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COSTA  REGO 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  2  DE  SETEMBRO  DE  1942 


Urge  que  se  revista  com  armqs  de  luz  a  Pátria  Brasileira 


{.Palavras  do  discurso  pronunciado  ontem  pelo  arcebispo  de  São  Paulo) 


COMO  O  PRESIDENTE  GETULIO  VARGAS  SE  DIRIGIU 
ONTEM,  Á  JUVENTUDE  DO  BRASIL 


A  SOBSCSIÇAO  ?AIi!OCItlADA  PEIA  SRA .  OSVfAlDO  ARANHA 

"Son-.i,nle  3té  5.*-leira,  às  4  horas  da  tarde,  receberemos 
novas  coniribultóes" 


Com  uma  comissão  brasileira,  estudará  soluções 
comuns  para  os  problemas  que  interessam 
os  dois  paises 

Cúmunka-nos  0  D.I.P. :  i matérias  nrímas  krasüeiras  e 


sentir  o  scii  afeto  e  considerar 


‘^oriia-sc  imprcscindivel  amar  as  cijan^as,  compreender  a  juventude ,  participar  das  soas  expansões. 

’  que  todos  merecem  cuidados  e  bênçãos  como  se  fossem  nossos  próprios  filbos 


Da  acordo  com  a  Sra.  Oawaldo  Aranha,  recebere- 
mot  lomente  até  ás  4  horas  de  amanhã,  quinta-feira, 
3  de  setembro,  novas  contribuições  para  as  familias  dos 
soldados  e  maritimos  vitimas  da  sanha  assassina  dos  sub¬ 
marinos  do  Eixo. 

A  caderneta  especial  aberta  pelo  “Correio  da  Ma¬ 
nhã",  no  Banco  do  Brasil,  cem  a  quantia  que  fôr  rece 
bida,  será  entregue  imediatamente  à  Sra.  Oavraldo  Ara- 


lldade  aoronSuUca,  qus  bà  8e  rt- 
fol%'8r  0  prublema.  das  noaaaa  eo- 
municavüca.  SÃo  mala  duas  aflr- 
maedes  da  nossa  vontade  de  res- 
gtiudar  oa  c^ua  do  Brasil,  da 
mantò-loa  Inviat&vole  contra  aa 
incursdea  Inimisns,  de  fazer  rea- 
peitnr  a  nossa  soberania  e  a  in- 
iccridade  do  solo  pStrIo. 

O  Brasil,  dcnionsltam-no  exem¬ 
plos  da  untem  e  ds  hoje,  deve  eer 
doa  brasileii-os  e  a  eua  extensBia 
teiTitorInl  comporlR  geraoSes  e 
goraçíes  ciuo  deverJo  crescer  ao 
ritmo  do  seu  progresso,  ocupando 
0  espago  entre  as  nossas  frontei¬ 
ras  com  espírito  forte  e  brago  vl- 
goroeo,  e  conservando  reli^oaa- 
mente  os  tracoa  da  nossa  cultura. 
Ê  preciso,  é  Imperativo  Impedir¬ 
mos  que  03  ódios  assoladores,  oa 
preconcoltos  assassinos,  as  vlolón- 
claa  cruóia  s  pi-evengSea  cegas  que 
alimentam  as  desgraças  de  oulrt’ 
terras  e  de  outràs  gentes,  pene¬ 
irem  a  alma  dos  brasileiros.  Mas 
d  preciso  também  que  nSo  con¬ 
fiemos  aos  estranhos,  aos  que  be¬ 
beram  o  leite  das  diesencóos  e 
:  foram  envcncimdos  no  berqo  pelo 
virus  da  discórdia,  a  tarefa  ma¬ 
gna  de  modelur  a  Xaqão  do  ama¬ 
nhã.  rara  realizar  essa  grandiosa 
obra  não  bastam,  entretanto,  ua 
aparatos  materiais,  a  perfeição 
das  orgaiilzaiAóes  de  Estado  ou  de 
particulares.  Torna-se  Imprescin¬ 
dível  amar  as  crianças,  compreen¬ 
der  a  Juventude,  participar  das 


Pol  0  uauititc  ^scurso  do  pre- 
ildcnte  Gcliillo  yarpas  opôs  a 
missa  cauijHit  ícallsadu  honlom  no 
Aeroporto  SanlostDtniiont: 

"iVtma  Jovens  aptipos. 

Agradeço  com  otusâo  de  alma 
s  vossa  tocante  homenagem. 

Entre  as  nianiíestacõcs  e  pro¬ 
vas  de  carinho  que  venho  rece¬ 
bendo  do  povo  bragíleiro.  a  vossa 
nxeede  quaisquer  oujraa  em  aen- 
tldo  afetivo  e  chpsa-me  dlreta- 
mente  ao  coracAo  como  um  bál¬ 
samo  confortador^  é  revigorante. 
Kenhum  Inlorênse^voa  moveu,  no- ' 
nliuma  Intenção  ■  calculada  voe 
trouxe  a  mim.  Cwsagraete-me  a , 
mais  espontânea  Jns  demonstra- 
çSes  de  estima  dit  minha  longa 
vida  de  homem  público  e,  por  Isso 
mesmo,  os  agradeotjnentos  da  lin- 1 
guagem  comum  nãd  bestam  para 
nas  senstbUIza- 
dae  aa  energias 
ia/‘  aumenta  o 
Üiíuar  a  servir 
pr  servir  à  sua 
[bs  de  vóe  ds- 
r  obra  doe  vos- 
prçoi.  Se,  des- 
b^ouvesse  so- 
■  Nnslderaçóes 
|iel  os  devsres 
l^vldads  Bsrla 
Ispois  ds  prova 
i  Voeso  eüinho 
láremos,  assim, 
1,  punindo  os 
i  s  a  minha  ex- 
Bm  ds  engran- 
U»  fortalecé-la 
8  qom  amor  « 


Tuiloi  €|uBiiius  Ursrjsrcm  cuntrilinli  psrs  quu  se  corSe  de  iodo 
«  ixllo  a  sngeetRn  relia  pcls  era.  Oensldo  Araehs  poderio  drpoal- 
tsr  BS  Imporitocisi  a  UI  (Im  dsnilnsdiis  em  miu  do  screute  do 
•■Ourrelo  da  NUulil''.  dr.  Usilo  Alves,  A  tns  GancBlves  DIns  p.*  8,  on 
es  8.'  andsr  da  sede  desta  folhs,  a  Av.  Gomes  Freire  ss.  81  e  88 

CS)  BAUIIIL  PAGA  A  COLETA  UE  CO.VTRIBCICOES 
POrCLAIlEb 


EslR  colorado  à  eolrads  do  nosso  sarrlldrlo  uomercUI,  à  tus  Gon- 
setres  iAlaa  n."  8,  nm  barril  qns  acrea  de  recipiente  As  conIrlhnIvAea 
popnlnres  ria  inror  dse  rltlmu  doe  torpedenmenloi  menclonndns  nn 
snberriclo  nbertn  peliis  rolasne  desu  (ulbn. 

CU.vrA  COBIIEATE  ESPECIAL  AO  BAfICn  UO  BRASIL 

é.MStlSSICOO 
n8:421}StlO  S.061:&(lj:00 


0  Brasil  para  méi 
grandeza  futura, 
penderú  e  hú  de  R 
sos  desígnios  e  ei 
de  vSrloa  anos,  r 
breposto  a  todas 
de  natureza  Indlv 
para  com  a  co 


Itspósitbs  antarlores 
Efeiuadu  ontem  ..  . 
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Quantia  JA  publicada  . . 

ViutA  Álvaro  CostA,  Fernandes  A  Cia.  e  seus  auxiliares 
Punelonirlos  da  Contadoria  Geral  ds  Ttansportei  .. 

H.  B.  Wbite  Dental  Slfg.  Co.  ot  Brazi: . 

iAurlnda  Santos  Lobc  . 

Armando  D'onafrIo  . . . . . 

Em  memória  do  coleglsj  Raul  Roblquet . 

Davld  Amado  . 

Laboratório  ds  Biologia  a  Quimioterapia  do  Brasil  Ltd . 

liaboratórlo  Mayoly-Splndler  (Paris  a  Rio)  . 

Carloa  A,  doe  Santos  . 

Donativos  ancarladoi  por  senhoritas  da  ellu  de  Ua- 

nbumlrlm  .  •• 

Antonio  Joaquim  Junho  (Sta.  Catarina  Mina»)  .. 
Contribuição  do  povo  da  cidade  de  Castelr.  (EI-  Santo) 
por  intermédio  da  ara.  Menezes  Flmentel  Junior 
Contribuição  do  presidente,  do  Conselho  Fiscal  e  dos 
funclon&rloa  da  AdmliilstroQlo  da  Caixa  ds  A.  e 
PeneBes  doe  Serviços  de  Tração,  Lua  Força  e  Gãs 

de  Rio  de  Janeiro  . 

Raul  d'EaoragnoUe  Taunay  . . 

Esal  Arahha  . -ts-»» .  SOOJJOS 

Eucydes  Aranha  . 6008000 

Osvraldo  A.  TTiihe  . 8008000 

Dedel  Aranha  . 8008000 

Deiminda  Aranha  .  8:0008000 


tiand  S.  A . 

Oflcluis,  profesEores  cl\'il  e  praças  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  .  . . . . . - . 

G,  B.  F.  Keels  e  senhora  . 

The  Leopoldlna  RaiUvav  C.*  Ltd . . . 

Cia.  Cantareira  e  Viação  Fluminense  . 

Brazaço  8.  A  .  . . . . 

Oscar  Taves  é  Cta  . . 

Ola.  Nacional  de  Cimento  Portland  . 

Escritórios  dos  Corretores  ds  Fundos  PóbUeos  do  R. 

Jan.*  . 

Odontólogos  a  Protétiros  dos  Edlllcioi  Sex  a  Repiiio 
Diretoria  e  tur.cionãrloa  da  Cia.  Cervejaria  Brahma 

“Tiplty"  Induatrlas  de  Mandioca  Ltda . 

Funclonúrlos  dc  esorltOrio  desta  capitai  da  “Tlplty”  In¬ 
dustrias  Mandioca  Ltda . . . 

Costa  Oulmatãei  A  Cli. . . . 

ãfanoel  Alves  Carvalho  . . . 

Godfrled  A-  Farser  —.New  Totk  ....i.,.., 

P.  B.  Rnyer  . . 

Silva,  Costa  A  CiA.  p  isus  auxiliares . 

Marry  J.  Levlne . . . 

Georg  Waohsmaim  . . 

"União"  —  Associação  Benefioenta  Israelita 
tado  do  Chã-Brldge  da  Seoção  FcminirA 

Israel  Neuman  (Cana  Holandesa)  . . 

Auxiliares  de  AutobrSa  Limitada  ,,,,, . . 

Alfredo  Kaufnmnn  . . . . 

Renato  Taitta  s  Paulo  . . . 

LuJs  Fradatzliy  (Bancário  —  1  dia  ds  vencimento) 

Waldlr  Fornandes  Mnrhado  . . . 

Josó  Benevenuto  de  Figueiredo  . . . . 

Um  anónimo . . . . . . . . 

The  Royai  Bank  ot  Csnadã 

Balustlano  Fernandes  Gonzalss  . . 

J.  C.  Colin  . 

Josó  e  Margarida  Barras  AmoBdo  . 

Funclonúrlos  da  Fox  flim  do  BrasQ  8.  A.  no  R.  Jan.* 

Auzlliarea  do  Instituto  de  Beltea  "Aceozeato"  . 

Em  memória  de  Gerardo  JosS  sao  Paulo . 

Bazar  Atlantloo  . . . . 

Auxiliares  do  Bazar  Atlantloo  . . . 

Blda  Torrei  Gomes  . . . . 

Manoel  Doarei  de  Souza  .......... ..............m..... 

Cordollno  Macedo  . . . . . . . . 

Blvira  Guimarães  Pinheiro  . . . . 

Alfred  e  Margiisrlts  Htguenausr  . . . . . 

Tha  National  City  Bank  o(  New  Tork  . 

Funclonúrlos  do  Banco  Hollandsz  Unido  . . 

Por  intermédio  do  "Correio  da  Nolls"  recebemos  es 
seguintes  donativos  t 
C.  O.  Kastrup  A  Cia. 

Maztmlllan  Isi-ae!  Mossr 
P.  Kestry  A  Cia.  ..... 
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O  presidente  Getullo  Vargas  proferindo  o  seu  disot^rso  de  agradecimento  pela  homenagem 

das  crianças  brasileiras 


l;:608000 


le  Já.  10  mostrou  tantas  vezes  per¬ 
feita,  entregando  A  Pátria  homens 
de  grande  inteUgénuia  .<1  osTâter, 
vatonéã'  dignos  de  respeito  e  admi¬ 
ração,  soldados  destsmerosos,  ili¬ 
mitados,  no  devotomento  cívico  — 
as  mães  brasilclius  estão  também 
convocados,  nesta  hora  grave  da 
nossa  hiatúriu,'’  a  aplicar  tqdos  os 
lesouvos  do  aféto  mutemo  no  en- 
ilquerimcnlo  da  fórqa  esplrltunl, 
do  vigor  fisteo  e  da  nobreza  ds 


sentimento  dos  filhos  —  crianças 
e  Jovens  ds.hoje,  homens  e  cida-' 
dioi  de  amanhã. 

A  mbblltiiaçüo  das  energtM''me- 
qas  da  Nação  Já  oferece  aos  nos¬ 
sos  olhos  aspectos  sobremodo  oon- 
fortadorea.  A  Juventude  vibra  • 
toma  a  vanguarda  dos  movimen¬ 
tos  patrióticos,  ergus  as  suas  vo¬ 
zes  nns  cunicmoraçBcs  cívicas, 
acurve  pressurosa  aos  quarteie  e 
aos  campos  de  trciiiameiito,  par¬ 


ticipa  alivamente  .das.lnlclaUVOB 
destinadas  a  aumentar  o  poder  de- 
tsnsivo:  darlfa^.  .Foc.uinB.,csat- 
nalãvel  coincfdsncia,  tléni  do  õtí- 
olo  congratulatório,  celebraremos 
hojs  também  o  batismo  de  dois 
avlBss  da  Campanha  Nacional  de 
Aviação,  o  “Plácido  de  Castro”  e 
o  “Taumaturgo  de  Azevedo",  que 
evocam  figunu  modelares  de  pa- 
trlótas  e  Irão  servir  A  Juventude 
acreana,  desenvolvendo  a  menta- 
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IRS  «stâo  pro- 
8Pfã8>  A  para 
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Rita  Salgado  Zenha  . . 

Ccmtrlbulçio  recebida  por  intermOdlo  de  Elias  ds  Sousa 
Carmo,  produto  de  uma  oolsta  ptganlzada  em 

Aymcrês  —  Minas,  por  D.  Psquenina  Matos . 

Coo  de  Comércio  •  Importaqlo  ds  Produtos  Ame¬ 
ricanos  —  Sçlpa  . . 

Cta.  Meridional  d*  Seguras  . . . 

Augusto  Frederico  Schmidt 

Luls  Aranba  ......v—m. ...... 

Bruno  Dlai  . . . . . . 

João  de  FreltM  Volls . . . 

Contribuição  da  Diretoria  •  Conselho  Fiscal  repreien- 
tando  A  Assooiacãe  Mutua  Auxiliadora  dos  Empre¬ 
gados  da  LeopoidUia  Raliway  . . . 

Pessoal  do  Serviço  ds  Asfalto  (UBliia'ds  Asfalto  e  Pe¬ 
dreiras  da  Quinta  da  BOa  Vista  •  do  Baiano) . 

Matbisa  da  Silva  A  Cta.  Ltda.  (Casa  Mathlas)  . 

Um  dia  ds  saiarto  dos  empregados  da  Casa  Mathlas  . , 

Instituto  Superior  de  Preparatórios  . 

Ohefsa  s  alguns  funolonárlos  da  Universa'.  Filmes  8.  A. 
Indústrias  Slétrlesa  m  Musicais  Fábrica  Odoon  8  A. 

Sr.  s  sra.  Edward  X.  Louner  . 

Lcrnoi,  Garcia  A  Cta.  Ltda.  (A  Colegial)  . 

OltveU»,  Vaz  A  Cia.  Ltda . 

Um  dia  ds  salário  dos  diretores  e  funclotJrlos  da  Com¬ 
panhia  Imobiliária  Santa  Cruz  . . 

Bydnsy  M.  Qregory  . . . 

Fábrlea  de  Artefatos  ds  Alumínio  ■(,'haleh-a"  ......... 

Cesarlo  Pereira  . . . . 

Funolonárlos  do  Moinho  Inglês  ....................... 

MoBá  A  Cia  . . . . . 

Auxiliares  de  Mossã  A  Cia . . . . 

Assocltição  AtiCtlca  Banco  PortuguCa  do  Brasil  . 

Sindicato  doi  Oupaobsntes  Aduaneiros  do  Rio  ds  Ja- 

nelro . . . . . 

.Torgs  Amaral  . ......a* . . . . 

Sylvls  dos  Santos  Silva  . . . . . 

Augusto  Lsmells  . . . . . 

IlsDiT  Jorgsnsen  . . . . . 

Or.  Glefae  Eabarov  . . . . . 

P.  B.  de  Cerquaira  Lima^ . . . . . . 

Appariolo  Torres  de  LInía . . . 

ÚValdis  Lyra  . . . . . 

Hermano  Simoneen  . . . 

Quatro  Refugiados  tuxrmburguesss  . . 

J.'  Almeida  Ferreira  e  famílU  . . 

Antonio  Peixoto  de  Azevedo  . . 

Lydia  P.  CanceIU . . . . . 

Pedro  de  Freitas  Lins 

Fernando  Medina  de  Barros^  . . . 

Teresa  M.  de  Campos  Borda^ . . 

Francisco  L.  Lcssl  s  senhora  ..........mim.....*.. 

B.  F.  Gomes  . . . . . 

M.  K.  Em  memória  ds  Jorge  Colaço  . . . 

Mme.  Saima  Tlko  (Eçtontana) . . . . 

Anónimo  em  memória  de  seu  filho  . 

Muacir  Ferrari  Freilas  . . . 

T.uls  Auguato  . . . 

Jlme.  A.  P.  ChnrpentJcr  . 

Moradores  da  vila  da  rua  Teedoro  da  Silva,  OiT 

(casa  1  a  XVII)  e  nos.  116  e  621  . 

Stoznmbsch  A  Cia.  (Suces,  de  Leclerc  A  Cia.) . 

A.  A.  Rodrigues  Quintons  . 

Companhia  Luz  Stearlea  —  pelas  stcç6ea  “Velas"  — 

Moinho  da  Luz  e  “Ceramlca  D  Poaro  II"  . 

F.  Passos  A  Cia.  (Strrarla  Santa  Luzia)  . 

União  Brasileira  —  Cfa.  de  Seguras  Gerais  . 

Funclonérlos  do  Eso.  Central  da  The  Leopoldlna  Rall- 

tvay  (Depnrtamentt,  de  Transportes)  . 

Carlos  Kuenerz  A  Cia.  Ltda,  (Usina  São  Cristovão) 
l''unclanlrlos  e  operários  da  Usina  São  Cristovão  .. 

Auxiliares  de  Siínóes  A  Alijó  (Â  Imperial)  . 

Raul  David  Sanson  . . . . 

Uma  vóvó  brasileira  pelos  seus  trãa  netlnhos  . 

Restaurants  AiJan  . . . 

Banco  Brasileiro  ds  Comércio  S.  A.  . . . . 

Statheus  .Marfna  Noro.iha  . . . . 

Aníbal  Perez  blartlner  . 

I>r.  Álvaro  da  Silveira  Gusmão  . 

Eugênio  Futacher  . . . . . 

Mégho  A  Cia.  Ltda . 

.Tewlsh  Colonizatlon  Asrodatton  (Ica)  . 

Fundonârlos  da  Cia.  de  Anilinas.  Prod  Químicos  e 

.Nlaierlal  Técnico  . 

Funcionários  ila  Delígaela  do  lAPC  do  Distrito  Federal 

(Dlvli-ão  de  Previdência)  . ... 

fiilcMc  .Re.qlna  Pereira  de  Leão  . ..--- 

A.  Cninara  A  Cta . . . . . 

II.  C.  H,  0  «nhora  . 

Ifeiiry  Levy  . . . . . 

Escola  Nnclonal  da  Belas  .ártes  . 

.lobiiston  Allcn  Company  (Brasil)  Ltda . . 

Funcionário»  e  médteoc  da  Cil  Aposentadorias  e  Pen- 

sóoa  da  I  enpoldlna  Raliway . . . . 

M.  C,  Alves  Barbo-m  . . 

Mnrio  Bsrbosa  Carnelia . . . . 

Olynlho  de  Mogalliãe»  . . . . . . 

)''c1ix  Pereira  dos  Santos  A  Cia . 

Cia.  Ccmírclo  e  ConttruçBes  S.  A..  Dolabela  Porl'I» 
A  í.tdA.  í  Cil.  EAjalU  i»  ÇtoMlo  Poi- 


117)000 


lhando  nnm  tétrico  oceano  de  bru 
lalldadcs  este  nosno  pubre 


A  palavra  serena  e  enérgica  do  arcebispo  de  São  Paulo 
ouvida  na,  missa  campal  de  ontem 


3:500)000 

2:600)000 

2:000)000 

2:000)000 

1:000)000 
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cora¬ 
ção  (ciio  iiiira  ú  uiitor  e  irara  a 
bumiaUc. 


'l'rÍHle  s  doloroso  espe- 
t.lctilo  que  n«s  humilha  a  todos 
itõs : 


4.  Irrta  arniiçou  tral<:oeira  paia 
os  paiscs  do  ni  ro  mmdo 


200)000 


le  aflige  a  hamanidade,  mais  que  o  desespero  nivanle  da  guerra,  é  esla  tremenda  tempestade  dc  Trevas 
que  SC  precipitou  sobre  os  espiritos,  invadiu  as  nações  e  obsc.ureccu  o  coração  dos  homens” 
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t'i.  Axrlin  fui  nu  seu  passade, 
a»sltn  6  no  seu  i.rcsoitte  s  assim 
0  queremos  pura  o  futuro.  Sen- 
tlnd-j,  «iiibura,  o  lurifllto  qus  esu 
iraeiiihava  a  Bur-upa  c  a  ,Vsla.  cs- 
lier/iVHinns  qiio 


Foi  este  0  disciirjo  pronunciado 
por  D.  Josó  Gaspar  de  Afonseea  o 
rriiro,  arcebispo  mr-lropoUlano  dr 
S.  Pauto,  por  ocasldo  da  missa  em 
ação  de  graças  pelo  restabeleci- 
Monto  do  presidenta  Getullo  Var¬ 
gas,  celebrada  ontem  no  Aeropor¬ 
to  ãantos  Dumonl. 


Vos  haverdes  dignado  da  rezguiir- 
();>r  para  u  Brasil  a  rddn  u  n  Hau- 
dc  lío  seu  prchldcnte. 

Te  Deutn  l.audanius 

Te  Dciiin  Landamua  póun  a.gora 
rupslir  a  imonstJude  dos  uecanus 
pairlos,  na  llngnapcm  esireiitlu- 
sa  de  suas  ond.ia.  Te  Deum  Lau- 
dauus  pódu  agora  bradar  a  vas- 
ll'lão  de  lossa  tcri-ii,  clamando  no 
rumor  de  suas  matas.  To  Veuin 
íaudasuus  .podem  agora  sueaur- 
rar,  no  cicio  de  aaae  aragens,  o» 
ciua  que  noe  cobrem  dc  anil.  Tc 
Seuvi  LaudantHS  podem, 


turiiienta  qué 
rugia  nu  Velliu  Muiidu  lá  mesmo 
ro  áiicmum-uiisc  e  cMinguisso. 

Mus  a  Iréva  é  puldita  e  caini- 
nna.  Aviiiiqou.  traçoqlra,  para  os 
pulses  dl,  .Vuvo  íliiiido  e  vlmo-la 
apiiMtui-  nos  liurizuiilca  do  Brasil; 
le'.aiuio-iiuit  pura  a  peleja.  Con¬ 
tra  u  nossa  vunlade,  sr.  presiden¬ 
te,  a  dcs|.rltu  ilua  csfoi-qoe  ingen¬ 
tes  do  vussu 


644)600 

600)000 

1:000)000 

200)000 

1:635)000 

200)000 

140)000 

260)000 


200)000 

20)000 

600)000 


730)000 


"Excelentiasime  er.  presidente 
da  Republica.  Emlnenllsslmo  ec. 
cardeal; 

Quando,  meses  atraz  tr.  prasl- 
dente,  sofrestes  grave  desatre, 
0  Brasil,  temendo 


Sociedade  Farmacêutica  Silva  Araujo  Ltda. 


2:000)000 


Ciilm  sur-- 
glu  no  Utiirtil  c  nun  ImpSe  agora 
se.i  preseiien  aini-ldiçoada, 
ileslu-nos  leilicr  acoltnr  esta 
guurru  tu>m  ftinaleza  e  humilda¬ 
de,  puique  o  Senliur  pruva  aa  na-, 
çães  cvm  fugu  o  lhes  castiga  o 
pecado  cum  eefrimentos.  SIm, 
pnique  o  iiciatdo,  u  crime  que  pe¬ 
sa  eubre  o  iniiiiilu  é  o  tie  ler  ol- 
vIJuilo  a  Lieus,  seu  Criadur,  é  o, 
ilo  tor  vulludu  SM  custas  ao  seu 
llciifeilur  e.  cuin  r-.iiis  más  obras,. 
lueiiliMilo  o  Jiilx  Siiprenro.  Na 
vasildào  ilus  cmiiluenlos  assuls- 
dus,  puderiu  de  novo  u  Senhor  rs- 
pcl.','  u  apústi-ufM  i,uc  oulrúra  co-  ‘ 
liicuii  nos  lulilua  inflamados  ds' 
Ir:il:is:  —  “Céus.  ouví  I  Teirs, 
CK(  uin  !  que  ii  :si  nhor  assim  ta¬ 
lou:  lilimeniel  es  meus  rillios  s^ 
ex.alicl-oa,  o  clrs  me  despreza¬ 
ram  1  o  bul  cunlitvc  o  scit  possui-, 
ilcr;  e  u  iimnr,  u  presépio  dO  seU 
duno:  iniis  Israel  ruo  me  conhe- 
ee.i  nem  o  meu  povo  mo  enten-' 
neli  (le.,  1,  2-J.) 

Iò..tn  lj.'in''iientj  dc  Deus,  qus 
SC  muevsi-ou  iiu  vida  liilernaclo- 
im'  e  ■■«..■Iminl.  unirnvnra  agora  a 
vidit  funillkir  e  liiOlvIdusI. 

Nlnguiun  iioderlit  ir.edir-lhe  as  fu- 
iiesiiísiiiiiis  ciiiiscquenclae.  Quem 
MS  dbitniicíu  tbt  lii».  |ia-de  embre- 
nliiir-ao  fauiliiieiite  nus  trévas,, 
Foi  0  quu  Miiceileu  é  humanidade: 
ais.rlaintii-sc  do  âcniior  as  gera- 
qOv:*  liu.seuiidn-se  n  si  mesmas  e 
n  estas  lulwi--  i-Cciiicras  e  futsis 
qun  w-  liiUiem  u  cada  liistants  e 
nos  qiinis  u  aiuiid-j  atual  quiz  (un.. 
dainvjitur  u  seu  viver, 

rcrdiiruiii  ilcmids  os  doloroso) 
c-islIgoE  desta  rebeldia,  cujos  íni- 
It.h  .linargus  luinbtm  no»  cUnip.’» 

O  nú«  prcivã-lus  iicr,tn  hora. 

.'jallnino!)  ureliar  humildemeni.» 
J:  »_  rnàus  de  Ucu»  esta  Justa  pu¬ 
nição  do  nos-ciM  rjitus,  g  corsE- 
sca  tiremos  do.s  sotrimenlos  Jne- 
ilioiv»  ll(;iVrs  paia  o  futuro.  En- 
iri-innlo.  par,i  cu:iiiintci*  a  trévi  » 
(>r:i;cdi'rni>i.s  com  ai  crto,  ouçamos 
n  voz  Ca  grande  mi-qndor  que  fel 
AVi  1^1)10.  cuJa  palavra  de  té- 
'1:  m  tem  calial  .iitilpução  aos  po- 
'  v-j>  Co  immdu,  rioil-rnu  e  á  noe- 
110  (erra  tni  luruvular  —  .tbjieia-. 

iipria  liiifbiaruui,  (rioni.,  I3.\ 
hl.i.  1 

I  0/i-ro  IrnrbraniHi 
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angustiou-se 
perder-vos,  em  hora  d»  tantas 
aproensCes  para  o  pais.  Enquanto 
penáveis  em  vosso  leito,  e  povo, 
intiulet-)  e  aflito,  aneloso  por  ex¬ 
pandir  0  seu  grande  pesar  e  des¬ 
afogar  o  seu  tormento,  uma  i6 
coisa  soube  dizer:  encher  as  Igre¬ 
ja»,  ajoelliar-se  diante  do»  alta¬ 
res  de  Deus  e  oriu-  fervorosatnente 
pela  saúde  do  chefe  da  nação.  As¬ 
sistiu,  sntão,  o  Brasil  a  um  dos 
mais  bóies  movimentos  ds  afstl- 
vldade,  qus  vale  por  verdadeiro 
plebiscito  de  esilma  o  carinho. 
Bm  tOdaa  a  paroquias  e  convsn- 
to»,  nas  cidades  s  vilarejos,  mi¬ 
lharei  do  missas  furam  celebradas 
para  Implorar  a  clemencla  divina 
que  poupase  a  vida  ao  nosso  pre¬ 
sidente  e  lhe  restituiaae  quanto 
antes  a  saude,  afim  de  poder,  com 
0  mesmo  ardor  de  sempre,  devo¬ 
tar-te  ao  bem  da  patria.  Não 
heuve  santuarlo  nenhum  em  que 
se  não  oferecessem  preces  e  sa¬ 
crifícios  para  de  Deue  impetrar  a 
suspirada  morc6  tl»  voa  ver  salvo 
o  de  todo  restabelecido, 

E  tão  amplo  e  tão  profundo  foi 
o  mteresae  pela  vossa  vida  a  aau- 
de.  que  não  só  nos  templos  orou  o 
povo. 


Sr.  Dlretor-Oerante  —  O  Cerpe  de  Bcmbelros.  sob  e  meu  coman¬ 
do,  prolundumente  couiernado  com  os  bárbaros  atentados  dos  sub¬ 
marinos  nail-iasclstu,  tralçáo  que  enlutou  n  nossa  Pátria,  lançando 
ao  desamparo  Inúmeras  famílias  doí  oestoe  putrleloe,  lolldárlo  com 
OI  Bonttmontol  da  humanldado  da  exma.  sra.  dr.  Oswaldo  Aranha, 
vtm  depositar  em  voasai  máos  a  Importância  do  0:05(8000,  resulta¬ 
do  da  subscrição  a  que  concorreram  tnrioa  oa  oficiais,  professoret 
civli  e  praças. 

Bata  linparlánola  em  sl  leslgnlftcarte  representa  •  auxilio  es¬ 
pontâneo  a  sincero  do  Corpo  de  Bombelroí  a  ura  movimento  ds  tão 
nobllltantes  finalidades,  s  assim  agindo,  oa  soldados  do  fogo  não 
desejam  encómios  mas  pedem  eo  novo  desta  extreneolda  Pátria  que 
nunca  se  esqueça  da  afronta  recebida  e  que  saiba  um  dia  vingar  a 
morte  da  tantos  Inocantei.  ‘ 

Aproveito  a  oporlunldads  para  renovir-voi  os  protestos  do  mi¬ 
nha  perfeita  estima  e  consideração  —  Arletirebo  PceaSa  GavalcentI 
de  Albaqacrqae." 

Oa  The  Leopoldin»  Rsliway  Compiny  Limited,  rsosbimos  a  se¬ 
guinte  carta ; 

“Rto  de  Jansiro,  1  ds  Setembro  de  1848 

Ilmo.  sr.  dr.  Mario  Alvei  —  D,  Oirstor-Gerents  do  “Correio  da 
Manhã'*  —  Rio  de  Jantlro. 

Prezado  amigo  dr.  Mario  Alvea  —  EnvIo-lhe  eom  a  preaento 
um  chenua  na  Importância  de  26:0008000  (vinte  a  cinco  contos  de 
réis)  oomo  contribuição  desta  Companhia  à  subsorlção  patrocinada 

Sela  exma.  ara.  dr,  Oswaldo  Aranha  em  beneficio  das  vitimas 
oe  nrfestoe  atentados  das  potências  totalitárias  contra  navios  Inde¬ 
fesos  nas  águio  terrltorlalt  braillelras, 

Valho-mi  do  anseio  para  expressar  a  minha  indignação,  bem 
como  a  doo  meus  patrícios  nesta  Companhia,  por  tão  covards  alen¬ 
tado,  firmando-ms  eom  toda  a  eonslderação  a  apreça  —  G.  B.  F, 
\cele,  diretor-gerente." 


.  enfim, 

caatnr  sor.óros  os  coraçãea  brasi¬ 
leiros,  qiia  oste  fi  Jevéras  o  hino 
de  própria  alma  ilo  Brasil. 

Rcr.hor  presidente: 

Btm  frágil  A  n  nossa  vlila.  Uni 
zepro  nos  abate,  uma  Inelgnlflcan- 
le  moléaUa  *  rouba-iio»  u  vdgor, 
uma  imprudência  pétlo  reiiciuiiia- 
rnents  tançar-noa  nos  biw;oa  dit 
morte.  Foi'  destes  braços  que,  no 
\ba.  primeiro  do  maio.  vo»  trouxe- 
rmn  na  nmos  do  vosso  anjo  dn 
guarda,  coiidiizlndc-vu»  n  utii  lei¬ 
to,  onde,  durante  ouatro  mese». 
sofrestes  e  irabalhustcs.  Assim, 
cofrendo  e  trabalhando,  vos  viu 
o. Brasil  que,  nnijacK-nte,  aguar¬ 
dou  ft  horu  do  vn.v»o  restabeleci¬ 
mento.  Hoje,  vondo-vo»  guarneci¬ 
do  e  sabondo-vos  >le  novo  entre¬ 
gue  ao  convívio  do»  vosso»  con¬ 
cidadãos,  s^nte-sc  feliz. 

Retornai»,  porém.  sr.  prcsldon- 
te,  numa  hora  ds  intenso  üiiimu- 
tlkiiio  mundial. 
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Procelltt  Tcptbraniiii 
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O  que  aflige  a  liumanlitade, 
mais  que  o  desci.prro  iihunte  da 
guerra,  é  esta  tremenda  teiupea- 
lade  de  trévn»  que  se  prvcliiliuu 
subre  os  expirito».  Invadiu  as  na- 
ç-íic»  s  obrciirecca  o  curiiçno  dos 
li"meiis  —  l‘roc.!ia  triicbraniiii. 
(Jud..  131. 

Nem  se  '-cmiprccndo  que,  lendu 
tan.os  meios  de  sc  comunicarem 
c  Unta  lacilU1s'|.-  para  ao  enten¬ 
derem  e  hniiuucrcrera,  do  inl 
nmn.<lra  se  ilesavi-phnm  e  se  des¬ 
tinem  oa  homen-q  uuc  não  Ire- 
pidrin  em  forJ:ir  goerra.»  como 


Da  Cantareira  s  Vlaião  Fluminsnie  reeebemee  a  seguinte  carta  : 

“Rio  de  Janeiro,  1  de  Setembro  de  1942 

limo.  er.  dr.  Marlc  Alvee  —  D,  Diretor-Gerente  do  'Correio 
da  Manbá"  —  Nseta. 

Prezado  amigo  dr.  ãfarlo  Alvez  —  Allando-ie  á  Inlolatlva  da 
exma.  ira.  dr.  OawalSo  Aranha,  no  sentido  de  eocorrer  ai  vitima» 
doa  atootadoe  perpetrado»  pelai  potOncli»  totalitária»  contra  navioa 
bruilelroí  d»  cabotagem,  tenho  o  prazer  de  anexai  á  presente  um 
cheque  aa  Importância  de  10:0008000  (Dei  contos  d»  réi»)  como  con¬ 
tribuição  desta  Companhia. 

Slrvo-me  da  oportunidade  para  aprseentar-Ihe  zs  minhas  eor- 
doala  saudaçOoi,  fírmando-ms  com  toda  a  «ztlma  <  apreço  —  G.  B. 
F.  Necie  —  Dirotor-presldente.” 

“Rhi  de  Janeiro,  81  do  Agocto  de  1942 

ExoclentIeBima  senhora  Oiwaldo  Atinha  —  Nesli. 

1.  Xemcit  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  vossa  excelii.cla 
que  o  Ospartamenté  Nacional  do  Café  deliberou  contribuir,  em  nome 
Uoi  'cafelcultoros  do  Craall,  com  J.  Importância  de  Ra..  200:00u80u0 
(daaeiiua  contos  de  rr.'»).  para  a  campanha  em  boa  hora  iniciada  por 
voava  excelência  em  beneficio  das  famfllat  dos  marltlmoe  e  solda¬ 
dos  vitimas  dos  atentados  do  Eixo. 

2.  £-nos  grato  Informar  a  vossa  excelência  de  que  lambem  o» 
funcionários  deste  Denartamento  oatão  no  propósito  de  cooperar 
nessa  aUrulsilca  e  humanitária  campanha,  unto  que,  nessa  sentido, 
várias  Iclclatlva»  Já  vêm  sendo  toniada»,  e  como  o»  noesoa  aarvlço» 
ss  aubdlvlilem  a  se  nçtrndem  a  vário»  Estados  do  Brasil,  tó  oportu¬ 
namente  noa  será  possível  comunicar  a  vossa  excelência  o  total  da 
Importância  arrecadada. 

3.  Valomo-noa  do  ensejo  para  apresentar  a  vossa  excelência  os 
nossos  prolastoa  ds  eisvida  eetlraa  e  distinta  conelderação. 

Jagme  Fcrnaadei  Gaedea,  preetdente." 


Também  no  eilencio  doe  oratorlos 
il-nnestico».  diante  da  meiga  Ima¬ 
gem  de  Nossa  Senhora  da  Con¬ 
ceição  Aparecida,  padroeira  do 
Brasil,  aivlorauí  círios  e  coraçóes 
cm  Inswnles  suplicas,  enquanto, 
nas  (nfeimiarias  iloa  hospitais, 
porfiavam  os  doentes  em  ofertar 
a  Deus  oa  seus  safrimentos  pela 
vid.\  saude  e  bem-estar  do  presi¬ 
dente  da  Republlra.  Se  procedeu 
t]»sta  maneira  o  povo,  tardio  na 
pili.Jágração  dcfliulva  do  seu  áfé- 
to,  foi  porque  espontaneamente 
acatou  08  dliaiiica  de  sua  religião 
e  patriotismo,  e  cedeu  aos  senti¬ 
mentos  de  re»p'.iiq  t  grande  ea- 
llm*  que  vos  consagra . 
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O  arcebispo  d.  José  Gaspar  quando  pronunciava  seu  discurso 

.Senhor  tamanha  incrcí.  E.  hoje, 
eontnni.cs  iior  se  verem  aienditlos, 
lá  eslnu  etc:  cantando  o  seu  hino 
dl,  aqio  dc  graças  no  Scahor  que 
»e  compraz  em  deixar  interferir 
nus  deatlnos  dos  povoe  a»  nra- 
c6c8  evoladns  il<ui  earaçOes  inocen- 
tra  e  dos  tabics  puros  de  tragei» 
cii.iiiclnhns, 

B  aqui.  n.u  CipU  i1  da  flepiibli- 
cu.  ricsio  ileMluinbrante  cenário  üu 
Ctunnabain.  intrnireiando  o  sentir 
le  todos  os  cul  ;guinh.i»  braslle- 
rci».  csia  a  infancia  carioca  paru 
rtirniuir  lambem  u  seu  voto.  ofe¬ 
recendo  em  .iqSo  do  graças  este 
Suiito  üncrifclo  du  .Missa  tictas 
m'Lü»  .eiieraün.»  d.u  nossu  eminente 
0  querido  c:irdcal,  que  desepu  do 
ceu  líAllo  pura  ciiipreslar  a  mii- 
jKtudn  da  purpum  á  alma  iln- 
cora  das  nonas  ciiunçaa. 

B  comme-me  iiuwar,  ar.,  pre- 
fi  lente,  que  fov.im  elas  a.s  mate 


iidco  térr  os  seus  clarões  e  o»  seus 
ctirnndos  qiic,  fendendo  a  esvuirl- 
dío  e  enchendo  o  Miciipj,  ihcs  em- 
pi  ceiam  grnnih.'/.»  iniiimgtnárel, 
.Míb  nenhuma  qi.eira  —  e  iniil- 
10  in*nos  II  qiie  d"ai-érii  hoje  o» 
povos  —  tem  lat  ets  do  fugaz  be¬ 
leza.  O  que  nel-i  liluindui  híío  tro- 
vúee  de  lii-\a»:  o  «iiic  nom  re- 
lainpuguelas  .ião  ralos  dc  trévn»: 
0  que  no'.a  ac  po.lç  ronteinpbir  «• 
hlinpleameme  uira  hórrida  lor- 
ircnla  dc  li'évíie.  que  mi  Imotan- 
■io  corpo.s,  sucriliciiiiln  c-rnçfich. 
sangrando  paisei,  miniiuutolo  po¬ 
ro’,  burbariznndn  rimhnnr!..  em- 
bruiectndo  con»eice’<i»  e  niercu* 
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■I  todor  se  B<oii''i./erum  n*  ci/oii 
çoi  de  nosm  terra 


Ti:  iJcniti  r.nidaiiiHs 


Aqnl  rstnu.  poi»,  .is  aulurldiidcs, 
AS  ertanriis  <■  o  uuvo  hrusilciru 
piire.  diante  do  altar.  rePclIr  com 
aC'.iuo.so  rcconliHdinenlo:  —  “Mil 
graças  Voa  dninus  l’al  nosso  que 
lu-lais^iio»  Céu»,  por  Jesus  CriHto, 
Vo»to  Divlnn  Hiho.  e  em  nnl.èo 
cem  0  Oirlno  Eipirlto  Santo,  poi 
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Come  centribuiçle  á  subscrição  patroelnada  pils  ars.  Oswaldo 
Aranha,  recebemos  ãe  Edilb  Kngul  d»  Manáui,  um  eoricleiinht  dt 
ouro  para  sir  vendido. 


CORllKIO  DA  MANHA  -■  Quarta-feira,  2  de  Setembro  de  1942 


tiun  >8  mesmas  InformaQCcs  quo 
rorain  concludentes  os  resultados 
da  eindidincla,  ein  relação  a  um 
trubalho  subterrâneo  da  uulrita 
coluna  alemã,  com  InfUtraçOcs  no 
elemento  nacional. 

X.io  foi  outro,  ullis,  o  cami¬ 
nho  percorrido  por  Hltler,  em  seu 
fupoeto  imls,  desde  os  iiassus  era- 
brlondrlos  pura  escalar  o  puder, 
e  s  primeira  vez  que  a  Sueciu  — 
pelo  menus  utd  então  nuUii  liurlu 
transpirado  no  osterlor,  sCüre  o 
assunto  —  nbre  uma  companha 
eonlra  a  piimelru  arma  de  que 
0  dãspoia  auslrUco  lança  mão. 
piTllinlniirnienlc.  para  cnconirnr 
tuiLaa  as  farllldudes  no  terreno  em 
que  terfl  do  combater.  O  povo 
sueco  pi'eclso  ter  ugorn  maiores 
cautelas  e  estur  do  sobre-aviso. 
.\  Idcnllricacüo  oficial  da  quinta 
ootniio.  UH  Suãclii,  e  uiii  sintunm 
que  jã  não  Ilude,  Devrotadu.  ou 
pelo  menus  ciiorarado  na  nilssta, 
0  burlesco  e  .laelanciuso  Napolelo 
deprediidur  liA  de  querer  tentar 
novas  a\'enturas,  para  conlruba- 
lançnr  os  grandes  colapsos  mili¬ 
tares  quo  comoi.'am  a  transfor¬ 
mar  cm  pesnddio  os  sonhos  dou¬ 
rados  entrevistos  nas  llbaçães 
das  cervejarias  de  Munich. 

A  Suécia  deve  prccaver-se  con¬ 
tra  a  vanguarda  traiçoeira  e  dis¬ 
simulada  do  caricato  conquis¬ 
tador. 


alitncle  correta,  digna,  sem 
i|ualqticr  sombra  de  hostilida¬ 
de,  do  Brasil.  O  nosso  país 
condiiziti-se,  em  face  do  grave 
momento  internacional,  com  a 
maior  prudência  e  dignidade. 
.Mas  a  própria  c.\islcncia  de 
nação  soberana  lhe  impõe 
obrigaçtics  que  decorrem,  co¬ 
mo  ficou  provado,  do  crimino¬ 
so  dcsaculo  coin  (|iic  os  (nises 
(Io  Ei.'(o  o  trataram. 

i\âo  fazemos  esta  análise 
jxira  diminuir  o  peso  de  nos¬ 
sas  obrigações  em  face  de'ses 
paises,  maa  apenas  para  mos¬ 
trar  qiie  a  nossa  conduta,  ilc 
fiel  respeito  ã  solidariedade 
americana,  ainda  rompendo 
com  os  paiscs  do  F.i.xo,  não 
poderia,  dentro  cia  justiça,  do 
direito  e  das  nornus  ditadas 
pela  civilização,  justificar  sctis 
atos  de  boslilidade,  dc  guerra, 
contra  o  nosso  pais  c  os  nos¬ 
sos  compatriotas. 


preenilvola,  revelada  noa  tempos 
bonançosos  como  iiaa  ocaslOee  di¬ 
fíceis,  e  mais  necessariamente 
nestas.  Assim  tul  em  1917,  quan¬ 
do  as  Duvctia  carregadas  do  am¬ 
biente  perturbado  da  ISurupn  em 
guerra  se  aproximaram  pela  pri¬ 
meira  voz  doa  céus  americanos. 
Agora,  a  ItlstOrhi  ao  repete,  com 
umn  borrasca  bem  mais  aériu  Uu 
que  a  aiitrrlur,  cm  razão  dii  agra- 
vação  da  inwtniu  dos  ctcnius  per¬ 
turbadores  da  tranquilidade  mun¬ 
dial.  lã  i)ials  uma  vez  ve  dois  po¬ 
vos,  com  o  apélo  Irrestrlcto  dii 
opinião  e  das  fõrças  vlviis  das 
Uepúhileas  que  perienccm  a  co- 
muiildiide  a 


parte  doa  seus  mentores,  além  ds 
tudo  porque  u  finalidade  dus  re¬ 
feridas  emprèsaa  consiste,  precl- 
samente,  em  prosperar  ã  custa  do 
dinheiro  que  arrecadam  do  puvo. 

blm  segunda  lugar,  unm  voz  cm 
funcloiiaincolo,  a  emprêta  Indus¬ 
trial  ou  comercial 


dIcnçScs,  a  palavTa  ordem,  Ella 
Icmbru-se  dos  berroH  do  Colvgt- 
pe  o  de  lialpcndi,  no  tjegundu 
netnado,  quando  SUva  Culmorãos 
zurzia  a  concepção  rumaiilsta  do 
que  o  escravo  era  uma  colsu,  ISIcs 
oi>guiilHvam-ae,  exigindo  Ordem! 
Drdnm!  £  esta  palavra  luâo  ciins- 
titula  mais  do  que  a  atirinaçü» 
do  escravaglsmo,  Tnmbcin  eleo 
eram  homens  qur,  como  aquele 
clorleal  J-acroase,  lovnvnin  n  or¬ 
dem  até  au  einbaissmamcnto  o  h 
conservação  até  &  mumlflcação. 

A  luta  que  hoje  oe  deaenrola 
rm  tcidui  oa  conllnentea  6  un>a 
luta  entre  a  democracia  e  o  fas- 
cLíino.  Gnire  os  massas  c  o  lii- 
dlvíduo-hcrúl.  E  6  por  ser  uma 
lula  ontre  duns  conccpçécs  de 
vld.i  que  nraumn  aspectos  som¬ 
brios  0  se  reveste  de  umn  vlo- 
lcn‘-lu  que  empana  o  fulgor  nions- 
triiovü  do  .^tlla  o  Tnmerlão. 


ilailc  e  esclarecer  as  questões  qfh 
iultautcs. 

.■\mplinila  a  guerra  aos  nossos 
qiarcs,  dela  não  ficariam  imunes 
us  povos  ilc.itc  licmisfcrio 
siuis  relações  ordinárias  de  ce- 
inércio.  .\  neutralidade  Kfia 
unia  cepécie  dc  submissão  sw 
protesto  a  todos  os  goIp*5  tk> 
inimigo, 

.Alguns  cspiriios  printilivos 
intenderam  talvez  que  o  nentrii 
collicria  a  v.vniagcm  de  sen 
allicanicntu.  .Mas  todos  no», 
^eiii  excluir  .q  .Argentina,  cujos 
licns  c  vidas  lambcm  foram  sa¬ 
crificados  cm  abiqucs  à  sm  ni- 
vegação,  logo  vimos  que  na  fei¬ 
ção  total  (la  guerra  ptariiima  a 
neutralidade  não  preservaria 
ningncni  da  .ngrcssao,  afetando 
esta  as  relações  do  infercâmaio 
c,  por  conseguinte,  todos  üs  po¬ 
vos  americanos. 

Um  tais  circunstâncias,  »  nei- 
trai  idade,  não  tcnilo  ntais  qual¬ 
quer  sentido  prático,  ^  perdia 
igualijicnic  orseiilido  teórico  da 
isenção,  oornue  à  sombra  de 


- 

faaetsmu,  cm  qualquer  de 
quiu  fortnoo  ou  em  qualquer  de 
Ío4a  camtsus,  constituo  u  tiega- 
da  democracia,  porque  é  a  tl- 
ÚúUa  econdtnlca,  poittlea  e  luio- 
l^ual.  Todo  homem  quo  IcmbnU' 
iót  Urano  ao  cnnqulstas  do  poiu 
%^paa«asliiBdo  como  Cllto  por  or- 
deni  de  Alexandre, 
é  ó  faselsino  i  um  regime  de  pre- 
jMténcia,  cm  i|uo  u  lucdlucracia 
alcança  o  seu  apogeu,  e  ii  caiúnhi 
e  a  de  acão  >aiu  itrmoN  ilu  Es' 
lAdu. 

O  fascismo  é  «Icfendido  p-r 
àqueles  que,  Incuiuizcs  do  ser  it- 
yrea.  resolveram  ifcr  escravos. 

(tia  tunosfera  t  u  da  guerra  c. 
em  seu  nnciunHiismo  feroz,  o  culto 
u  culto  das 


tem  tudo  fiou 
atiro  Invertido,  de  acérdo  eoni  u 
finalidade  do  empreendimento,  era 
inaqulniirhis.  em  estrtwtas  de  fer¬ 
io.  em  Cibrtciia.  ciiílm  em  elguina 
utilidade  que,  dlretomenle,  pro¬ 
duz  0  quo  concorre,  preelpuamen- 
tf,  pura  u  engrandecimento  e  a 
prospcrldjide  da  nação,  .ãs  orga- 
iilzaçãfs  financeiras,  cmio  .n  Eul 
Ajiiírlcn.  iPm  porém  como  único 
oscupo  viver,  rxcluiilviimviile,  quer 
do  trabalho  dos  outros,  quer  do 
dinheiro  alheio. 
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qiiu  linnrnm.  estão 
iniiuiiudus,  c»in  o  iirinclpiil  obje¬ 
tivo  dii  viléria  cuiuiim,  div  vltú- 
rla  da  liberdade,  da  Jastli;.'i  tnier- 
iinclunnl,  da  Indepoiidriirhi,  flu 
democriicja  e  dos  drm.-iie  imos  prin¬ 
cípios  que  as  .Vinérlcas  retempe¬ 
ram  cm  lutas  pura  uma  sé  ctuj- 
qiilsta  e  pelos  quais  «e  buterão 
semiire  em  qualquer  vuiiipo. 

Os  liilmigua  da  fcllcidude  icr- 
roíia  cHnraiii  uma  situação  que 
nãu  ofoivce  nllcrnallvas:  ou  vcii- 
ocr  ou  morrer.  Éles  u  pruclniuu- 
nim  0  aqueles  a  quem  &c  dlrlgl- 
rsin  bem  o  compreenderam,  exce¬ 
tuados  05  desprevenidos  quo  se 
atropelaram  no  melo  da  JornaOn. 
Nesta  linrtB  da  Terra,  os  Iludidos 
o  os  que  queriam  Iludir  ficaram 
para  frãs  ou  arrependidos  ou  roí¬ 
dos  pciu  vã  esperança  de  ainda 
triunfurcin  nos  seus  propúsilos  do 
eonfusMo.  \  mnluria, 


porque  as  prd- 
prías  Impurtãneius  que  iminlpii- 
l,im  nãu  lhes  pertencem,  mus  «dm 
aos  seus  segurndus,  aos  deposi¬ 
tantes  de  seus  bancos  c  aos  suba- 
crltorcs  de  eens  títulos  ds  raplla- 
llzaçuu , 

Assim  sendo,  é  evidente  que  a 
prasiicridnde  Oe  iiiiin  grande  cm- 
prâsa  Industrl.al  não  neuiTCtn,  ne¬ 
cessariamente.  um  perigo  social, 
desde  que  todo  o  seu  ativo  ss  en¬ 
contra  imobilizado, 


Abelardo  F,  Alontencgro 


da  espuds  suballluc 
Jilélos. 

Uob  0  resime  laL-clsla,  tudus  u,> 
Veicutus  do  pcnvaniento  tem  qur 
éirunlar  nos  tiilhus  por  onde  tru- 
||cga  0  carro  (le  bu]  de  suu  lsm>- 
t^cla.  O  livre  pcnsamciilu  nãu 
•xlato.  e  reina  subro  as  culsus  «iu 
inteligência  um  profmido  allúnclo. 

U  fascista  prefere  hipertrofiar 
aa  orellias  como  iMidas,  Conto  ani¬ 
mal  doméstico,  gosta  de  viver 
atzclado  ao  corro  ds  um  senliur, 
É  nm  ser  eufórico  da  canga.  En¬ 
te  que  cuinprecmio  a.  poosiu  ne- 
gni  do  culiresto  c  a  prosa  sem 
•stilo  das  esporas  e  do  aziar.  Com 
indiviüuus  desse  Jaez,  t  que  us  il- 
rsLlilua  vencem.  Com  essa  mutéria 
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Conclcn.iilo  itclo  Código  Penal. 
i]iic  Ibc  não  ,,crniilc  a  livre  exU- 
tência,  vemos  entretanto  ser  o 
jogo  taxado  com  uin  imposto 
de  5  ‘n . 

Em  tim  tios  números  do  Men- 
sario  Aluíiicipal  da  Prefeitura 
fio  Distrito  Federal  lá  vem  dis¬ 
criminada,  como  receita  .qireca- 
dad.t.  a  ta>:a  de  ■;%  sòbre  joi7«n 


uma  completa 
organização 
bancária 


não  podendo 
portanto  eer  manejado  ao  bel-pra¬ 
zer  dos  administradores  <i.v  eucie- 
dade, 

£.xatamente  o  contrãrlo  ocorre, 
porém,  com  a  organização  Sul 
América.  Os  seus  bancos,  ss  suas 
companhias  de  seguro  c  us  siias 
sociedades  do  capltalizaiiuo  não 
imobilizam  os  capitais  que  arre¬ 
cadam.  Tais  capitais  são  mane¬ 
jados  pelos  mentores  da  organi¬ 
zação.  todos  estrangeiros  ou  bra¬ 
sileiros  Interesselraments  natura¬ 
lizados.  que  os  aplicam  como  en¬ 
tendem,  Inclusive  adquirindo  açOes 
de  companhiae  nacionais,  Jú  cm 
franco  progresso,  e  que  desta 
forma  passam  a  pertencer  ao 
grupo. 

Além  disso,  as  sociedades  do  gê¬ 
nero  daa  fundudas  pela  Sul  Amé¬ 
rica,  pola  prépria  natureza  do  ne¬ 
gócio  que  exploram,  com  o  tempo 
aumentam  necessariamente,  de 
modo  aesuelador,  -  o  ecu  poder 
económico,  desdo  quo  o  compra¬ 
dor  de  um  titulo  de  capitalização 
estã  obrigado  a  pagar,  mensal- 
menle,  as  suas  contribuiçóes,  du¬ 
rante  trinta  anos,  e  o  segurado 
tem  de  pagar,  anualmciue,  du¬ 
rante  toda  a  sua  vida,  o  prêmio 
que  lhe  é  cobrado.  Portan  s,  o 
grupo  da  Sul  América,  que  r  1e 
manipula  perto  de  três  milhóes  oí 
contos  do  réis  de  propriedade  do 
povo,  em  futuro  próximo  manipu¬ 
lará  quatro  mllbOe*i.  c  assim  pi>r 
mesmo  ler  nocessl- 


nientc  obrig.qt}a  a  acoiuiNnhar 
os  Estados  Unidos.  Na  ver¬ 
dade,  consta  da  declaração  dc 
Eiim,  tie  24  de  dezembro  de 
1938,  0  seguinte:  "No  caso  de 
a  paz  e  a  segurança  de  uma 
nação  americana  serem  amea¬ 
çadas,  por  atos  dc  qualquer 
natureza,  que  a  menoscabem, 
as  demais  nações  tio  Continen¬ 
te  proclamam  seu  interesse  co¬ 
mum  e  o  propósito  de  tornar 
efetiva  a  sua  solidariedade.” 
E  cm  Havana,  a  ló  dc  julho 
dc  1940,  ficou  estabelecido  que 
"lodo  atentado  dc  um  Estado 
não  americano  contra  a  inte¬ 
gridade  c  inviolabilidade  do 
território,  da 'independência  ou 
da  soberania  de  uin  Estado 
americano  será  considerado 
como  tim  ato  de  agressão  con¬ 
tra  todos  os  Estados  america¬ 
nos,  determinando  nm  proces¬ 
so  dc  consulta  c  devendo  os 
Estados  americanos  negociar, 
total  ou  parclalinente,  os  acor¬ 
dos  complementares  necessá¬ 
rios  para  organizar  a  coopera¬ 
ção  defensiva  e  a  assistência 
fluc  prestarão  no  caso.’’ 

A'eri ficada  a  agressão  ja¬ 
ponesa  aos  Eís.iaclos  Unidos,  c 
cm  vista  do  que  se  estipulou 
cin  Eima  e  em  Havana,  impu- 
nlia-sc  a  realização  de  uma  re¬ 
união  dc  consulta  dos  Estados 
americanos.  Ao  Brasil  coube 
a  honra  de  ser  a  sede  dessa 
importante  cònfcrència.  Entre 
15  e  28  de  janeiro  estudaram- 
se  as  fórmulas  compatíveis 
com  a  c.vecução  dos  compro¬ 
missos  anteriores,  resolvcndo- 
;e  finalnicntc  a  ruptura  das 
relações  diplomáticas  com  0 
Estado  agressor  c  seus  ’  cúm¬ 
plices,  alem  do  tratamento  dc 
nação  não  beligerante  dispen¬ 
sado  ao  E-stndo  agredido,  qiie 
era  a  República  Norlc-Amcri- 
cana.  0  Brasil,  ein  vista  do  qiic 
■ili  SC  resolveu,  rompeu  no 
mesmo  dia  28  as  suas  relações 
díploináiicas  com  0  Império 
do  Japão,  a  .Alemanha  c  a 
Itália. 

Ruptura  dc  relaçõc;  diplo¬ 
máticas  não  c  guerra.  0  pro¬ 
fessor  Haroldo  Valladão,  num 
claro  c  incisivo  resumo  sòbre 
0  assunto,  em  que  versa,  com 
.tua  autoridade,  0  aspecto  ju¬ 
rídico  da  nossa  política  inter¬ 
nacional  destes  últimos  tem¬ 
pos,  isto  c  a  política  de  solida¬ 
riedade  americana,  não  somen¬ 
te  afirma  como  demonstra  que 
0  rompimento  de  relações  di¬ 
plomáticas  não  conslitúe  ato 
de  guerra.  Êle  cita,  cm  seu 
.tbono,  várias  autoridades. 
Mas  nós  aqui  as  omitimos, 
porque  a  sua  acoberta  melhor 
Jo  que  qualquer  outra  a  sã 
doutrina  que  sustenta  rclati- 
vamente  ao  tema,  neste  mo¬ 
mento  empolgante. 

IA'  .Alemanha,  sem  estar  ein 
guerra  com  0  Brasil,  praticou 
contra  sua  navegação  atos  de 
hostilidade  e  agressão,  pondo 
a  pique  vúnos  navios  nossos. 
Alegou  falsamente  que  nossos 
barcos  atravessaram  3  zona  de 
bloqueio  por  ela  declarado.  No 
entanto,  esse  bloqueio  foi  pro¬ 
clamado  cm  junho,  e  05  .  pri¬ 
meiros  torpedcamenlos  dc  na¬ 
vios  brasileiros  se  verificaram 
.Acresce  qüc  vários 


Ja  palavraa  de  1).  Joti 


,1  rcaittrncla  de  l^ningrodo 


dfspr-ta 

para  a  rfalliludc  linpossivol  do 
obscurecer,  posiaram-oe  na  esta 
uada;  e  nela  estão,  unidos  e  dos- 
lemerosos,  certos  <Io  triunfo  de¬ 
finitivo.  norte-amerteanoa  0  bra- 
allrlros. 

O  osíui  ço  imra  a  vliúrla  Climl. 
embora  ela  seJa  ludlscutívc).  não 
encontra  limites  iios  Estados  Unir 
dos  e  no  Brnsll,  e  da  suu  coorde¬ 
nação  multiforme  (nz  parte  0  or¬ 
ganismo  que  dirige  o  sr.  itoche- 
fellcr,  cuja  presença  entro  nós 
demonstra  a  disposição  do  não 
perdermos  um  minuto  sem  que 
éle  soja  útn  á  enusa  comum. 


Lenlngiado,  a  hl.otoiica  cidade 
ruaua,  viu  Jã  passar  o  primeiro 
aniversário  (le  4».a  assédio.  Noti¬ 
cias  procedentes  da  cidade  sitia¬ 
da  dizem  que  x  pipulação  e  as 
forças  qua  defcudoni  o  formidável 
baluarte,  quasi  Inliilerruptamente 
assaltado,  com  efetivos  conslüorá- 
v  ela  d«  liomons 
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ir.&quinas,  patos 
germânicos,  conUnúa  a  oferecer 
uma  reatatencta  éph-a,  e  em  torno 
da  zona  Inexpugnável  miliiares  de 
.soldados  e  oficiais  teutos  perdem 
a  vida.  '>ata  tombem  do  um  ano 
o  caloroso  apêlo  dj  marechal  A’o- 
roshllov,  não  só  ós  tropas  regula¬ 
res  e  combatentes  como  a  todua 
que  pudessem  empunhar  uma  ar¬ 
ma,  pata  auxiliar  a  defeea  da 
praiça,  que  ao  alemão  Invasor  se 
afigurava  uma  faclt  presu.  E,  se 
bem  não  te  conlieram  pormenores 
das  cenas  dcadobiadas  dentro  dos 
muros  de  Lcningrado  e  alé  ás 
atius  linhas  exteiTios  de  defesa, 
duvem  ser  memor.Avets  os  lances 
relacionados  coui  a  resolução  dc 
vtncer  ou  morrer. 

Ao  fazer  seu  |ia:riótlco  apêlo,  0 
marechal  Voroshiíõv  0  concluiu 
coin  uma  frnso  que  os  doze  meses 
de  luta  porfiuda  c  sangrenta  con¬ 
firmaram  plenainenie;  “Lentn- 
gradij  não  perleoooiâ  ao  Inimigo." 
Quando  08  alemães  proclamaram 
o  ceico  total  da  htróica  cidade, 
ensaiando  uma  intimação  aos  que 
oonuiiidíivain  a  réristcncla.  para 
que  ae  rendessem  e  entrogassem 
a  praça.  0  general  Yorcmenko 
realizou  brilhantes  sortidos,  numa 
série  de  proveitosos  contra-ata¬ 
ques.  B  foi  nessa  hora.'mal8  cri¬ 
tica  quo  mulheres  a  crianças. 


rcsiilandescenic,  porque  só  a  luz 
é  InvulnerAvcl".  E  acrescentou; 
"Ela  nos  farã  unidos  dentro  das 
nossas  fronteiros,  purque  noa 
manda  respeitar  o  amar  ua  que, 
nascidos  em  outros  palaoH  para 
cá  vieram  e  aquf,  pur  seu  labor 
honesto,  souberam  criar  fontes  de 
riqueza  para  o  Brasil,  que  adota¬ 
ram  por  pAtrIa  e  enriqueceram 
coin  novos  filhos’’. 

0  ilustre  prélado  faluu  á  alma 
c  au  cspfrlto  de  justiça  dos  seue 
compatriotas  oomo  brasileiro  que 
é,  conhecedor  dos  eentlmcnlus  su¬ 
periores  da  nacionalidade  gene¬ 
rosa  de  cujo  selo  saiu.  tic  sa’ue 
que  na  nossa  terra  a  xenofobia 
é  planta  exótica  que  não  medrou 
nem  Jamais  medrará.  £lc  conhece 
0  espMto  exalludo  mas  Justiceiro 
desta  nossa  gente  que  não  se  ate¬ 
moriza,  mas  não  so  desmanda, 
£le  viu  como  ss  massas,  toma¬ 
das  do  Justa  tndigqjição  contra  a 
Infâmia  de  uma  ofensa  por  ne¬ 
nhum  motivo  Justificável,  saíram 
para  rs  rnss  infinmndne  de  re¬ 
volta  0  serenaram,  conDantci, 

>  logo  que  o  poder  público  apanhou 
a  luv,a  atirada  pelos  agressores  e 
I  respondeu  á  covardia  doa  agres¬ 
sores  profissionais. 

O  apêlo  á  luz  feito  -peto  nobre 
arcebispo  não  envolve  a  dúvida 
de  quo  as  nossas  popuIaçOes  pos¬ 
sam  perder  0  senso  da  Justiça. 
Kcm  é  tampouco  um  conselho  a 
que  fiquemos  c.xnoatos  á  clari¬ 
dade  enquanto  os  agentes  das 
(órçus  do  mal  operam  á  sombra. 
Destina-se  a  que  não  sc  deixem 
os  brasileiros  dominar  pelo  ardor, 
esctuecendo  a  necossirla  eepara- 
(;ão  do  Jólo  e  do  trigo.  E  ãlo  tam¬ 
bém  abrango  aqueles  a  quem  re¬ 
cebemos  de  braços  abertas,  dan¬ 
do-lhes  a  oportunidade  de  pros¬ 
perar  ■  colaborar  para  a  amplia¬ 
ção  da  nossa  riqueza,  sem  ss  tor¬ 
narem  Instrumentos  submissos 
dos  perturbadores  da  felicidade 
humana. 

A  nossa  tradição  crlslã  Indica 
que  o  chefe  da  Igreja  de  São 
Pauto  não  prégou  no  deserto  e 
êle  sabe  que  não  prégou.  B  0 
nosso  amor  á  terra,  ã  Uberdade, 
aos  prlncfpi<is  que  nenhuma  Im¬ 
portação  deformará  cuidará  de 
amparar  0  estrangeiro  respeitador, 
.sem  a  injustiça  que  seria  o  não 
diKlinguf-lo  dus  quo  Juraram  per¬ 
turbar  a.  nossa  vldu  de  ordem, 
progresso  e  paz. 

A  luz  não  nos  encandeará  nem 
para  os  desmandos  nem  para  noa 
Impedir  vejamos  onde  está  0  alie¬ 
nígena  corruptor,  para  nosso  mal, 
e  0  indígena,  para  aua  desgraça, 
corruptível.  1 


110  ou  exagero  neste  calnilo  < 
que.  ao  invés  üe  324  mil  coittOs 
dr  réis,  sejam  somente  duzentos 
mil  contos  de  réis,  que  são  jo- 
g.vdos  ostensivamente,  com  0 
empobrecimento  e  a  miséria 
crescentes  de  uma  sociedade  on¬ 
de  não  abundam  as  fortunas  para 
tais  loucuras  e  esbanjamentos... 

São  duzentos  mil  contos  anuais, 
arrancados  em  sua  maior  parte 
—  tão  raros  são  os  favores  da^ 
sorte  e  tão  mais  raros  os  ricaços 
dc  passagem  —  a  homens  e  mu¬ 
lheres,  moços,  adolescentes  e 
adultos,  que  não  muito  vacila¬ 
rão,  depois  de  tais  desperdícios, 
cm  coincler.  na  primeira  oportu¬ 
nidade,  deslises  morais  e  mate¬ 
riais,  contanto  que  satisfaçam  a 
emoção  c  a  angústia  do.  vicio. . . 

São  duzentos  mil  contos  que, 
anitahnentc,  rolam  sobretudo  na 
roleta,  onJe  tudo  rola  —  honra, 
dinheiro,  moral,  saude. . . 

.São  duzentos  mil  contos  sur¬ 
ripiados  aos  infelizes  qtte,  alrai- 


Os  abusos  das  feire t 


As  fclraa  estão  passando  por 
umn  Interessante  transformação, 
Cigna  de  ser  observada  pelos  es¬ 
tudiosos  dos  problemas  cconénilco- 
sociais. 

De  começo  elas  procediam  á 
venda  de  numerosos  artigos,  so¬ 
bretudo  os  utiniontidos,  netas  ec 
encontrando  tudo  quanto  perten¬ 
cia  a  ãate  ramo 


"palotâu  do  choque  da  contra- 
«.  rtivoluflio  internacional ’’ .  Prucura 
''  •  auaollor  guerras  iiara  que  o  puva 

l''-  vaja  a  feccessiúHile  de  um  chefe, 
como  salienta  Nlitl.  O  fascismo 
'  ê,  ainda,  sinónimo  de  mllIlarlBino 

i  s  da  eolcnlallsmo.  A  guerra  é  a 

aua  tndástrla  o  a  sua  vAlvula 
da  eacape  para  resolver  as  crises 
oeeaómlcas.  Pol  por  Uso  que 
ói-','.-.  Kelnrlch  Mann  afirmou  que  0 

ÍfaaoUmo  desvia  a  atenção  do  povo 
"'''  pBTa  a  política,  exterior,  afim  dc 
itlo  notar  o  fracasso  da  política 
I  Interior.  £  esta  a  Ilusão  doa  In- 
.  i  áuflelentes  •  a  trela  dos  ladróes. 
'O  fascismo,  entretanto,  encon- 
iãa  pelf,  frente  a  democracia  que 
e^glu,'  reáiovnda.  cora  o  “adven- 
'  to  dos  massas  ao  pleno  poderio 
4 eaclal".  E.  com  a  p.articlpacãxi 
"  dtUi  na  vida  histórica  das  na- 
çSee,  0  papel  do  Indlvíduo-heról 
findou. 

^  IJtmocraciu  não  são  mnis  os 
partldoa  pilitlcoa  que  sc  colucar.i 
|è  cm  contradição  cvm  a  vitla  his- 

S.‘,  '  tórlca.  Mus  as  massas,  que  nãu 

!;.v^  l**»  aquelea  vegetais  uiitro- 

'■  pomórflcos  de  Ortega  y  Casset. 
v-\  B  elas  têm  tanta  concléncla  dc 
.  '  ^  aua  missão  que  Já  não  se  retiram 
'  j  'vpstra  0  Monte  Janieulo  á  espera 
I  de  Menenio  Agrlppa. 

A;,  '  Na  América,  as  massas  não  cou- 

,,,  aentem  mais  em  ser  manipuladas 
<  ‘‘por  caudUhoa.  Bloa  não  maia  .se 
^  •proximam.  Mas  Irmanoin-ae. 

O  fenómeno  Jurídico  reflete  bem 
Jla  caracteriallca.  dus  nossos  tem- 
'i  poe.  As  mossas  penetram  no  clr- 

Í  r oulo  do  direito.  O  direito  e  mobl- 
- .  ,  Usado  pela  política  para  defender 
y  ’  a  democracia.  Surgiu  uma  polltl- 
i?'.p.,ca  criminal  antl-fasclata.  A  pe- 
’Ç  riculoaidade  passa  da  esfera  do 
direito  penal  para  a  do  cunslilu- 
fctonaJ. 

A  demucraola  cuiisuliüuu-se  cum 
a  participação  dai  massas  na  ad- 
'.(inlnlatração  da  coisa  pública,  l.u- 
'  ,  Jstondo  em  prol  de  seus  dh-clios, 
f.  ."Was  elevaram  0  nivel  económico 
:  {.e,  conseque-ntemente,  aumentaram 
A  a  concléncia  popular  do  voto, 

■j  As  massas  lutara  pola  destrul- 
V  gãu  do  fascismo,  porque  este  quer 
.-^>*feetiar  a  Janela  ds  paz  que  a  do- 
f.,.’  ■{  ihocraela  abriu  para  a  humanlda- 
h  :  ’  de.  Não  tolci-am  nuils  as  masca- 
.jradaB  da  tirania.  Querem  defeti- 
Ir-  '  >'  der  a  democracia  purque,  assim 
'-agindo,  defenirem  a  própria  cun- 
aervação  delas.  Em  tetnpo  ol- 
Nium,  aa  massas  adularam  mais  a 
u  1^' divisa  de  Zanardelll:  a  mais  abso- 

X;'  h.‘luUi  dedicação  A  causa  da  llbvrda- 
U'.  .  íí  tfo,  da  democracia  e  do  progresso, 
P  .  0  domtnlo  da  democracia  Impll- 

\i..'^oa  o  desenvolvimento  do  pensa¬ 
va'  fs  mento  critico  e  a  In  tonal  ficaçãu 
i  I  ji  ds  vtds  histórica.  0  fascismo 
fl  ét.cunatitue  a  negação  de  tudo  Isso 
Aj.  t',  e.  aihda,  um  retrocesso.  AsslitT 
^-oomo  Zellen  lançou  o  grito  dc 
]l‘*  IS  volta  a  Kant,  o  fascismo  lança 
grito  de  volla  a  llegel...  da 
.'  i  direita. 

•  ■  ^  A  Influência  benéfica  da  demo- 

f  .  {.cracla  foi  tão  granda  que,  com  a 
jsmeaça  do  fascismo,  surgiram 
.'  frentes  populares  e  os  homens 
^.J^.  ^qus  amam  a  liberdade  se  arregl- 
í  mentaram.  afim  de  salvar  o  patrl- 
.  f  r-mónlo  cultural  o  poIUlco  conquls- 
■J.  ^.fado  cora  o  sangue  das  gcraçCes 
^^psssadas.  t  que  a  democracia  deu 
1:-  ítao  homem  uma  nova  concepção 
.  'de  vida  elovada  e  nobllltadon, 

,  'n' contra  a  qual  se  rebelo  o  faa- 


coméreio. 
Abundavam  esees  produtos  e  oa 
preços  ei-atn  occessírela;  precisa- 
mente  por  essH  razão  eisa  rece¬ 
biam  favoree  doa  poderes  públi¬ 
cos,  tão  grande  era  a  eus  hnpor- 
táncla  para  a  economta  popular. 

Depois,  cm  obediência  ao  prin¬ 
cipio  de  que  a  estabilidade  não 
denota  progresso,  as  tetras  co¬ 
meçaram  a  sofrer  ligeiras  trans¬ 
formações  cm  soa  fisionomia, 
desvIando-se  aos  poucos  de  gran¬ 
de  parte  da  stia  finalidade. 

Agora  olaa  Já  se  apiesentam 
não  raras  vezes  diferentes  do  que 
devetn  sor,  afastadas  do  seu  prln- 
cijial  objetivo,  quo  é  0  de  forne¬ 
cer  gêneros  nllmonlíclos  por  pre¬ 
ços  realmento  lazoSvels, 

B  de  tul  Jeito  estão  tomando 
rumos  incomiKitlveis  com  a  sua 
silunção  do  favor  que  ac  chega 
a  prcscnccar  factos  como  0  de 
ontem,  na  da  Tljura,  onde  do 


diante, 

dads  de  obter  novos  clientes. 

Certnmcnte.  êsto  aapecu  do 
problema  também  não  delxsra  do 
merecer  a  devida  atenção  das 
autoridades. 


Como  há  24  onos 


Quamiu  cm  191S.  depois  dc  qua¬ 
tro  anoa  do  guerra,  oe  alemães 
propuseram  o  Armistício,  apa¬ 
rentemente  a  situação  dus  seus 
exércitos  estava  Intacta  e  a  van¬ 
guarda  de  suas  tropas  ainda  se 
Instalava  a  pouco  mais  dc  cem 
quilúmclros  de  Paris. 

Verificando  a  inteira  hnpOGsibi- 
lldade  de  avani.'ar  e  sendo  lenta- 
mente  desboratados  i>clds  trupas 
onglo-franco-omerlcanas.  os  ge¬ 
nerais  germânicos  concluiram  que 
seria  melhor  fazer  a  paz  antes 
que  oa  c.xércitus  alhtdos  cruzas¬ 
sem  o  Ithcno  e  fizessem  a  guer¬ 
ra  no  próprio  território  do  Relch. 

Reconheciam  assim  Os  estrate¬ 
gistas  Imperiais  que,  perdendo  a 
o  exército 


Economia  ^  Finanças 

•  0  ABASTECIMENTO  DE  TRIGo" 


08  rl.«cos  de  fortes  bomlíhrdclos, 
Buzlltavem  os  sapadores  no  tra¬ 
balho  <I,t  cavar  fossas  defensivas 
contra  os  Innka  e  ni  oonsirução 
«le  barricadas,  Essa  página  épica 
vhegou  logo  ao  conhecimento  do 
mundo  e  cmoclojcii  profundamen- 
ts  todos  os  coraçJcs. 

£  oportuno  retembrar,  a  pro¬ 
pósito  do  aniversario  da  heróica 
rtslatencla  de  l,enlngrBdo,  mais 


0  lilgo  é  o  único  produto  ali¬ 
mentar  qiie  0  Brasil  tlevo  comprar 
no  estrangeiro  em  grandes  qunii- 


cutro.  Desdo  então,  a  crisc  ita 
trigo  n.t  pnindc  Itepúbllcu  lizlnua 
não  cessou  de  se  acentuar,  o  íoI- 
do  exporiavcl  do  trigo  se  ehva 
nlualmontc  a  S,5  mUhóo.s  dc  lo- 
ncladas,  o  maior  Jamais  rrqislra» 
«to  nesta  época  do  ano,  Ua  pre¬ 
ços  se  mantêm  em  virtude  dii  In¬ 
tervenção  do  governo,  qur  fixou 
preços  mínimos.  Mas  o  nivcl  dos 
preços,  tanio  pai-a  o  Iriço  come 
para  ««a  outros  produtos  ugricotvq 
é  multo  modesto.  0  índice  esia- 
belecido  pelo  Banco  Central  da 
República  Argentina  demonstra 
quo  os  preços  dos  produtos  acro- 
pecuários  ainda  calão  12  abai¬ 
xo  da  média  d(i  I9S8, 

O  Brasil  já  fez  esforros  con-l- 
deravels  para  aliviar  rl 
precária  dos  plantadores 


«■m  I 
cm  UI 
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I Idades,  As  Importações  anuais  de 
trigo  se  elevam  a  cerca  dc  um 
lullháo  do  toneladas,  com  as  quais 
dispendemos  perto  de  mclu  milhão 
de  conlos  por  ano. 

Em  tempos  normais,  essas  Im-. 
portaçóes  i-onstitucm  unia  carga 
multo  pesada  o  a  finalidade  devia 
ser  a  redução  progressiva  dessas 
despesas  polo  aumento  da  produ-i 
çfio  nacional  de  trigo.  Em  tempo| 
da  guerra,  o  problema  do  trigo, 
se  coloca  sob  outro  ângulo  do  vi¬ 
são.  A  prlinolra  e  declatva  Aiues-I 
lüo  ê  saber:  que  podemos  íazori 
IMira  assegurar,  no  mais  alto  grau, 


provocou,  6  claro,  comenUirlos. 
Subolascm,  q  u  I  n  t  n-colunl.«mo, 
açambarcnmcnto?  Não  6  fácil 
precisar  qual  di-stea  motivos  cons¬ 
tituiu  causa  do  abuso,  embora 
na  realidade  devam  êsses  três 
elementos  estar  reunidos,  fundi¬ 
dos  mim  só  espirito,  por  com¬ 
pleto  cm  oposição  ás  necessida¬ 
des  do  povo. 

O  abuso  verificado  nas  feiras, 
que  só  tende  a  agravar-se,  tem 
de  ser  corrigido.  Por  Isso  apcla- 
as  autoridades,  pois  ss 


capacidade  ofensiva, 
alemão  na  Trança  não  poderia 
terçar  armas  com  os  atladoa  de¬ 
vido  a  enormo  superioridade  de 
recursos  materiais  dêstes  úlllmos. 

Não  padece  dúvida  que  n  situa¬ 
ção  preacnie  da  guerra,  com  ns 
tropas  do  nazismo  detidas  desde 
liá  mais  de  dez  meses  em  toda  a 
frente  russa,  do  Ártico  atê  ao  co- 
tovolo  do  Don,  c  desde  há  quase 
um  mês  nos  arredures  de  Stsltn- 
grado,  que  Já  ultrapassou  a  Ver- 
dun  no  desbaste  causado  so  AVe- 
hrmacht,  ó  evidentemente  idên¬ 
tica  á  dos  últimos  meses  da  outra 
Grande  Guerra. 

Ainda  formidavelmente  forte, 
tal  como  em  1918,  a  máquina  do 
guerra  germânica  perdeu  por 
completo  a  capacidade  da  dezen- 
rolver  uma  ofensiva  dominadora, 
suscetível  de  resolver  a  esu  favor 
a  guerra.  Nada  mala  lhe  resta 
portanto  do  que  afnzer-se  á  rea- 
llda*de;  e  esta  palpita  no  desbaste 
continuado  de  euae  fOrças,  qiier 
nas  estepes  do  Don  e  do  Volga, 
quer  naa  casamatna  daa  cidades 
i|ua  ocupou  nas  zonas  central  e 
do  norte  da  Rússia,  quer  naa  cos¬ 
tas  do  ocidente  europeu,  para 
onde  convergirão  quatro  milhões 
de  soldados  euper-armados  e  trei¬ 
nados  na  Inglaterra  para  o  de¬ 
sembarque,  quer  finalmsnta  no 
interior  das  próprlsa  cidades  do 
Terceiro  Relch,  devastadas  e  cas¬ 
tigadas  Impledoeamente  pela  avia¬ 
ção  aliada. 


n  situajçAc 

^ - - - J  argen- 

llnos,  No  primeiro  quadi-iiiiestri 
«lesto  ano.  aa  importações  ilc  trige 
em  grão,  cuja  quase  luialIUuds 
provem  «la  Argentina,  «e  eluuram 
H  310.160  toiiclailoa,  contra  2lS.35j 
loncla«lH8  no  pcrío«lo  c««ri'eH]«on* 
dento  de  1941.  DIapendeimis  nes¬ 
sas  compras  1S0.62S  conliw  onn. 
ira  121. 3V3  contos  nos  primoirot 
quatro  nioccs  «lo  ano  prccc«lrn(e- 

A  despeito  dessa  gr«ut««e  pro- 
gr«.:sãu  One  noseas  cuminna  dí 
tilgo  argeniino.  Itvcmos  jichi  pii- 
mclra  vez  lmp«)rtiu((e  saldu  urive 
lios  nossas  iroc.va  comerci.vls  eure 
A  República  vizinha,  gra-;iis  «o- 
brcludo  nu  acré-ioímo  daa  «i«.*fas 
exportações  de  tecidos,  O  «■un\'ê- 
nlo  enlrc  o  Brasil  e  a  Arzenlína 
em  vigor  desde  abril  üe  1941, 
prevê  o  cuso  em  quo  um  duí  »lg- 
iiatárlos  tcnhi«  um  sahlo  ntlvc 
considerável  ua  lmli«n<;a  cumenhU 
entre  os  «h-ls  pnlpes,  Sc  0  Mildt 
aituiil  pns.ra  ile'  OU  OOU  coiilus  — 
ou  o  equivalente  em  poses  —  t 
|iaís  credor  delvnrá  qm  dcpüsltC 
sem  jurus  no  imls  devedor  n  im- 
P«*rtynck  excedente  Ua  rclerlili 
olfrii,  obrignndu-se  a  só  ullllmt 
cslo  dcpõHlIn  iin,  compra  e  impor¬ 
tação  «le  prcidutiia  agru-priuarlOl 
'•u  Induairlals  originários  do  itail 
devedor. 

Coni  cfcllo.  o  Ilmite  de  JO.W! 
contos  Jit  foi  Hiingidu  noa  primei¬ 
ros  quatro  moaea  deste  anu,  «lul 
ocl.xnram  ao  Brasil  0  saldi;  «.rcjoi 
dc  69.601  conlos.  De  acói^o  («uc 
as  cifras  publicados  pela  Cãinvrs 
de  C«;mérclo  Argenlliii>-Bra«-Ueli'q 
o  anido  credor  era  favor  do 
p||  SB  elevou  mesmo,  no  primrirt 
pcmcslro  do  10 lí,  a  67.flOJ  «.«-ntoi 
(le  rêla,  ,Tá  era,  porionte,  sol>  < 
aspecto  excluslvamsnie  flnnnoi-l- 
ro,  do  Intertsxe  do  Brasil  rofor- 
«;«ir  suna  romiincs  na  Argi-olh-o, 
Eesq  intcrõssc  está  hojs  di-pllra- 
«lo  pelo  cuidado  quo  se  divo  pOi 
cm  assegurar  o  Rbastccbncotu  «It 
psís  contra  toda  aventualhiude, 
O  trigo  ss  liiclue,  sem  dúvtilti  ne- 
iihiimn,  entre  os  arligm  de  iirl- 
inclra  iieccsatdrtde  e,  era  leniRo  do 
guorra,  é  preferível  ler  depóslles 
dc  irigc  no  país  do  que  drpósiloa 
de  «tinliciro  no  estrangeiro. 


gennaníca,  O  lempo,  Invocado 
pelo  tirano  teulx,  como  fator  ca¬ 
paz  de  lhe  favorecer  os  planos 
iilnistros,  é  Já  repiesenudo  por 
dozo  longos  meses,  durante  oa 
quais,  em  grande  parle  dessa  pro¬ 
longada  hora,  H  cubiçada  cidade 
permaneceu'  comololamcnie  Isola¬ 
da  e  sem  meios  para  receber  mu¬ 
nições  de  bóca  •*  de  guerra.  Com¬ 
pletando  o  primeiros  aniversário 
da  uca  tenaz  rea-.alencla  aos  assal¬ 
tos  dos  vandatos,  L,cnIngrado  Já 
delxuu  üe  ser  uma  cldado  intclra- 
menta  cercada,  purque  aa  forças 
qus  a  defendem,  cm  ráiloa  pontos 
exteilores  de  seus  muros,  atacam 
e  dsstróem  soguidamente  giande 
parte  daa  tropas  rtttantes. 


mos  para 
dantes  factos  de  exploração  do 
povo  constituíam  crimes  contra  a 
economia  popular,  hoje,  evldcnlo- 
mente,  êlcs  não  eecapam  á  clas¬ 
sificação  entre  oa  crimes  contra  a 
pátria. 


Oé  wcdlcoa  dos  Caíras  e 


Jnstítutos 


A  situação  de  desigualdade, 
quanto  noa  respectivos  vencimen¬ 
tos,  dos  médicos  des  Institutos  e 
das  CntxBS  de  Aposentadoria  e 
rensOes  será  sanada  certamente 
quando  0  Conselho  Nacional  do 
Trabalbo  ultimar  a  reforma,  em 
estudo,  para  tala  Instituições.  An¬ 
tes  porém  que  ae  consume  essa 
obra  de  Justiça  o  dc  equiparação, 
convêm  atentar  na  situação  de¬ 
sigual  cm  que  ae  encontram  hoje 
os  médicos  de  multas  dessas  cat- 
xas  e  até  de  Institutos. 

Está  neste  caso,  por  exemplo,  0 
Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen- 
Bóca  de  Estiva,  cujoa  médicos  são 
pagos  i  revelia  de  um  critério 
Justo  e  uniforme,  áfultoa  rece¬ 
bem  SOOlOOO  por  mêe,  naciiral- 
menle  abatidos  dessa  quantia  os 
de.scantoi  obrigatórios.  Ilá  porém 
profissionais,  da  mesma  categoria, 
que  são  pagos  A  razão  de  réis 
liioos.  de  1:3009.  de  1:5009000. 
Niida  Justifica  êsse  crllérlo  Indi¬ 
vidual  da  retribuição  «le  servlçua. 
sendo  ainda  mala  eatranho  que 
alguua  mais  novos  sejam  aqui¬ 
nhoados  com  vencimentos  supe¬ 
riores  aos  daqueles  que  05  ante¬ 
cederam  no  serviço  quando,  na 
carreira  funcional,  0  tempo  é 
computado  paru-us  efeitos  da  re¬ 
muneração. 

Para  mostrar  a  extravagância 
dessa  eltuaçüo,  basta  lembrar  que 
0  Cunscllio  Nacional  «lo  Trabalho 
fl.vbu  para  os  médicos  das  caixas 
de  ferroviário-  os  vencimentos 
uniformes  de  l:900ji.i00.  Ora  a 
situação  díspar  dos  prorissiuiia'.'- 
i|uc  prestam  serviços  ao  Instituto 
dc  .tposcnindurla  «  Pensões  da 
Estiva  rechima,  com  urgência, 
uma  pruiidcncts  em  seu  favor, 
embura  a  Ululo  precário  e  atéj 
«me  se  realize  a  esporada  p.-i-lro- : 
nlza-.ão  dc  tujáa  «3  insUluv.úe- ' 

congêntre«t  I 


Atentado  contra  o  vice- 
rei  da  índia? 

•Visa  l’orfc.  1  tU.  P.) 


A  ra¬ 
dio  de  Berlim  Informou  que  foi 
cometido  um  atentado  contra  a 
vida  do  vtcc-rel  da  Índia,  lord 
Lüihlhsoiv.  Segundo  a  mesma 
emieaora.  tciam  disparados  vá¬ 
rios  <lros  contida  o  vicc-rci  da  Ín¬ 
dia  e  0  liidlvld:iu  autor  do  aten¬ 
tado  foi  morto. 


A.  Snicia  Ji  desconfia. 


oia.  ba  não  tomou  ainda  uma 
Iniciativa  de  agressão  aberta  a 
case  pata,  não  0  faz,  porém,  cni 
atenção  a  princípios  sagrados  que 
êle  tem  desrespeitado  nos  outras, 
vandallcamenle  Invadidos  por 
suua  divisões  blindadas  e  deshu- 
msnamente  bombardeados  por  sua 
aviação  asesealna.  £  tática.  Aos 
seus  planos  de  guerra  dev»  con¬ 
vir,  ds  maneira  a  aatiafascr  seu 
pi-ograma  estratégico,  a  Interpo¬ 
sição  de  um  país  neutro.  na<iuela 
órbita  geográfica.  Nem  por  ser 
aparentemente  assim,  os  suecos 
confiam  na  «lluaçáo  em  que  se 
encontram,  dentro  da  fogueira 
ateada  pelo  pretenso  dominador 
do  mundo. 

Ü  laburatúrio  secreto  da  quiulo 
rofuxa  está  em  funcionamento, 
naquela  nação  escandinava.  Nos 
óltimot  dias  do  mês  findo  fui 
assinado  um  decreto  real,  pelo 
qual  ficou  o  comandante  em  che¬ 
fe  das  fórças  armadas  du  pais 
Incumbido  de  Instaurar  -am  In¬ 
quérito  para  apurar  certas  ativi¬ 
dades  políticas  de  oficiais  e  aub- 
nfíclals,  contra  os  quais  existem 
fundadas  suepcitas  de  estarem  cm 
entendimento  com  0  nazismo,  e 
nesse  sentido  cooperando  com 
agentes  hUIcristoa.  O  fim  do  In-' 
quéiito.  segundo  as  Infoi-moçúcs  j 
telegráfica»,  é  realizar  um  ex- 
:uii,;o  «nln-  iii'iiil>i.x-  •!  1  Uefe.-u 
N:«'ioiiaI  «lue  iiáu  insiiiiam  cun- | 
flapçB  ao  govêrno.  B  aczsicea«l 


Enfim,  já  houve  quem  disses- 
íe ;  Dc  giistibiis  et  cohribits  mn 
disf^ulandiiin  ! 


cm  março 
navios  foram  assaltados  fora 
da  própria  zoiia  dc  bloqueio 
poi  cia  mesmo  delimitada, 
•tliás  púsierioimiciile  a  seus 
atos  de  guerra  contra  0  Brasil. 
Finalmciitc,  já  nas  águas  ter¬ 
ritoriais  brasileiras  ocorreu, 
na  noite  de  15  para  16  dc 
agosto,  um  ignominioso  assal¬ 
to  a  n.ivio5  mercantes  brasilei¬ 
ros,  qiic  cruzavam  as  costas 
do  Brasil,  cm  comércio  paci- 


—  0  Casino,  explicava,  mima 
roda  'um  "cruuplcr”  npovciil.t.lo,  ê 
0  ilnlco  sítio  ncuiro  no  m'’!*)  d.v 
guerra  universal;  nc  Cashm  niu- 
gvcui  pergunta  se  0  ••iiomo"  ■' 
.Blindo  ou  elxlsta,  se  ele  trnz  al- 
s,  ns  conlos  para  .uer  lor 


Xclson  RoekefeUcT 


Está  sendo  hóspede  do  Riu,  des¬ 
do  ontem  à  tarde,  o  ar.  Ncisun 
Rockcfelter,  cuja.  visita  ao  nusso 
pais  tem  uma  grande  algnUlcaçno, 
princlp.vlmente  no  momento  atual. 
Tortador  de  uni  nume  iiue  os  bra- 
ellolros  conhecem  e  que  relembra 
uma  grande  obra  humana,  dc  pro¬ 
fundo  sentido  e  de  elevada  beiio- 
merêncla.  êle  é  o  chefe  du  Depar- 
tamcnlo  de  Coordenação  dos  Ne¬ 
gócios  Intcr-Americanos  dos  Es¬ 
tados  Cnldoi,  sendo,  com  os  seus 
compunhelros  dessa  orRsnlzação. 
um  impulsionador  eficiente  do 
maior  e  mala  perfeito  estreita¬ 
mento  das  relações  dc  iKivo  para 
povo. 

Na  politlcB  du  continente,  n 
OAiperaçáo  leal  e  decidida  eiiUs 
o  Brn.-ll  e  os  Estados  Unidos  nun¬ 
ca  sufreu  quahiucr  diminuição  e 
nunca  foi  vlsla  pelos  demais  po¬ 
vos  Irmãos  deste  hemisfério  de 
trabalho  dentro  da  paz  eenão  com 
o  sentido  exalo  que  ocinpre  love. 
Sempro  fof  ela  s  expressão  de 
uma  hicnthhrdc  de  vistas  íciu  .ir- 
LUIclos  a  sus  tnlencOea  Incom- 


cool  e  borracha  tlniéllca. 

A  abundância  de  trigo  na  Amé- 
rica  du  Norte,  es  bem  ijus  seja 
uma  reserva  preciosa  para  todua 
oa  países  alldilus,  não  tem  Influcn- 
clH  direta  sObro  0  Bbaaiecluicnto 
ao  Biasll,  Solvo  cm  conjunturas 
excepcionais,  cumo  cm  19:2,  0 
Brasil  não  tem  Impomado  quaiitl- 
«^HdCB  notaycts  d»  trigo  dos  Esta¬ 
dos  Lniilos.  Mais  de  90  dis 
tiMsns  Importações  dc  trigi  vtíii 
I  «fgularmento  da  Argentina. 

A  slKjaçãu  do  trigo  neste  úl¬ 
timo  pais  tambcni  se  caracteriza 


acRvnio  kacio.val  DK  METt: 
LOGiA  ur>  Mixisreniu  da 
AGniClLTUâA 


Prctitpci  ett  í‘  íuti  Zerii  sa  itrSt 


X  luz  do  sagrado  fogo 
Da  Pátria,  au  toque  de  guerra, 
Que  cessem  na  nossa  Izrn 
Os  interesses...  ‘'em  Jugu". 


üftirlío  feienl  •  \Ucrfit  —  Tirapo. 
bom,  autiJ«<lo.  pela  riidLÍ  t 

bruma  an-â  no  rntttr  do  dia.  TFtnpf 
ratura  fm  ll^Hm  aacê^naiOs  Teotot  dn 
■acaii*  a  freac^t. 

Máiliua  23*1).  3fiiilTna  1*J«3. 


Paia  o  viciado  gr.vnnno 
Má  ruieia  no  Casino 
E  há  bacorá, 

Dn  mural  em  desafogo. 

Do  Canino,  em  breve,  .o  'Mgo 
Acabará... 


JVNTA  INTER-ASIERICANA 
DO  CAF£ 

Vitshlr.piOH.  1  (A.  P.)  —  Oa 
membros  dn  Junta  Inter-Aiiicrlca- 
n:i  dn  Ciifé  declararam  que  a 
Jmita  aprevará  amanhã  umn  ra- 
comcndacão  aus  quinzo  guvemoa 
dus  poises  representados  encore- 
cciido  a  necessidade  da  co;illniio- 
<;no.  por  mais  um  ano,  tlu  atual 
r.cordo  regulador  do  comérrlo  da 
“preciosa  rul.hicca’’. 

O  acorJo  expira  em  outubro  do 
nnii  que  vem.  A  Junto,  que  ro- 
presentH  na  14  tnilses  prodiilor«ts 
e  <>.■«  Estados  Unidos,  como  maior 
consumidor,  cslôo  negociando  a 
renovação  do  Acordo  pelo  «juol  u 
m.rcado  Importador  dos  Esiadna 
Unidos  fiva  equltatlvamcnic  divi- 


(iroee  perigo 


fico 

Repetimos  íriamente  05  fa¬ 
ctos,  tal  conto  eles  sc  clesenvol- 
vcrain,  seni  0  inenor  vislum¬ 
bre  tlc  paixão,  sopitando  até  a 
nos-a  justa  revolta  c  a  nossa 
coinprccnsivcl  exaltação,  em 
factí  dos  últimos  atentados 


£  necessário  n.ão  se  pci  der  dc 
vista  BS  diferenças  funiIamcnlaD 
existentes  entre  uma  çrande  cm- 
prêsa  Industrial  ou  eoinerclal  e 
uma  poderosa  organização  finan¬ 
ceira. 

Em  primeiro  lugar,  um  empre¬ 
endimento  Industrial  uu  cuincr- 
clal,  para  ser  roallsadu,  exige  de 
seus  dirigentes  a  Inverifão  de  ca 
pitsis,  quase  sempre  vultosos.  No 
entanto,  ae  sociedades  denomina¬ 
dos  de  previdência  bou'iiI.  no  gê¬ 
nero  das  fundadas  pela  organiza¬ 
ção  Sul  .Xmértea,  não  necessitam 
pai-a  o  zea  funclunanit  nt'i  3a  In¬ 
versão  de  auolousr  oiiantia  Dor 


Jugadur,  se  0  Jogo  o  tenln 
De  uma  forma  tão  viulemu 
Que*  0  não  consegue  evitar, 
—  Dado,  roleta,  caínplsta. 
Bacorá,  —  011  o  que  conslsiii 
Noa  prós  e  contras  do  azar: 


Jusador.  se  o  Jogo  o  vence. 
Em  dominá-I«j  não  pense. 
Mas  sejH  forte  •  vlill; 

Entre  na  grande  partida; 
Incue  Jo^-ue. ..  n  « Idii 


Uhio  cniri;  oa  prislutores. 

DIg-cc  lambem  quo  vai  ser  pe¬ 
dida  ao  Etnado  g,  yaUílcaçâo  do 


acorda, 


CORREIO  DIl  mama  —  Ífiuapíá-Mra,  2  de  Setembro  do  1943 


NO  3*  ANIVERSARIO  DA 
INVASAO  DA  POLONIA 


PARA  0 IV  CONGRESSO 
EUCARÍSTICO 
NACIONAL 

Chegou  o  representante 
do  episcopado  norte- 
americano 


A  SEMANA  DA  PATRIA 


Uma  mensagem  de  Roose- 
velt  ao  presidente 
Racziweck 

Loiirfi-fJi.  1  (Reuteri)  —  O  pi‘«- 
sltleiiie  Roosevell  enviou  e  seguin¬ 
te  incneagL'111  no  sr ,  Uacslwecít, 
l)i‘c8fden(o  da  Poluniai  -Neste  ter¬ 
ceiro  anlveralrlo  do  deíentreado  e 
nílo  provocado  alague  daa  hordas 
nar.lsias  contra  o  vosso  pats,  ma- 
nlícato-vos  cm  nome  do  povo  nor- 
tennierlcuno  e  no  meu  a  profunda 
admiracüu  sentida  pelos  povos 
ammitos  da  lllierdade  r-«la  cora¬ 
gem.  resistência  e  esplHlo  Indo- 
niavel  demonstrados  pelos  vnssoí 
compali-lous  dur-jiite  esse  período 


O  SnNlSTRO  DA  GUERRA 
INSPECIONA  AS 
FORTALEZAS  ’ 


O  ministro  da  Guerra  Inspecio¬ 
nou  ontem  â  noite,  demoradamen- 
te  ,03  Furtes  Duque  de  Caxias  e 
de  Copacalnna  e  a  Forlaleas  de 
üâo  João.  Nessa  viulta,  o  geneial 
Enrico  Dutra  se  fez  scnmpanlmr 
do  general  Rego  Buitos.  coman¬ 
dante  do  Distrito  d»  Defesa  de 
Costa,  e  du  seu  ajiidiiillo  de  or¬ 
dens.  capitão  .Mceu  Llnlitires, 

A  Fortaleza  de  Sno  João  rcall- 
zarft  excrcietOB  de  tiro,  durante 
todo  0  dia  de  lioje,  quarta-feira, 
a  partir  das  T  horas  da  manhã. 


Rcaliztiso  holo  uma  grande 
canvrtitraijão  trnb.illil.sta  em  ho- 
menngem  A  Semana  da  Pairla  e 
ein  dcmunsirauão  d-*  solidariedade 
8ii  prchUIrtite  Ua  Rcpiibliva. 

Luciil  tfn  ConccnlrflCòo:  —  Bve- 
nl.li  Rodrigues  Alves.  Testa  da 
n-.-luna:  avenida  Rtdrlgncs  .Mvqs, 
eviulna  da  Prata  MauA. 

I|.-ra  da  coneeiitraeãoi  11!  horas. 
Ijy  elo  do  dc.-iflle;  14  hor.as.  Itlne- 
rai-lú  do  desfite:  Praga  MauA.  av. 
Nlo  Rniiico,  avenida  Beiia  Mar, 
Flamengo,  rua  Corrêa  Dutra,  rua 
do  Catete,  largo  dn  Gluría,  em 
direção  á  avenida  Augusto  Seve¬ 
ro,  onde  so  diaaolverft  a  formalu- 
r.\.  r.assagem  i-t-i  Ircnte  ao  im- 
léclo  do  Catelc:  lá  horas  e  30  mi¬ 
nutos.  Dtrecão  geral  do  desfile: 
Sr.  Liilj  Augusto  de  Rego  Mon¬ 
teiro  —  Diretor  do  Departamento 
Naciniial  do  Trabalho,  A.sslstcn- 
fes  rto  diretor  qetul:  chefe  Sin- 
ditai:  professor  Joaquim  Inaelo 
■Millca.  Assistente  sindical:  dr. 
Fernando  Augusto  Pel.xoto.  Pro- 
slilmites  de  FcdenicSes:  Luls  Au¬ 
gusto  da  Frani.-a.  Ademar  Beltrão 
i''atlxlo  Ribeiro  Duarte,  .Manoel 
Oirdeiro,  Seliasltão  Luiz  de  Oll- 
vi'ra,  Anionio  Oliveira  Aguiar, 
Neiaun  Prociplo  d-,  Souza.  Aju¬ 
dante  de  ordens:  assistente  alndl- 
eij  Josê  Custodio  de  Azevedo 
Silva. 


Dia  !,  .At  18  horas  —  Destile 
dos  servidores  núblicos,  pelo  Pa- 
Iflclo  Guanabara,  cm  homenagem 
nn  chefe  do  govêrno  nacional  e 
patrono  du  classe,  presidente  Ue- 
tullo  Vargas. 

fiulrsvões  —  11—0  trabalho 
.•vi-ft  suspenso  ãs  13  liorns  do  dia 
3  cm  todos  os  Argãus  do  servlqo 
liflblleo,  por  dcterminnqão  dn  se¬ 
nhor  presidente  da  Repúbllra. 

3)  —  Todos  os  fimcionãrtoi  e 
extrununierãrlos  da  Lniàq.  da 
Prefeitura  du  Distrito  Ftnicral  e 
das  cnl  Idades  autarqulcss  e  para- 
estatuis,  tendo  ã  frente  seus  che¬ 
fes  ImFtlIatoa  e  superiores,  ficam 
convtH-aiIns  para  a  conccnlraíào 
e  desfile  cívleo  puti-liitleo. 

3)  —  A  entrada,  no  csladio.  sc- 
rã  feita  pelos  porlAcs  da  rua  Gua¬ 
nabara  e  Álvaro  Chaves,  devendo 
concentrar-se  todos  no  campo,  de 
frente  para  a  tribuna  de  honra. 

41  —  Terminado  o  discurso  de 
orador  oficial,  as  bandas  de  mfi- 
slca  tocarão  o  IHno  Nacional,  que 
scrã  cantado  por  todos  os  pre¬ 
sentes. 

S)  —  A  salda  deverA  ter  feita 
em  ordem,  e  somente  pelos  portSes 
da  rua  Álvaro  Chaves,  onde  os 
n.onitorca  da  Policia  Militar,  gen- 
tilments  cedidos  pelo  seu  coman¬ 
do,  organizarão  u  desfile,  no  qual 
tomarão  parte  as  handas  de  mú¬ 
sicas  dessa  corporaqão  e  do  De¬ 
partamento  de  Vigilância  da  Pre¬ 
feitura  do  Distrito  Federal. 

8)  —  Todos  os  presentes  deve- 
de  exe- 


C-omo  anlocliNtmos,  passageiro  do 
“Clipper"’  da  Pan  American  Air¬ 
ways,  chegou  onte-n  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  procedente  dus  Ertados  L"nl- 
dns.  monsenhor  John  Mnrit  Gun- 


“Plaeldo  de  CMStro"  o  presidente 
Gelullo  Vurgne  proferiu  algunms 
palnvrns  nlusivas  ao  ato,  illzemlo 
npriivcUni-  a  oportunidade  tiara 
expressar  o  seu  rcconheclinentu, 
o  seu  aplauso  e  os  seus  cumpri¬ 
mentos  i  Campanha  Nacional  de 
Avlai;ãu. 

Como  chefe  do  governo,  acres¬ 
centou  o  presUlente,  aprvKeniava, 
ao  batizar  o  avião  de  que  era 
piidrinhu.  nus  propugnadurps  ria 
campanha,  os  seus  agradecimen¬ 
tos  pelo  que  teem  feito  dln  bene¬ 
ficio  du  avincào  hrasllelru,  e  os 
estendia  a  todos  os  que  nela  cola¬ 
boravam  . 

Em  seguida,  o  presldenle  Cetu- 
lio  Vargas  derramou  sobre  a  heli- 
agua 


A  cerimonia  clvlco-rcligiusa, 
que  se  realizou,  ontem,  no  Aeru- 
liurlo  Santos  Oumont,  cm  home¬ 
nagem  ao  itresldcmc  Gelulio 
Vargas,  reuniu  nüo  sé  reprc.scn- 
tacões  de  lodos  os  culêglus  desta 
capital  como  numerosos,  avindu- 
res  etvis  e  mllilnrct.  além  de 
grande  massa  poimliii-,  que  a  des¬ 
peito  de  ser  um  dia  comum,  pura 
all  Bcon-eu,  Muitos  aplausos  tem 
recebido  o  sr.  Gctulio  Viirgas, 
Nenhuns  iguais  aos  da  msnhã  de 
ontem,  tão  claros,  tão  batidos  du 
luz,  tão  enraizados  nus  coracées. 

O  preslUeiUe,  que  pvia  primeira 
vez  desde  que  sufreu  o  acidente, 
precisamente  ha  quatro  meses, 
sal.z  &  rua.  atravessou,  comevIUo. 
a  massa  de  crianqoa  a  de  homens 
B  mulheres  ds  lodus  as  Idades,  s 
Comovido  entrou  no  pavilhão,  eni 
meto  ds  duas  filas  de  Iwndelrus 
que  colegiais  erguiam  em  sauda¬ 
ção.  Acompanhavam-no  a  sra. 
Darcy  Vargas  s  os  gabinetes  cIvU 
s  mliltar  da  Presldancla. 

No  pavilhão  aguardavam-no  fi¬ 
guras  de  relevo  do  mundo  social 
s  do  mundo  oficial.  Misturavam- 
se,  cora  as  ‘-tollettcs"  de  senho¬ 
ras  ilustres,  as  fardas  brancas  de 
aviadores  e  oftctals  da  Marlnhu, 
as  túnicas  vordes  de  oficiais  do 
Exército,  as  capas  negras  e  es¬ 
carlates  doa  dignitários  da  Igre¬ 
ja.  os  uniformes  alvos  das  ertan- 
cas  dos  colégios,  que  seguravam 
bandeiras  do  Brasil. 

ladeado  por 


A  SOLIDARIEDADE  DOS  HIS¬ 
TORIADORES  ARGENTINOS 


O  emlmlxador  José  Carlos  de 
Macedo  Soares,  presidente  perpé¬ 
tuo  do  ln.stllulo  Histérico  e  Geo- 
gi-Aflco  Brasileiro,  recebeu  o  se- 
guinle  tcirgrumu  do  dr.  Ricardo 
Leverne,  presidente  da  Academia 
Nacional  de  llistéiia  da  Argen¬ 
tina: 

“Em  nome  da  Academia  Nacio¬ 
nal  de  Hlstéria  envio  a  v.  exeia. 
8  demais  membros  do  InslUuto 
Histérico  mensagem  da  adesão  e 
solidariedade  espiritual  dos  histo¬ 
riadores  argeiit  nos  nestes  mo¬ 
mentos  de  prova  du  glorioso  povo 
Irmão  do  Brasil”  • 


ca  do  '-Plucldo  de  Ca.Mro' 
do  rio  Ainazonas.  vinda  em  litro, 
por  Via  aérea,  cspecialmftule  para 
esse  flin,  enlro  fartos  e  prolon- 


Alonsenhur  Gaentin 


non.  bispo  da  Srle,  Estudo  de  Pen 
sylvania.  que  veiu  acompanhado  ou 
seu  secretArio  monsenhor  Gerald 
Duggan , 

Destlnam-ss  os  dois  prelados  a 
São  Paulo,  onde  o  bispo  Gannon 
representarA  o  Episcopado  norte- 
americano  no  IV  Congresso  Buca- 
rblloo  Nacional  a  Inaugurar-se  no 
prézlmo  dia  4. 

O  decembarqus  do  bispo  d*  Eris 
foi  conoorrldo,  tendo  sido  cumpri¬ 
mentado,  ao  descer  do  “Clipper", 
pelos  representantes  das  autorida¬ 
des  civis  8  ecIesiastlcaB,  presen¬ 
tes  no  Aeroporto  Santoe-Dumont. 

A  viagem  para  São  Paulo  den-e- 
ri  reallzar-ae  ainda  hoje.  em  avISo. 

Paris  do  Rio  o  primeira  cara- 
fona  —  As  B  horas  da  manhã  de 
ontem,  saindo  da  estaqSo  da  D. 
Pedro  n,  partiu  para  São  Paulo 
uma  caravana,  constituída  por  cer¬ 
ca  da  4S0  pessoas,  qvs  Irão  tomar 
parle  no  Congresso  Eucarístico.  Ê 
esta  a  primeira  caravana,  organi- 
tada  com  tal  ftm,  quo  daqui  parte. 


COOPERAÇÃO  ATIVA  PARA 
A  VITORIA  DO  BRASIL 


bre  a  Poloiila.  Foi  destino  c  privi¬ 
légio  da  naqio  polonesa  ser  a  pri¬ 
meira,  entra  os  países  europeus,  a 
acoitar  o  desafio  germânico  —  a 
Folonio  tomou  a  sua  ileclaão,  sem 
hesitar.  A  sua  ação  produ-zlu  uma 
resposta  Imediata  e  calorosa  por 
parte  doa  povoa  de  Comunidade 
Britaniea.  O  exemplo  do  povo  po¬ 
lonês  sob  uma  Injustificável  opres¬ 
são,  no  pais.  e  doa  seus  lideres  8 
forças  armadas,  no  estrangeiro, 
inspira  todas  as  naçOes  amantes 
da  Uberdade  existente  no  mundo. 
Combatendo  nas  fileiras  das  Na- 
çBcs  Unidas  a  Grã-Bretanha  e  a 
Polonia  coniprometeram-se  a  pros¬ 
seguir  na  luta  comum  até  o  dia 
em  que  a  vttérla  vlvA  restaurar  a 
grandesa  da  Polonia  •  a  Uberdade 
do  seu  povo”. 

Londtt».  1*  A.  P.)  —  Os  polo¬ 
neses  oraram  pela  libertação  do 
seu  i>als,  neste  terceiro  aniversi- 
lio  da  invasão  alemã  da  Polonia, 
enquanto  os  seus  ohefea  faziam 
discursos,  pelo  ridlo,  para  a  Eu¬ 
ropa  e  para  as  naçSes  aliadas  con¬ 
tra  a  Alemanha.  Os  discursos  do 
presidente  Racziweck  e  do  “pre- 
mler"  Sikorakl  foram  irradiados 


ORG.OfIZAÇAO  DO  DESFILE 


rão  atender 
cuçâo  que  senlo  transmitidas  pelo 
ridio,  contribuindo,  assim,  para  a 
ordem  e  disciplina  que  deverão  ser 
observadas. 

7)  —  O  desfile  serA  desfeito  na 
rua  FaranI,  esqoina  da  praia  de 
Botafogo. 

8)  —  Na  pralA  de  Botafogo  « 
na  rua  Marquês  de  Olinda  haveri 
bondes,  para  a  zona  sul  e  centro, 
reapectlvamenie.  sflm  de  facilitar 
o  transporte  de  todos  os  servi¬ 
dores.  ' 

9)  —  Na  esquina  da  praia  de 
Botafogo  com  a  rua  Marquês  de 
Olinda  estaiA  um  carro  da  Polí¬ 
cia  hflUtar  para  recolher  e  con¬ 
duzir  BS  bandeiras  que  desfilarem 
no  cortejo. 

10)  —  A  comissão  executiva  lo- 
llclta  a  colaboração  de  todas  ae 
autoridades  e  servidorei  públicos, 
afim  de  que  0  programa  oficial  do 
dia  8  tenha  todo  o  brilhantismo  e 
Imponência. 


No  grande  altar, 
dois  formidáveis  qusdrl-molores, 
substituindo  D.  Sebastião  Leme, 
que  não  péde  comparecer, 

Arcoverde, 


O  novo  embaixador  do  (Alie  quando  saudava  •  prealdentc 
de  Republica 

chefe  da  niissãn  dlplomlllca  chi¬ 
lena  a  caria  revocatérla  do  seu 
antecessor  e  a  que  o  acredita 
Junto  ao  governo  brasileiro,  com 
êle  manteve  momentos  de  cordial 
palestra  e.  em  seguida,  o  embai¬ 
xador  Gon-zalez  Videla  retlrou-«e 
com  ss  mesma.s  aiençées  com 
que  féra  recebido,  tendo  o  B-jlIs- 
Ihão  de  Guardas  lhe  prestado  ss 
honras  devidas  e  a  banda  de  mú¬ 
sica  da  referida  unidade  ntlUlar 
FXeenUrin.  A  sairia,  os  hinos  do 
Chile  e  do  Brasil. 

Rsleve  prcsenle  A  reHiuúiiIa  o 
chefe  do  cerlinuiilal  do  llainaratf, 
minitiro  José  Roberto  ile  Macedo 
Soares. 


Policia  hlilitar;  3j  Guião  do  des¬ 
file  com  a  legenda:  “Os  trabalha¬ 
dores  estão  de  pé  pelo  Brasil''; 
3)  120  atiradores  da  E.  1.  M. 
do  Sindicato  doa  Espregados  no 
Comercio,  sob  o  comando  do  ca¬ 
pitão  Jansen  de  Melo,  conduzindo 
T2U  bandeiras  nacionais,  como 
símbolo  doa  120  anos  de  InSepen- 
riencla  do  Brasil;  4;  comando;  S) 
retrato  do  presidente  da  Republl- 
ea,  conduzido  por  trabalhadores; 
t)  Enfermeiras  da  Cruz  Verme¬ 
lha  Brasileira,  sub  a  direção  do 
dr.  Alcântara,  diretor  do  respe¬ 
ctivo  Hospital  e  do  presidente  do 
Sindicato  dos  Entermelror.  Es¬ 
tacionamento  ém  frente  1  Im¬ 
prensa  Nacional. 

II'—  1.*  coluna.  1.'  agrupamen¬ 
to  —direção  do  assistente  sindi¬ 
cal  OtoneglMo  Kocha.  Entidades 
tiiidlcals  e  trabalhadoras  em  ge¬ 
ral  daa  categorias  profissionais  da 
industria.  Bstaclonamento  em 
frente  aos  armazéns  1  e  2  do  Cais 
do  Porto.  1*  sub-sgrupamento  — 
dlregão  do  aa-Jstente  ilndloal 
Agenor  ds  Ai'aujo.  Sindicatos  a 
trabalhadores  em  geral  das  cate- 
aurina  profissionais  da  industria 
ds  fiação  e  tecelagem.  Estaolo- 
naroento  vn  frente  ooe  armazena 
S  e  4  —  í.*  agrupamento  —  dire¬ 
ção  do  assistente  sindical  Dlelso 
Lira.  Sindicatos  e  traballmdores 
siti  geral  das  ceteporias  protls- 
slonals  do  comercio  «  do  credito. 
Estacionamento  em  frente  aoi  tr- 
inuzens  5  e  8  —  3.*  agrupamento 
—  direção  do  assistente  sindical 
JJiiillo  Costa.  Sindicatos  e  tra- 
liolhadores  em  geral  das  ailvl- 
dadci,  artísticas  e  intelectuela.  Ks- 
laciunamento  em  frente  ao  ariiia- 
zem  7  —  4*  agrupamento  —  dlre- 
•j,(0  do  aeslstcnis  sindical  Mozart 
Fortuna.  Slndlcslus  s  trabalha¬ 
dores  em  geral  das  empresas  ds 
fomunicações.  Estacionamento 
oni  frente  ao  armazém  8  —  B* 
agi'up»mento  —  direção  do  asils- 
lenle  sindica]  Raul  Cesar.  Sln- 


por 


Em  audiência  solene  para  en¬ 
trega  de  credenciais,  e  presidenls 
da  República  recebeu  no  FalAclo 
do  Caleio,  ontem  A  tarde,  o  novo 
embaixador  do  Chile. 

Ao  chegar  ao  palácio,  acompa¬ 
nhados  dos  secreiArios  da  embai¬ 
xada,  dos  adidos  militares  s  do 
introdutor  diplomAltco,  o  sr.  Ga¬ 
briel  Gonzaiez  Videla  foi  recebido 
pelo  oficial  de  dia,  capitão-tenen¬ 
te  Angelo  Noiasco.  que  o  convi¬ 
dou  a  subir  ao  selfio  ds  honra, 
onde  se  realizou  a  cerImOnla. 

O  presidente  dn  República,  que 
ae  achava  com  o  ministro  Oawal- 
do  Aranha  e  os  membros  dos  seus 
gabinetes  militar  t  clvlI,  depois 
de  receber  das  mãos  do  novo 


enfermo,  d.  André 
antigo  bispo  de  Taubaté,  JA  pa-| 
ramentarto,  lançava  a  benção  so¬ 
bre  o  preaidente  que  chegava, 
sobre  ae  crianças  que  o  aclama¬ 
vam  e  sobre  aquela  Infinita  Ro- 
resta  de  mãos  erguidas  com  o  si¬ 
nal  “V",  da  vltérla  que  nos  es¬ 
pera. 

A  Missa  —  Todas  as  gargantas 
cantaram  o  Hino  Nacional  e,  de- 
ppts,  dentro  de  um  silencio  abso¬ 
luto,  teve  Inicio  a  missa.  Ae  10 
horas.  A  elevação  da  hostia,  ou- 
vlu-se  o  Hino  Nacional,  cantando 
a  “Ave  Maria"  Cristina  Marls- 


Plnho;  alem  de  duzentos  contos  eentioo  .na  autoraanee  os 
ofenadoB  pMa  Companhia  Meca-  J®''*®-  Geral  de  Educaç^ 
nica  de  Imporlação,  IsO  pela  em  que  ns  educadç 
companhia  Brahma,  100  pela  lu*’»  <»"»•*'«  'f  t 

empresa  Matarazzo,  •  100  pela  *^í!![l?arer • 

Boísa  d»  Cereais.  O  presidente  hcepltais  mUHares  •  i 

paesou  os  cheques  As  mãos  do  OAdos. 
ministro  Salgado  Filho,  a  quem  wsaiippc-rn  na  “Af 
foram  entregues  outras  contribui-  MANI^STO  DA  Al 
çíea,  Inclusive  um  cheque  de  AnUtNilinA  Uü  sçi 
quinhentos  contos,  produto  de  RIEDADE  AO  BRA 
uma  coleta  entra  os  funcionários 

do  Banco  do  Brasil.  Entro  ai  manlfostóçBos 

..  .  .*  dftried&de  ao  Brasil  por 

Isei.u  ãe>laeou-se  do  ^  agress&o  sofrida  com 

bscola  "Coronel  José  Cuilédlo,  gub,„arlnoi  do  Eixo, 
entregando  ao  presidente  o  me-  ^  „a„ifesto  que  a  “Ac 
nor  dos  Cheques  contendo,  ape-  a,,,  r 

nas.  a  ‘mport^cla  de  cinco  mll  ^  ebllca  Argentina,  apr 

contribuição  para  que  solldarle 

o  Brasil  tenha  mais  aviões.  O  sr.  oonslden 

Gstullo  VargM  abraçou  comovido  ^  „tado  de  bi 

0  garoto.  cia  com  a  Alemanha  e  , 

pelas  suas  ofertas  e  salIsnUndo  «ocledade  patri 

a  cooperado  que  assim  presta-  aos  elementos 

vam  A  defesa  nacional.  presenlallvos  da  vizinha 

Retlra-st  o  che/e  do  governo  sendo  presidida  pelo  i 
—  0  sr.  Getullo  Vargas  retirou-  professor  da  Faculdade  i 
se  depois,  recebendo,  então,  do  ga  Universidade  de 
povo  quo  se  agitava  para  v4-lo,  Aires,  sr,  Alsjandro  Cob 
nesse  seu  primeiro  contacto  epés 

uma  ausência  de  quatro  meses,  HOMBRO  A  HOMBRl 
calorosa  a  onluelaetlca  aclama-  NAÇÕES  ÜNIE 

ção.  Aos  gritos  de  “viva  o  presi¬ 
dente  Getullo  Vargas”,  homens.  n»  íim,»  tviieon  Sons 


COM  OS  TRABALHADORES 
DA  CENTRAL 


SEGUROS  DE  GUERRA 


ração  A  semana  da  PAtrta,  um 
monumental  “DsetUe  Trabalhista 
pelo  Brasil,  em  homenagem  ao 
sr.  presidents  da  República”,  o 
diretor  da  Central  do  BraiU,  cor¬ 
respondendo  a  uma  soUcltação  do 
ministro  do  Trabalho,  transmite  a 
todos  os  trabalhadores  da  Estra¬ 
do,  espscial  convite  afim  de  se 
Incorporarem  ao  patriótico  deefi- 
le.  O  ponto  de  reunião  lerA  is  II 
horas  na  avenida 


sobie  sua  vida 
sobre  seus  bens 
sobre  seus  lucros 

CONSULTE: 

ORGANIZAÇÃO  TÉCNICA  SEGURADORA 

Ruo  7  Sei.  65  •  Tels.  43-0297  •  43-9033  -  43-6063 


Coleiras,  Peltoress,  Chicotes,  Cor¬ 
rentes,  Mordtc.s  e  Capes.  Casi 
Hermanny  —  Gonçalves  Dias,  Sé 


0  embaixador  inglês  visi- 
•u  0  Arsenal  de  Marinh: 


Rddrlgsiss 


O  embaixador  da  Grã-Bretanha, 
Blr  Noel  Charles,  acompanhado  do 
ministro  da  ãlarinha,  do  secretá¬ 
rio  geral  do  Ministério  das  Rela- 
çies  Exteriores  •  do  chefe  do  Es¬ 
tado  Maior  da  Armada,  eslava  no 
Arsenal  de  Marinha  da  Ilha  das 
Cobras,  erq  visita  As  Instalaçéei  e 


(Conciue  na  ponulUma  pág.) 


doenças  iNTBn.\Ag,  ESP.  DR.  ERNESTO  CARMEIRQ 

Eslomago-Figado-lntestíno«-;y®i;J-,\;;-ií,"V^^ 


Glescolegla  —  Tlss  CvloAzIu 
Consultórios  Uruguaiana,  104  - 
Tslsfones  11-4318  —  1  As  4. 


aos  serviços  all  em  realização. 

Sir  Noel  Charles  teve  éttma  Im¬ 
pressão  e  manlfestou-se  latlafelto 
com  o  trabalho  Intenso  que  vem 
desenvolvendo  utuele  setér  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra  do  Brasil,  numa 
demonstração  eloquente  de  traba¬ 
lhar,  aem  alardes,  porém  proti- 
ouamente,  no  aentido  de  entregar, 
no  mais  curto  prazo,  oi  elementos 
materiais  Indispensáveis  a  ajudar 
os  Países  Unidos  a  vencer  a 


Insolente  e  covarde 


Empréstimo  Mineiro  \ 
de  Consolidoçõo  L 

PAGAMENTO  DE  JÜROS  * 

Será  iniciado,  a  partir  do  dia  10  do  corrente, 
no  DEPABTMIENTO  DA  FAZENDA  DE 
MINAS  GERAIS,  no  RIO  DE  JANEIRO,  á  lija 
Visconde  de  Inhaúma,  n."  76.,  2.",  o  pagamen'0" 
dos  juros  de  7%  das  apólices  da  Série  "C’L  do 
Empréstimo  Mineiro  de  Consolidação,  corespòn- 
dentes  ao  “Coupon”  n.®  10,  vencido  em  31  de 
agosto  último. 

O  recebimento  das  relações,  devidamente 
acompanhadas  dos  “coupons",  será  feito,  diaria¬ 
mente,  das  11,30  ás  16  horas,  a  partir  do  dia  4. 

Pera  a  facilidade  do  serviço,  essas  relações 
deverão  conter,  no  máximo,  500  “coupons”.  ■ 
Rio,  2  de  setembro  de  1942.  ' 


de  Petroieo 

Convidun-i.  si  porltdorei  de  tiluiu  s 
le(ilie>-Ioi  denira  de  18  dias,  ■  ccntir 
de  2  .vltendo  perde  eu  euepenião  de  dt- 
reltu.  SucuruI:  Av.  Almirsnie  Bet- 
me  90.  OV  935) 


de  3:0é0|000,  como  contribuição 
de  lodos  os  eoldarios.  cabos,  sar¬ 
gentos  e  oflrlsls,  Inclii.«lve  os  es¬ 
tagiários.  para  as  famílias  das 
vitimas  dos  traiçoeiros  torpedea- 
mentoa  dos  nossos  navios  pelos 
corsários  do  Eixo. 

A  DEMONSTRAÇÃO  DE  SOLI¬ 
DARIEDADE  DOS  FUNCIO¬ 
NÁRIOS  MUNICIPAIS 

O  presidents  da  comissão  de 
funcionários  da  Prsfeitura  que 
vão  demonstrar  sua  solidariedade 
ao  presidente  da  República,  no 
dia  S  do  corrente,  recebeu  comu¬ 
nicação  das  scRulnlíS  edesões, 
além  «las  que  jA  foram  noticia¬ 
das-  Do  DIrelorlo  Acadêmico  da 
Escola  de  Medicina  e  Cirurgia  do 
Instituto  Hahnemsnniano,  da 
UnÍRO  Gsral  daa  Escolas  de  Sam¬ 
ba,  da  Aesoclação  dos  Rodoviários 
do  Departamento  Nacional  de  Es¬ 
trada  d  eRodagera  e  do  Dr.  Pe¬ 
reira  da  Silva,  consultor  Jurídico 
dos  Institutos  dos  Marltlmoa. 

EXPULSOS  DO  CLUBE  DE 
XADREZ  DE  TERESÔPOLIS 

O  presidente  do  Guhe  dr  Xa¬ 
drez  de  Terraúpolls  rilrlgln  iiin 
oíldo  ao  Intcrvontiir  .\nnifnl  Pei¬ 
xoto.  hipotecando  Incondicional 
solida, -iedade  iius  poderes  publl- 
ros,  ein  faca  do  inmnrnlo  imor- 
nai-lonsl  «  coiuunlcando  o  nfus- 
tamento  do  quadro  sncl-nl  ile  sele 
eoclos,  súililot  du  eixo. 


OLtMCA  aeOlOA 
Consultérts:  —  Rua  Gonçalvei 
Oiai  n.*  S  —  I.*  andar.  —  Rti.: 
David  Campista  o.*  18.  —  Tele¬ 
fona:  28-2748. 


0  EXPEDIENTE  NOS 
BANCOS 

Hoje,  o  expediente  nos  bancos 
desta  Capital  terá  Inldado  As  9 
horis  e  encerrado  4i  11. 


Corretores  de  Seguros 

o  Serviço  de  Idtntificaçte  Pro¬ 
fissional  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  deferiu  e  pedido  de  anotiç&o 
de  carteira  como  corretor  de  segu¬ 
ros  de  Manoel  Fernandes  Dias,  e 
Bento  Be-nardee  Centanhelro, 


Dr.  Floriano  de  Lemoi 

Cbiuuitu  ii  Kmniiii,  quartil  •  irc- 
m,  á  Friça  Florúino,  85,  10.*  indir, 
iiU  24.  Ttl.  42-1543.  (44573) 


Devem  apresentar  suas  defesas 
no  Protoco'0  do  Departamento  Na¬ 
cional  do  Trabalho,  S*  andar  do 
PnlAclo  d-a  Trabalho,  eito,  a  Ave¬ 
nida  Apuricio  Borges,  dentro  d-j 
prazo  de  dois  dias  uteis,  após  eala 
publicação,  conforme  preceitua  o 
art.  14  do  Decreto-lei  n.  2393,  de 
13  do  junho  da  1940,  as  seguintes 
firmas: 

Aiitonlo  Reis  ã  Cia.,  João  Rodri¬ 
gues  Seguro  Junior,  Custodio  da 
Rocha,  Volga  A  Rodrigues,  Ano 
Bom  Mendes  t  Crispim,  Seraphlm 
t  Dias,  Sebastião  Jorge  Reme- 
ro.  Custodio  A  Gonçalves,  José  da 
Silva  Rocha,  Henrique  Pinto.  Cia. 
Prctllal  Guanabara  S.  A,,  luiz  8e- 
rerlano  Ribeira,  G.  G.  rÍi:helro  & 
Cia.  Ltria.,  Pinto  lajja  &  Cia.,  José 
Nunes  Marques,  M,  Duarte,  Cer- 
insiiD  Brand.ãO,  Carvallin  4  Bcr 
nnrdino  Lida.,  Eliiis  .Marlins.  Caro- 
liiin  &  Cmia.  .Irmazem  do  Povo 
Llils..  Cleiiicnle  Ksleves  Pere.*. 
Armênio  Deleadu.  José  Jorge,  AI- 
nirltln  4  Abreu  r  .Iwé  Augusto  Pe 
dro  Simões. 


mlde.  Da(  a  furla  justificada  com 
que  os  populares  se  dirigiram  con¬ 
tra  08  cltado.s  Indivíduos,  sé  nno 
culminando  em  linchamento  devi¬ 
do  A  Intervenção  dus  nutoiidudes 
do  2*  ülstrUo  pollelsl.  qiie  deteve 
0  encainlnliuil  a  seguir  para  a  De¬ 
legada  de  Ordem  Polillca  e  SocUI 
ot  dois  airiúãcs.  onde  responderão 
a  pi-ocesso. 

Como  se  pode  presumir,  foi 
glande  a  multidão  que  se  aglo¬ 
merou  dlsiile  do  edifiolo  Andraus, 
0  cercanias  e,  na  exaltação  do 
momento,  foram  atiradas  varias 
pedras  contra  a  vitrine  de  uma 
cosa  de  objetos  ds  arte,  localizada 
perto,  de  propriedade  do  alemão, 
que  SP  diz  Judeu,  Lén  Paper.  Rn- 
ralvoddo.  um  filho  du  mesmo,  Pe- 
ter,  de  21  xima,  srmtdo  de  uma 
barra  de  ferro,  sal  A  rua.  perse¬ 
guindo  iiiii  menor,  que  escspo-i. 
O  joven,  desalinadD,  p9e-se  a  vo¬ 
ciferar  rm  plena  via  publica,  des¬ 
pertando  a  atenção  du  povo,  e  al¬ 
guns  popularev.  invadindo  a  resi¬ 
dência  do  aludido  joven,  agredl- 
ram-no,  terminando  por  euircgá- 
lo  As  autoridades  da  Delegacia  Es¬ 
pecial  de  Ordem  Política  e  Social, 
que  o  piicanilnliou  A  Policia  Cen¬ 
tral. 


QUASI  LINCHADOS  EM 
COPACABANA 


Odioso  gesto  de  dois  ale¬ 
mães,  qiie  forauí  presos 

Quando  mais  numerosas  eram 
as  pednoas  que  se  encontravam 
diante  da  plremlile  de  nmteiisl  in- 
aervlrel  do  metal  ou  de  borraelia, 
que  féra  levintada  no  jaidiui 
fronteiro  ao  rdificio  Andraus,  em 
Copaoobana,  um  objslo  gue  veiu 
vlolealanieiiU  ehecar-se  cum  a  pi¬ 
râmide,  cspalhando-se  n  seu  con- 
leudo.  que  allnglii  varias  pessoas 
e  a  bsndelia  nacional,  que  all  se 
achavam.  A  Imllgnação  popular 
manifestou-se  Instanloneanientc 
contra  ns  audaciosos  Indivíduos, 
que  eram  os  alemães  Hans  Er- 
hit<dt  Lange.  fotogi-afo,  e  Charles 
von  Bock,  elelrlclsla.  O  primeira 
mora  no  aparlamento  95,  9*  pavj- 
mento,  e  o  segundo  no  apnrta- 
ine:ito  103.  situado  no  10'  aminr. 


“MOBILIZAÇÃO  ECONÔMICA  DO  BRASIL” 
Um  p^iilo  de  alerta  ás  força.':  econômicas  da  na¬ 
cionalidade  pela  voz  de  nossos  economistas, 
sociólogos  e  estadistas 

“MOBILIZAÇÃO  ECONÔRDCA  DO  BRASIL” 
Uma  notável  série  de  crônicas,  brevemente  pela 
RÁDIO  CRUZEIRO  DO  SUL 


Oomunlca-noi  e  MlatsHrle  de 
Trabalho,  através  da  Agência  Na- 
rlontl: 

"Considerando  que  ro  dia  de 
hoje  como  parte  do  programa  ofi¬ 


cial  dax  comemorações  da  Bema- 
na  da  PAtrIa  e  em  eloquonte_  de- 
monítração  de  conclíncla  cívica 
rias  classes  1xabatha<1orar,  seiA 
realizado  o  grande  “Desfile  Tra- 
hallüsta  p»)o  BríSil",  —  e  em 
honra  ao  ex.  sr.  presidente  da 
República,  promovido  pelas  entl- 
riades-slndleals  de  todos  as  cate¬ 
gorias  protlaBlonali.  o  sr.  ministro 
ilo  Trabalho.  Indústria  e  Comércio 
resolveu  determinar  —  que,  nesta 
vapltal,  soja  suspenso  o  trabalho, 
em  todas  as  atividades  econéral- 
ras,  As  12  horas  daquela  data,  ex- 
cetuando-«e  os  estabelecimentos 
ou  serviços  reputados  de  conve¬ 
niência  pública  pela  portaria  mi¬ 
nisterial  n.  SC,  342,  ds  17  de  agos- 
In  de  1940,  devendo  entretanto,  as 
i-asas  de  diversêes  funcionar  so¬ 
mente  a  partir  ilua  20  horas." 

A  MANlFESTAtMO  DE  AMA¬ 
NHA  DOS  SERVIDORES 
DO  ESTADO 


americanas  —  simples  • 
duplae  —  Melsf  elãs- 
Ca<n  Hernunn^  —  Cun- 


dos  llroe  ds  guerra  e  entidades 
dvspurtlvss.  Faltaram  cinco  minu¬ 
tos  para  mela  nolto  quando  os  ge¬ 
nerais  Cordeiro  de  Farias  e  Valcn 
Hm  Beniclo  da  Silva,  em  compa¬ 
nhia  do  comandante  da  Brigaria 
Militar,  do  presldenle  ria  Liga  de 
Defesa  Nacional  fDIreinrlo  Regio¬ 
nal)  e  de  nutras  autoridades,  che¬ 
garam  ao  palanque  ori'’.':-^.'.';  VfjíTo 
mnilo  nclamailos  pelo  ,  -u--l 

e.voculnjo.  então,  o  lllim  Nacional. 
Terminados  os  acorries  rio  Hino. 
sob  grandes  demonstruçdes  de  en- 
lusUtemo.  chegou  o  atlcla,  campeão 
continental.  Oscar  Barbosa  Snn- 


CHEGA  A  PORTO  ALE¬ 
GRE  0  FACHO 
SIMBOLICO 


ttCA||DAI  mAqvIiias  para  corlsr 
ItJUUKOJ,  rabtlni,  allraler,  II- 
iites,  navalhas,  eCr.  —  ris»  melho¬ 
res  inurcas  —  C.-iea  llerniauiiy  — 
Gonçalves -ulas.  áli. 


“Vnrieilaric".  Também  <'r)lubòrou 
no  “Punch",  sob  n  pserdõiiimu  ue 
Hu't|  (.•rum. 

1’riHtrard  morreu  guundo  diuigla 
a  vliorlosii  carga  rie  unm  compa- 
iiiiin  no  dcsemlianiue  dc  um  “co-- 
mundo"'  —  a  espjcle  de  mi.-rtc  que, 
rie  cci  lo,  o  seu  Itclo  vsph-llu  .teria 
IO cterlilo.  a  iiimlgiicr  ou;ra.  • 


FEDERAÇAO  DO  COMERCIO 
ATACADISTA 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


ESTEVE  NO  BRASIL 


Uma  grande  concentra¬ 
ção  de  atletas  e  povo 

I 

Purlo  Alrere,  1  ÍA.  N.)  —  Oit- 
tem.  desde  22  horas,  bandas  <le  cla¬ 
rins  e  salvas  de  arlUliuria  amin- 
liavam  o  Iniclo  ria  Semana  da  PA- 
tiia,  Uma  das  maiores  concentra- 
ç5es  ds  atletas  e  povo  realizou-se 
para  receber  o  facho  almbolico, 
Precisamente  As  24  horas,  o  atleta 
cundutindo  o  archote  chegou,  sob 
as  maiores  aclamaçSes.  ao  local 
onde  estava  a  pira  da  PAtrIa.  Mais 
ds  cincoenta  mil  pessoas  se  com¬ 
primiam  no  Parque  Farroupilha, 
estando  postadas  ainda  ao  longo 
ria  avcnhbi  João  Pe»*-»  er.rpos  de 
i-.iviilariu  c  Iníanlai  U  ilu  ExSrcIln. 
dJ  Brigada  .'Iililar,  rriuceenlaçOcz 


t.oiiilrcs.  1  (ftCulers)  —  O  ca- 
plião  Rogei-  Peúlward  —  que  se¬ 
gundo  tol  anunciado  hoje  cui  L  >n- 
drea  morreu  cm  ação  com  o  co¬ 
mando  n.  4  —  era  Intimo  amigo 
do  esn-ilor  Petei-  Fleming,  .\cum- 
pnnUnu  Fleming  iin  sua  |irlini-li-a 
e  cxcliaiito  viagem  ao  Hr.-isU.  Fo¬ 
ram  cumpaiihcirus  de  curso  em 
Eton.  Flcmins,  açora  no  exterior 
B  serviço  do  exército,  viajava  tiuin 
auto  quando  viu  Pettiwarri  na  rua. 
aeldentalntente  Sallou  e  disse:  Va¬ 
mos  ao  Brasil: 

—  Poli  não,  vamos,  respondeu 
c-vlmamente  Pettiward.  E  assim 
Pcttiward  apareceu  na  '-Avcnlufa 
Brasileira"  pubtirnda  em  1933. 

Era  um  hom  artista  c  colaborou 
com  Fleming  no  eou  rrciiiido  livro 


Jflf  p.-ira  ileiiMnr  sulirav/ 
'i***  —  Xos  inclliurós  > 

••  iiiinllriarie.  Caen  Hcrf 
Gucçtilvc»  Diss,  áv. 


COMEMORAÇÃO  DA  SEMANA  DA  PATRIA 

Devendo  realizgr-se  hoje,  dia  2  de  setembro,  o  tran 
dio8o  “Desfile  Trabalhista  pelo  Brasil",  em  homenager. 
ao  Exmo.  Sr.  Presidente  da  Republica,  tenho  a  honra  d 
solicitar  do  comércio  atacadista  desta  Capital,  a  para'.' 
zação  das  respectivas  atividades,  as  12  horas,  afim  (i 
que  possam  todos  os  seus  auxllares  participar  daqucl 
monumental  parada,  em  eloquente  demonstração  d 
concieneia  civica  e  de  solidariedade  ao  Chefe  do  Go 
verno. 

HORTENCIO  LOPES 
Presidente. 

IG9567» 


A  comit-.são  rxecullvn.  Incumbi¬ 
ria  cio  prumover  :i  p.-irtlelpar  do* 
«ervidores  ih»  Esuiilo  —  cor.- 
lirecndcmlo  us  fiiiiciuiiúrius  e  ex- 
trnnumei-ArlciB  fericrala  »  ria  Pre¬ 
feitura  cio  Dlelrlio  Federal  e  os 
c-miirc-gados  diin  cnllriadex  autAr- 
qiilcae  e  pariic.ítuiaU  —  na*  co- 
lueniciraçéee  da  “Semana  da  PA- 
irla”.  expediu  a  scgulnto  nota: 

ProprciMici  —  Dia  3,  Aa  15  horas 
—  Concentração  doe  sorvldorca 
públicos  no  Eeindio  do  Fluminen¬ 
se  Foolball  Club;  falará,  nqsla 
n-n»IAo  0  úniro  or.-flor  oflcltl,  ml- 
til.Mi-g  Marcondes  Filho. 


Operas  de  autores  brV.^ 
leiros  e  cantadas  no  \ 
nosso  idioma  \ 

o  presideme  dn  (icpúliriun  aM 
slnoii  uui  decic-lci-lcl  ri''i<-rminnn'i 
cio  que.  nos  ilüis  dc  ln-'lii  uacIn.J 
nai.  ns  vumpiuiliias  líricas  qt  J 
trabalhem  nu  (lais,  devei-ão  fazi7 
a  representação  de  Ópera*  de  AU- 
tove*  brasileiros  com  libreto  em 
lingu.i  nuclunnl. 


eslrf-la  na  Urca  ee  farâ  era  bene¬ 
ficio  das  vitimas  brasileiras  da 
guerra,  numa  festa  presidida  pela 
oxma.  sra,  Eurteo  Gaspar  Dutra. 
Para  esse  acontecimento  da  vida 
artística  e  social  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  a  procura  de  Ingressos  tem 
sido  tAo  grande  que  a  Comlsslo 
nccganlzadora  da  festa  previne  não 
so  respon-ahlllzsr  p»l*s  tetesa* 
ecue  não  fofcin  rc-Hia-las  Qom  s 
dcxlda  aiiU-ccdincla. 


No  próximo  dia  lU  do  enrronte, 
Ro.sina  rie  Rlmlnl.  a  grande  can¬ 
tora  brasileira,  fará  o  seu  roa- 
parerlmonlo  p.xra  todos  os  apro- 
cladnrrs  da  boa  musica,  Dopols 
do  quatro  anos  de  ausência,  a 
menina  prodígio  volta  como  uma 
Ilnria  .mocinha,  ct  mais  do  quo 
numa  Inexccdlvel  na  Intcrprota- 
cAo  do.s  grandes  números  ris  esn- 
tu  clássico.  E  0  .;cu  reaparsoj- 
menio  se  r»vesls  rie  um  cniiho  nl- 
Inmcnu  cxprtssHu.  pula  a  sua 


tCDiyfíãt  —  agulhas,  terméme- 
JtKinUAJ  troí  para  febre,  sa 
COS  elétrteus.  rie  agua  quente,  lu¬ 
va*  rtíjiné.-llcae  —  artigo*  da  qua 
'Iclnil-  —  c;-**»  Hermanny  —  Gon- 
'.alves  DIne,  úo. 


I 


r^esiTo 
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i BANCOS  E  S0CIEa4DES  ! 

I  COMPANHIA  PREDIAL 
MINAS  GERAIS  S.A. 

DA  ^'^üKMRI.eiA  CilSRAL  URUINAIÍIA  DA  COiirAXIilA 
'  .  •  IMIEDIAL  JlINAíJ  OEKAIÜ  S.  A. 

''Aei  (Irz  dlu9  do  mcs  de  junetro  de  mtl  novoceulos  e  iiuureiiln  e 
.  doU  (U12),  nu  sede  social.  A  ruu  Cencnil  Camará  n.  g,  nesta  Cs- 
PK»1,  As  16  lioius  c  li  mlnvitoe.  reallsou-ae  a  as.seml)lein  gural  ordi- 
nlMa  dn  Comiifliililn  Predlrtl  Mlnus  Oernls  S,  A.,  convoc.ada  nos 
termos  da  hl  e  dos  Estatutos,  Veiiricnndo  o  presidente  da  Socie¬ 
dade,  Bt,  Osnraldu  Costa,  haver  número  legei  do  acionistas  presen¬ 
tes,  repieseninndu  u  lotalldsde  dn  capital  social,  assumiu  a  prest- 
d^ola  Ca  a8seniti'Cla,  doclarando  aliertoa  os  trabalhos,  com  iiuliisa 
nunutos  de  tohruncla,  alAm  da  hora  marcada.  Convidou  para 
Mcretlriu  o  acionista  Aloysin  CorrCa  Netto,  rjue  lOu  a  convocarão 
do  teor  seguinte:  “Sio  convidodos  os  aolonlstas  da  Companhia 
Predial  Minas  Gerais  S.  A.  a  comparecer  A  assembléia  geral  or- 
diplrle.  a  realhar-se  no  dis  10  de  janeiro  de  1042.  As  16  horas, 
OuÓ  sede  social,  à  rua  Cencml  Csmara  n.  6,  nesta  Capital,  afim  de 
tomarem  conhecimento  do  RelstCrio  da  Diretoria,  balant,o  e  contân 
:  P  pattesr  do  Conselho  FLscal,  bem  assim  procederem  A  eleição  de 
^  iioTM  membros  do  Conselho  Fiscal,  nio  de  Juneiru.  10  de  desem- 
brb  ds  1041.  Pe!s  Diretoria,  Ouwaldo  Vusiii."  —  Em  seguida,  o  se¬ 
nhor  presidente  anunciou  <iut.  sendo  esta  a  iiriínelia  ussemblOta 
(srsl  ordin.^rln.  regularm*>nle  convocada,  que  sp  realiza  desde  que 
m  aoetedi-de  foi  cunsiltuidu,  por  motivos  imperiosos,  devia  nesta 
>  hsscmblél  t  serem  discutidos  e  votados  o  relutOiio  ds  Diretoria, 
Abrangmi'  o  os  i'xercfclus  passados,  inclusive  o  do  1041,  ss  contae 
dp  luorot  e  perdas,  o  balanço,  junlamente  com  o  parecer  do  Con- 
fAlho  Fiatal,  cujo  mandato  ficou,  assim  como  o  da  Diretoria,  pror- 
rÒBtllo,  documentos  esses  apresmUdos  aos  Rra.  acionistas  para  o 
devido  axuine  puis  que,  tendo  ficado  suspensa  a  atividade  social, 
ptio*  motivos  e.xpoaioa  na  assembléia  gera]  extraordliiArla,  e  devi- 
dtlneiits  aprovado,  o  balanço  em  exame  engloba  os  exercícios  de 
Isn-UAl.  O  re>atCrla,  balanço,  contas  de  lucros  o  perdes  a  parecer 
de  Conie'ho  Fiscal  são  tidos  pelo  aacretArlo,  lendo  o  acionista 
I>r.  Mdoio  Conilncntlno  requerido  a  InaercAo  do  parecer  do  Con- 
helho  Fle<ail  no  corpo  desta  ata,  dizendo  mais  que,  em  ss  tratando 
Bh  emmbléia  unanime.  Unha  competência  para  apurar  a  sltuaoHo 
tel  aomo  ee  apresenta,  o  que  propunha  dlania  do  conhecimento 
ptese  qui>  tliihum  todos  os  acionistas  dn  situacào  social.  Subme¬ 
tidas  a  Txitos  ns  propostas,  (oram  aprovadas  sem  oposícAo,  pelo  que 
'  -''o  Sr.  prpsidrnte  deu  por  aprovados  unanimemcntc  o  rel&tôrlo,  o 

Pislanco,  e  conta  de  lucros  e  perdas  e  o  parecer  do  Conselho  Fiscal, 
tendo  Ádu  observadas,  na  votação,  as  absteneSes  legais.  Ê  do  teor 

ÍtisgulnU  o  parecer  do  Conselho  Fiscal:  "O  Conselho  Fiscal  da  Com- 
SMÃhla  Predial  Mitiss  Gerais  S.  A.,  tendo  examinado  aa  contas, 
tmlnsgoi  e  reliudrlo  referentes  aoa  exercícios  193S-1941,  confron- 
lAnd>of  com  cs  respectivos  comprovantes  e  voriflcendc  a  perfeita 
esatidfio  das  mesmas  pegas,  é  dc  parecer  que  sejam  aprovadas,  jun- 
taments  tom  o  relatdrio.  Rio,  2  ds  janeiro  ds  1942.  —  CarloB 
Correia  dr  .lloffos,  —  Aeríilo  àe  Oliveira.  —  Alopsio  Corria  Netto." 
r—  O  Sr,  urosidenle  anunciou.  logo  apéa,  qus,  de  acordo  com  a  lei, 
dsver-s»-lii  iirocedcT  A  olelcão  do  Conselho  Fiscal  s  suplentes.  Indo 
os  respeoilvos  mandatos  de  hoje  att  Igual  data  de  1943,  devendo 
ainda  ser  fix.ada  a  remuncracAo  dos  membros  efetivos  dn  Conselho 
Fiscal,  Fediu  aoa  presentes  que  ss  munissem  de  cédulas,  verUl- 
'  cando-Ei,  depois  da  apuração,  terom  sido  eletlos  para  oomporem 
.  o  ConreUin  Fiscal  os  seguintes  aclonlslaa:  Dr,  Udeio  Contlnen- 
tlno,  Gabriel  Pereira  «  Carlos  Corrêa  de  Mattoi  e,  para  suplentes, 
Aloysio  Corrêa  Nstto,  CesArlo  Sollla  e  Dr.  Qlltaerto  Junqueira. 
XPass  0  Br.  presidente  que  propunha,  ss  com  Isso  concordasse  a 
.  B.^sanbMlB,  que  fosse  fixada  em  cem  mil  réis  (lOOtOM)  menéali  a 
remtjBeiagrio  dos  membros  efetivos  do  Conselho  Fiscal  e,  quanto 
dos  feOBorArlos  da  Diretoria,  tendo  oi  eleitos  declarado  que  exer- 
oeriaaa  seus  cargoi  Independeiitemente  ds  qualquer  remunerac&o, 
nto  Tia  mzão  para  o  pronunciamento  ds  assembléia  nesse  partl- 
'»j[i  euiar,  senão  para  agradecer  a  cooperação.  Submetida  a  proposlA 

;'i  A  votaglo,  (ol  ela  unantmemente  aprovada.  Kada  mais  havendo  a 

b;;!  fratar,  o  presidente  suspendeu  a  sessão,  afim  de  ser  lavrada  a  pre- 
üj:  mtnu  ata,  depois  do  que,  reaberta,  tol  Ilda  s  aprovada.  Eu,  Aloysio 
/M  Corrêa  Mhlto  aecretlrlo,  a  escrovf  s  aaslno  com  tedos  oi  aclcnlstts. 

t—  Alofoio  Corria  Weito,  scurelArlo.  —  Oiuwfde  Cosia.  —  Bnneo  do 
iyi.  lüomérclo  P.  A.  —  Ciucinola  Cesar  da  Sllca  Braga.  —  Ffatioel  I'Ao- 
d»  Oouvalho  Britio.  —  Anfosie  de  Andrade  Botelho,  —  Ficeaic 

!F'oronlm,  —  JUticfo  Contlneattiio.  —  Declaro  qns  esta  i  cdpla  fiel 
px’tralda  do  original.  —  Afopeio  Corria  Nefto,  secrelárlo,  —  Os- 
■ícafdo  Costa. 

{A1'A  OA  ASBEMBLÍIA  QERAL  EXTRAORDINARIA  OA  COH- 
npAênAL  PREDIAL  MDÍAS  GERAIS,  SOCIEDADE  ANÔNIMA 

Aon  4iz  dias  do  mês  de  janeiro  de  mll  novecentos  t  quarenta  e 
.%is,  !•  quinze  horas  e  Is  minutos,  na  sede  social,  A  rua  General 
n.  6,  nesu  Caplul,  presentes  acionistas  representando  a 
MUlidads  do  capital  soclil,  conforme  assinatura  no  livro  de  pre- 
■ftnCSA  realintu-se  a  assembléia  gerai  extraordinária  da  Companhia 
Kodlal  ICtnas  Gerais.  .B,  A.  Foi  aolamado  para  dirigir  oa  trabalhos 
Ma  ímbIo  o  acionista  Oewaldo  Costa,  que  lambem  assina  Oswatdo 
Mé  Carralho  Costa,  o  qusl,  auunilndo  a  presidência,  convidou  o 
■Olonliia  Alyoelo  Corrêa  Netto  para  secretãrlo,  ficando  assim  com- 
.jpoats  a  mesa.  Declarando  aberta  a  lessAo,  o  Sr,  presldsnle  deter- 
Btlnvu  fOMem  lidos  os  editais  de  convocagão,  publicados  ds  acorde 
iKnn  a  lel,  no  DIdilo  0/ich>l  a  no  JorKot  do  Oonircio,  tdIcDes  de 
iBpae,  dosa  e  treze  de  dezembro  de  1941.  o  que  passou  a  ser  feito: 
*Comp.  ProdIaJ  Mines  GersIs,  8.  A.  —  Assembléia  Geral  Extra- 
«BlnArla  —  São  convidados  os  senhores  aoionisiai  a  as  reunirem 
aai  aascrabléia  geral  extraordlnArti,  na  sede  social,  A  rua  General 
Ç^an.  n,  8,  no  dta  10  da  Janeiro  de  1942,  As  lã  horas,  «fim  de 
Bsiiberarcm  sobro  o  seguinte:  o)  tomar  conhecimento  da  renúncia 
Ms  dois  dlrotorea  e  da  consequente  recomposição  da  Diretoria;  b) 
deliberarem  sobre  um  projeto  da  reforma  dos  Estatutos  looiais  e 
mia  adaptoedo  ao  decreto-lel' n.  3.627  de  1920;  e)  eleger  nova  Dl- 
Bttorla.  Rio  de  Janeiro,  10  de  dezembro  de  1941,  —  Pela  Diretoria, 
•r-  Oeteaiilo  Coda".  Em  seguida  decistou  o  Sr.  presidente  que  sc 
wtava  procedendo  A  reorganização  da  sociedade  e  que  sendo  esta 
'»  primeira  assembléia  geral  exlraordinãrla  desde  a  constituição  da 
if  apoícdade  e  estando  prosentes  lodos  oa  acionistas,  (azia  clonls  A 
I  r  «Membléia  <iua  a  9t  ds  outubro  de  1937,  conforme  ata  então  la- 
y  j'.  Anqdo,  e  nos  termos  do  art,  13  dos  Estrtutae  sociais,  rounlram-sc 
njl;  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal  da  sociedade,  deliberando  que,  eni 
l.> v|»lrtud»  de  renúncia  apresentada  pelos  diretores  coronel  Benjamim 
V,  ilFexroIra  Guimarães  e  Benjamim  Ferreira  Gutniaries  Filho,  pas- 
Jt  )***■  »  Diretoria  a  consütulr-se  doe  8rs.  Dr.  Manoel  Thomas  dc 
[Carvalho  Billto,  Oswaldo  costa  e  Manoel  Ferreira  Guimarães,  os 
iqtwle  dirigiriam  a  sociedade  atê  a  reunião  da  1.*  assembléia  gersl 
jf,  ordinária .  Esta,  entretanto,  não  se  verificou  atê  agora  por  mo- 
j-.y  tivoe  já  do  conhecimento  dos  Srs.  acionlslss,  de  sorte  que  a  sltua- 
I  .,  g#o  da  Diretoria  continuou  a  mesma  atê  o  presente  e,  uma  vez 

)■''  II  í*flilarlr<t<la  a  vida  da  sociedade,  na  forma  da  lel  atuol,  com  s 
:  j|'  ^Hsequenls  reforma  dos  Estatutos,  proceder-se-ã  A  eleigâo  da  nova 
Aí,  Dlretorin .  Em  seguida  disse  o  Sr,  presidente  qus  deveria  ser  dls- 
■ifr"*’****^”  *  volndo  o  projeto  ds  reforma  dos  Ealatutos,  lA  do  conlie- 
Üíi,.' ciniento  dos  Srs.  srlonlstas,  determinando  a  sua  leitura:  Estatutos 
fiMi.ifA.  Coinpunhla  Pi‘edlBl  Minas  Ger.tls,  Sociedads  Anúnima  —  Ca- 
rlm^pitalo  I  —  Da  denominação,  fins,  duração  e  sede  ds  Hcciedsdc.  Ar- 
lã^vtigD  !•)  —  Companhia  Predial  Minaa  Gerais,  Sociedade  Andnima, 
^:eonsiitulila  nos  dois  (2)  dias  de  sgoaio  de  1937,  cora  Estatutos  ar- 
WAsmlvados  no  Departamento  Nacional  da  Indústria  e  Comércio  sob 
JjtWvÇ/  l*-377  O  publicados  no  Dldrlo  0/iclat  de  16  de  agosto  de  1937, 
regida,  por  estes  Estatutos,  pelo  deersto-lel  n,  3,627,  de  1940 
If  i\«  dnposltícs  legais  vigentes.  Art.  !»)  —  A  sociedade  tem  por  fim: 

1  2  ndmlnlslrar  o  explorar,  por  via  de  locacão,  oa  seus  prAprloa 
(  Jiaiu  Imnvoia;  b)  fazer  novas  aquIelgOea  ds  prédios  destinados  A 
e  aJlená-lOi.  Art.  3*)  —  O  praao  da  aua  duração  será  de 
I  :^*9  (oinqueota)  anos,  a  contar  da  data  de  sua  fundação,  Art.  4*) 

I  if—  A  seriedade  terâ  sede  e  foro  na  oidade  do  Rio  do  Janeiro.  Ca- 

Iãfflulo  II  —  Do  capital  loclal  s  das  acOss,  Art.  6">  —  O  capital 
anolal  é  de  1.000:0601000  (mll  contos  de  réis),  dividido  em  níll  andes 
«rdinftrtas,  nominativas,  do  valor  ds  1:000|000  (um  eonio  de  réis), 
bada  uma,  integralmente  realizado  era  dinheiro,  ^râgrafo  único, 
^a  agão  dari  direito  a  um  voto.  Capitulo  III  —  Da  administra¬ 
ção.  Art.  6“)  —  A  aoclednde  serA  administrada  por  dois  diretoras. 
■Mdo  uin  0  presidente  c  outro  o  gerente,  cleltua  anualmente  em 
Membléla  geral  ordinária,  oa  quais  poderão  ser  resleltos.  Arl.  7*) 
^  Cada  diretor,  no  alo  de  sua  investidura  que  se  darA  por  termo 
uvrado  np  “Livro  de  AUts  das  Heunlfies  da  Diretoria”,  dentro  do 
prazo  de  trlnln  dias.  a  contar  da  data  da  eleição,  deverá  caucionar 
W  favor  Aa  sociedade,  dez  ações,  prOprlos  cu  não,  em  garantia 
oe  Bua  geatão,  as  qual»  ss  ctmslderarãa  inalienáveis  até  a  apro¬ 
vação  das  contua  pola,  assembléia  geral.  Art.  8*j  —  Ao  dlretor- 
preslUeiito  compete:  a)  represenur  a  sociedade,  ativa  e  paislva- 
Bwnte,  enx  Juizo  on  fora  dele;  b)  convocai-  ns  assembléias  gerais, 
oralnárlas  e  extraordinárias,  e  os  membros  do  Conselho  Fiscal;  c) 
praslúir  oa  reuniOcB  da  Diretoria;  d)  nomear  e  conatltulr  procura- 
Mres,  digo,  inandatárlos  ad-iiepotía  e  ad-judifio;  e)  administrar  a 
Bodsdade  •  i-epresentá-la  nas  relacáea  com  terceiros,  assumindo 
j  , , .  OOMOromlasoa,  assinando  contratoa  do  locagão  da  prédios  psrten- 
J(ji'f.osotea  A  sociedade  ou  por  ela  administrados,  distratá-los,  receber 
.■•i;,'";?!"*’®''®'  ãaclusive  ttluguéres  ou  caucOea  para  garantia  dos  con- 
••1.  ^  qultagJo,  fazer  dcpOalloa  em  Bancos  e  levantá-los  jne- 

®  cheques;  /)  admitir  ou  despedir  empregados;  pl 
\t,H^:0^1Uar  •  contabilidade  e  dirigir  o  expediente;  h)  celebrar  eon- 
fianças,  transigir,  renunciar  dlreltoa,  hipotecar  ou  em- 
#.\V-penhar  beaa  da  sociedade,  nllenar  bens  e  direitos,  praticar,  enfim 
'*Y;)nodos  os  atof  de  responsabilidade  que  em  (aoa  da  lei  dependam  do 
(/(:.^Vtorízacio  expressa  das  assembléias  para  o  que  lhe  ficam  outor- 
,  j'W8»8o»  todoa  OI  pederes  por  estes  Estatutos.  Art.  9*)  —  Ao  dlretor- 
tyj .  A6W'‘*o  compelem  as  alrlbuIçOes  de  auxiliar  do  dlrstor-presldenle  aa 
Ixnfí****  geatAo  «Art,  lO)  —  o  presidente  será  substituído  om  suas  ausén- 
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cins  0  Impeillmimtos,  psiu  gerante,  c  este  p«r  um  acionista  que  for 
dt-nignndc  pelo  iircslilunlc.  Nu  casu  de  vugu  ou  Impedimento  uu  até  s 
pi-lmelra  a:cu.ml)lela  gorui,  quando  be  procederá  A  eleição  do  cargo 
«ligo,  cnlendemin-xe  qu«  o  diretor  assim  eleito  completará  o  prazo  da 
gestãu  do  BubHlUuUUi.  Art.  11)  —  Os  honorários  dna  diretores  scrilo 
fixudus  pela  iisecmbléln  geral  ordinária  qua  os  eieger.  Capitulo  IV 
—  Do  conselho  Fiscal.  An.  12)  —  O  Conselho  Fiscal  da  socle- 
dado  lerá  Ires  (3)  mcmln-os  cfcllvos  c  Irís  (3)  suplenles.  eleitos 
nnualmeritc  pela  assemblíln  RVral  ordlnárln  e  poderá  ser  reeleito. 
,\rt.  13)  —  A  rcmunernçAii  doa  membros  efetivos  da  ConeelhO  Fis¬ 
cal  será  (lx:ida  p-ila  usarmblélo  geral  ordinária  tius  cs  eleger.  Ca- 
pllulii  V  —  Ui»  assembléia  geral.  AH.  M)  —  As  atsemhlíics  geruls 
ordinárias  realiza r-sc-üo  no  primeirn  trimcsiro  dc  cada  nno.  Coii- 
vcctidas  na  funim  do  estabelecido  })elo  tiecrelo-lel  n,  3,627,  dn  36 
de  setembro  de  1940.-  PnrAgrsfo  primeiro.  Aa  assembléias  gerais 
extraurdlmlria»  rrallznr-se-ào  nos  termos  da  leglsln-.-ão  em  vigor. 
Parági-Bfo  segundo.  As  nsaeniblObis  gerais  serão  presididas  pelo 
dtretor-prssldente.  u  qual  convidará  outro  acionista  pnra  secreta- 
rlilr  a  reunião  ricaiido,  us.slm.  compostn  n  mesn,  derendo  a  ordem 
dos  trubollios  constar  dn  convocação.  Art.  lü)  —  As  assembléias 
gerais  ordinários  compete  examinar  e  discutir  as  conlas,  rclatários 
da  Dlretoiin  o  os  pareceres  do  Conselho  Fiscal  e  a  respeito  dos 
meamos  deliberai-,  Art.  16)  —  Nas  rsscmblélns  gerais  extraordi¬ 
nárias  sá  se  poderá  tratar  do  assunto  quo  huuvci-  motivado  a  con- 
vocaçãu  e  na  inesmii  c;:pras8amonlc  determinados.  Cnpllulo  VI  — 
Do  Balanço  c  dividendos.  Art.  171  —  No  ftm  de  cada  ano  soelal 
<iue  tei-mloBi-.á  n  31  de  dezrmbrn,  procoder-se-A  a  um  balanço  geral 
e  os  lucrce  Kquiilos  verlflcndcs  serão  divididos  dii  seguinte  forma: 
o)  fc  íl  (cinco  por  cenlo)  pnrn  fundo  de  reserva  legal,  sté  perfa¬ 
zer  30  Çg  do  capllul  social;  á)  70  %  (setenta  por  cento)  como  divi¬ 
dendo  aos  nclonbilaH.  mediante  proposta  da  Diretoria  A  assembléia 
geral,  uuvidu  u  Conselho  Flscrl;  rl  33  ÇJ  (vlatc  e  cinco  por  cento) 
A  Diretoria,  Hrmpr*  que  ii  dividendo  distribuído  nos  acionistas  atin¬ 
gir  ao  mliilmo  6  Çj  (s.ig  poj.  cento)  du  capital  social.  Art.  18)  — 
Os  dividendos  n.âo  reelaniados  dentro  de  cinco  anos  proscreverão 


om  beneficio  dn  aoclednde  o  scrAo  creditados  n  fundo  de  reservn 
legni.  Ccpftulo  VII  —  Das  dLspcsIçOis  gerais.  Art.  10)  —  A  ns- 
eembiéla  geral  que  aprovar  oa  presentee  estntulos  elegerá  os  mem¬ 
bros  da  Diretoria  para  1N42.  .Vrl,  20)  —  Os  casos  omissos  desses 
estnlulus  scríio  regulados  ptlo  dccrelo-lel  n.  2.027,  do  26  do  se¬ 
tembro  dc  1940."  Terminada  a  leitura  o  Sr.  |u-csl(leiilc  .-tubmeleu 
dito  projete  A  dtscussáo,  nrtlgo  por  artigo,  lendo  sido  tudo  unanl- 
momenie  aprovado,  pelo  quo  o  Er.  prcaldeiite  declarou  que  a  so¬ 
ciedade  pasrarln  a  reger-so  |n>;cs  Estatutos  ora  aprovados.  Dlsa- 
mala  que  deveriam  ns  Ers,  ncionlslns  upresentar  seus  títulos,  afim 
do  ser  feita  a  cunversãu  das  ações,  na  formii  iirescrlla  no  art,  6*. 
Fedlu  0  Er,  prcsldciilo  que  ns  ucKmbitns  sc  munissem  de  c-'dulus 
para  eleiçé.o  dn  nova  Diretoria,  1‘ropOs  o  r.ciunlsta  Di-,  Clnclnalo 
Cezar  da  Silva  Brngii,  de  acordo  com  o  nrl.  19  doa  Estatutos  nra 
aprovados  fnsscm  aclnmtidos  pera  prasldeme,  o  Sr.  Oswaldo  Costa 
que  tombem  nsxina  Oswaldo  de  Dirvalho  Costa,  bi-asllclro,  do  co¬ 
mércio,  rcsidciilc  A  rua  Otio  SImun  n,  132,  nesta  Capital  e.  para 
geratile,  o  Br.  \'lcenlo  Noronha,  brasileiro,  hnnc.árlc,  residente  A 
rua  Sso  ie»-nnclBeu  Xavier  n.  2ê.  também  nesta  Capital,  proposto 
essa  que  recebeu  npláusos  unsulmes,  pelo  que  o  Hr.  presidente 
deu-a  por  aprovada,  fleaudn  nsslm  constituída  a  Diretoria  para  o 
exercício  de  1942.  Agradecendo,  os  membros  da  Dlrelorl,a  eleita 
declararam  que  exei-cerlam  seus  mandatos  Indeptndeiilcmcnte  de 
qualquer  remuneração.  Nnda  mais  havendo  a  tratar  c  como  nin¬ 
guém  njalB  desejasse  fazer  uso  dn  palavra,  o  Sr,  presidente  sus¬ 
pendeu  a  sessão,  afim  de  ser  lavrada  n  presente  ata,  em  Itvi-u  prú- 
prlo,  por  mim  secretário,  c,  sendo  reaberta  a  seosilo,  foi  lida  e 
aprovada  .estando  por  mim  assinada  s  peta  totalidade  dos  nclo- 
ninias  presentes  A  rennláo.  Eu,  Aloysio  Corrêa  Netto.  secretário,  a 
Bubacrevo  e  assine.  —  Atogsio  Corria  Xcito  —  Bsneo  do  Comércio 
S.  A.  —  OeicoMo  Costa.  —  Ctndnato  Crtar  da  Sllra  Braga.  — 
.IfONorl  Tltouinx  de  Vartalho  Britta,  —  Antonia  dn  Andradn  Bole- 
lho,  —  Víerafe  .Voroiihn.  —  Jtnelo  Coiifinrnflao. 

Ateelo  que  esta  é  eápia  fiel  extraída  do  original.  —  Atogilo 
Corrie  Xelto.  —  Osutaldo  Coitat,  (69364) 
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Kncarregt<oe  do.Ubrico  o  rrformo  dc 
cpichdes  para<o  inunio  dío:  solteiro  dei' 
dc  1S|:  comIs  drsdc  30|  ^  Mindaroos 
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Carteira  com  chaves 

rerdeiuic  oom  3  chovei  Vde,  itu  oat* 
bus  E.  Ferro  •  Catlelo  •  Ipaneraj,  entre 
3  0  4  horan  da  tarde,  Quem  a  livir  cn< 
contrado.  rede<«c  o  favor  dc  tclcfanar 
para  o  Sr.  Finbdro,  43*5417.  Grati* 
fica-»e.  (Z  24417) 


Vendoi  gosta  e . . . 
compra  na  certa 

Procure  «aber  o  qu»  aâo  ai  *AGUAS 
LINDAS".  repouHo  tnaravílhoio  rm  uma 
liba  ootie  eitâo  loleadoi  e  oferecido»  á 
?eiiüa,  eiD  pcquciui  pretlacâei.  lerrenol 
cm  frente  nu  inar,  e  onde  caii  coai* 
truido  uta  '*re|>oit»o  praiano para  pu* 
aar  ai  féria»  e  fiu«  üc  semana.  Ar  pu> 
ro.  vista  maraviniosa,  praia»  limpas,  fru* 
lat,  florestas,  ele.,  e  sobretudo  muito 
ndac.  —  Soc.  T.  V,  C,  —  UruluaUnA 
a04.  t.«  —  Tet».  33-3330  c  43-0840. 

(Z  34430) 


FOTOSTAT 

Fotocopiai  tnaUenveU  de  documentos 
etc»,  em  13  minuloa.  —  AV.  MAL. 
IXOUIANO  133.  (Z  24410) 


Empregado  de  Banco 

Frecisa  ae  dc  mooo  com  boi  espericA* 
cta  dc  serricoí  dc  binco  e  Tuc  icnba 
acus  documentos  em  ordem.  Carta  do 
proprlo  punho,  taencloaindo  idide,  citodo 
címT  t  lugarca  onde  tenba  IrabilhadOt 
para  B,  Y.  Z.,  nc»U  rediçlo  —  Orde¬ 
nado  inicial  4001000.  (W  999) 


ALTO-FALANTES 


Mirh,  div.  até  12",  vendem-ae,  pata 

’  I’  ■  -  -  —  dc*octtpar  lugsr:  também  alusam-ae  para 

Rio  d»  JansiM.  1  du  Urtrmbro  tf  o  3813.  -  CTLIO  DA  CAUA  CHOE.  Dl  retor  Presldfote  -  K.  PAES  LEME,  D  Iretor  -  9.  DA  GAMA  CRUZ  Jr..  Dlre-  Í.I' ”  oL 

t.r  q.r.at.  -  D.  n.  hOCn*.  C..U60Z  a.  21.652.  *  ;6.M26  -  (W  »iii 

~  Geladeira  G.  E.  2:500$ 

Veadc-ie  uma  General  Elelrlc  tamanho 
7  pé»  cubico  mod.  S.  67.  Valor  •toai 
8:0009.  Garantido,  perfeito,  ürtfcnie. 
Rua  Itapirê  365,  c.  1.  Tel.  48-3843. 

(W  977) 


Radio  Eletrola  2:800$ 

V'enilr*ae  uma  mudando  12  dtaco».  mo¬ 
vei  dc  loao.  compl.  nov».^  Valor  9:009$ 
ondas  curta»  c  loBoai,  Ver  a  qualooer 
hora  uraente.  Rua  Jtapirú  365,  e,  1.  r— 
Tel.  48-.1843.  (W  996) 


AVISOS  E  CONVITES 

VlfFNTF  FII  17'fil  A  r=rjS 

t  I  m  J  1  A  I  1  I  1  J  I  I  Ij  1  Vr  mÂ  aa  iRnez  Candida  de  Siqueira,  Au- 

*  ®  ®  «riiíiiu  Undrlrueu  do  HloUeira.  Ylu- 


Ignex  Candida  de  Siqueira,  Au- 
ffUBiu  Uodriffuea  do  Siqueira,  Viu- 


CINEMA  EM  CASA 

Para  erlanças,  cin  anlversarioa,  etc 


FEDERAÇÃO  DO  COMERCIO  VARElIStA 
00  RIO  DE  lANEIRO 

COMEMORAÇÃO  DA  SEMANA  DA  PATRIA 

Real«»nc0'jc  hoje,  dia  2  dc  jelembro,  o  grande 
"DESFllE  TRA5AIHISTA  PEIO  BRASIL",  era  horaenagem  ao 
Exfflo.  Sr.  Preiidcnle  da  Repúblka,  íolkito  ao  (oraércio  va- 
rejiíla  que  encerre  suaj  atividades  ás  12  horai,  afira  de 
que  possam  os  rosperfivos  auxiliares  parlidpar  da  giganles* 
ta  parada,  em  eloquenie  demonsiratão  de  palrioUsiro  e  de 
solidariedade  ao  (hele  do  ôoverno . 

JOSE’  DE  FREITAS  BASTOS 
Presidente. 


0.  VAN  MASTWYK  &  CIA.  LTDA. 

Capital  Registrado  e  Realizado  ^ 
1.500:000$000 
exportadores 

Ay.  Rod.  Alves.  145/147  —  End.  Telegráfico 

“IRACEMA”  —  RIO. 

Compram  qualquer  quantidade  de  : 

CABELO  CAVALAR  E  VACUM  —  RAIZ  DE 
PO  Al  A  (ipera  ou  ipecacuanha).  BORRACHA 
MANGABEIRA  E  DE  MANIÇOBA.  CERA  EM 
GERAL.  MAMONA,  MALACACHETA  (mica), 
CRYSTAL  DE  ROCHA.  OLEOS.  REZINAS, 
PAINA,  c  demais  produtos  do  interior.’^ 

Peçam  nosso  catálogo  de  preços  — 

PAGAMENTO  a  VISTA 


Inglês  por  correspondencio 

Curso  intensivo  úira 


AS  INDUSTRIAS  FILIZOLA  S|A  iSMSsSS 

ri?  n.np1  llmhrarto  ínTncctdo  «lo  (rf* 
queira,  Dr.  Klober  Tbsophllo  Era  (Imtir.éo  tOToccido  ptlo  fr«- 

Ferreira,  eenhora  e  (Ilha,  Carlos  suii.  Oilmo  serviço  de  eoélti  a  me- 

.  I  Toita  Ilodrigues  o  Augusto  Ro-  quina,  nranilenios  buuar  «  enlreziraM, 

Jm  drlguca  da  Siqueira,  senhora  e  tl-  em  qualquer  perle,  I^o.  M  IrehiH».. 

tDITl  O  QfQnClG  D©SQ8'’"'CI©  COlTlUniCQr  Q  piQÇQ  Ihos  (ausentes),  participam  o  (a-  Tel.  2J-Í15S  —  A  Copiadora  —  Ru» 

w  ”...  _  r  -»  ieolmento  do  seu  querido  esposo,  da  Onuenda,  97,  (W  676) 


gusiu  rruuriBueu  ou  oiqoeiiu,  ..u-  p._  cfi-nce,.  era  anlver.anoa,  ete.  curso  xnien.ivu  u...  ..iiuv.h*»-— -  -  - 

va  Dr.  Almerlndo  Fericlra  e  fl-  _  Sa,io  de^io  rainutos  .1S|  e  I  hora  sino  ministrado  pelos  msis  modernos 

Ihs,  Ncator  Gonçalves  dc  Siqueira  50,1)01,  Fjimr.  itifantii.  Teletone  26-1611  do  projpectoa  •  InformaçSes  para.  Aliança  Ing.ess  ,  lua  uro 
e  tenhora.  Viuva  Jullo  Gonçalves  ^  (W  ,55,  gunlano.  114,  1.»  andar.  Rio. _ _ _ íEJzlIÍ.’ 


do  Rio  ©  dos  Estados  ©  a  todos  os  s©us  bons 
amigos,  o  íal©cim©nto,  ont©m,  ©m  São  Paulo, 
do  sr.  VICENTE  FILIZOLA,  s©u  in©squ©civ©l 
fundador. 


lhea  (ausentes),  participam  o  fa-  Tel.  23-5Í5S  —  A  Copiadora  Rua 

Iccimento  seu  querido  esposo,  da  Quitanda.  97, _ 978) 

pal.  avd.  Irmftn.  ounhndo  e  llo  nm  ntlAriDA 

JOÃO  KRKDHKICO  Dbl  tjlQUEl-  LULCnUblKU 

Sinl.^  «'"'nmirõli  nnr»**o*  seu  se-  Profieílonel  com  lonn  pratiu,  fet  e 

'X:  e-mt^s^^-íirtV^s  . . .  - 

sàTndo  ô  ccrab  e;  sua  resid.ncià  sirane.  -  OfganizâÇõo  brasilcira  de  represenlatòes  deseja  entrar  em  enlen- 

ú  rua  Custodio  í-errão,  57.  para  o  - 1"  ^  t  i  j  /  •  i- 

Aes  s  Tnan  Raiittiãta  n  RT  1?  ff  C  «ASM  I  ArnAnaliHaHar  farmarani>raf  nsrB 


LABORATORIOS 


cemiteiio  do  S.  João  Baiittsta. 

(Z  2(427) 


MARIO  VIEIRA 

1,-  ANIVERSARIO 


Gildo  Antunes  da  Silva  NUNES  I 

Ol  diretoreo  das  EMPRESAS  OTHON  BEZERRA 

np  a.pt  t  -j  -  '  -  j  ■  Alinir  da  Costa  Nunes,  senhora 

DE  MELLO,  compungidos  com  o  trágico  deiaparecimen-  «  tiihos,  Maria  Kiisa  cameru  -nu- 
.  •  -  .  ,  .  ott  rxn  aamt  xes.  Viuva  (ausuiite),  Slurla  Ca¬ 

to  de  leu  metquecivel  etciiliar  e  amigo  UlLDO  APITiJ-  roíina  Nuuea  Campui,  filhos  e  no- 

NES  DA  SILVA,  vitimado  no  torpedeamento  do  “Are-  N‘un^s'í'son*hôra  *''íiíiios*(auBcn- 

requere”,  convidem  es  peisoai  de  suei  releçoes  para  ei-  goniíora  o  (iihos  {ausentes),  agra- 

littirem  as  misiei  que,  pelo  eterno  repouso  de  sue  elme, 

fezem  celebrer  ne  igreja  de  Candelária,  és  11  horas  de 

ernenhi,  3  do  corrente  e  antecipam  seus  melhores  agrnde-  ^  missa  de  t.-  dia  qus,  para  re- 
,  ,  pouso  (lo  sua  alma,  mandam  cole- 

cimenlos  e  quantos  comparecerem  a  este  ato  de  religüo  e  brnr  no  aitar-múr  da  igreja  da 

Catedral  (Rua  I.-  de  Março),  nma- 

raridade  (W  01147^  "''6,  qulnia-fêlra,  dia  2  de  Rc- 

canueae.  VWUJiir;  tembro.  Ss  10  horas,  agiadceciido 


n  |.  Y  *  1  Te  *  parecerem  a  este  ato  do  rellgiáo, 

Emygdio  Innocencio  dos  Reis  »=» 

( s.»  ANIVERSARIO )  DR*  DULCIDIO  COSTA 

Súa  familía  manda  celebrar  amanhã,  3  do  corrente,  (T-*  oia) 

missa  pela  passagem  do  quinto  aniversário  de  seu  fale-  _  t 

cimento,  na  Igreja  dc  S.  Francisco  de  Paula  (Capela  de  ,ui,n  Pereira  <!acoX'vTuraGV. 
N.  Senhora  das  Vitórias),  ás  9V»  horas.  Antecipada-  hera}  siivio  pciiico  PorteUa.  g«- 
mente  ngrsdecc  n  todos  os  <]ue  comparecerem.  atnu.  oriundo  Hibeiro  DaniaB.  »e« 


ALICK  ROCHA  VIEIRA.  íllhoi  Ua©  UCAIUUId» 

•  demaltf  uaranles,  convliíam  as  A  eip«ei«li»u  Dmitora  Lourdes  C»- 
pctftfOftK  âo  Bua  amlsaile  para  bb-  Ihiréo  atende  diiHimente  <ú»  9  á»  12 
slBtlrtiTTi  X  mlBsa  que»  pelo  olcrno  boraij  cvn  lua  Climea  á  ma  Buenos  Ai* 
(69368)  repouso  do  aeu  cbpobo,  pal  e  pa-  rei,  230,  I."  andar.  e»q.  de  avenida  Fas- 

_  rcnie  MARIO  VIEIRA,  iruiiidBm  fo»,  a  lodai  aa  peshoas  de  poucos  rceur* 

^  ^  celebrar  quintu*(elra.  3  do  cor**  m  que  a  procurarem.  Coniultaa,  exa- 
Âl  FYANnDF  HA  TD^TA  rente,  X%  8  horae,  no  altar  môr  mea,  inj‘ec6ea  e  etiraüvot.  (W  950) 
ALi:fAMni/l\i:i  un  ii^rcja  üü  S.  FranclBco  üe  Pau-  ~  ■ 

airrairc  Anteclpidamente  anrradoeem  jb  V  jk  O 

NUNES  a^todcs  quo^comparcccrem  a  esse  1  LLAO 

(<.•  DIA  21411)  CamBra  d»  íbEoi  c  mcrcadariai.  Paei* 


dimentos  tom  Laboial^rios  de  especialidades  faririatêuiicas  pòia 
dislrib'j!tão  de  seus  ptodulos,  em  conta  própria  ou  a  base  de  co- 
missòes.  Respostas  para- a  Av.  Rio  Branco,  52,  2.‘,  and.,  sfla 
Doençai  das  Senhoras  28,  Tel.  43;8420,  para  Jones  ou  Silva. 

A  eipeeialiita  Dmitera  Lourdea  Ca* 


PNEUS 

Campri  M  Pneu»  VcThos. 

Fone  28-1158 

(W  1167) 


Compra  d«  joEu  c  mcrcadoriii.  Papa* 
te  100  itd  mitt  <U  BTatlaçtfo.  N9o 
venda  letn  conbccer  e  minha  oferta.  So* 
lu^BO  rapida.  Rua  Senador  Oantaa,  97, 
lcja«  defronte  i  A.  Central  Penhorei. 

(Z  24448) 


Alinir  dA  Costa  Nunee.  senhora  /^nio^Piva  uanfâ  t\p 

.  filhos,  Maria  ElUa  Caincru  -Nu-  CRISTINA  MARIA  DE 

ncB,  Viuva  (Busuiitc),  élurla  Ca- 

rollna  Nuiico  Campus,  filhos  c  no-  IpCITC 

ra  (ausente..),  Álvaro  da  Cosia  .n-uo/ií  nnn  i  i 

Nunca,  senhora  e  filhos  (aosen-  (FALECIDA  EM  BARBACENA)  Vendem-Se  ZOU  LeShOmS 
tes),  Abelardu  da  Custa  Nunes,  r  u  u 

senhora  o  (Ilhoa  (ausentes),  agra-  IIAUL  FLORIANO  s  SENIIOIIA,  ,  Venrlem-se  200  Leihoraj  Haniou  — 
dscoin  aos  amigos  a  parentes  os  viuva  Ülimplo  de  Magalhães  e  fl-  "  po§tur.,  ds  mellior  jirocedtn. 

votos  de  sincero  pessr  pelo  (nlu-  lhos.  Maria  da  Conceiçáo  Silva,  «'«,  c.m  lodoi  os  uteniillM.  e  Iri- 
cimento  de  seu  Idolatrado  pal,  eo-  Relniundo  Toiinero,  senhora  e  (1-  '‘l  "'f  n 

gro,  avô  0  esposo  Alexandre  da  ihoa,  agradecem  aa  manlfestaçOsB  «*ngei,  i.7  —  c.s.  o  --  CAb- 

Costa  Nunes  e  os  convidam  para  de  pesar  quo  recoberan:  pelo  paa-  t-AiU'i<A. _ rts. ) 

a  missa  de  7.*  dia  que,  para  ro-  sarnento  de  sua  querida  mãe,  so-  ITMA 

pouso  de  sua  shiia,  mandam  ceie-  gra,  -avO  o  bIsavO,  CRISTINA  UlilJi 

brar  no  altar-niúr  da  Igreja  da  MARIA  DE  JESUS,  e  convidam  IITIT 

Catedral  (Rua  1,*  de  Março),  ema-  aeue  pareiitoe  e  atnlgoa  para  aa-  UllL 

nhã,  qulnia-fêlra,  dia  2  de  Se-  slstlrem  á  missa  do  7.-  dta  que  lais/oi  â  «risr  . 

tembro,  ãs  10  hurus,  agradecendo  farão  celebrar  no  allnr-múr  da  IPIILIAIIVA 

I  antecipadamente  a  todos  que  com-  Igreja  do  Carmo,  ã  rua  1.-  do  Mar- 
parecerom  a  este  ato  do  religião,  .o,  amanhã,  qulnia-felra,  áa  10.30 

(W  821)  bora».  agradecendo  antecipada-  Sfllucííinando 

manto  a  lodos  que  comparecerem  uUim.lUII«IIUU 

nn  niii  nnin  rnsTA  ‘  *“*  <w  ísd  um  problema 


UMA 

ÜTIL 

INICIATIVA 


SENADOR  DANTAS  Esniiiiia 
de  EVARISTO  DA  VEIGA 

Aluga-ie  cãSâ  ótima  Loja,  trator  no  local  com 
o  Sr.  Serafim.  (W  OÍOSl) 


fisral  Silvio  Felllco  Portclla,  Ge¬ 
neral  Arthur  Slllo  Portella  e  fa- 
nillls,  Orliindo  Ribeiro  Damos,  se- 


LUIZA  SAMPAIO  DE 
SOUZA  CAMARGO 


Solucionando 
um  problema 
que  a  muito 


(?.•  DIA) 


preocupava 

RecenUmente,  fot  fundada  neiU  cipi- 
Ul  uma  orgtnítBqlo  que  jà  ntfceii  ven¬ 
cedora.  dada  a  felicidade  dos  que  a  idea- 
líuran. 

Trata-se  da  '‘.ALUGADORA  CA- 


Gildo  Antunes  da  Silva 


miiia,  urui  mo  «loeiro  liamos,  ao-  joaé  Sebastião  dc  Sousa  Ca- 

nbora  s  filhos,  Dr.  L^ro  Portei-  niargo,  senhora  e  filha,  Josino  do  -mAÍ-'  .ãLUG ADORA  CA- 

MBMi  la,  senhora  o  filhoa  Dr.  Rubene  gouza  Comsrgo  senhora  e  filha,  “lOCA".  cmprcM  dirioid.  por  eltraen- 

Portella,  Irla  Porlelli,  Dr.  Paulo  juim  (-rui  Azevedo  e  senhora,  'f*  rtetre*»!*'*»  e  eraprcaidedofti.  e  que 

■  A  Lomha  Ferraz,  senhora,  s  filhos  fni,,a  ,  genro  Elisa  Sampalu  o'‘l>o«"0  «  reguUo  lempre  .lu.liiide. 

a  convidam  seus  parentes  •  anilgos  (ausonto),  convidam  oa  demais  í' "  •P»rt*"«nl«  «  predie.  reii-  ^  ^ 

[H  para  a  missa  q^us  será  rezada  no  parentes  e  amigos  para  a  missa  ”«“*'  «»  ««•  ||  |M  A  W 

sitar  múr  da  CandelarU,  julnlj-  7..  o,a  ,ue  por  alma  de  sua  p8e  e««  dsdo.  á  dispoiiçlo  r\|J 

feira  prízlma.  dia  tris,  ãs  6,30  boníssima  mâe  sogra,  avú  e  Irmá  '**•  OCMoas  InteríMídM  a»  oblençio  de  ’*' 

16ter-  lioros,  por  alma  do  seu  esposo,  mizx  SAMpVtO  DE  SOUZA  CA-  “®  «P"**»»!!*  6«rs  «luisr.  m  a  ^ 

J  •  ““  P“  •  MARGO.  fazem  celebrar  áa  10  ho-  k''>'f«'*ní«  ^«loirale  os  proprlelsríes.  I  I  Vi  A  11  A  W 

Ido  e  cldlo  costa,  anteclpsndo  agradeci-  r.s,  amanhã,  dia  3.  qulntx-felra.  6“  ‘1*'“''“'  «í  '‘«P«»*  «luisrlo 

mentos  aos  qus  comparecerem  a  „a  Igroja  da  Virgem  do  Rossrlo 
lor-  6í9«  ftlo  rcllfloao.  4  rua  Ariujo  Oondlm  60  Leme!  ^  ALLGADORA  CARIOCA"  «  leu» 

1  (W  5HI)  (70743)  ajurtaraenlo»  vaitii  par*  qae 


E  VA 

EMP.  DE  VIAÇÃO  AUTOMOBIliSIICA 

LINUA  DE  JUIZ  DE  FORA 

PARTIDAS  UO  nio,  7,16  -v  11.16  •  I6di0  BURAS 
Llnbo  de  Porto  No.o-Cntagauea  o  Mnrinè,  7  •  IBJHl  boros 

PRAÇA  MAÜA’,  71  —  lEl.  43-4676  —  Conduz  esle  jornal 

GRANDE  HOTEL  DE  ITAIPAVA 

AGOA  CORRENTE  E.M  TODOS  OS  QltARTO.S.  .VP.MITA- 
JtE.VTOS,  OTIMO  tratamento,  SERVIÇO  DK  BAR  E  RES¬ 
TAURANTE.  COZINHA  DE  PRIMEIRA  OUDE.M. 

Estrada  Uailo  e  Indnalrla,  léXol,  trlef.  Ilnliinva  g  J  12. 
lafarmaçdei  no  Rio,  telcf.  -IS-nTSS. 

_ _ (IV  1«32) 


Finno  de  Faria  Albernaz 


Sila  independente,  alutra  te,  com  ríj- 
U  para  ■  GuAnihart,  ero  caii  de  pe- 
AATTC  qvena  I família,  para  pejioa  dc  rcMpon»a 
n^^UCi*  bUidade  que  tralrilhe  fora.  Praia  do  Rua- 
rVTAO  tell,  32.  casa  3  (NAo  é  avenida). 
bllUr _ (W  uas) 

QUADROS  A  OLEO 

ide,  caria-  Vende-se  por  preço  baratiaiiino.  reara- 
8-3612.^  rUboioB  quadros  de  autores  caciooaiB  c 
ÍZ  3Ü979)  eairangelrof.  Av.  Atlantica  244*A,  sien 
-  de-ie  al<  áa  22  horas .  f\V  1087) 


de  homens 


mm  •  domietlle.  pstfamo»  are 
nqe  qualquer  nutro  ~  lelcfont 
A433.  (Z  35983) 


'  ^  ^dRlCA  DE  BEBIDAS 
[(A,  GAZOSAS 

SOCIED.IDE 

.  CapitaUata  Braailclr'j  deirja  tuinar  p^r- 
^  n  -fr  atira  em  Fabri.s  rooilerm  dc  BrUdai 
Gatefai  lendo  tacjliem  díspoiu»  cumprer. 
*l\  fnforaaçúea  detalhaihf  rara  anih 

^jnc^ocui  4  Caixa  Í‘oHil  1592  —  R‘a. 

i  (\\  9..,.  6 

'.8 
•Ti 


GEADA  -  CALISTA 

Tialamtoto  indutor,  caioa,  crams,  unhsa 
encraradaa.  consullsa  acca.ãlvcts.  —  Riu 
G‘»n<slveN  Díim,  67,  Ttl».  32-1643  — 
22  0151  Atende  á  dnenicilio. 

_ (VV  988) 

BiLHAR  SNOOKÈR 

Vrndem  ie  de  uma  a  quatro  mesaa  com 
(oüoi  0»  aer««o.'io«.  quase  novos  com 
pouco  u«o,  para  deiocupar  lucar,  lofor- 
ma^dri  á  raa  doa  Ourives  108,  eoL.,  cem 
Jt»ié  Ofloriu.  tW  989) 

ESTOFADOR 

“Slück*  permantote,  ReforirM.  Aeei* 
Iam  .e  fnc:.'tiifmtu.  Aterdf  le  1  dsutid* 
i  :.u.  Caieie,  166.  fel  2>  i^7  o. 

‘i  I-.V  hl*) 


rwàL  f  ts  j  w  11  f  *1*  ã  «s^  ...  Dontaanna  mae,  aoffra,  avo  e  irina 

Utnon  L.  MzerrA  de  Mello  e  »iu  lamilia,  conster-  iioraa,  por  alma  do  aeu  eapoao,  r^xiiZA  sampaco  dk  souza  c\. 

1  .  •  >  •  .  a  g-*ii  t  rilho,  vonro,  cunhado  a  tio  Dtil»  uargo  faiem  celebrar  Aa  10  ho- 

nados  com  o  trágico  desaparecimento  de  teu  afilhado  e  cldlo  Coala,  antecipando  arradecl-  am*anhA.  nia  S  quinta-feira 

unigo  GILDO  ANTUNES  DA  SILVA,  vitimado  no  tor-  e«í‘ãto  ran.r.e?'""'’''’'*'"*'”  ‘  TrJí  Araují  o^òndtí?.  Sõ-ílumS: 
pedeamento  do  “Araraquara”,  convidam  ai  peisôag  de  (>07*3) 

tuai  relações  para  aiaiatirem  aa  míaaas  que,  pelo  eterno 
repouio  de  sua  alma,  mandam  celebrar  na  igreja  da 
Candelária,  ái  11  horas  de  amanhã,  3  do  corrente  e  ante¬ 
cipam  seus  agradecimentoi  aoi  que  comparecerem  a  ease 
ato  de  religião  e  caridade.  (W  03146) 


Irmandade  do  Santíssimo  Sacra¬ 
mento  da  Candelária 

A  Mesa  Administrativa  desta  Irmandade,  comparti-  i 

lhando  com  o  mais  profundo  pesar,  do  sentimento  e  da  |||-  1|p]f||||  |^or|nc  Vilvn  I 

consternação  nacional,  mandará  celebrar  cm  sen  templo,  UV*  JL/CIIIIU  VJallUd  uilVa  ' 

na  próxima  sexta-feira,  4  do  corrente,  ás  10  horas,  so-  Maria  de  Lourdes  do  Rego  Freitas  Silva.  Cassio  do  I 
Ienes  exéquias  pelas  almas  das  vitimas  dos  torpedea-  Rego  Freitas  Silva  e  senhora  (ausentes),  Jorge  Tibiriçá 
mentos  dos  navios  brasileiros.  Filho,  senhora  e  filha;  Luiz  do  Rego  Freitas  Silva,  Mario 

Para  assistirem  a  tâo  sagrados  atos  de  piedade  cristã  Carneiro  Machado,  senhora  e  filho;  João  Frederico  de 
■de  ordem  do  Exmo.  Sr.  Provedor,  convido  os  nossos  Ir-  Castro  Alenezes  e  senhora.  Delfim  e  Cecília,  convidam 
mãos,  bem  assim  as  respectivas  familias  dos  que  pere-  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  á  missa  de  7,* 


na  IgroJa  da  Virgem  do  Rorarlo,  rovn-nAM 

irua  Araújo  Oondlm.  60  —  L*me.  *  ALLGADORA  CARIOCA"  oa  leui  ÇOOTRAM-SE 

(70743)  «lurt.menlo,  vniui  p»r.  qae  DE  IIRMESr  —  PAOA-SK  REM 

sej»oi  sabraclidui  «et  tandi<Uio*.  ATE.\DE-SE  A  DOMICILIO 

CAM”rhV«p«,radratí^i°„ral  Telefonar  par»  «-Mas 
_ “*•  ““  «6»R»i"ra<®,  •  iraporUnti»  de - - — — - t'V_'fgM) 

riíl  /%lnprf1$l7  '^'*-  -lU»  nnrl  0001»  dcpoil- 

tãla  A  raãl/L/ã  Iltag/  to  até  que  teja  itendide,  e  le  u]  nlo  le 

der.  iite  d.  le  *  ‘ALUGADORA  CA- 


Telefonar  para  23-3368 
_ _  (W  40J7) 


A  familia  Faria  Albernaz  convida  todos  os  parentes  "n°eíifo»"‘í  ferdi-’ 

e  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7.*  dia  que  manda  '■«lim.  de  aconiecer,  ui  dcpoiíio  icrã 
rezar  por  alma  de  seu  extremoso  e  inesquecivel  esposo,  '''eÍ,í''mí.  j, 
pai,  sogro  e  avó  FIRMO  DE  FARIA  ALBERNAZ,  no  altar  Iníciaiiva,  o  povo  carioca,  podctido  pto* 
mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  amanhã,  quinta-feira,  ‘ 

3  de  setembro,  ás  9,30  horas.  A  familia  agradece,  pro-  trieVone  429109  rípiuV.  *"  *' 
fundamente  sbnsibilizada  a  todos  que  comparecerem  a  7**46)  | 

esse  ato  dc  religião  c  conforto  moral  c  pede  dispensa 
de  pesaraes. 

_  _  CA  24*:9) 


jBAMbl-SlBIlil., 

LV  -arruda-  I 


Ramadio  indicâiJo  nas 
Cólicas  -  Utaro  ovaríinaa. 

A  vanda  nai  Drogiriíi  c  Farmactai 

Lk.  $  ^ã4bea  »,  f»  »»«.  «vl. 


DEPOSITC  StU  DINHEIRO 
EM  CONTA  CORRENTE 
PRAZO 

rixo 

I  ANO  , 

COM 
RENDA 

MENSAL  )A 

NA  /ü 

CASA  BANCARIA 

ABELARDO  DE  LAMARE 

rUNnÀD.^  KM  191*^ 

•*UA  Ot  SAO'etNTO,  10  RIO 
TIl  ai  «in 


i\v  *uir) 


Fabrica  “AZrECA*.  Kn»  RrtcuU 
iFcüò,  lí.  rd.:  2JII62  F.briça  M 
-llczilimoi  ancíi.  Pj!ciJltaJ'i»  »  doí  lU- 
‘  dn*  por  lei.  Com  SÍBOw«  Tlanvla*  •  a 
e  icios  05  ftadcA  (l*i  cieiicia  asUwO(  cl* 
de  acurdo  cura  dia  e  raf.  du  naidiDcuU- 
1’i.der  itiaravilliD».  Aciraiatiba  iluladu. 
Preço,  dl  raliriea.  IVcara  caIiil<>aM;  — 
Peilldus  do  iilcrlo*  rnii’  nre-te/a. 

OV  1191) 


<  LIVRARIA  ALVES 

l!L'A  UO  OIIVIUDIJ  N  160 
liirrua  culeaía).  »  ucadumlco» 


ceram  nesse  ierrivel  atentado  á  soberania  do  nosso  que 
rido*e  extremoso  BRASIL 


Rio  de  Janeiro,  2  de  setembro  de  1942. 
O  Secretário  da  Irman  dade. 


‘(69666) 


dia,  que  por  alma  de  seu  boníssimo  e  idolatrado  esposo, 
pai,  sogro  e  avô.  DR.  DELFIM  CARLOS  S!L’/.\,  mandam 
rezar  amanhã,  3  do  corrente,  ás  10  horas,  no  altar 
mor  da  Igreja  da  Candelária. 

Antecipadamente  agradecem. 

I\V  i"i»lll 


1  ~».‘s  aviEBs  e  convites  nubllcados  nesta  scccão  sào  inadiados.  gratuitamente.  ocia  PUD-2  Ku  Uiu  c.uzclru  du  Sul, 


mõM  coLâows 

«AixA EcoNOMtcA, compro  liiQlês  poF  corrGSDondCDiciQ 

pego  o  tlubro  0  até  mala  da  ava-  «tf  r  • 

Unção.  Hiia  Oovlilor  IBP  _  Cario  Intanslvo  pora  prlnclplanle*  méilios  o  ndiantadon.  E11- 

II  7.’  Viidur  —  6aK  703  —  Tr-i»  "''"'“itrado  pylo»  mal»  mudernoa  métnd»»  rtuiugúglcos.  Pédidoa 

--Xfhuu  U^0730^,ncio  Oiu:.],':  tlJaoariil' 


IW  941) 


(Z  244)9)  /I 


COMPANHIA 
INTERESTADUAL 
DE  TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO 

C.  I.  T.  R.  o. 


Rua1.°  de  Março,  107 


1.0  ANDAR 


M5 

lííS; 


RIO  DE  JANEIRO 


'  rs,*,- 

fe  P 


MANIFESTO 


Aos  briiHilctros,  n  liiilustrin  ao  eoniúrciu.  e  i  lavoura  apurc- 
vciliou  liiijc,  pnru  cni  r»uniu  lonlnr-llK'!!  o  quo  srrá  n  Coin)ia- 
iililn  Intcrefliiiliinl  dc  Ti-niwiiorlc  Itudovidrio  aluda  este  nno. 

ClIiM-rvaiidu  diiriiiKc  iiicscs.  liiUiltOc»  c  cuKtuincs  do  nosso  |in- 
vo,  Cfii  lodus  seloren  do  niii  allUdnde  eliegunios  iis  H-giilu(c5  euu> 
elusões  : 

1.'  I*t rfcrdnelit  ptiru  u  que  n  liuni; 

-.*  C't)ufliint,n  iios  illriticiilos  e  leis  du  Pab; 

3.*  Uesrjn  de  iierlelijilu  c  »>  . 

IvMscs  (nmin  os  luollvus  cviiiiiliindos  c  os  que  lii-iili-uroni  a 
lireseiilc  liileluthn,  rarüu  essa  du  virmos  uo  encontro  de  suns 
lii-crertliieliis  c  lufessldiide*  lui  sceloe  ilns  Irniispories,  iipiescii- 
Inudi)  nu  loeoiuocrio  lutertsituduitl  o  que  ostd  rullniiüu. 

Não  nietiliido  esforços,  prrleudcudu  fnícr  culiir  nmldlrciites  o 
Incrédulo.,  quo  dinrIauiciKu  não  ccssnin  dc  fnlar  mnl  dc  nossas 
f.slriidn!i  do  rodugcni.  niulcrinl  rodunlo,  pcssoid,  etc.,  etc.,  elo- 
gln  ctisnionie  ã«  Knipresn.  de  Irnusporles  néreo,  cletrleo,  muri- 
llmo  e  ferroviário,  essUh  duns  id  limas  eoni  rcstrlfõcn,  foram  e 
tsim  ns  coiielusiles  supra,  os  niotiviis  que  ninis  uos  eucoinjuraiii 
no  fundar  esta  L'ani|tanliln. 

linje.  niraludos  |)Or  oiitc  nilnilnl.stnidores  do  c.slabclceliuou- 
los  linneárlns,  diretores  ile  cniprcsa.s,  proprietários  dos  nuilores 
eMinhelceInienlos  isiaieelals  o  lndu.lrlnl«,  uium-ccntos  no  putilleo 
lii-ilalado..  á  Una  t."  dc  .Maiço.  HI7  —  1.*  niiikir,  iiesln  cidade 
Xesse  cserllõrlo  d  cneoiitrnda  ll«la  do  suliscrli.no  e  ns  dentais  e.xl- 
sC‘u<-la..  eunstaule.i  do  llis'ivlo- lel  atiiuero  2.627  de  20  do  Mc- 
leinlirn  dn  intll,  lloeunieiilos  Idêmietis  tnmlKuii  são  eueontrndos 
nau  n  Sne.  ilavenal  de  <)uelrós  Vieira.  I•l■cslllcnte  dn  Holsn  do 
TilnliM  e  corretor  oflelnl.  .Vs  su lisiTlvões  podem  ser  paga.,  n  es- 
sn  Kiir.,  nos  liuneos  e  ao  liicurporudur,  mediante  recibo  provl- 
sürln , 

.Nos  primeiros  dias  dc  Xovemliro  prósliuo  voltaremos  por 
liiterinédlo  desto  Jornal  o  do  ‘*l)lárlo  Oflelnl**  dando  o  conhecer 
no  púbileo!  iioiiies  dc  acionistas.  Imimrlniiela  sultscrlln.  diretoria 
elcllui.  nla  dn  I.*  assembléia  n  dc  mais  docmnciitos  cxlttldos  por 
Lcl. 

Cora  a  Sociedade  roíuerelul  de  Motores  c  Cantinbocs  Iilda.i 
aiteiices  oieliislvos  iln  General  Motors  do  Brasil,  cin  São  Paulo 
adquirimos  (11)  quatorze  possante,  elmssls^muren  C.  M.  C.  ooni 
eaimeldade  para  elmm  toneladas,  neles  serão  eoluendaa  aa  mais 
modernas  rnrros«*rlns.  até  boje  dcseoidiecldns  conformo  vereis 
di>  dl«Tlçâo  abaixo.  Goto  outros  fabricantes  estomos  em  enten¬ 
dimento  imra  nqiiinição  do  mais  vliitc  o  seis  carros  e,  txmi  os 
Siirs.  Grassl  i-  Cln.  «lonflânios  a  confecção  dc  nossas  onibus, 
eísea  curros,  posaiilrão  InstnIaçOes  do  ar  condicionado,  aqueci- 
mento,  poltronas  Individuais  e  patenleadna,  gabinele  eanltirlo 
cumploto,  bebedor  pnrn  égua  pelada  o  filtrada,  biblioteca,  apare- 
llio  de  rádio  e  telefone,  mesa  tiara  Jogos,  bar  o  dispositivo,  tain- 
bcin  putenlcudo.  tmra  completa  nusôiiela  dn  poeira  no  sru  Intn- 
rlor  e,  seu  aspecto  externo  é  bastante  diferentes  dos  atuais 
Onlbiis. 

Desllnam-sc  no  percurso  Rlo-Porto  Alcpro  com  cscnia.  eiii 
.São  Paulo,  ('iirltlba.  l’lorlandp<il  Is  c  eanduzirno,  soiuciilp,  pu.‘-sB- 
Kclroa  dc  iirlinclro  cln-sc.  Pas-aiprlros  dc  segunda  cinsso  serãa 
canduxidos  cm  outros  carros  cm  Indo  supcrlore.  aos  do  primei¬ 
ra  do  outras  empresas.  Km  Criiwlro  o  Cniuio  Honllo  serão  re- 
niiH)ctudo.s  dois  prcdlos,  iirlra  Instalaremos  restaurantes  cielusl- 
voa  para  n.  uossos  luissagelras. 

Aqui,  íião  Ponio,  Curitiba.  Ploriniiápolli!,  Porto  Alegre  e  Snn 
Salvador,  terá  no.sn  t'om|innbla  cstaeãcs  prái»rlM,  ovllnudo  a.»- 
slm.  o  embarque  e  dcsrinlaiitiiiu  no  melo  da  rua.  No  perrarso. 
do  cem  cm  cera  qulloinctros  teremos  postos  ttróprlos  dc  assistên¬ 
cia,  aos  passageiros,  curros  e  turistas. 

Ao  Inaugurar  o  tráfego,  os  ônibus  serão  mnvldos  d  gis  |N>- 
hre  (gasogênio)  trrinlnadii  a  guerra  voltnrâo.  os  dc  passageiros  a 
consumir  61co.  c  os  dc  carga  continuarão  consumindo  Icnlia  o 
carvão. 

Illo  dc  ilnnclro,  I."  dc  Sclemliro  de  1942. 

,  A.  R.  SA.ViMJS  JC-NIüR. 

Brasileiro,  casado,  Joniallstn  * 
residente  ne.sta  cidode. 


PROJETO  DOS  ESTATUTOS  DA  COMPANHIA  INTERESTADUAL 

DE  TR-ANSPORTE  RODOVIÁRIO 

(CITRO) 

CAPITULO  1  IprrvlHlos  na  lel  da.  sodedades  preelde.jtu  e.  n.  sua  ausência,  ao  dat»^  barrada  ^pa^ra^assenibléla  í»^Wre‘orla  quando  por  esta  con- 

tí  f«ro  liirldlco  lnia*"„’i'l«‘MtntmdB*^*'*‘’*  **b)"-'nonienr  doU  acionistas  fia,  mediant»  anQnclo  pOlllco,  b>  —  Com  a  antecedência  de  40 

rnauiInacAe,  aêde,  fOro  Jiirldlta,  ma  nele  estatuída.  ^  ronioletundu  u  mesa.  Iniu-  pOr  â  dlepoticâo  o  exame  doe  Ulae,  no  uilulmo,  da  data  da  as- 

Ibjeto  s  duração  da  sociedade  g  aíirberJiior^  do  Sl*Uh“êíi  gfífiin  a  dlíeiãn  dos  trabalhos  acionistas  o  relatório  baUnçu.  sembléla  gnral  ordlnArlu.  apre- 
vc.  _  A  companhia  late-  Scra^ê  o  !iu.  firãsVmb.êU^s  ..rals:  . .  Conselho 


Dennminnção.  aíde.  fãrn  JarldU-n.  „,a  nel.  estatatd».  b)  ”5“^  rdlepo.TçâÕ"  oTxam^  do';  Ulae'  n.  mim“nm;' drUaVa  da'.;r 

objeto  o  duração  da  aocledade  g  ® ~ g  Jj*  J  dlíeiãn  doa  trabalhos  acionistas  0  relatório  balanço,  sembléla  gnral  ordlnArlu.  aprs- 

rerlndunl  do  ^ -ReÒlsfío  do^aerêncla  receber  e  dar  quita-  I  ecí(co  —  Até  etnoo  (51  dias  gôclos  e  uperaçOe*  sociais,  rcla- 

'ê‘^i!fa^^l'idad;í“‘mírca.^í.“?e:  fui, 'ÍXWr ':'i“t;^d.to“.“‘;d"nfí.‘;:  1 ‘Slítíflr-^pa^rir ?oÍ.r.  a 

Íf,í‘’*Íêdn‘e^“ló"o  rur[dlío‘  nPa  ?o%\m'‘nom?nàriv«*..  No  caso' de  tia  iu  •->  re.oluçóe.  rado\ ‘nü^^Sio  ofíiíü*"a‘^  ííZÍtf  ou%VduVAo‘*do'’'rapTm" 

cidade  du  Klo  de  Janeiro,  se  des-  açóes  ao  portadol,  deverão  lor  J  oump-dí  Sm  outro  jbrnal  de  grande  cir-  eoclal  0  noe  demols  assuntoa  cm 

‘‘■Sr-‘,rSS'J!rtfro-m%era..  de  aTVx.^T^-dl  t  ?=".  ã  B.re.o- 

psisee  Uniltrofcsi  ....  ,  rtoi-ri-iniii  Diretoria  .“f*®  ®™  Art-  15.*  —  Além  drrsa  assem-  Atf,  aa.»  —  O  Conselho  Flaial 

b)  —  Iraiisporteíi  «ducaclonnlB  CAPITLLO  UI  itumo  no  livro  proprlo.  bl#l4  ^ral  ordlnArla,  poütrio  aor  eiarctrâ  aa  funeflaa  qu«  llia  ■§«» 

por  melo  de  ®'1*"‘**  r-infpiiin  iv  convooadao  Untas  outras  extra-  atribuídas  tm  lcl  s  nestes  esta- 

üitfl  para  oa  'Hvcrro^  ponioa  ilti  üa  A<t«ilnl«irfi„lo  C.VrtTULO  IV  ordinárias  quantas  so  toniein  tutua. 

nmlor  liilcrosss  hl^tonro,  cuJiu-  »  .  orÉclsas.  oara  o  axanio  das  ma*  » 

ral  ou  oconòinloo  do  país:  AH,  n.-  —  A  HdmlnlslrRqáo  dij  Oa  aaarMMéla  «trai  fírias  «  para  os  fins  s  efsitos  CAl»ITLXO  VI 

c)  _  Indústria  0  fabricação  de  sOTleUado  será  exerc  da  por  uma  ,,,  aoluclo- 

vefculos,  meios  de  transporto  Diretoria,  composta  de  dois  mera-  a**,  la.»  —  a  assembléia  geral  quaisquer  asauntoe  que  a  elas  Oo  Balance,  Reservei  c 
terrestre  e  do  tudo  que  se  rela-  broe.  aclonliUa  ou  não.  eleitos  «  a  reunião  de  acionistas,  convo-  a  u  privativo  devam  eir  Dividendos 

Clouo  com  tração  elétrica,  mecã-  pela  assembléia  geral  por  um  po-  cada  e  Inotalada  na  forma  da  lei  í.vepdo  em  cada  ca- 

nica  ou  a  vapor,  com  utlllxaçao  rlodo  de  cinco  anue.  pudendo  eer  «  dp,  ealatutoe,  afim  de  dellbe-  concreto'  ser  roenctonndo  0  oh-  Art.  lA*  —  Em  31  du  Detembro 
prefurcncUit  sempre  quo  pos.«l-  rteloltoe,  e  cabendo  a  um  na  fun-  r*r  sobre  ou  Interesses  sorlals,  .  ^  convocação.  ds  cada  ano,  pruceder-se-à  ao  ba- 

si.>  nrlniDs  nitrin.  pAivii  d»  Dreiildente  «  AO  outro  as  «irheoandkfindn.lha  rgbRoIvsr  tudo  our  jsty  _  °  c  V  _  _ _ ^>__i  .jT  ...ã,.,..  ..  _ _ i,...  m.. 


preícrcncUit  sompro  qus  ponfi-  rtsloltcs.  «  oM)onflo  a  um  as  run*  rmt  sobre  os  Interesses  eoruis.  ,  .  convocscáo.  da  csüa  Ano,  pnicctler-se-á  so  bs* 

Vél,  du  inftifcrlus  prJniss  nuclo*  çdes  ds  presidente  e  so  outro  is  Qon)petludo*lhs  resolver  tudo  qar  .  ^  voluoâo  será  no-  Isnco  veral  do  ntivo  s  iinfisivo  dii 

nuls  ou  de  Inlnresse  piirn  a  oco-  di-  fercnis,  Ckda  diretor  cauclo®  conclrn»  a  esees  InUresscs.  minai,  compelindo  um  volo  a  ca-  eocledade.  Uo  lucrv  líquido,  opu- 

ncmla  da  Nnçâo;  nnrA  10  açdes,  eu»»  “U  de  ter-  g  i.«  —  A  assentbléls  geral  pro-  g,  ação.  Sendo  o  acionista  repre-  lado  anualmente,  serão  retiradas 

d)  —  lodo  0  qualquer  ato  de  celro,  em  garantia  da  gestão,  In-  cederá  convocação  mediante  roa-  qg  outro,  oe  votos  serão  se  eegulnlos  pcrceiiisgena,  salvo 

comércio  com  produtos  das  ro-  vestindo-se  no  seu  cargo,  ms-  ylie  ou  anúncio  publicado  por  três  na  proporção  dos  gru-  deliberação  da  áxoeinblíln  ficral: 

glOes  servidas  pelos  Iransporlea  diante  termo  lavrado  no  livro  de  vtses.  no  mlulmo.  no  órgão  ofl-  ®®"”f  .  própria»  do  cada  um  a)  —  S  íi  (clavo  por  centol  pa¬ 
da  Süviedade:  -Atas  d_e  rounlócs  da  Diretoria”  dal  da  União  .  noutro  Jornal  de  J”  repreaenladoi;.  ra  constituição  do  Kundo  do  Ite- 

0)1  —  orgniilrnr  0  innntrr  nú-  Art.  —  Nos  caso»  de  feita,  grande  circulação,  com  a  ante-  ,  ,  _  q,  pclonlats»  au-  serva,  até  que  calo  ntbija.  pelo 

OIÍOB  ou  ai-ampaiiicmus  para  hos-  auaéncla  ou  mpedlmonlo  de  um  otdéaçla  de  oito  <ãl  dlae  par»  »  poderão  aer  representados  menos,  a  50  r«  tcln.-oeiiia  por 

pedagom  do  viajantes  autnmobl-  diretor,  substliul-Io-á  o  outro  dl-  primeira  convocação  e  de  cinco  outroe  acionistas  oue  não  se-  cento)  do  capital  eoclal; 
listas,  com  serviço  do  abusteul-  reior,  se,  em  reunião  conjunta  do  (g)  jus  para  ai  demsla  convoca-  up,  giVetoréi  neni  fiacalo  em  b>  —  0  dividendo  aos  aelonle- 

inenlo  e  socorro  para  o»  veiculo»;  LonseUio  Fiscal  a  dessa  diretor,  55,3.  Neasea  anúneloa  ao  m«P®l®-  i\“rclclm  por  melo  de  procura-  tae,  no  roinimo  de  6  (*.  Isole  por 

t)  —  comprar  Imoveia  noceaaâ-  não  fór  Julgado  conveniente  a  „Sfão  aumarlamente,  a  ordem  do  ®  ®  “®  dirigido  cento)  ao  ano. 

rios  ao.  objallvos  social»  podan-  Indicação  de  um  .ubeliluto  ai»  da  ataembléla.  0  local,  dia  e  da  V.ITmbléU,  In"  |  !-•  -  Far-sc-ão,  após  lato, 

do  lotear  c  parcelar  o»  terrenos  g  1.  —  No  caso  dc  vaga  áefl-  hora  da  reunião.  dlcando  0  leu  mandatário  obser-  mata  aa  seguintes  deiluçúe»: 

que  excedam  aos  llailtes  da  ullll-  nitlvn  de  um  cargo  na  D  retorta.  g  3.”  -  À  Diretoria  compete  a  t^rma  de  a)  —  10  %  (des  por  cento)  pa- 

(lArle  OU  neceísIUadfl.  Kllennnüo-ue  renúnd^  Intordlçáo  convocAcáo  daa  ASsembUlAS  se®  do  niAndAto,  as  for-  ra  conatltulqáo  do  um  fundo  eu* 

ã  vista  ou  em  prestações.  ou  falência  do  um  DIrstor,  lerá  rals,  podendo  fasê^o.  tumbem,  legaia  quo  lho  são  pró-  pedal  destinado  a  atender  às  In- 

1  óalco  _  O  praso  da  duração  feita  n  subatltulção  aa  fornia  do  nos  essos  legais,  0  Conselho  Hs-  l"®  di-nliaróe»  previstas  nas  leis  ce¬ 
da  sodoilarto  é  de  trinta  {3«)  anos,  artigo  anterior,  sendo  convocada  cal  o  qualquer  acionista.  ®X*  _  ocorrer  em  noclale  do  trabalho  .0  asslsléacla 


1  óalco  _  O  praso  de  duração  feita  n  subatlti 

da  MOcIoiUdc  é  de  trinta  (30)  anox.  ariiipo  anterior 
poUetido  piorjoRar-se.  ImedlalAmenle 

ta]  extraordlnn 
CAPÍTUliO  II  mento  definitiv 

do  0  eleito  pelo 

I  Do  eapKal  Aorlnt»  dni  AçOee  c  doe  ko  aobslituido. 


’  vlitAf  ná  lel,  á  Aseembieia  uerai  iWro  prdprio  b)  -  reniuneracáo  á  diretoria. 

5r?.;r.  s-rr.*;?  ,5=  S  s  r^r:  .í  rtiríJ:. 

.  anbalUuldo.  Sue  repreaeutom.  no  mtnlmo.  )i  '»»  gl,,«  _  'noh  «so.  oreviatoa  maretLnto  distribuída,  caso  o  dl- 

a*.s"*de-umrv"arnr  iZ  ílf.rV  H" 

"•*  fíirefcomiètanfes.*  tan"“m  a»l-  c)  -  gratificação  uu.  e.nprç- 


nmle  de  uma  vaga  na  Diretoria,  com  direito  a  volo.  Inatalando-se 
Art.  2.*  —  O  eapllnt  sorlal  «  de  o  Uun»elIio  Fiscal  designará  os  com  qualquer  nümero,  na»  ds-  PiiSfi  ^etfmnstenfea  também  àssL 
três  mll  conto,  de  réis  (Rs.  substituto,  evantuals  .  convoca-  „al.  convocações.  nadí  mémbris  da  léisV 

3.000:H0Of00UI.  dividlilo  em  Irés  rá,  Imedlatamento,  a  assanibltla  ,.r.i 


3.000:n00f00ui.  dividlilo  em  Irés  rá.  Imedlatamento,  a  assanibltla  ,g ,  _  ^  m'mo®®' 

imll  (3.U0#>  ações  orüInArIna,  do  geral,  nos  termo»  do  i  l.*.  supra.  ^„*^rêuníri,  ordlimrtamonlo  uma  presente» 


nada  peloe  membros  da  meia  e  gados,  uoiifuriue  deliberação  da 
acionistas  presente».  Diretoria  o  do  Conselho  Fircal, 

,  ,  i  ,  ,,  —  _  _  _  .  mediante  aproveção  da  aasein- 

yalçr  nominal  na  lls.  l.ubOlUUO  g.«  —  Cada  Diretor  parco-  ves  por  ano.  na  segunda  quinxe-  CAPITULO  V  bléia  geral; 

luin  cnnto  do  réir)  cana  uinn,  no-  borá  um  pro  labore  mensal  da  na  do  méa  de  março,  para  siaml-  g  2,*  —  E*  faculiudit  aliidu  a 

mInatIVRS,  até  aua  Inlegrallxnçao,  n»,...  determinando  a  assembléia  qar,  discutir  *  aprovar,  ou  não.  De  Conselho  Fleeal  criação  de  fundus  supletivos  ou 

podendo,  depois,  tornar-se  cm  no  geral  oa  honorário»  a  serem  atrt-  o  balanço,  contas  a  stoa  da  dira-  rc-asrva»  facultativa»,  »ob  aprova- 

porlador  e  vlce-vri-»»,  a  requeri-  buídos  aos  diretores,  torla  e  do  conselho  fleeal,  bem  Art.  )g,s A  aocledade  terJ  um  ção  da  assembléia  geral. 

rnento  dos  Interessados  á  Direto  _  Rompei»  á  Dlrelurla  assim  determinar  toda»  as  prnvl-  Conaelho  Fleoal,  composto  ds  iré»  |  ».•  —  Se,  foltae  as  deduçõue, 

.  .  t.  n  -....ii.i  ...  a  ge.Müo  da  sbclcdndc,  asando  du»  dénclas  de  caráter  admiiilalratl-  membros  efetlvoo  e  iré»  suplen-  acima,  compreendidas  na»  lulraa 

j  —  O  capMal  poderá  sor  gerais  e  especiais  nscea-  vo  e  financeiro  da  aocledade,  te».  nclonlaU»  ou  não,  desde  que  -a”,  “b"  e  “o”  do  |  !.•  deste  artl- 

flVéhuif  é.nT  ré>í’itIrafdo'‘n  àl'  sárloe  para  este  fim,  podendo  aln-  I  Cnleo  —  Cabe-lhe,  outrosslm:  tealdentes  no  pais,  eleitos  snual-  go.  ainda  houver  remaiie.scente 

Mito  dt  férafirênc^a  do»  atunU  ds  comprar  e  vender  ImovsW.  não  »)  _  deger  nti  épocae  pro-  mente  em  aseeinbUla  geral,  po-  do  lucro,  este  «e  distribuira  ati» 

iílonlatés 'uára  oubecricão  daí  nMe»«*rlo»  »o»  negocio»  social»,  prlaa  a  diretoria  e  conselho  fls-  dvndo  eer  reeleitos.  acionista»  em  forma  de  dlvldon- 

novaa  acóea  eejam  preferenolstí  contrstsr,  distratar  t  cedsr  direi-  cal.  determinando  no  mesmo  ato,  |  i..  _  ãUvará  eleição  em  se-  á®'  aumentando-se  a  quota  mlnl- 

éríímuna  '  pre'»r«noiaia  Imovais.  transi-  d.pola  do  exame  da  altuação  (l-  parado,  nas  hlpõteses  dc  que  Ira-  ma  da  quo  traia  a  letra  “b”  do 

...  ■  .  ....  .  .  glr,  desistir,  reniinclsr,  confessar  nanesira,  o»  respectivos  hoiiorá-  i.  a  art.  133  do  decreto-lol  n.«  *f*^-  _ 

g  ónico  —  A  sociedade  poderá  g  firmar  eompromitsoa,  bera  aa-  nos  o  percentagens,  ressalvado,  ç  a»?  !,*•'  “  Eni  nenhum  c.ntio_  po- 

crlar  títulos,  sob  a  denominação  giip  celebrar  lodo  a  qualquer  con-  quanto  a  estes,  o  disposto  no  art.  .  .  •  flerá  o  dividendo  exceder  de  aH  % 

du  Parle»  Boneflclãrlna.  ns  forma  ,rato  contrair  empréstimos  c  I3«  do  deereto-lel  2. «37,  de  35  ile  •  *•  —  suplenle»  serão  con-  (clncocnta  por  conto)  so  ano. 
do  quo  lho  facultar  a  lel.  praticar  todo  e  qualquer  ato  Ju-  aelambro  da  1040;  vocadoa  na  ordam  da  votação  e 

Art.  4.*  —  As  ações  são  tndivi-  ridico,  tudo,  entretanto,  no  ei-  b»  —  promover  a  responsablll-  CAPITULO  Vil 

slvels  em  relação  a  aocledade,  não  olusivo  Interesse  da  aocledade.  daUe  clvll  ou  penal  doa  diretores,  ^ 


novas  açóes  Mjampreferénolata  contratar,  distratar  e  ceder  dlre  -  cal.  determinando  no  mtamo  ato,  |  i..  _  HaverA  eltkâo  em  se- 
ou  comuM  .  1  P  «  ,0,  fgjig  sobro  Imoveia,  transi-  depois  do  exame  da  eltuação  (l-  parado,  nas  hlpõteses  Je  que  Ira- 

...  ■  .  ...  .  .  glr,  desistir,  renunciar,  confessar  naneelra,  o»  respectivos  hoiiorá-  i.  o  art.  133  do  decreto-lol  n.« 

g  Onlvo  —  A  sociedade  poderá  g  firmar  eompromiteoa,  bera  aa-  rios  o  percentagens,  ressalvado,  ç.gss. 

criar  tltuloe,  sob  a  denominação  gim  celebrar  lodo  a  qualquer  con-  quanto  a  estos,  o  dlspusto  no  art.  s-. 

du  Parle»  Boncflclãrln».  ns  forma  ,rato.  contrair  empréstimos  c  I3«  do  deereto-lel  2. «37,  de  25  ile  •  *•  “  O’  saplenle»  serão  con¬ 
do  que  lho  facultar  a  lel.  praticar  todo  e  qualquer  ato  Ju-  setembro  da  1040;  vocadoa  na  ordam  ,*• 


Arte  4e*  ^  As  ações  sAo  tndivl*  rídlcOi  tudo,  entretanto,  no  ex- 
slvels  em  rcTacáo  á  sociedade,  náo  olusivo  Interesse  ds  sociedade. 


sendo  permitida  fraeflo  de  acáo.  Art«  10.*  ~  Compete  ao  preal-  membros  do  conselho  (iscAi. 


Aste  90.»  — e  A  reniunertçáo  dos 
membros  efetivos  do  Conselho 


Todavia,  em  casos  excepalonaín,  dcnle  ou  ao  serente,  indlvldusl  e  acionistas:  «J-a  fiVnHn*nn«aim«n^ 

uomo  na  sucessáo  enusa  morils,  Indistlntamenle»  a  represonlaclol  q)  resolver  (fualq^Jer  sssált*  T 

aeeulr-se-á  o  que  fôr  prescrito  ktlva  e  passiva  da  sociedade,  emito  de  Interesse  da  socledude;  Aasemblõla  Geral  Ordlnflria. 

ns  lel  das  sociedades  anOnlmae.  Julso  ou  fõra  dele.  e  mais:  |  d)  »  dstermiusf  o  imediato  Art.  91»*  — -  Alõm  daa  atribui- 


Olapostçlo  Geral 


Os  casos  nnii«!»&a 


la  Aaeembldla  Geral  Ordlndrla.  nestes  estatutos,  não  pievíalon  cm 
Art.  91.*  —  Alfim  daa  atribui-  lcl.  aerâg  resolvidos  pcla  Dírciü*  g 
Ções.  que  por  Itl  lhe  competem,  ria  e  Conselho  Fiscal,  vni  conjun*  S 


Art.  B»  —  Oi.  dlriãitQii  do*'  «rin  ii\  —  convocBr  AS  aiBsmblélsi  oumprlmcnto  do  toda#  as  dlspofl-  ções.  que  por  Itl  lhe  competem,  ria  e  Conselho  fHeal.  «ni  conjun- 
|nlit«  rerrnl^a  sodedad”  ^  oi  I  f  eíiir .  “  n?o  q«.  QÕm  lejab.  ^  ^  ^  rnoumbe  ao  Conselho  Fl.cal:  M®' *'*■ 

1  desia  om  face  daqueles  sBo  os  «ata  úUlma  funcAo  caberá  áo^  Art.  14.*  Dm  mis  antes  dal  a)  —  Comparaoor  áa  reuniões ■  sembléla  Cloral. 


pi 

Pt- 


APARTAMENTOS 
:ASAS  -  CÔMODOS 


Flamengo 


C*  A  á1'f*  A  *rf?llI?Cá  , /^|•ACAHANA  — *  Tcr«I«*if  spsrUiufB 

oANIA  IbKbdA  U  t>»  00»  Uilllltkn  PHooli».  ácropok, 

I  Kivacir.  rrieifia  e  Xaiifloilu. 


.  ,1  linrilí',  Rlv*o*ir,  rrieifia  e  Xaiifloilú- 

Aluga-ie  flturno  aperlanteiUo.  Imxuum- j  2#.08:»U 

:nte  mobileilo,  com  3  quartijs.  2  mIüí  2UU)  Cf  TPU 


I  ^  Senhores  Capitalis-|  Aoíomóoda  de  oeatião 


~Á  LUGA-BB  Mll  psr«  envttórto,  á  roe 
i\  é,  AUsnOrss.  «3,  4*  «níif,  Um 

.Lvudor _ .<W  4053)  1 

/^.srgO  —  Ahiia-iS  s  ca»'»l3»lro  ált- 
^  tinto  ms  boslla  Qusrle  compIeUsitn- 
It  isátiicnSesto  em  ruM  éa  prituose  fs- 
nilli.  «niio  iielco  Isairtllso.  Tmi.',  pelo 
ulitos»  íuasns.  _ iw  ».';«)  i 

A-u-urv»-fLiVB~g^  bi-i  i~>A>-.~g~g-i-T— — ~  ' 

Bolafogo-Vrca 

—  7iu>'in  vequeoo  swrtomec- 
)  (n;  eiiarta,  veiinha.  bisbtiro,  5  no 
Alnilr«nl«  'ionioo  1’rtoln,  70,  oulo-  tOS- 
AlUiUO:  3305000.  Cbarcs  »  «■  J3,  • 
mrimo  ruo.  ('T  40I0|  4- 

I  TnCA  —  Alug^^ge  «part.*  novo 
áJ  á  rua  Oáorio  do  Almeida,  63, 
tetra  sula,  qnartxt,  «sozittlia,  ba¬ 
nheiro  a  úarau  terraço,  por 
óUUtUOO.  Telefonar  por.  26-8059. 

(W  81SÕ) 

T>5t  ÃVooO  —  AlsifOO  •  ru»  **» 
JJ  Manoel  D,  22.A,  orbnóo  do  tooilrs- 
çil»  luuiplntomtsle  nsto  vom  3  qiinrtoi, 
p.iãt»,  >nla  ila  Isstor.  bonbelro  completo, 
roín,  winhi,  qusrto  e  boiib-lro  psrs 
i'n;|ir«t''''l»'  Tr«l«T  oo  mnnio  <ln>  »  si 

II  0  a.n  H»i2  5.  15  . 

"TTirirÍM  lIB  opertõniÍBUu.  Tcnls  Bo- 

A  latoso.  CS,  Telel.  2S-<3TT.  _ 

(tV  ãSOl  4 


_  *  Ixnrilé,  RlviB’ir,  rrlsccis  e  Aoiinoiiu-  ,  j  r»  J_.  - z , — 

ÜLAMKNCO  -  Ba  rctldravU  de  («•  Aluça-.e  otmo  iporlameiilo,  luxuoM-  SÍ.0S3U.  ^  taS  t  llirelOrei  Oe  taU-  A 12  N«va  l«nAllÚ 

Jl  lulUfl.  A».  Oi^wuldu  Crm,  «lupia  mcnle  mobilado,  cwn  3  quaft'«.  2  ulat  TPU  ^  AIO  IsOV»  IgUAMU 

1  qiinrtg,  woccl*  c  ttim  eiírdvõe*.  «  demait  dependenria^,  À  Kua  Murtliih'i - -  raiinArin*  •  MlIffDinCO  Nc»  VENDE-SE  caminh2o  F«d  V-8,  I 

rndenu  rcãmcin,.  r.i.  ^90."! ‘(i^ro:.  "i. ftparídmenlos  010  CopaíabanA 

INL.tMB.MJU  —  áhíxo-ne  pcçuiaiu  •Ivr-  fone  43-7641. _ _  (VV  >47)  38  _  Vonilemos  ótimos  sportsmen-  gOCIO.  rede^SC  a  DiaXinia  ^  jg,„i,o.  em  ptri 

J:  nunelo.  coUolio  omcrlcoiu.  Udlflclo  ADADTAMCItfTn  Eillficlo  a  ser  construico  „  SmÁval  e,u4o  de  (undoiumeslu.  Preço:  9:0f 

SSeiIiuno.  l'file  do  flonirniio.  123.  Alo-  Al  AK 1  AlVlljri  1 U  nn  Av.  Coiincaban».  rosto  a,  do  ateilÇaO  Data  0  IlIlOVel  Tratnr  á  »v.  Rio  Dronce,  1<5  —  ( 

r«l  duoãimo.  TcU.:  23-«3t7  ou  2013;s.  .  «  » f»  » SI  »  iBdo  da  Bombia,  com  rscuo  de  9  ,  .  Petronlu.  (W  J1J9) 

eooi  o  br.  Jo,é, _ |W  8»’-'>  10  CUl  ACABANA  ms.  do  alinhamento  da  rua.  Plnn-  abaiXO  detCntO  t 

mr*ó**i*f'J«d».*mnhô  *Mn  Aluça  ne  no  Ed.  Impernior,  Inxuino-  íiuQ^  gst.,  niis;  elovsdoro»  cm  ,, ’'°r  '5"*'**’,  j'  Oeníísfai  e  protitieoa 

noMIndo.  cnn.  oUiun  ti.n.io  froneo»».  Bu<  in;Ail»l«.  eom  3  s» lan,  1  qiinriM.  nonúsiio.  Cada  apartamento  cous-  diu  s  cinco  minuto»  d»  exlovjo  _«le  Bi-  _ - 


Alô  Nova  IgiUMU 

VENDE-SE  ciiainliãa  Ford  V-S,  1935, 
CJrreccrle  proprlo  ptrs  trineporte  de  le¬ 
nha  eu  csTvio,  Itcencladio  (  tuionsdo 
pelo  E.  do  Rio  de  Jaticlio,  eis  perfeito 
etudo  de  (undonantento.  Preço:  9;00óf, 
Tratar  á  *v.  Rio  Bronco,  1<5  —  Cili 
Petronlu.  (W  3139)  «4 


Médicos  e  Farmacêuticos 


SANATOMO  MINAS  GERAES 

Otrstores:  Ur.  ãlbsrto  Crnloantl  e  U.  Alarquss  Utbo. 

TRAT.  NRDICO  CIRtROlGO  DA  TUOERUULOiE 
C  P03TAU  597  —  FONãl  9037  -  RBLO  H0R12UNTE 
OnformsçócB  no  Rio;  Dr.  Morqess  Lisboa.  Av.  Graça  AranU.  43, 
sala  1009.  Fone  43-(S2T>.  >A 


noMIodo.  cn»  éum»  p.n.io  froneo...  Bu<  >"«>«  rnubilorlo.  eom  2  s»  a»,  3  qiioriM.  jopigno.  c’aüa  apartamento  cous-  dto,  »  cinco  ininuto»  d»  ciuçjo  ue  ea- 
8no  SilTador  u.  45.  (Z  744141  10  ■'rrsç®.  lunlidro  cora  ducln»,  ar  condi-  .  ball.  ssla,  llvlug.  Jardim  «enho  Noro,  lado  dc  J4  de  Moio,  com 

-  dosado,  eorinha  cemplcia  eotn  çeladcira  j  Inverno  envidraçado,  3  bons  perlo  habiiavel  na  patie  dei  fundo»,  era 

MODlIutim  —  ápartanealo  luio  »lu-  G.  E.,  louças,  erirtiíi.  dcpriidend»»  em-  .-nn-írt  coin  armérlos  embutido»,  centro  de  tericiiD,  rndcido  de  janelss,  cera 
fa-M  3  pei.»»,  ciitlnbt,  benhilro,  c.  p,jg,daj.  —  InformaçSe»,  37-3699,  bnnhelro  completo  e  ds  cõr.  cops,  4  quarto».  2  arnpU»  »aU»  e  mal»  per- 

tmpcicDdn,  bVKÇo.  «lu^c^Sltg.  Istor-  _ (W  941)  33  -oginha.  quarto  e  binholro  de  em-  tencei,  «ervindo  para  um  edueandine, 

■secCM  I  ri».  fu  0  ..-OMu.  TAÇA  rflNFflRTAVFI  «  dependonclas.  Entrada  j>'lo  otimo  clima.  Ko  terreM  que  meik 

vAoA  vl/Ill* \/l\  1 A V  Há*  nobro  ©  acsbaiiíento  primoroso.  A  IA  x  56,  poilç  wr  coitEtruido  uoi  ^up« 
V  n  L  dli«pt#lqfto  õos  aparUm«nios  per-  •!«  5  cawi,  tii>o  avcolda,  utn  prejudicy 

IDanemO  LODaCabana  «tiHo  que.  para  famUlíL  numsrosa  S  ylvends  quo  ficira  iiulads,  õanrfo 

_ x/v|Fu«.»w  ,  e  do  fftsto.  se  fA.»  4e  2  iiparia*  sccmo  a  íuHim  aTcmda  urus  ealrida  de 

IPA.NKMá  Alasi”»«  ■partiiDCBle  ctiei  Aluga*ic  ItlOU*  com  ampla*  «o^Ua-  ImbUanAo  <1©  luxo.  5  metro*.  O  prédio  «ra  eatUq  colonial 

S  bon«  quMrto*.  q.  erJad»  •  «rilt  por  í®***  parx  íamiiift  de  tratamento.  Situa-  orínclpals  peoas  do  freiiLo  «  l«rrenu  é  considerado  ura*  «ba 

750|.  l'r*illi>  ooro.  Uu*  h’oK-iaieoio  tilt-  fAo  privilepada,  baoU  Leocarllji,  50,  ^  dundu-se^  so  coTijunto  c*f»í  Aío  *«  (axeuilo  abatimento  nenhum# 

TSp  gl3.  ccol  O  porteiro,  {Z  244 H)  12  rosto  4. _ (W  9il)  5b  di,*poalcõ«»  qu«  o  ollento  doso-  pol^  «  *f3la  de  um  excrlente  ucçoelo. 

AD  ADTAMrMTn  J^r,  I’ieçja  ainda  Incorpora-  Cf»in  a*  deraoUsto  >w  Grande  Avemd* 

ArAK  1  Alflfcn  1  U  çeo.  desd©  Rh.  com  sí-  Utullo  Varga*.  Iieço  unico  62  conto». 

..  a  .  ».  A  A  •  Bil  rfA  rinanolamanto.  Plsn-  IniDímaçoc»  deiaihailai  á  fo»  Buenoi  Al* 

AIuqa-M  na  Av,  Ataulfo  de  •  comílcdes  na  COMPANHIA  re*  «.*  20ô,  loja,  da»  15,10  ii  18  horii. 

0  de  ii->  202.  COM  otiraai  aconiodaçõe»  {ijf  ^  i.tm  . 

ÍMmltÍj.  í4r  Pui!e  aer  IMOBlMAnTA  P_UBVl^AIJ.  TClS. 


BRANDINO  CORRÊA 


OLBXORBAGIA  E 


COMPMCAC&BS 


R,  Carmo,  dá#  1.*  ás  14  ha. 

(80) 


BINOCULO  NOVO 

NcdUco  Vcslo  (cora  telerarlro).  Sll- 
leia»  CatI  Zel«.  —  Zeiui  de  S:;30,  ven- 
de-ie,  lel.  35  70SS.  tW  3U3J. 


T08SE8  7  aRU.NUVITRS  I 

VINHO  CREOSOTADO 

_ _ OtldVEinA) _ 

ESTAÇÃO  DE  PRIMA¬ 
VERA  EM  CAXAMBO 

Faça  aua  e<tac5a  de  primvera  en 
1  Caxambi^  hQivedsiido-rr  no  PALACE 


|ra»  S13,  «otn  o  porMro,  (Z  12 

ALUGA*5í£  na  rua  Alberto  do  Caepo*. 

75*63,  otliso  atinrUtoPtito  de  (reate, 
j  cooiUndo  do  1  lain,  2  nuartoa,  banbctro, 
I  coxloha  e  varanda*.  Cbavra  no  lomt  eom 
lo  xelndor.  Trator  oo  Cd.  d'A  Noite,  aala 


.  612.  8*  andar. 


Jardim  Botânico 


farallls  de  lr.Uracnlo.  Tude  .er  Ié'UHir,iAHra  rric 
OJL'  euminade,  Khindu-se  si  ebavci.  per  43-4301  el3.4i37. 
■'favor,  na  loja  «7-0.  Tt»ta-,e  eom  Alfre- 
do  MacedOg  na  rua  do  Rosário  85,  lfl)a. 
dn*  13  ás  1516  hiirft»,  —  ou  telefone 
Iasot|25-35.?6,  (W  950)  36  '  ICllwenjgU 


Calele-Glória 


ALL’t;jt-8K  eotn  risln»  *obf#  *  lasot  23-3326,  (W  »JU)  jo  "  '  _ _ 

nodrlc  du  Ercltov,  proiluto  á  nc<  |»nirir>irk  r?hb^D  ã  7  l,'t,AMENCO  —  Vi-odo  edieo.  »|IU.  «  rOMPRO  IIRtTFNTF 

Jardim  Botnnlf-o,  em  l.»Tlfli:lo  «ioda  ano  fcl/lrlClU  LUdI\A«  1  roa  Sioi.  Vrfgorlro,  147  e  Tr*r.  üra*  vv/ifll  l\\/  UAUCillIEi 

JíBbll.*do,  füDfwrtaTfla  niwrlameiito*  rvjtm-  h^Una.  c/  3  ql*,.  1  aala  xrioüe.  raríii-  vjj,  Contlnieão  bna  e  bonltl  ou  9d. 

laDdii  de  I  anla,  2  niMrtfta,  banheira  dc  7  »  andar  *1“^  ‘ooslruciu,  o  I  apt.*  AparUmciUo  ate  6M:  c&ntoj.  tel.  par« 

cor.  Yarinitaa  e  di^ipiirlnidi*  paru  fraprr*  •  •  yriiiiiln  c/  2  tinnliftrw»  pobrea  a  taraiula  4-,  cbt.  í\y  osah  91 

fadn»,  Itun  Fnro,  22,  Tratar  oo  Erti  d’A  Ac€UA'le  propoalaa,  quc  derrrio  *er  rr-t‘aniti.  pr»*Çfla  ■  partir  do  ISÕJOW-^S»  **  » 

Nottf.  «3ln  012,  Q*  aodar.  aprrsentada»  em  cnvdopei  ferhado»  para  ]<l3:0(Ht9.  UO:0(K>|  «  290:000$,  e/  n-  CA7rKinAC 

_ j If  0  *Jucuel  desse  andar,  á  rua  5it>  Jo*ê  rapa  c  (íBauplaroanfo.  laf, ♦  c/  J.  MA-  J*  A  m  Ci  Is  v  A  i9 

o  ^U|»U«  usa*»  «uuese,  •  ee»-  w  ^  1  T..  .  ,  a  ^  *j_e  *  «J  Kn  .  *  _ 


[evÍNAL.  ToU.  cw  993)  91 

’  áWf  RI<6  /-.vftA  /^OJirKO  prrcíina  cun  lojat,  etntro  t 
^  Imlrroa  Mim  iioadc  ou  rautiio  4  pnr. 
ta,  dou  ahia)  no  moinanlo,  a  corretor 
tMXO  comiuào.  TeL  22*2948. 

iZ  24412)  9) 


COMPRO  URGENTE 

Vila  conilnicão  boa  e  bonita  ou  9d. 


“  ilUeJA  —  Alwca-io  era  caaa  «itean- 
Jí  jTlm  apartaoianlo  mnblUdo  com  M. 
Irj-rpom,  Uorraltorlw,  banheiro  e/  aque- 
rdor.  ampioa  terraçoi  com  ótima  comida» 
'oniilelífracnto  IndepanOento  a 
.adFlra  Oa  Olorla»  18.  8161)  $ 


C  opacabana-Leme 


Laranjeiras 

L^AIIANTkiPAB  —  Aliito  O  aiurt^ í» 
rua  Ciiaine  Yrliio,  2ttl.  roto  8  qaar- 
toi,  uma  aaTn^  quarto  de  aiuprepada  c 
dcraala  ik'p«'núcflelaa.  Dr.  Cnldni.  dii  H 
ki  18  hnraa.  Ar.  Rraamn  ItraBo.  12,  L* 
antfar,  sala  11.  Tel.  42-7180. 

(/.  24140)  18 


1  85.  sala  206, 


WqlBÍí- 

Ucnladacsa  qeehrsdoef  lesu 
graseiot  Oalcaai  oa  dealest 
Ooaaerlaiooa  eo»  BO  ■laatosi 
precise  da  ame  «oval  Fsfc- 
Dioa  ees  I.  B  ee  U  dlsa  eoD- 
ferac  «  oois  Soa  poale  pre¬ 
cisa  de  eencerlot  fTerãee.  -pl- 
rote".  «te.f  Feseieas  eoves  c 
eneetrlesioc  era  keree  ege- 
eeei  â  r-  Vleenede  do  Rio 
Brooco,  o.-  IT  t-*  ouder 
Tclefeoe  42-636, 

_ (W  1196)  72  ■ 

jgjm^^wvn~g~6~i*~rr-  -  *  -  — 

Dinheiro 

DINHEIRO  SOBRE 
HIPOTECA 

A  juroa  raintraos,  eioprcato  Bobce  pré¬ 
dio».  aveoidui  c  ipartaoientol»  TâfnbtfQ 


Mak|g*i**p|i  aiiiaip^  Vliaa  nrinárlxa  •  Bleaormixla  m 

.  DUARTE  NUNES  27LC^T.-ü,.”2:”ir'íSçj; 

ÕÜiTo  -  Cwnprwc  CONSULTAS  “5S000” 

Joalberla  S.  ãorge,  Uruguaiana  Olhos  •  Ouvidos  •  Nariz  e 
ti  -  Tel.  43-6619.  Gargonla  -  Dr.  Fortunato 

m  m  ^  “  E,|>ecí>li»l»  eom  pratica  no»  botphua 

■  1 1  I  D  Brilhantes  —  j,  _  ru,  g,  c»rioc»,  6.  4»  «s- 
Pratirln.  Cnu-  g..  J.  g,  i;  hora»,  diarismesie. 
^  ^  ^  tolas  de  Cslxa  (2  34447J  «0 

Económica.  Melhor  comprador  — _ 

Joalherla  Gomes- 17.  Ruade^C.-  ^  ALBUQUERQIT 


“  JIOTKL.  para  doa*  pr^wui,  cot» 

^  tala  de  banhe:  70$000.  —  Teleftme  39, 

«  fZ  244.»  S) 


Radio  Életrola  3:000$ 

Com  mudança  anioinallca  de  13  dltcoa. 
1942,  deeando  hera  ondnt  curtai.  Cuàlca 
hdoOl  a  3  mc^e*.  Vendo  por  3:000$. 
Aeríin  oferta.  Rui  Darala  Ribeiro  216* 
Tel.  37-3455. _ tZ  24433) 

Esteno-datilografa 

OfvreeC'íf,  com  alguma  pratica  de  «•( 


lí  hoAi  dlarianiRaíe  —  dando  pretcrcncta  i  firma  u,  {.! 

17  hora»,  dismmcaie.  j,  Araeiican».  Tclcíone  27-5563.  V;;\Ui 

_ (Z  74447J  «0  j2  ^ 


^1  BlliniRIM  lí  Sexojo^e  de  Pnrla  irado’ ni  VrVpdtoiric'lnd«trÍi'.'f«^^^^ 

OURO  PRATARIAS  Rea  ^  Reeário.  17X  De  1  ás  7,  H»  47  lSD.t.  - 

_ (w  4039)  70  "Auxiliar  de  Escritorio  J 

iOIAS  USADAS  DR.  LUCIO  GALVAO 


BrillHRlet 


DR.  J0S£  DE  ALBUQUERQIT  Preparado  fannaceuhco  -p. 

Membro  efetivo  de  EoCeóaã.  '""et^cí^ií''  À 


0UBT06  DB  FALOn 
e>  RDEB  lIBLBOB  FACA 

14»  1,  Sio  Franeiãco,  14 

átiaulsa  de  Ouvidor 

tr«) 


Compra  íVenfla  de 
Prédios  e  Terrenos 


~  Mfií'  Òv^õü  VENDO  2:  Ura»  eras  53  elqr».  de  i  bnqo  e  cutlo  pr»»,  com  dirello  ■  Cqulne  áe  OovMe 

!r±l£i_ _ terra»  cm  pa.le,.  alxura  raalo,  bom  po-  .morll.»çS»  mi  liquldsçi»  »olc»  de  Icm-  «raQuio. 

1  l^LAStBNCO  —  Tçflilo.  na  Irnv,  Liit^  mar,  casa  e  bnifcilurlai  por  240  contoi,  po,  »ew  buiilíicaçioj  tambtm  pei*  Ta® 

O  nü  r  Una.  cooMruçio  a  Inlcl^f-w  giluad*  na  I.lnba  Auxiliar.  ^  Outra  m  bela  Trice.  Soluçio  npida.  Adianto  dl-  „  .  ■  i  t 

d  \X\i  umeaic.  apu.  de  1  oto.  1  mU  .  ota..  1  RÍo*Bahía  com  100  alqri.  de  tihelro  para  imposto»  •  eertldÓM.  Tw  fílodOS  €  bOfdQuOê 


Ml»  e  *  9'-;  '  ‘1\b*-om»  p=*l®»  P»f»  7ã0  reze»,  lendo  bera  compro  predio  r»ra  renda.  S.  BO- 

.  toí  -  r/  i*uíl,afÀi1 -®ui  !>»“"'■  "«  momento  100  re»«  , muito  SELLI.  tu.  d»  Qunsnd..  57,  1-  jndir. 
lcto'"s'(»i:ra:  'o-f.  4*^-  d^fm  m»to.  boa.  .»««,  »«  .nli.»  c  depen-  Telefone  23-44l9._j _ (W  400^3 


CIbUBOlá  OEBáL  —  ÜIlDáS 
OüflTáã  —  B.  7  gCICUBRO,  04,  7.' 
-  TEL.  42  1455.  <Z  17719)  III 

DR.  ORLANDO  VAZ~ 

CIRORGIA  «IMECO-LOfilA 

DR.0CTAV10VAZ 


Ofcrece-ie.  Cnrrup.  Datilos.^  cora 
redacéO  propila  PoriuguCf,  Frincè»,  Con¬ 
tabilidade  Àusil.g  cic.  Ob*ct|uia  leapoa® 
ta  ncat»  folka  aub  n.*  24.419. 

I  (/.  24419) 


ANTENA? 


ocie  oe,ciu»i»,  WVoo  dcnci»  pira  gado.  Preto  340  conto»  com  /SAUTBI-áS  DE  JUIAS  OU  MKHCá-  En  otimo  pobto,  bera  initaUdo  o  cora 

LfXAArLru*7ri*i*  “  —  -  *^^*^^^^*^*^  **^*^  «  fado.  Cai»  Camara,  64,  7.*  —  JwA  v»;  DOKIA  —  Tem?  rrocuie-M».  Com*  |  vitrine,  penuene  eatoquo  de  vcalldo». 
^  Rarroso. _ (W  951)  91  prxoioa  ImcdlaUrarnlo  •  com  eocrttlo.  Vtode-ae  proxlnio  é  av.  Rio  Branco. 

_ _  P  R  R  D  I  Ó  ’■  ’’*(«;  .73  4'“  A»»cmblél.,  101,  .ob.^^^ 

GAVKA  —  3  pirimVttto.  Vende-ãa  mõ- 

dfrna  a  arUtot-fille»  Tltcnda,  ci-o*  7^*nnnSnnn  flto...^..ra.ae.ra  '  J 


ATELIER 

Era  otirao  pobto,  bera  instalado  e  coro 


A  Oficina  Edl«on  manda  estalar  An®  ^..^^'^ 
ten»  no  leu  Radln  por  prníiislonal  eap«*,"‘L: 
c(alÍza/io.  tustra  como  cucsrrc^ac  *vi/] 
eletricidade  em  srni,  preço  aiodico,  aer*'-,:^;*i. 
vlcB  uiLrantidq.  T.  36-63ü6.  »  Ofldnt  V  '  « 


3^y^  «Ta  (amlllae  filMga*M  -jiIi.im  st® 

j  lii  Ui!  íreni»  cora  ou  avm  raurelo  ptra 
i'a')ilhrlrn  ou  annbrra  eom  café  pela  ma- 
pbà.  Ituii  Aecblcta.  10  tLcmt). 

tW  2203)  a 

'r'v~aANXiCA.  rofclo  3.  Alufimoe 
.rV  iipbirtiimpnto»  f''*m  2  ijuarlus.  anla, 
bmilio-lM.  roílnbi  •  qusrto  4e  foipregait». 
frr-ti  ÍOnÇflOn.  Ver  «  iralnr  7.ttuuilA  Ho- 
r-.-Hi  e  l.rntli  Fcmíimlo  de  C»*»ro.  At. 
.MlBnU«'a  Ue  950,  Na,  Tel.  IT-lSriU  o 
4;-  l2S.-,.  40^8 

V'  .Wrntaa  AtUntivV,  084  —  Tosto  8 
-  Aluga**»  üOBfortaTel  apiftameotu 
n.-.iblIailM  4‘onstBDle  dc  andar  Inteiro.  *■- 

*VT.FriA-aE,  Junto  á  praia.  A  rua  San- 
.a  V  la  Clara.  22,  anla  d«  frente  ou  quarto 
ti.  ihlUi;»*.  lom  p«D»ào.  cm  fV" 

tl*  (aiiiilla.  2UM)  8 

/  ^iTAt^ílANA  —  NO  lido,  Edinero 
\/  ivinmio.  run  Ronalil  de  CarTuIU», 
VI#  IS,  i»ltiUfi-ao  ótimo  uparUmeolo  loflbl* 
itiiti  irta  dormlUfloa.  grande  aUo 
s-;.l  i  I®  Níilata  0  deraula  d^pendeo*  L#,  com 
uiin*llloi  de  coílnba.  franUo 
dtiirto  »  banhalro  pnr»  emprrfauo.  nao 
iiM  ruopa  dt  cam.'i  «'•ni  do  IniOf- 

«lii  jf-  oa  líOftarla.  ntft  nn-io  tita  •  drpoli 
lif.*  iri'4  f  mcia  dn  tnidc,  ou  pelo  tel«r 
f.  i.F  vM.O&ül.  Vff  ® 

Tiur  ALA  BANA  itluta-i; 

um  pavlmenlo,  príivu»»  I  Traia,  rua 
Kibuco,  81  il‘oslo  «),  cora  » 
ngurtoa.  2  salil  •  dfprndcnclaa.  Alugiirl 
3  :i4i#iiiwK)0.  Taoi  tIsIa.  Tratar  Sr.  ArauJo 
—  laL  22*4421.  l'V  3IU0)  b 

5,iiâ  i:AÃÍ  flra»Taiídtni8  aloga  fcf  «g  iarlo 
j  mobilado  «ni  nlc,  ••w  iMimtM,  A 
Xwir>a  t\iH  frabtlbo  foru.  Hta  iVoaclaco 
5».  ««  U  -  :7-«17;^  ^ 

IitilViU  ã  —  áluif«-,c  ótiroo  iiuirto, 
ceo  tlit»  pirn  p  m«r.  rlc.nicntc  nio- 
l>l!s.io.  L-ora  «ifí  r*l»  nunhi.  •  raviilboi- 
r»  gl-llale.  lnfor»ra-;ò‘-,;  lcl.  47-2241. 

I W  ,  rc)  » 

iüxueso  apartamento  “,^17“! 

/IlUnllcn  n.“  122:124.  com  lodo  o 
vunfo.^to,  possuindo  3  prnndca 
fiiiartof,  Mpléndlda  nalfl,  quxrtn  o 
M  ,  Oe  dn  emprcRorlíi.  Vor  a  uimt- 
fjueP  hrr»  c|o  portníro.  Trplhr  nn 
In(oliitln.rlA  Nortn*.Sul  do  BmHil, 
J.tda.  Rua  Méxlct»,  OS,  3.®.  Tel. 

tS)j 

T.tnTAllKNTü  —  2“ôiui'l4j*  niJarU»i, . 
ittlfoa  uli,  Uaiilirlfo  dw  ror.  I»ia  va*| 
r,'tMln,  i'0lÍBha,  qiiarlu  i7  b.-Vriro  jnirii 
5'Hij'fi.rflda.  Aln7n**c  6  At  ufili  t.ofiiicn- 1 
tr.Hii  n,  843.  Tratn  su  a»  fM-smn  li*cal. 
ri*»,irtHtiM*nlo  30.1.  *<6  2II2I)  í 

V"v’  ATl4A.NTIC.1.~lí  *— ‘".ilúçiw.á- 
litni  apart.  mobilndw,  U’  4IC,  ,1  qu»r* 
l..-,  hriihalro.  O-alidia.  qii-Mu  i-mprrg. 
vw.  Tratar  I*orlc]re,  rua  l’eri>i‘nd4»  Mvn 
d  *  n,  7.  121  21 1131  ► 

'‘4’l.lUXÍÍ-8E  Ô5Õ5  a  I:l6n$tí0<»  «limo* 
apartam^ntoa  it»  fmitr*  tui  liivar 
iiUti  o  UonQUJbi-  Baata  I.cvc4iilia.  6».  Tos* 
I»  I.  OV  033)  $ 

'"O  UflO  cn  Hdlfldc  rrr^-m  rflo-irtií-b' 
*rk  na  Af.  AtlanUt.».  171.  cmif-rlnt.*»» 
*t*HriRfnratos.  con»l*.lnilo  «ir  um  hall. 
a  a-  «das.  trra  quartu,  vornridta, 
d  n-IuR  d*  rmprríadn»  r  snro-.v,  .ifinrta 
SI  -Pina  i»a.  V’P2  182  f*  1002-  *  i-  •  , 

com  0  f«ic«rf»‘ys'l-*.  'Irit.-r  ♦.<*  l-d 

.g  á  .Nultc.  MU  «12.  C  ena^r.^  J 


Leblon 


A  I.UOA-8E  CM»  d,  luM  c»ni  D.rte  mo-  rpciiHK.-Mra  i.-suLsim.io  iiroiumi  ■”  AAACnnn  ^  - . -  I4R»  lURR  hjlãfã* 

l>ii,  <lui»  T«r»né»»,  Millo  •  ntrfccriiJnr,  i  L'»l».da  1'orto  2.uü«i>i,.2  s  4,ono  ^  j'''™  *  ".""íüíifi*  ’ “V  75:000S000  fiinsTtni  MttmtmSm  mama.  m  msaUas  i.sn» 

car»»,,  UriJIm.  etc.,  l»c  1:4P0«  mcni.U,  in».2  P«ra  i|ualiiucr  In-tnitAi  e  eo  F.»!»-  Uo  de  terren»  dn  to».,j,  ct»B  -  q»..  .  Y  l/flfCrSOS  fflOVCIS  nOVOS  Ê  OSOoOS  GLI.MOA  KBPKHALIEADA 

■'oolKlo  e  lUilor  4  niii  Illl»  Loilolf  n.  17.  H.  dn  S.t  pbt»  ImlimtrU,  Irrc».  Trnioc  mU».  Iranhclro  õ'  Ux».  <lto.  e  dcp.  cm-  Com  riu.»  esB»  tipe  »p»rUmcnt.>,  .cn  - - - - p— - j--.  - 80  FARA  iBMIlORAg 

Trator  «  nio  Alrar»  Ahlm,  33-37.  6»  .0-  A  cu»  «de  .le  8oleml.r»,  ««-«».  I.-  .ml.  PCfxmU-  hçcc»  t-"  conlo».  Trstor  no  gg.„_  construído  cm  centro  dc  Icrtcno.  ||tfpraill)f  Ularale-lln;  COMPRAM-SE  1009616  uonsúliae  dlârlBt  óe  I  ás  0 

g«r,  mU  «24.  Ed.  Bci.  ClMlniiilU.  t'V  ««D  (T  lOU  Lirxo  d»  t.rloc»,  3.  13  x  30  culrad»,  Independente»  cids  «RCIOUW  WiOWCotsco.  com  pei-  .  «.Irf.l,  nhl«4A<  de  ar.  B.V  rf.  A...rabléla  tlã  L 

- - fgnJra  ,  Anarlamenfo  - - -  S.'unLilfc'ra“!r«ranr«7’ír”;  mí^  oV" "  mãqu?n"'?m'q5ílq5e?  te,  etc’.,  ou  mobiliuto  coniple-  F»«..  Sí-osoi  1*9) 

Santa  Teresa  rr.nd.  e.iuxu_o.o_araM«mcn_-  Grajaá  uiLt  rr. 

VTTÃ7-TK..t:.SA  .p.rtomn,.o.-.T.b,-d:-.  Sndr^ntar^sí.rhnsrvíilT-.rbíS";  nBAfÃC  -  l>ae..c  peqm..  c.»  „ço.  4,9  cm  f-jj  [jj:,  ‘  (W  mSSJ  83  CONSULTAS  “5$000" 

a  4c  c«n»lrnlr.  .-.ítortoiH.  Ind-pend-n-  bula.  Tralni-  Av.  Rio  Brnnro  n.»  V  l''“  «>•  ""  7",'™  ®-  l"'  Í"'"  -  >“'«•«'  “»  '«»'•  J®  _  _ (W  UãUOI»  óó  T  . 

Ir».  I-M»  dc  Ikil»  pniluinntM.  Tn05.  Bira  loj.  g,,bre-lulu.  (CV190)  .*  •■'V' ã- •  biebclro.^  coeloh»  Fern.ndu.  (W  984)  91  intormanS»,  rturHES  —  Compramo»:  rofr»»,  raotcli  nlkn*  .  fllIVIflnt  •  NnriZ  F 

Aiirr».  81;  Irniar  28  A.ícmlifl».  _ _ armorio»  einlmlldo»,  q.  emprcx»d»  •  ht-  — — - - - - - - - AXll*»*  IDIOrmUÇOe»  ^  Mcrltorlo,  •rqulvoe  do  oce  •  pron-  vFlUUg  \/UVIUU6  ilOllí  C 

17.  2(1141  23  T^ENTRu  —  Vende  V-  o  aiíinlflce  pro-  iibrlro.  Bom  qnloMl.  Tr»tor  com  Barro»  d»  f  nctelo  .r  »»».  Bus  Toefllo  (Itonl,  120  —  4:1-454».  /»  i.  fh  D  i _ 

I,  j,,  g,  A»»cm-  í  Krancbcr.  Av.  Hlo  Branco.  373-1».  üBpianaUa  UU  \eaBlCIU  „  _  GaFEailta  •  ÜF.  TOFlUnatO 

c-  r-’.  _  _  Wí«  n.  1».  cm  Icilio  p-lo  leiloeiro  Te. _ (7.  2441111  CV  1200  Vendo  1  poviraenlo  do  Edlfielo  Vplran-  l'e»wai»  e  «snorctoi»  I  raotrao»  ^  muVBl»  OB  ESCBITOBIU  —  Mud»-  „„  s«.„liai. 


CentFO 

EURKNOS  INDLéfntAI»  prosln»  to 
L‘ali-d«  Torto  2.Uü0w».2  a  4.000 


....•«■«..Braa R  *mRa4«v_FbaF-ADiM  vIço  farantidi.  T.  36-63h6«  —  Oílcini 

álcf.dfc«.lu,.°irL.”r  “  ã!íÒ93.  Rgüjççniç.  . . W  UM) 


\Gaaea 


Diversos 
Enterador  calafate 


—  José  Fran- 
ctsco.  com  pes- 


lUooeis  novos  e  asados 

COMPRAM>SE  move» 


^^orciSMfÉmvis* 

OLMIOA  EBFKCIALIEADA 
SO  FARA  IRMIIORAO 
Uonsúiiae  dlârls»  óe  I  ás  e 
Raa  da  Asocrabléla,  11,9  ••• 
Fansi  SfLOROa.  189) 


CTA.  TKIllISA  np.rtomn.io»  nc«b»dn»  tendo  marsvllhosb  vista  sobre  a  | 'kajsu  -  .ruur»,  pcq»...  c...  ir»-  ™ 

a  4r  conolrnlr.  <H.nhrto»H.  Ind.pendm-  biita.  Tralni-  Av.  Rio  Brnnro  n.»  V  l''‘*  «>•  ""  7",'™  <>’  ,>V-  Í"'"  -  >“'»•«'  “»  '«»'•  J® 

Ir».  .»»»  dc  .k.1»  pni  luirnto».  TiiOf.  Biin  jos.  at.bre-luju.  (CVlOO)  ,*  "'V' •  b-»b'lro.  w«l“b*  Feroínde».  <W  984)  91 

Aiirrn.  81;  Irniar  28  A.ícml.ri».  _ ! _ _ _ _  nrmnrlo»  emlmlldn»,  q.  emprexidn  .  ht-  — - - - - - - - - - 

IZ  311141  23  i^ENTRtt  —  Vrnrtr  v-  »  magxtricii  pee*  nbrlro.  Dora  qnlotal.  TraUr  com  Barros  ts||R|^l|A||A  «jA  f  o«|a|a 

^  illo  vara  iwkwI»  •  f«a  ói  Asarm-  á  Kraoeher,  Av.  Rt»  Uraoco.  173-1*.  fci«pa«*iw%»w  worufiv 


bsplanada  ao  Lasteio  -  -s*  bo.  ^  120  -  41.454»  q  *  .  n.  Portnnato 

Vendo  I  pavimento  fio  Edindo  Vplrin-  Teatuai»  «  OT»reiti»  Irabathoa  f»  fnyyjm  yg}  E8CKlTt)RK)  —  Muda-  w  j  1*  .  '  !•  u»», 

g>.  divididos  cm  an-id«  salis.  ioda»  de  nwt.dc.  Slfito  Aj,  H-  M  loí  da  rut  OufItm  c«t 

frente,  c/  aerv.  «nitarios  excluiivo».  —  tírtooo  199.  bala  603.  5**'  ,  u.  110»  «sq.  Teofll*  Otaal,  par»  deffoat#  *  in  **-”*iJ  i.^l'^^1lRHRmrnie 

Inf,  c/  )  ooMalaíaía  —  Ru*  S«tí  Seltra*  tel.  32*7559  Tagameaia  an  ^  Teoíllo  Otoal  n.  120,  obd*  coatt-  «í»*’*  ■»  diariamente, 

bro,  94,  3.*  5/  4  —  42-7493 .  (W  4UU/)  /*  mjnao*  veedrado  a  precoa  da  Uquldaçdo  (2  36838)  80 

(\V  928)  91  ^OMTBA*$K  *  veode-so  tudo  coi  gt**  l’«|.  4A*4$48. 

■  FDiFino  renda“  -i."l-r.r.r«' ve.vde3,.se  c;^»r,ui».  g.  «co.  i^^g^í^ijr/^SrrJTicíXuiruc 

bUiriLlU  KbnUA  ,„,g.  p.to' til.  ;í-3344.  Uu.  8.n.d«  y  presM.  p.»  «pur  . -urcl.  d.  çe  í.  M  F»  *  ^ 

.n"Z":"rínrY‘'‘c;:»,íío‘r-Í"SÍ^-  SSÍÍiuS; - Cr». 'íiü  ’  ítV^StM _ 


n»  Z'  •  1  blía  n.  lÓ,  rra  leilio  |»»lo  leiloeiro  T*- 

ÒÚO  Lff^tOl^Oni  aar  Leite,  ao  dt»  9  dr  selembro  vlndoii* 

— .  fo,  it  4  hcias  d»  tarde,  em  freote  ao 

A1,t;u.\»SR  orna  bija  na  rua  IJclale  nnmo.  D97)  CV  inu 

Cardou  o»  15o  Ucnfica,  jTi-»nrrf»toVVVV|ra  ■■••raararaR  R 


tz  2441»!  CV  1200' 


__  Cardou  n.  15.  Ucnfica.  _  _  _ _ _ _ _ _  ^ 

17.  2(3231  24  TPANEMA  —  Com  bot  cUtn  »«bro  i  ”•  *'  ,,  . . . 

.FVqFS4*«iF(.>«»Fh»»»F»FbFSFVWV'>«»W»»«>^^  D.»«6-ral^í»^  X  LaSOi.  TCOtle-SC  dtlfflO  aUUrtaiIlOUl  0(  '  '  I^UMIMAT 

IV, ••  OllalIfCIgO  ft,ta  g  qi,,  living.  baolHlro  comristo.  DTáirh  á  1 

_ TÍíir^úrirsriíSocnT^rMto  edifício  renda  -ír.-U' 

togn  coSforto.  mc.iuo  sn  ponto  «o»  (Km-I.»  T'"»'  >••'»«  .oo  V  mTn?:  8lT..  ra.Ucnd»  m:Sl.r..  do  -  Tclcfonc  :7-435’.  U.lmtll 

í;r*to.*’.“v,'.'toírr!,;.".c‘».i"*.."í;  pdra”r4*ü;;.or.r»:  _ oílíülí*  íi^ 

27  Catete  SJ  Terreno  -  Encantado  LUX' 

JU^Lru^arnnn - MALAFaIA  —  Roa  7  «et-*  $4.  8*»  ..  .  .  a..- 

A  S4^a«  I  yt  .  »  nkTmt  -  Vead.  *  TírrTdrTAlír.  I.  4  (demiBxos  •  feriado*  27*51671.  DJaa  |  '  ^  ®  *  ”  P™?  ”V*‘  2 

SabÚrbtOS  da  Central  C  ri™  «»«.».(»»(.«  meglnd,  21.53  uu-l,:  42.749».  tW  .22,  cr  dou  >.«1».  Pl»u«,  pnd»  c»mirur  23-3229. 


Botafogo 

OTÃfÕGír^ 

rdo  dc  Loc 


Ipanema 

IPANEblA  — 

Lagoa,  TCB 


edifício  renda 


medo  pelo  tel. 


todo  coftfnrto.  mesmo  00  poalo  dos  boodei  f®"!,®"* 
TIJfica.  Aluguel  1:300$.  Ter  á  ms  Ita*  «■  -os- 
plrn.  40.  •  tratar  I  roa  «.  Bento.  6.  1* 

Bt.ilsr,  com  MagiiUUIes.  Tel.  43*«*4I.  /i  ■  ■ 

(W  9UHI  27  tatetê 

jgj-uuvyg-M-i^r  *'~~~~*********  "  ""••• 

Sabárbios  da  Central  C*rTra"«« 


(W  972)  CV  400 


ÍNGLéS,  rruncfi.  Utira.  Gn-go.  enti® 
BB  proft*ssurt  fornada  pela  Faculdade 
de  KUuotlu  u»  Lurapa.  Fone  4T-lh74. 

(W  3180)  07 

T  ATIM,  OrcgorProfeiser  astr.»  doalor. 


/nstrnmentos  de  musica  A*’.*' mico«“ 

—  ^  preços  OltXllCOSf  á  r.  ITCI  ilii  aiunu  m  bi  sua  resid.  A\*aiW» 

I  TTVItnCA  PliMn  Caneca,  0.  fnndos.  (W  899)  8S  AtiiBtir»,  1008.  .4pt.»  6.  Tci.  47*Q6M. 
LUaUUoU  nAnU  TYORMTOHIOS  e  salas  de  _ *' 

2:9005000  Jsnuir  colonliil,  r^km  e  tvci.».s  —  Anl»,  ind(tléu»i,  pniiicn» 

.0  j  a  ra.am:.  tc  haírr  '  ncOÍemOS,  de  ]1450$  e  5t5(IOf  JL  e  taorless  para  senhoras  a  stnliorilis 

Vende-se- um  w  Cenecá,  «.  FecUiU-«  O  por  profesiors  Inglesa,  rd.  í.vii:;4l. 

teclado  de  marfim,  g*ra«ii4o,  \eraaoriri _ •  /«»  màtk\  »  íw  $34i  h? 


_ _  por  30, $0.  l^or  *8:0001.  InformaçOra:  aR6bi^bFWMWb#bi^bá%^ 

E>r  primeira  tneaçJo.  ahiiara-se  spsr-  j^Faquits  A  Itelt  Lida.  Riit  Debret.  79.  •  «6 

tamrnioi.  Rua  ritiurlrs  Lima»  71.  7,.*  «Q^ar.  Fane:  (l'-3t.^S.  láQTQÍÍÍ€ífQM 

. .  ...  I-— I  04»)  rv  100  * 


<7.  244JQ)  91 


* ^  preços  OltXllCOSt  ft>  r.  itbi  ilii  aiunu  9U  bb  sua  resid.  A\*aiW» 

I  Cunecai  0.  fiudos.  (W  8d9)  8S  AtliBtln,  IOO8.  .4pt.»  5.  Tcl.  47-Q6M.  _ 
TTORUnroMOS  e  saias  de  _ *' 

I  j-f  Jsnuir  *  T.NCI.7.S  —  Anl»,  inditléu»!,  pnillcn» 

I  ncOdIqniO!l,  dq  Io4ov9  •  otaüOB  —  JL  q  toorlesa  para  senhoras  •  stnhorilis 


UJoi-liucto.  Tratar  00  lovil. 

(W  8491  20 

A  Li:GA*8f}  usn  3  qoartaa,  fati.  ba- 
a\.  nheiro  <'otnpl*le,  aoilnba,  gis.  nora. 
Coronel  Atmeldn.  7»  etiulBa  Ferreira  8am- 
lisln.  Terto  Largo  Almtlcéu.  Ptedad».  Ter* 
Itl  r(«>  hondr  •  trem,  |W  O.IDI  VO 


Copacabana 


/»  •  j  •  ocMÍlo.  Run  Ouvidor,  81,  «brtdo,  eíÇ.  pogameulo. 

_ _ toneíras  e  arrumadetras  ouiundt.  (w  ráCABAsoA  -  . 

—  Tenn,-»e  «m  Ilndn  -  - -  W^sinn  iTlJi  él  to  com  10  geç»,, 

I.  eicUuto  npii.»  rom  A  KBOlAUtlBí  i  Cnpeltn  —  rrachi  .  rilMI-Kn  y|H  pnn  13  lerce,  fli, 

ibelrn  cnnpleto.  Trator  -ía  m  com  prttlc»  o  perfciçlo  lo  eoroi  '  l.oon»rd.  «(o.  Rn»  I 


|i»lo.  rcrio  t.nr»  átmllçío.  Pledíde.  rrr-  TTENDEMOB  «  At.  ilItnUei.  no  po»- 
II.  Ho  hondr  •  ie*m.  (W  0.',»l  V»  V  to  8,  cm  edltlclo  jl  «n.lroldo,  otl- 

mos  apartameotoi,  contando  saleta  da  cn® 
A  I  #  f  •  j  f  I  t*  Irada,  llrlng,  2  d^irniltoTies.  biebfllro  em 

jaoaroios  aa  Leopoiataa  mr.  qn»r<o.  cootoim,  nuitio ,  imobcm 

_  _ ^ _  para  «npregado.  vsrnnUa.  [crra';o,  etc, 

VI.LOA-f£  vasa  nort.  a  qunrios.  sala.  Hrriiot  de  105  a  i‘o‘3  «•uutos.  FidUU-u 
banheiro  ifiuipluto.  roíinlii.  att-,,  gas.  ru  nj  pela  ishel»  Trie**  2UMALA'  00* 


LARANJEIRAfl  —  Teada-se  sm  liado  _  I 

•  Bofo  fdtficia,  eipolíute  apse.*  poin  A  KRL*MAlítiBA  t  Copeira  —  Proclts  , 
8  qt».,  llrtBg,  baibeJro  completo.  Trilir  A  s*  cora  pratica  •  perfcIcSo  ao  sorvi  ^ 
Lttflo  da  Carioca  S.  s*la  205.  CO.  r«g|.te  166$.  n»lw-se  refeecaelss. 

iW  870)  CT  1400  Tratar  1  Arealda  Raloba  KUinMb,  117.  | 
WMWWWAFRMM^^bA^ebebMMáRFbMWMMM^MbFoF  S,  8.  t  Zl  JH34)  31, 


So&ár^íod  da  LeopoMma 


y**  LSDO,  aa  Una,  rcoldeBCla  8  nil* 
2  talas,  earige,  act.»  terreno  t0i25o 


eilaa,  earage.  act.»  terreno  10i25o  P£RDEU-SE  OIltCID 


PIANO  Tcrree.  Br.  Firaiado.  ( 

t  «a  4si«  UALA  do  Jaatir  folbeade  a 
Paba-sc  boiflo  TCle  3fl-411o.  o  pouco  nu  vsn4e*»e  cnm  12  peva*  por 
(W  1145)  76  630$,  á  ra*  de  QoUaBda.  81 

"Píãnõ  de  Apartamento 


pagameulti. _ (W  850)  88  _ _ L^LÜÍÜ-L  ' 

TáClXáNúA  —  Vendo  frupo  u«*Pl^  T>num80R8  te(l,trado  mclli  1  nlu- 
tf  lo  eom  II)  9íí*-.  u“*  comod».  Initro  JJ-*  prlmorlo  ou  «i.-undirjo 

pnri  13  lorco,  fli,i  inrnilan»».  pl»no  t,|.  2|.,í58.  (W  1188)  87 

l.oon»rd.  «(o.  Rn»  boaníot  ntnlii,  77.  ^ - '  ^ 

Terren.  8r.  Firntsdo.  (tV  978)  8» 

^AI.A  dn  )»stnr  lolbendi  t  )oibnln  e|  ÈÊtnÊit-mrmt 
O  pouco  nu  vsnflí-u  cnm  12  pevo*  Pôf  IVIlIIHtBfC# 


Manienres 

A^ÍOrME  -^ilraT" DCLCKrTeTefõãe 
m32U.  OV  i:681  831 


“  Comerciante  argentino 

roliando  pira  Ruenoi  ALei  deoel*  con* 

I  •  4  •  industriai»  brasileiro»  afim  de.' 

W9%mr  repre*eMta*lo)  na  Republica  ArifcntiBa. 

IeVex  Dirigir  oferta»  sob  u.*  13/9  a  Redacftos 

_  (W  1193) 

TERESÓP0LIS 

•  *  *  Vendem-so  raovrti  avului  e  2  cama» 

patente»,  2  irmarioe,  2  comocUs,  etc,  — 
)3n  l«v)  Alberto  Torres  9S4  —  (Xoieo  Re* 

—  Tel.  20&, _  _ <Z  24418)  • 

‘55000"  MARMITÀ 

-  Narix  e 

Copacabana! 

s,  diariamente.  A 

(2  35B68>  80  Pgçg  aloiOÇO  OU 

U^í-^uirdc  ianlar  peio 
•■r^‘í;i5;‘  ,7  TeL  47*1891  . 

:».r;.-r..  PENSÃO  JARDIM 

Av.  Copacabana,  lZ4o 

*  * _ (W  40») 

na  0  atnborili»  ROUPAS  USADAS 

COMPRO 

I  •i.-ett»  9  alu*  De  homem,  pague  brm;  atenücie 
I  ou  »eT.*aadirjtf  *  domicilio. 

Telefone:  22*1683  . 

tW  3195) 

_ MARCENARIA  E 

CARTINTARIA 


dfV  bonhriro  ivuupb-to.  roílnli».  tte,,  gas.  ru  oj  peii  uhel»  Trir.*  BUMALA*  00*  t  nia  Octavto  Corre».  444  —  líOiOÔUl.  j|_  «a  rnmno  Ha 

foroorl  Alnieldii.  7.  e*ã|ufna  Ferrrlr^  8«ro*  KO«0  t  GENTIL  I  J.UNANno  OE  CA8*  m  chaves  e/  port.*  lil.  Cres.  Inf.  e/ 

iiaSu,  TMnde.  |Vrl«  do  Iwnihi  c  Irrra  vle*  TRO.  Av.  Allantlcn.  560.  tojs.  Telsío*  j.  MAl.A?*AIA  —  ia-74»5.  Iiense  FOOtpall  CIUO. 

irlrn  1)^  OhOI  30  nes:  44*1*92  a  45’3*3i/.  (W  9241  CV  29U0  4t»(>4A»n  f^fttntvs  AíS 

j^fljU-xn»-sV~b‘®-‘^r-i*''*  •*  ■*-*-- ^ra«mrarararararai  |  CV  lOO  IrAjCtO  QCSSE  l/BIOlHl  «0  V 

sr  _ _ _ _ üsw-2::r  ma  PIraja,  em  Ipanema#  ama 

Traspassasse  .râr.V";ra..'r'.eTra.»;5":  Meier  puUeitá  rBlofio  de  brilhantes. 

^TMlir  A  x»i-vit-  —  rc^;:.«'i.ii.»  •.•iimr~c.M  Pede-se  a  (jnem  encontrar,  o 

TIJUCA  L'’Enô'"j'‘'cOTi«í"*r  307.  *  31  niiHtrrn».  rrutiri»  p»n  rt.lgond».  n>  faVOr  de  dCTOlve-ta  á  Ku8  Ml- 

.Miijiin-ie  o»  ultimo»  ntiarumrnloi  dol  _J _ ni»  tilo»  do  Cru»,  yrno  uniw  130:Cd(l|.  nistro  VtveirOS  de  Castro  n.' 

iX;i;ínri;.’"n,"-d:' Vríú;« "* vTke. ^ 5;^.  L2..*i:v;“r»'»n,rtrto“nrâ,r'';:to  ™  ’  i w  04042)  si 

lilST.^S".  na  luj  do  Ouvidor  n,  63  **  etc.  .N.  HKfíO  J,  Corarrrio.  »t  «tii-obt  rv  iinn  ^^^vwvwwwMNAFVbAs^ACbFMbí^^AAAFbF 

I*  andar.  J 167 1  38  *  g,  qü?  e  Tel,  43-0(4*!.  ^  j  .  « 

Comodo  mobilado  f;;;;^hãnã~Pfüf(r6~'’''’“*-  Pc^rópolis  .  -  ^ — p—bifciü^r 

IV.U,  bjubtuo,  i>»M  -‘puj’»  lopatabana  •  Pojfo  o  „  4,in,o  DR  •  Rubífl  C,  Ribsiro 

o  din  em  rara  ,em  ‘"Mídlino..  du  Ha-  iu»ço»o  «l’*'!®™';'''®  '®|’"*  F  du  B.bOn  rartro.  qu.gradoo  o  rn».  ■  tnranurlo.  Drauull» 

inriinn  <0  ern(ro.  CafU  J™  trução  recente  'íl'®*  dn  m.ilnirn,  c/  3  qnnrto».  1  anU  o  dnron-  Trtlninal  d»  Bageraura  •  Hlulalífloi.  «tc- 

V.  C.  _ 40*i$)  3B  trAtxmuitt.  •  trAtnr  wm  1'lnBta*  a  tnfarmaçóca:  Mcaquiia  |g.  Bueoe#  Alrea,  |7*2*.  t/22/28  ■  28*297JI 

*"~irD*A  DTnUCIÜTri  ^  •*'*  ^  oÇ?*"’  k  Hrls  nUa.  Rua  Debrvl.  78.  7.*  aftdar.  {Z  $2181  HV 


^uu.  j.  coroerc  o,  .  720:0601.  _|,á_-  vIoaIpa*  Ap  Tâ^tro  n' 

.  «  ra  s.s  - Tnã  !*«,.«-  "«iC"  uUd*  roastfUíí#,  na  nia  "«W®  VlVeifOS  OC  Casiro  n. 

'lüTACABA.NA  —  Vnido  0"^  IM)  fon*  ri/ortoadâ  ts.r  60:ÜOü|.  Trator  I  30.  QUC  Sera  tratlficado. 

J  tos  apart.-  terra  nado.  rom  3  quar*  rt,.^tamrDlo  á  nia  PIis  d»  Cnii.  41$.  dii  |  *  ^  ®  /m  04ÍM2)  fil 

Sall.  Min.  ror.nil»  quarto  ,mmt|l»'ln  .  ..  . tr  l"  UãUãd)  01 


Achados  e  perdidos  -p.wT  dTÃÍilíSííSr  iv>««'™Bto  ^d, . .»«.(. ,  .»  MVS* "  ,TirS5  CARTINTARU 

PKIDEÜ.SE  ont.»  domin.o,  vond..,  um  ,o£  S  7«Lv.hi,“  t,."*^r.^'.  f'::?; 

íe^e’  Z.SZX  «r»;  ---  «■.  fr7.‘ra»i-  r- 

trajéto  desse  Cani|w  ao  cine-  - - -  PrOÍCUOres  j -  •'^•'**^**- _ < 

ma  pirajá.  ein  Co  111 D  TO  U  M  Frinteu'  ~co-ííí«» tiHo^í  |  PENSÃO  SIXEL  QUADROS  A  OÍ 

pulseira  relofio  de  brilhantes.  ^  riSHicia  eóucsda.  eostns  o  leu  I  _  ..  ......n»  n.......  j  ji  j 

Pede-se  a  quem  encontrar,  0  42*7088  '/'SJIhJÍ*  Teí  |Hm' «»»!.  /tq*.*  fimln»  «  aeltelro?  Aeua  r»,  «tórtí*  no T  Hm. 

favor  de  devolve-ta  a  Rua  Ml-  r  |  fl  18  O  *  *‘'**’?^  cor.,  preço»  modico».  (Z  34(0J,  i  IV.  N.  S.  de  Coparabui».  2t 

_f^a Jra  /^raraSra.ra  ®  ^  ^  TACsO  BEhá  *  '»■  — —  fnâPuFt  TOfti  s  uFrFtirls.  ( 


e-  j  Petrópolis 


Advogados 


wompro  umprince»  -ra,„^rr.to.rr«i  p„,™:.o . 

I  a  n  0  PACO  BOI  'w  4060)  87  cot-.  r»C®»  -o-i-»»- 

Embor,  preet.e  de  eepiio.  x  CI.á8  pieUi-uUro»  do  dinii»  Ua  »>-  V  S  A  A 

(W  9J4)  73  gjx  Uo.  S»n)Mtlu  eniln»  ram  elatinrln  ■■  K  0»  ^ 

Toiavii  Pt'»-VKI  _ *-«(108'  Vendo  noi-  •  “  bouraa  nuU».  Prain  do  riimento,  B  B^F^^  B 

P'*;""»!,™.  toMelíXo  "m  . 

il  cm  m  de  raomn  cm  esUtJc  Iro^uilana  —  — 


PENSÃO  SIXEL  QUADROS  A  OLEO 


APARTAMENTO 

iiaa-sr  um  ntimo  pa  I.Mo  “  Avcni' 


nelro.  161. 


(CV700)  Kouc;  42-31 

^Véhdemop  lo*  I 


<W  80D1  CV  33UU 


ú".  Bif-ul  cm  ci>r  de  momo  cm  esuiio 
dc  BOTO  A  rua  Hiivliuelo.  217,  terrto. 

lW  »3J>  7ft 


Oaro  e  joias 

BRILHANTES 

Aproveite  o«  prec<H  õo  moracnlo 
e  rcalicc  IdU  '^t  dc  seu  tâlor  a* 


*—  90  «l'T*l*| 
1^  «  6p  difcC* , 
.'smcBlo  e 
I  llrosU.  Ru» 
e  2*  BAdiires  ) 
IZ  26137)  87 


Praia  Botafogo,  Lu4/206  —  Quarto»  Vendeinic  dlveno»  quadros  dc  pintt® 
]iara  c»8*l.  pcq.  família  c  »oltelro.  Agua  rc»  celebres  oo  ''hall"  dc  Hotel  MjratI, 
car.g  preço»  modicot.  (Z  344021  i  tv.  N.  S.  dr  Coparabuia.  203.  Infv* 

— - ...  — —  .1.»  maçuri  com  a  KcrencU.  (\V  4018) 

FICA  NOVO  Bínoculo  Prismático 

I  Compra  ir  biuorulo.  mesing  com  df'el* 

ÇCIl  TAPUTUI 

uEiU  liilLil£ie  Carteira  de  Identidade 

CONSEKVADOKhb  Ut  lAfElE*  Com  ou  wo  ducome-jto. 

COPACABANA  AitOACY^üíi’‘KtEMH  YER 

.  »»>»  ,-,,vcrD'i>  „1MT»  .11,  JI*  '’'"»'  rlnuoiio,  152,  »««.  » 

ríXUE'  QuAlüUEH  üUAI.ID.M)): _ 

Fabrica  de  Calçados 

R.  Otaviano  Hudson,  14  Aliança 


’  _  iÇPIl  T  APPTIJI 

DACTlI.DORáriá  era  1  rafi.  Corto  ri- 1  ,  V  T.  I  I  I  U  T  P  S  |  > 
pldo.  Em  um  oi»  o  aluao  utA  ra* '  Ib/  \/  m  A  aA  JLsi  A  Mm  t 
rrctrndo  rorrrtamenla.  'Instituto  flomer  I 

dal  Braitr.  Usa  Urugoalaai  a.  114,  1*.  CONSEKVAlKlKtò  l)t  IATE1E5 

I.NGLtS  GRATUtTU  —  A  "áUioça  Ia*  l'  COPACABANA 

ntfi'.’.*.'  .”'.*d;.„to'r.’oM» '«?.■'  '-AVA,  CU.NSERIA,  fl.NTA  OU 

nnC.  0  id-Tlíl!  pein  Sri  to^  QUALÜUEH  üUAI.lDAt)): 

Moito.  Ilun  Crugualson,  til,  1-  •  3®  ftud».  j  UE  1  APEl^  COD  A  UAXIU.A 
laerxo  lo  Xnstitoto  Comercial  Braffl),l  PERFEIÇÃO* 


COPACABANA 


UE  TAfETE,  COU  A  UAXIUA 
PERFEIÇÃO. 

R.  Otaviano  Hudson,  14 
Tel  27  7193 


s  Vendem-M  inaquini»  c  ln.tak;õn  ciii- 

*  ptrtn  em  n.rfeito  n-tnilo.  irar  moliro  dc 

<2  *40»  H  douiostiicia.  Bus  b,  Pedro,  177. 

IW  3160) 


V 


ESPERANÇA" 


onora  t,Uinl  Pira-Tli.^h  -.4 


COPftCRBPnfl.749JÇU.j^2]22 


IMWOPUlO 
ate  IO  ANOS 


'WAYNEMILIANDGODDARD 

i  laoa»  >'-«■  j 

jMasseyOvemianPreston-paywaro 

I'  CAaiIts  BitklonJ-WalItt  Hampdm  Waitlia  ODrisco^ 


OPERA  —  HOJE 


Invasão  de  Barbaros 


IMF  10  ANOS 


Cum  LAURENCE  OUVIER 


e  LESLIE  HOWARD 


ãie  a^poHroHas  t 

vào  rír  MO  C/Mcac. 

com  a  primeira  avenfura  bélica 

‘^PATO  I»NALD. 

-  DonaldSorfeocfo " 

fc9fEIRADIAH  NO  . 


BRASIL  ATIIAUDADES 
VOL.  2  N .«  19 


riim  Olurtha  Kayr,  Olsen 
e  Johnson 


ARDIL  PERIGOSO 
IMF  10  ANOS 

NAC  :  O  GRANDE  PRE 
MIO  BRASIL  DE  1S42 


AHÁNHÃ 


unitedI 

^^Tjsry 


2^sEmflnfl] 

Ds  sucesso. 

PBSOLUTO 


WALT  DISNCy 

HOJE  NO 
PLPZP-PSfORm 
OLinOP*PlTZ 
PPPiSIEnSE 


JAIME  COSTA-^tlVAL 


GOKKEIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  2  d©  Setembro  fle  1942 


INFORMAÇÕES  UTEIS 


COMPANHIA  ADRIA 
TICA  DE  SEGUROS 


tutu  do  TociioiogU  ~  atA  e  dlo  23;  rcoio* 
Iti^likttf  .ttrx/ilor  JT/l  da  DItímí»  da  lodu»' 
irla>  Quhuiriiii  —  aU  •  dlu 

*0;  Í,MlitfraturUta  A*í»tUar  VIt  la** 
tlitttn  «Naricnal  do  ClurBm  KdueaÜTa 
atA  Q  din  2b. 

t  UAMADAS  AAl  8.  B.  M.  —  Catio 
wiiiln  ebnmndut  a»  Morrlcu  dt  UleiovUla 
Mnllr.i  o««  I.  N*  1^.  P.»  Rfitn  do  iiubm«t«> 
iTiu  à  vrota  da  aatAilada  o  vapacldada  (I* 
alcji  o»  Nvaidiitoa  caitilidnluat 

An  11  horuF  —  l^ullHu  Flvlt 
—  Üo  .tUl  R  330.  A'a  13  borjit  —  D« 


lioturâu  do  idsiiUu  1:u)e  na  farai4vlaa 
i>»«  l•'suAutcN  lucuia: 

Kiii*:  lluluMtf  lii]«U,  KoDiu  Slurla  d. 
A».  l4iun»  Mullvf  Ii4.  Catumb}  HUi  Arli* 
lid'*N  2!!^.  linddvck  Lobo  1S3*it| 

l.U|vi  l3b'U,  rrjca  Coedeaia  l*aulo  de 
i’r«>iiliu  1'*.  2S7  a  37.  l.ar4aielrBi 

;«9l,  Í4U.  I.OfM  3A.  Ar.  Atuulfu 

ile  l'4Uii  2IM>A.  Vnl.  l*airia  Vivo. 

utiM  tVoiu  M.  d.  t‘Vmi*it<o  Ibd.  Jardim 
À».MDitli«  72**»  Mnrj  Coaluarla  8'A.  Vlac. 
]*lra)A  .Vlii.  >rentiniRra  IJO.  8b)uelra 
eJ,  Av.  390  e  4I1^-A. 

l^riiciMi  iMtlud  Id.  H.  I.uir  Cooiuiír  dO. 
H.  i  rMuf.lu  (11.  11 'la  bAI.  Kitfrelra  dt 

MfIu  3Í2.  Ana  Nrrl  4.  UeUi  "H,  V.  Frua* 
«•iNMt  NkvUt  ;t»  LVadi;  dfi  noodni  3Ul. 
Iloa  VlNi.n  lUT».  Av  21»  de  Sutrabro  21 
o  Vuc.  Siiutu  iMbcJ  4.  Katmlaiia' 
;t*A.  Uariiu  de  >ieMiiifla  23S  a  7bd,  TIkn 
24.  Dkt.  Mur.  Kitogrl  70.  Fat. 

Keiii  r<oi.  Hlduulo  l’aei  10.  Canl. 

M. tcl>irdH  l.lilll.  VM.  )|ar.  Itanffrl  32$.  Oa. 
31iivbai|u  Mbd.  K«t.  iut.  Uatialbâca  084, 
JitÃn  Virente  dO*.  Hilva  Vai»  3Sd*H.  Tu» 
lumio»  20K.  nu*  da  8t1ra  417»  Av.  8u. 
jiurli^An  IMIt.  OI,  lUos»!  43tt,  Kat. 
tlurru  tVrinulhit  327,  Ar.  Automir.rl  Club 
2297.  K«l.  UNTluiiti  2N<1.  Silva 

N,  21  dr  421i.  Arn  Nerr  2llí&.  Soura 
Tarre*  b2*b.  burao  llrun  {{'■Um  131.  t.ha 
>'AN<»*nvi'la>  •'•03.  1*100  dn  Crur  1.  Arlatl* 
«ba  fnln}  310.  .ilvaru  it»  Miranda  38. 
J.inA  (M  UrK  .*21*11.  2  de  rincrrlru  2(10, 

ilriitr»  101»  AoaU  CaroMru  03*A. 
Iiiprv^  (lltudrH  Ar.  Jaftu  HIlNdru 

lon.  Av.  Suhurlinnu  rt.S23.  Dr.  KulUtiu 
14.  ('auilblu  fb^nivlu  IHO.  Ar.  Geremarin 
Duniu»  12,  »\r.  DMititcrallro»  81(*.  Fartlu* 
^  ilr  MutuI*  3lid,  Senador  Antonio  Car* 
liiN  7^7,  Nl''arjtfua  lUd.  laibo  Junluf  80. 
Ar  «nlruor  .Vavarro  170.  I.üra«  Kodrl* 
pui*íN  10*.4.  t'uivfiel  Ac<»Nllni(*»  17,  Kraa* 
rWiNi  Kedt  4.7.  lÃlrfldn  SU.  Crua  402.  Pe* 
rrini  tia  llorlia  ST-H.  Seuatlor  Casurd 
II  i>  CtirUoao  12.7. 

Q«\ccns05  Üí>  U.\SI* 


QMflNHR 


Tia  iKiJt  Mra*  llvrcN  dua  «esnloicn 
tocalat  Cuuiiv  dr  Siiu  CfiBiuvriv,  pr^eu 
•artedrlt»  wrrrlo.  (.sfaN)  du  Uiittialt.i. 
praca  CuoUrtu  lU  FruuUo.  leriíu  du»  l*i* 
tafit.  ina  Matii  iJUTrda,  liruva  lloràu  d.' 
^ofuotcod  e  nia  VIutb  rtauillti 


llfiJE]  I2*I.40’3.50*6*8*IOHS 

üLTIinOS  DinS! 

DONALD 

^AHEMIE  y 

GeneRAYMOND  -lanHUNTER 

O  AMOR 

rODO  Wi-emcômmusiçal! 


AVISO  AOS  SEGURADOS 

Tendo  o  Decreto  n.®  4.636,  de  31  de  Agoíto 
de  1942  determinado  a  liquidação  desta  Companhia, 
o  Instituto  de  Resseguros  do  Brasil  esclarece  que  a 
medida  decretada  visa  apenas  a  salvaguarda  dos  di¬ 
reitos  do  Brasif  lace  à  situação  de  hcligerância  a 
que  foi  levado  o  Pais  e  avisa  a  todos  os  segurados 
que  Çontinuam  cm  vigòr  os  contratos  existentes,  sen¬ 
do  mantidas  todas  as  cláusulas  das  respecti^1ls  apó¬ 
lices. 

^  Assim,  permanecerão  acautelados  os  interesses 
dos  mesmos  segurados,  mediante  a  continuação  do 
pagamento  dos  prêmios. 

Rio  de  Janeiro,  I.®  de  Setembro  de  1942  , 

Emílio  de  Souxa  Pereira 

Delegado  do  Instituto  de  Resseguros  do  Brasil. 

(W  00992) 


I  *  rrruVrr 
I  R  prrrnwu  d 

r  ciuiurius  da 

ptfãauMi  8ra<] 
Candctarúi. 
(«çMtjo  prlu 
ie  (iclulto 
vlsR(i-»e  0  i' 
e  c4iM3»a;  o 
Onbínrle  Cí 
Kttido  0  »r» 
J.uixa  de  Tu 
tcítv;  ludo& 
feilura,  oa  * 
i  ící(«.  e  l«" 
meitto*  e  cl 
^  inUaa  uo  alb 
f[  bi&iMi  itlitlai 
n  vniis  altares 
n  mlnAd»4  < 

U  Iiamena^eudi 

u  Xunicifal. 

Ir  Sp^diiti.  CX' 

Kl'  aiena  ucras 
fA  ao,  itm  CÔT4 
^  o  Kyrif,  dt 
'.?  morto  de  o« 
[í  fio  \'l0lctR 
'/i  (uu  R  Avi  ! 
•jn  ocAFtão  (la 
K,:  tiA  «  coro  - 
O  imor  Hn 

JrWexocatou,  f» 
yjAyfnrfjnYr.  il( 


KU  YESUnUO  NACIIINAI.  >  .Na  Ta* 
Cidodu  «lo  T4:iMiuru  avrâu  MJ».  ai 

fo!ba^  inlHibitliiM  iiu  li*  illa  uliU 
Apcrpuiiuloi  ila  (lurrra  t.V  u  /I  —  fu* 
Ibaa  l.U'>U  a  I.VIU]  dininfiiI •*•!««  do  i'ra* 
Wtho  (A  4  Z>  —  fnllM  l.citb  r  aiNiftpti- 
ttJoN  ila  Vuv^o  d»  A  a  1  —  lt»;hn«  i.MiU 
a  1.022. 


AimuiiIíh,  óf  II  luiru»  —  rull«.‘la  El*«*al 
-  I*F  .■(fll  n  :i20.  A*r  U  liuru»  —  De 
:vi  ii  I2(/. 


BRLCAfl 


c$}/Mmm 


MII.I  AS  —  Kvlavbjiiif  om  lurai  qIu 
t>r*i*inUblu:  l!  41UII.  1  iiuini  (itro  do  dlrr* 
I.'  1.72fU>.  ULt-subrUlvrvln  da  urden*  de 
Nvrrb.ui  1'  8S32»  1.  .4.  1'.  ti.  T*  G.  C»  t 
l*  —  iinllnia  282.  Tulla  du  ilmiiRien* 
Ion:  JUflfMtt  123UU.  KjiMr  de  reslatrot 
P  13321.  NAo  ftim  o  aiuiil  no  raiiilRr  4» 
iiirt.i>io:  C  90.1.  DlvrrtRa  Iurr4i:3ti: 
1®  fitu  —  22629. 

Kv.iitffitifo  dof  rdONira  (‘/rfnurfoa  onleirj 
—  .4)iruiailM«t  f*alíIo  IVrras  l.»ivi€pn. 
KrjiiHHNin  Moiilriro  7\‘r'*».  MhHIIo  RolUi» 
tíim  iVantuN,  MrpFlaN  rranrtico  Brvra, 
(  barVf»  MwRTd  Murrap.  WnWpnar  Edoar- 
■lo  Mncnllirim.  Rr;iror;i<ÍifN,  trei. 


NO  iluvisrijilo  i»A  ujrcA*:.\ü  — 
flerfio  pacai  hoje  u  fiAti  «  3,  *>otuo  i'»UTn 
i!»l»pnilu<t«lu.  ii»  Ni*uuiHirr  rr|iartlr.‘òefi  de** 
»'•  Minl«(i®rIo:  DpfnriuiuFniii  üu  Allaiffi* 
tasio,  f>r|iNrlun>ni1n  >lt®  lll2li*nv  e  •VsiNtO® 
tenda  bcrlal.  Drputtamntiu  ile  lte(Ili4ii'i 
■Vfter.suria.  lieitartuuiputi*  da  INu-rleul* 
eiirn,  firtiurtumohio  *Lfi  1  riin-rorica.  Htm* 
plinl  l*cdro  il.  Untpllal  X.  KramdMN*  tl: 
A»al<L,  IJMfdtAl  S.  8»U*,nI15»«,  Meirvlana 
fieral  de  Baudu  u  A«^Wl«*B':l‘i.  Hervb.v  «lí 
Aaai'sinla  l*.itci1nel'fl.  lo«1aN  da  FrefeUnra 
ilA  niatrllo  Fnleriil.  e  DívInío  i]u  Knaluo 
Sen^rilurio  llnapeiop**  «b-  T-naluoi.  Toil*m 
M  funclannrioN  «la  l*r'’Ml«ni  mUo  »»bçl- 
filüo*  a  evlblr  ao  em-rlvilu  da  fvlba  a 
ra  d:*  Irl  -ntlibile.  Ur  pusuniciiluN  a<®râo 
vfctLBiUia  noa  uieunoi  L.ml»  du  niCa  nnic* 
rlor.  • 

*  NA  MAtlINIIA  ~  \‘n  r»:u«l«iría  ita  Db 
Trtorlii  d»  Fart'ii«li  ilo  Mli«lal»rW>  dn  Ita* 
rinha,  ririo  ,|«4:aN.  Itoje.  »■  «rpjlntra  fo* 
lhas:  Knouivnvn'*  de  ramKl-i  —  A(u,;.iel 
d'/  varu: 


■fimiwcfi, 

sunionj 

\uini 


ULTIMO  PI 


CA*( 


e  cine-iORnat  ssBSiiemDi<»o-i4i 


■sasitemo  i*8  V-  Z  wo  o.i.»J 


TA.XAS  UH  CO.VSfMO  DAGU.S 
FOII  HIUIIOMHTRU 


tetnbtv.  13.09;  tm  derembro.  Ib.OU  * 
0nr«^».  não  colado.  Ueruadu  esiivrl. 

Café  Rfo  —  Tara  cotrexa  eo  lateo 
tiro.  dnrrabro  e  aiar<o.  nie  colado. 


Pif/rifwroí 


AÇJUCAR 


b05|UOU 

90210011 

2U3IÕM 


\.r  l*Util*V:iTrn,\  -  Strn  Ft®;o»*lo 
h^ije  (10  Arrvl<;o  de  1.>;a«Tâo  u  pueimeniu 
de  aVAMlnlv;  Uluüo  Muuí«Í|mI  c  liunleidu 
das  GniprecndoH  I1uiíIH|miín. 

■—  Na  CsIvH  IU®i;'jliii|am  do  tiniprvNib 

01011.  N(fr.lo  rr»lMu<h»N  Uoji®.  nr  tieffiiui.'ti'u» 

rr/ir»iiti>>  ár  Hecmnli**  iunir><'uu>; 

1101  —  I162S  —  —  4T9N 

i2Vúr»  _  nn*(9  ~  2U02s  --  luii» 

—  2J77  —  131  t(l  —  2l7o1  -  22U9b 

—  3267  —  l&7:.l. 

Atracado»; 

_  Air»  ^  I09f;<  40637 

—  224MI  —  Se.-tJ  —  419S2  —  7137, 


177  Btia  n<H‘}Yutilr.  7  r«  a 

Uu  IdrHi.  u  . 

30  Mtrroli  a 


Cifadaois 


(JOHfNY  tAGER)  PRUaiDO  «II  ’*  «HOS 

DIITRITO  ftOtll*t  ANltS  01  60  Dl»l 


Ainda  oalrni.  etc»  menado  luAmono*» 
firinc.  Kntmrnni  tl.3.**0  eacofi  ulram. 
I1.6ÚU  ditos  c  flnitnm  fm  csIsIcbHa- 
2.638  ditos. 


«tdúl^UDO 
ti2ft$UUll 
178IQUU 
1748300 
1681(100 
I 698009 
4908000 
OOftOOU 
2268000 


30  MlititN  3  (luMi.t  s.» 

2Ü  lrti’iii  7  rv .  t«®ri a  • .  • 
IIO  Minar  lOill.  I.*  i6rl9 
I.TH  lilcm.  n  . . 

20  2.*  »^rb*«  a...* 

(I  Itlem.  R  . . 

A  Idetn.  ■ 

I  l%'riiNnilin<t*u.  N  »•».*• 

12(1  H,  I*au1«i.  B  7 . 

30  Mpím  Vidfitrni/arlar  r/ 
Juror,  a  . . .  •  • 


tSTtS  FILHIS  NÁD  StRÀO  EXIUCOl  EM  OUTgOl  CINtHAl  00 


1^6^011  —  Brami)  ■•fUlal,  lITfOOlJ  s 
7U*«0ü.  DefuíTftva,  .7V8000  a  (10?(I0U: 
Masfave.  328000  a  blÇW». 

AiJtCAU  CM  rCtt.NAMBUCU 

OBivflt  Uercodo,  ealatel. 

Frecaa  vot  ou  onr^oa  —  Lmna  de  !.*• 
(.2I0Q0;  crlifati.  dtSOOOi  a.«  eorl». 
4080ÒU  •  draiirjirsR.  4>$ilOU  Foi  13  etni 
lot,  mascave  idfnoA  e  lomrnos.  12600O- 


frlíerifhudai  ~  Boi*.  968;  Tlleloi- 
20  fljN;  siilhos,  11.1  4,6;  firrs,  60. 

Ihlrl  «It  vanifs  «lUrciiu»»  ko  nHUiiirM» 
do  nUirhe  Frderal  *—  Boi».  1.050;  tl* 
khr.  171  6.5;  tuln/ír,  40-1  4;A:  capid® 
iM»R.  13;  canrbior,  171;  ‘pero*,  90;  arci. 
6.4!*«;  ra^sr,  27. 

Vl|;ofarnm  os  icíiilniM  |»rr<;os  —  Bal». 
!89'>u;  rltrlei.  26000;  sulmis,  3tb00; 
ixinDS.  ^$700;  «.-iprlDod.  2$300i  peruf, 
IlhoOb^TR»,  86">00;  caças.  126000. 


’•  6c»  6oa  I 

*  rAmcJua  i 

*  éltncBxw  ' 
I  fimurba  i 

aemi  labn 

*  «rm  opinl 
aoDravám  < 
rmitro*  * 
fiics  •  da 


1  iHOTOUO 


Comércio -Cambio -Movimento  da  Bolsa 

íbanco  dó  brasil  sã 


icJrs  de  Boatos 


2ir»fouu 

2UOTOOO 


II  Rra*.  dl»  (rnfDrri'11*. 
lUO  Credltu  Mrr».aulll.  a 


MQHC 


Entném  ent  isrna  tfi  60  cntloi  — 
UDtMni.  nada;  f  desde  I  dt  letciDÜni. 
4.103.99b. 

i7.f>eraa«,-((A  em  astea  aa  60  oulfea  •• 

^.^o  huuvf. 

Faitaru»  rtf>  aaeus  da  00  onllMt 
107. lUO. 


CEdlGE 


AcJfa  tfc  compoD^tai; 

"90  Minar  'Ir*  KmIIí.  s  -, 
u22  Brisii  .Mtn«®irn.  |•erl.  n 


HOJE  GINGER  ROGERS  MÈNÍòu-MONiGOMEiiveooK 

fl  PGRNAS  PROVOCANTES'-"^^ 


CAMBIO 


ALFANDEGA 


IAMOSCO 

3S3690Ü 


CAlilKinA  IIC  UI-JDeSC0^T09 
nalditceie  em  31  dc  AK<>»t»  dr  Í0l> 
ATIVO 


Itenila  arrecadada  an< 

(c»>  (papel)  ....... 

Gni  itnnl  pvrío^lo  do 
J8I1  . . 


O  briii:u  ilo  Uruftll  aHiuu  rn(ein  pini 
aVAa  «D-juiiçai,  cobran«:as  de  euUu»  Han» 
irna.  qunlas  s  rrpitkCN  pjfa  imouflavâe 
aa  tcsul.Mes  («iraa: 

A'  nata 

.Sa  niMii*  .Su  tttidia 
lura  incuto 

•  lOSuM  7U|3<)S 

.  iS(ÍOt)  46660 

.  1V>I11  108114 

.  1823 

*  4f62ij  41630 

.  6bUU  6890 

,  4672U  46;*.‘<l 

Cala 

Dviar . 191060  lOIdilu 

Ubra  ARCA.  ,  »  •  79666:.  ;u66i>3 


Dcbcpliura 


Uma  UI 
doi  imac 
•  ■iedimlfl 

,  aritt  «  I 

.‘i  PíloIraCaj 

S»»  1“ 

^  '  Cenit*  < 

rK 

piKt  •  i 

^  ca»  •  bi 


:d  1:622X300 


22  (Tn.  N.  ,\inprl4'a  », 

2vo  8.  J.nr  Uraslleiru.  s 


I.073.993:&496100 

y7:]72|70ü 


TUuton  lUdCjíconliidcs 
iJvxpusai  Gcldia  •»•«.. 


Ulfrrrriva  a  mnier  «n 


Cariics  Verdes 

M.lT.tD(>Cmi8  F  FRIGUBIFICOS 
UIVCKSOS 


Mbra  AHEA. 
Daiar.  .  .  . 
Prae  'ii';vpiuiu. 
Prie  uTusutiD. 
rato  cbihíuv  . 

ATaon»  aulcu. 
TJavndo.  •  • 
Cerda  aveca. 


Teauur(>  NovU  iUl  ... 
];'undo  tiv  Ilevurvai 
llanco  io  Br8)*ll  S.  A 
ncOeaccdtos . . 


MERCADO  DE  TRIGO 


dpoUcei  da  Cnlda 


Animais  utiaU‘l;>a  ne  Dluriio  Kcdftai 
BoU.  lül;  vticlo».  143;  auinos.  2.»9: 
f.Tlnot.  raprlnm.  171;  perus,  90; 
iir»R,  6,3t>3:  «’a«,®ae,  27. 

Cnmti  entrnda»  mi  Dlstcila  Federal, 


riluiAitd.  ]. 

p^tcÃamanla  —  Ficçe  por  boibel.  psra 
^uirrcn  arl»ml»r«:  1.20,62  t  ruUCp» 
fMi  üczrinbre '  ),23,&7. 


793600(1 

7438000 

TOUfOOU 

782100(1 

7U3fOOO 

70780(10 

T6.4IUU0 

XQOSQOO 

7t:*$ooü 


7  UeirurmltaJa»,  a  •».» 
a  0.  ilo  rorte.  a.  ....»• 

72  D.  Kmlssei'!.  nom..  a. 
va  Idem,  n  ..•..**•«•»•» 

•7  l(iri|i,  pori.,  a 
((4  Idrm.  N 

30  Idem.  •  ..*•»•••*••• 

2  Irlrm.  n  . . 

6  Idem  1017.  a  . . 

271  D.  Lmlaaôra.  pert.  rmi- 

loisa,  a  . 

1  Koajuat&mrnio  du  399S 
296  Tdon  dn  1:0008.  a».. 

9U  idem  c/  (odoa  oa  Jnroa  1 


Kot  niAnUdM  a  U.va  de  6%  a.  A.  phio  nn  ui)ora^:6ok  de  setembro 
lUu  de  Jiiieiro,  I.*'  de  Sci-3.nUr(j  de  1942 

Carociro  de  Mrud<iac®n»  Diretor  <—  á>'redcrlco  Rego  Filho,  Conta- 
uor-iosourclru 


HOME> 


Para  irpiise  auR  «u(ros  Bancua  o  Une® 
c«  do  Braall  aflsuu  para  a  Ubri  ARi'A 
•  prevo  dt  788683;  pnra  comprar  o«  de 
Tfif464  a  96676.1.  rcspeclIrameAtt.  libra 
ARtiA  •  efkial:  paca  o  Uolar.  ■  rtau. 
108380  a  para  repuise  ioItc  Bucdor  Airea 
UlSfll. 


F.iitucliboiao.  a  riam.  pvr  6 
i,spaoLn.  uveada,  por  •  tP) 
VI  *  16.IIA  • 

.VüVA  TOR&.  1. 
Fcchamvato; 
leia»  da  teoett 
No(i  lu(k  «yi.oedrték  «ebt. 
r»r  E  ,1,  . 

Ir«i(Çt  n/vciipida  por  V  (tk 
UiPora.  cabg.  po;  kf  itt  «• 

AM . . 

4ün®l,boliae»  eibe.  por  Ct. 


40. 6M  I  i)«  E^tnüü  ild  Rio: 

it.ea  ;Vln  ;,ruimlilina  ...< 
I  tirgulaUur  •  •  . . . . . 

I  Uu  Ffidrlto  Santo: 
'  CiboltiBcm  •  .  »••«. 

4.04.00 

8.31  Bgoin  üau  rpiridua 
Uu  8ÚO  Féul'’i  .».. 
8.30  i»«,  Mina»  tierals  » 
1)0  Uatudn  do  TUo  « 
28.86  t)u  Laplrllo  k^ai^lo  • 


7X08090 

4198000 

82S8000 

:2i38000 


Oòrltfec^ra  de  Cnlip: 


O  Bsaco  Ao  llraall»  psra  comprsr  as 
Utiaa  do  cobertura,  ariaou  aa  tcsuialtr 
U3ia: 

HtiRCADO  UtUti 

90  d/r  A*  risla  Cabo 

Delar . l981'-0  IV647U  198100 

Ptao  arciflttno.  .  —  463d9  — 

Peao  uruçuaJu  ,  **  lOTUO  ~ 

Peto  vhlleoo.  •  *  8390  — 

Ubri  AREA  «  .  758064  Th8t64 
UCRCAUU  OFIUAL 

00  tí/r  A*  riaia  Cabo 

Pelar .  168460  168390  1(4320 

Peau  ecusuiio  •  •  *-  b|3'i4  « 

Ubta  AR£à  .  .  638905  6684Uè  668338 
UtiftGADü  LIVUlií  ESPECUU 
U  Banco  do  Oraail  compriTA  o  duler 
n  208000  n  Tvndia  i  viau  a  2O83U0  c 
cabo  B  «08300. 

TA.TA8  DR  CA31U1U  t*AlU  CU3IFKA 
0£  LETRAS  CM  DUKAlI  SOBBU 
BUliLSOS  AIRES 

l.tvro  Oficial  Freta 
A*  Tii(a  «  •  .  •  VJllTO  108301  lu82ttU 

Aa  dlra . 108438  lG81b7  IDflOO 

AU  ülrt.  «...  10|13d  168474  108000 
•0  dUa.  .  t  •  •  198120  16816U  181009 

PAiy.CS  SULAULRIÜANOB 
FeiBi  df  compre  de  dofor  tm  ttpor 
<A*  vista  k 

Utío  Ufltfíai  Fret» 
Bcbra  CelumPjis  .  198178  I6$25U  IU8170 
Sobrt  VcaexBPia  •  1989.10  IdSKnj  108:130 
Ontraa  Republica» 

▼at  Sul  Averi® 

âcnai  .  .  .  .‘168:120  16893U  108220 
rratiui  le&rj  ffmnoi  Aira 
Oelar.  ■  rlsta.  .  196630  —  ~ 


I  ;(»1.>I069 
A6280O0 
1 :033$000 


Hn^bcn, 
''*••1^18. 
^Frgentir  < 

■í-i  Alll,'®  • 


ru  Tevoure.  1030.  a 
1«t  tdoni  1037,  a  . . 
20  FcrroTlarUia,  a  . 


A  sua  pena  quebrou  a 
espada  de  Napoleão 


JOtiHirIpefa? 

20  Ewpr.  1001.  port..  a 


Haroi.  MaereUl,  por  f  (' 
Bera»,  U*rn,  per  f  18.1 

icl  . 

Lishoa.  eabo.  pof  Fae.  lel 
llu*ns»  airta.  «abo.  per 


3708000 


Alú  «aln  data: 

Iti,  R»«  Pnuli^  ... 
he  Míhrn  («rrais 
Ito  Kitmio  do  H)o 
De  Espirito  iSantu 

ExUlenria  aiiicrier 
L'uir.-id,ia  dc  beje  . 


5TEIRA 


MO.VTtiVIDKC.  1.  •  •  • 
A'u  M.52  hufiís.  . 

MvtcaiJu  livre; 

llualvridcu  aobre  N.  Tvfl»  I 
Tiiia  pur  lou  dulercs. 
Tasa  iio  Tovdu  tl'i  .. 
To^a  dc  voapra  (Pj  .. 


•  p» 

í  •  «"."'f  AÍ 

<  ,4.  CoKi 
'  f  MU.  d, 
ft«ndo 
dl  icu 
[uOi«. 


NÜFRUtjRhMA 


•p.ooucdO  em  TECHNICOIOR  com  Que 
flor  Cecí  0.  Oe  Miljc  comteion  o 
30»  «nívcsírip  4*  P«f » it; 


H»ifr':roHrc 

Nàe  hmirt. 


IICLNOS  ATRE.S.  I. 

A'k  11.32  hora». 

Qurnei  ^Alrta  tebre  l.eaurea. 
tav»  i  rlsta  pxr  8  od/u: 

Taxe  (te  t«u«}»  iP»  ,.» 

Tnxa  dt  rorapra  (F)  .. 

Cu>’9«i  Airea  tobru  N.  ITork. 
t  tk»ta  per  loo  d»larei; 
Taxa  de  romitra  (1*1  .. 

Taxa  de  Tenda  (Pj  ». 


CNÍ*lCDcla  3a  16  borai 


Outenu  case  nrrraUo  fuoclvneu  calmo, 
srtu  iirvcura  de  tnlvrria  t  *'(HB  aa  veta* 
evct  InaiiertidaB.  Aa  reAdii»  rcL-l^tradat 
foi-iim  «li®  517  saena.  ao  itrr!.'i>  «te  27$3O0»' 
pnr  10  nmles  du  11;»  7. 


STOCK  EXCHANGE 
DE  LONDRES 

MIM>K1:8.  J. 

Tllulo»  BraiUciroi. 

Fnlcrala: 

KiunlIUU.  8  fg  . .  79.0.0 

N'ot«i  Funditú;.  1914  .  58.0.9 

k^tDprcstlmo  (te  181A,  6  c;.  31.10.0 

Funiilci;  de  1031,  6  %.  B, 

40  atina  . . 56,0.9 

Cutircrsão.  I91U.  4  ?«  ....  SU.IU.O 

fUtadunta:  * 

UUtrtta  FfdmI.  b  ^4  *••.  tlC.O  0 
Ulfl  do  .TnneiPt.  1927,  7  %  20.9.0 

Uabil.  1028,  3  Id.0.0 

PorA.  9  r*  . .  14.10.0 

Tiluiu»  ditcrMi: 

Cll/  »f  SAo  Paulo  Imprere* 
loroLa  noU  Treobuld  Ce.  ..  43.0.0 

Bank  of  IdOtulon  L  Seutli 

America,  Mda.  . 6.17.1  1/2 

A4e  FaulP  Qaa.  Cu,  f.td.  ..  5.0.0 

Brixlllia  Warraut  Asene;  & 

Flaanrci  Cu,.  7.td .  tl.l.U 

Cabirs.ft  Wlrelcaa  Ltd.  Or» 

dlnnrltii  . 61.10.0 

Imiitrial  Cbcnilcal  Indoatrlrs  1.13.1  1/2 
Ovcftti  Ceai  ic  Wilano,  Ltd.  0.2,7  1/2 
LcepoMina  BiIIxtíT  Co«, 

6  IjS  Cr.  103^ .  43.10.0 


ürinta 


Ceftedra  —  TIpn  3.  208300;  tipe  t. 
2081)0*);  rlt«n  0.  2é8.‘(M)r  tipo  6.  268000; 
Upo  7,  2T8«>0tf;  a  lipo  6.  218000. 


lOttMa  sCMNCi 


CEOROt  XRLISS 

DARRYl  f  ZXNUOC^ 

A  CASA  DE 

ROTHSCHILD 

(  ÍHC  Hoose  OFM  THSCmiD) 

jLOR€TTA  YOüNG 
"^BORIS  KflRLOFf 
ROBCRT  VOUNG 


Pauta  — ^  k.  de  Mlnaat  mfan  coAiliit. 
2880Ü  •  riiiM  4$)0Q:  E.  üo  Blo:  caf6i 
comuna.  ^5290 

CA PS  m  SANTOS 
Koststanie  da  on/rm 
Mrrfode.  seminal :  cem  u  eomare  4. 
dlavualrel.  per  1(1  quitei;  foole,  eeml' 
nat  e  ditrn,  nominal  * 

tiinliarquMR:  7.029  aara»,  rotradia, 
ti..*03  Mcaa;  evteriue.  1.172.212  lacia. 
Snféa**  docei 

Niio  lioure. 


TAXA  PAKA  COMPKA  UA  LlUBA 
ARCA  (A*  VISTA) 

^  00  .  •  •  •  76X0(11  (;3699b 

lU  ^  120  .  «  •  •  7781)24  038580 

0  —  16u  •  •  «  •  (78761  >136795 

>0  —  180  ,  •  .  .  7789(4  030031) 

U  dita . 7^84l^t  668195 

lü  dias . .  (in0-««O 

9  . . 768164  (101296 

10  di4l .  Tâ$UM  (101131 


NEVILI.E  E.  NBTILLB 
,eP-***  ^  tna»» _  apresenu 


N0V,\  VfiHK,  1. 

Ca/4  6dnrei  —  Para  cnircsa  em  aa* 


COMPRA  DO  OURO 

Ontem  e  Unneo  de  Braikl  afliog  pars 
A  compra  úe  ouro  fnio  i.OPO  per  l.üOü 
»  prece  dt  SxSAitfk  por  prema. 

ODRti  CUMiMlAU) 

Ontem  .  20,177 

De  1  u  .  — 


AC.  —  A  FARBICACAO  no  ACO 
EU  MOXI.EVADE  IM.  As'-) 


CAMARA  SINDICAL 


Coiriieçdffl  ot  pre- 
cfsios  de  embuste 
e  traição  do 
Qimti  Coluna! 


(OI, 

A*  Tltt> 
uridil  l.ltr. 
T.oailrn  AKEA.  .  .  — 

Vo.i  lack  ....  1C5)«0  111$, 13» 

'  —  «ÃimA 

>'  Fertotil  .....  —  •S0.*i 

ArsenUBa.  ,  .  •  .  —  «,^70 

CUI. .  —  $U33 

-  '  cooeutcra  nu  rancu  do  dsasu, 

AOS  BANXÜS 

LiS»  ARUA.  ...  —  .• 


AV.  GOMES  rKElKE,  S« 
TELEFONE  2:.0:71 


TEATRO  MUNICIPAL 

Tempor»ai  Ollclal  da  Pre>«ltura  du  DIat.  FedtfAl 


EMP.  CELESTINO  MOREIRA 


Tempormdi-  „ 
o.x-fctnii 


8.x  Réelti  de  Annlnmtarii  de  GaVm 


HOJE  ás  19  3/4  e  31  3/4 
ULTIMO  DIA  de 


CAMBl.OS  ESTRANGEIROS 

1.0NDHK8.  l, 

,‘4urrl'jr.  .  tcCUUtt,., 

MéKtO,  .flc„L 

Usdn.  «/  M  To»,  I  ruti. 

M,  •  (d  t.dS.Ab  . . 

■orm.  t  rlili.  pu  <  IF). 

17.ie  •  . 

É  rliU.  pe,  «  tbcl, 

VS.iO  ,  . 


Opera  «m  S  atui  de  MOZART 

ri.ORBKCB  KIRIt  —  MARIA  *•  *, ,  K'*'*,*’ . 
lUfB  RIDBiao  —  CllJiHI.K»  KILLMAA 

FBIAPri  HOMITO  . 

O  HfISI  —  R-  TKEAShO  —  A.  nK  LICCIII 
Regeate  ,  ELOtA  S/.HAKAI. 

Ma.atro  do»  Coro»  ,  S.vATIAOO  GUHRR  A 
lihrcor  #e  Oeoa  I  CAIU.OS  . 

de  Rnlle  «ob  ■  dlrecfm  dc  MAKIAuOLEALX  A 
PREgUS  01.1  CJSTUME _ _ _ 

SARADO,  S  —  áii  *1  SARADO,  S 

d.‘  nécltg  de  Aiai»,  dc  ealindak  ooturao» 


Eeinilu»,  .mb»n)«"«  c  wlilloel*  d» 
.•jic  n»  orni.a  do  Blo  d»  J.oriro.  cra 
I.M.tA  t  d*  «rlcailiro  do  ISI»  (rm  mcoi  do  t» 
nuliuvi  • 

It  e|.  ti.\TBAi}A.9 

Dc  Miiiat  (scrali: 

100. bu  rdn  LtutitildltLl  S.607  3.60t 


BAILE  DE  IVIÀSCARAS 


Bandt. 


À  n,A  brilhante  interpretação  ile 


TEATRO  RECREIO 

o  cararaccLo  qde  ehta  dmpolgíndo  o  eio 

CHINA  CIRCUS  SHOW 


COM 'O»  «c*»»o»  l■l«^prc,c«  dn»  réclf»»  aotcriore» 
ETOBMB  SUCESSO 

llkctc»  t  read».  Fcc.;»»,  SMSi  Pollro»»»: 

ROí  ddS,  Dito»  ol«l»»!  »»•»  »ln'P'c»'  ABCi  3Wi  Dl, o» 

.fila»,  m«,  Ualerlaa  ABi  acSl  Dl«,i»  e|tlla»i  aSS.  ISclo  á  pnrie) 

DOMlÂflO,  a  —  A»  15  ba,  —  DOMINCO,  6 
S.»  A’e»pccal  de  AMlnatnrfl 


COMPL.NAC.  DOCUMENTÁ¬ 
RIOS  BRASILEIRO>ní1  /aTLAM' 
TIDA) 


BEATRIZ  COSTA  Com  OSCARITO 


SEXTA-FEIBA,  4  —  Eni  sessão 
única  ás  20,30  bs.  —  Avant- 
prcniicre  da  popuiarissima  re- 
Ti*ta  de  Luiz  Feizoto 


10  ATKACOUS  JIDSUIAIS  —  PREÇOS  POPCIABES 
iTtXr.lot  —  J  parlir  d,  Mt  i,  ph.i»  i)iiê  tmstr  «»,  ,<dae. 
H  míWl  iwnt  n  ]ilr,inlde  dc  ictlct  da  a#d'»  lu,,.  d«ai'd  d«  ««  diieon,» 
d,  USOOU  per  ccdrfrc. 

HBJJL  P.iTIUOTÁ  —  BiriBT .,•*'«>•  ÁVXII.I.tSltO  .«  SàÇÀO _ 

■RBSTA-PKIRA.  DIA  «  —  l*f»Er»Tn»  »»re  cem  8  URANDES  ESTBrAS 


mr»i»»»  imcrprelc»  d»  rícl,»  dc  »».l» .  dc  a»l» 
.ciidn.  Preço»  t  Prl»»»  «  U»mnro,c»i  irjOS,  PoI,r«. 
Sair.  Aobre»  AUU.  750,  Idem  u;tll»»:  ll»»I  B«lc.  «I»' 
SOS!  Idem  a  III»»:  •«Of,  C»l»rl»:  AU»  SOfi  Idem  ou 
,r«»  Ill»»i  SS*.  —  IS*»»  A  p»rlct 
X"lT'^^^Ã“f'EnlADO  .^ACIO.v■AL  —  a.*-rKIBA“ 

_ *•  ai  b».  - — - 

P,  SPBTACULO  DB  GAUA 
Kin  comeraoraíSo  da  Feila  Pâ«rla 


TRIPAS  A  MODA 
DO  PORTO 


R  K  tí  i  X  A 

^  ■  lítíM  OUlClHi-ODEOII  ' 
fw  HOJE  e  AMANHA  'ji 
^  ÚLTIMOS  DIAS 

N  ALVORADA  II 


Estréia  de : 

ZAIRA  CAVALCANTI  e 
ARMANDO  NASCIMENTO. 


Os  bilhetes  para  a  estréia  de  TRIPAS  A’  MODA  DO 
PORTO  encontram-se  á  tenda  i  Rua  Gonçalves  Dias  48 
"A  MARIPOSA"  e  no  teatro. 


nOBKRTU  StlRAAOA  HOBKRTO  «AI.ENO 

.  nulMIFRMB  DAIIIASO  .lOSK’  rKRHOTI  A 
nnV\0  MAGXAVITA  p-IIAKfISUC  SANTO» 

I.  S.lRGKXTl  R  OUIIIO  A.  5IATIA7.7.0 
negente,  e  Aulor,  BI.KA7,.\R  DE  CARVAI.HO 
M»c»lc»  do»  Cfro»  iSA.NTTACO  niiEllR» 

Diretor  de  een»  i  CABI.O.  MAItUIIBSE 
r<ir»o  do  baile  «ob  «  direfSa  d»  MARI  V  OUB.VKVA 
»dII»I»»  I  I.EDA  VeqUI  CERTRUDES  WOI.VE 

1.»  nallnrliio:  VLTO  LIXDEnElllt 

1.»  BKlIorinfl  I  MADEI.EIVE  IIOSAI 
nllkeir»  *  .end»  I  Preço»  l  rrl.n»  c  r»n<»r«,r»  ,  IRO» 
PIII.TRU.VAS,  aufi  Balo.  Nobre»,  %»  DaIrSe»,  ISf 
linlrrla»,  lOf  (Selo  A  parle) 

tT" ESP'É-Í’AUl  l.O  «UB  ESTAVÃTaÍÍÍVÍ  LADÓ"* PARA 
',:.>-I''EtnA,  7.  coa  a  opern  de  CAHUOS  COMES 

MARIA  TUDOR 

em  bmellcln  d»»  •rtllma»  do  ataque  0  Uarlnk» 
Mrreaiile  Braallelr* 

PICA  ADIADO  PARA  OUTRA  DATA  QtTi  SERA*  BREVE. 
MENTE  AMMTADA,  ESTANDO  EM  VIAS  DE  ORti  AMZA. 


!e.,ão 


SEXTA-FEIA  4  impreterivelmente 

Dulcina  Odilon 

AURESIi.VTAM  A  -  l*i:  UUIÍRU"  DE 


Xpc  —  Problmo  da  Cana 
Operária  »  Fllrae  Jornal 
A.<*  140  ^  A.  tida  nit  Kac. 
f*rep.  de  Cadetea  -  Dranll 
«innl.  r.  0  ii.*  20  AlunI 
.átianillda  n.*  14 


tM  r.PCAAUALO  UL,  4iAlftiAl,HADA  1 
Jnnne  Coala  iBvcncIxel  de  comlcldndr  7 
O  PbECOnD  DO  AN^  ! 

AiaaiibS:  VeaperuI  âa  Ib  bciw  a  preço»  reduijldo» 


Conip.  Narl^diutn;  ~L*iixliia  patrono  rio  Kxérrlio'*  — 
Aviuçílo  PlInio  —  •‘Ctiie  Jornal  Hmiitl^lro  V. 
nA  JIT"  —  lí.  I.  P»  —  “uVvIafiAo  AtualldadcB  n. 
29'*  —  ,Nvlu(;.lo  Filme. 


(llie  t.N.Vir.M.N.XULUl 

dt  so.vfi/ucr  mAUClI.IS.  lr,-Iucla  de  MIROF.L  SIl.VfclRA 
niUIETES  A  VEXDA  DAí  10  IinR.\<  I  M  DlAXTt. 


l.OTti, 

,or.i:o:itsoii 

I.»09. 

.ãUÜ:OU0|l)OO 

SS. 

.024:0628900 

s, 

,oir,:OãS|r>oo 

21. 

,611:017(000 

1.076. 

.0jl:O71(SaO 

2,607 

i.3()5 

514 

«.«36 

f.COT 

1.303 

314 

4.429 

SatoSín 


Loja  D-  Scholl 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qiiaita-ftília,  2  dc  Setembro  de  19  42 


A  VIDA  SOCIAL 

MTE  CUIINARIA 


FILMS  E  "ASTROS 


CORREIO  MUSICAL 


Traviata 


ciado  i>sra  amatdii.  üe  tarde.  Hjb  i  te* 
Kcpcia  do  proíci^r  Uututnciis  Ray« 
hiiimlo.  lettdu  como  foÜMa  Kiiitb  Ru- 
lliôcs  Maicial,  foi  (ranaferldo  (ura  u 
diu  10  Jo  currcuD,  á»  inckuuu*  hoia». 
por  eoiticídir  a  dita  antcrioriDriile  mar¬ 
eada  cmo  a  concentração  iloi  aervidorci 
imUico*  dl  Viitão. 

AViCff.l**  —  V  [nuttJ 
mrncluiiar  a  punloaliJadr  com  ots.*  nu> 
viivga  cftin  inhtrutira  rcviaia  mensal  de 
boa  itiuatcB.  F/  nm  casu  curaum...  ca* 
etpcluua),  iiai  nosiu  núrmai  4e  vida. 

Do  nitmcro  de  selcBibro  dcaiacamo^ 
interessante  cntrcslata  do  maeairo  Eurin 
Kranresciilni  Kibrc  as  dificuldades  de 
itrraniar  iuu»iea  «ar*a  (nò  para  vnee» 
de  limnrun  feito»)  durante  u  4“  Coti* 
cre^^ku  Eiicaruiieo  Nacional,  ern  Sâo 
Fattiu.  Ma*>  u  iltislre  mitsico  é  fértil  rni 
estratatremas  ‘‘iransponlivos"  e  s«t-M 
períeilamente  di  incumbência  arlUtlco* 
rcÍi!tio\a. 

Ü  padre  l.roii^ldo  van  Liempi  escre- 
re  lobrc  educasâo  ntiihical  e  a  tarefa 
dus  Semitiarios.  O  caitto-cbio  na  mu* 
5ica  uHKieiiia  é  assunto  eacelenteroente  i 
tratado  por  Dom  Criiôstono  Grossiiiann.  I 
Alberto  de  Samat<a  coutluua  os  seus 
iniereaaantes  artigos  sobre  “Os  Sinos 
a  arquitetura.  "São  Francisco  e 
a  Musica",  de  Jos.  M.  H.  Loiser* 
Freytac. 

E  ainda  as  seçiks  ‘babUiuia:  "Cremi* 
ea  Mu3Íctl“.  •Vàiias".  “Livro  de  Ouro 
da  Musica  Sacra**;  etc. 

D£  ^RXALüO  MAR^ 
ÇLiiitOTTí  *  Lembramos  aoa  homos 
leitores  t^tiv  é  antanba  de  ncile.  iia  Ks* 
cola  Nacional  de  Musica,  o  recital  des¬ 
te  aplaudido  pianista. 


Em  cartaz 


EM  AÇAO  OK  GUAÇAS 


ra,  tendo  i  ftente  a  Ilustre  capcsi  iln 
titular  da  pasta  tU  MarittUa.  é  cuiuposu 
•Us  espusdü  dos  almirantes  c  de  ulíciab 
nur  sr  nioiifitiara  no  Klo  dc  Janrtro.  A 
vlciiJinle  ivunifio.  que  estA  tadãda  a  com 
ideio  catfo.  irrã  rralúaüa  as  17  lioras 
•lo  'ba  IJ  dl)  corrente,  no  Club  Nasal. 

/'erif  ($  MJttttfurh  á  fawHiti  dox  w/. 
dtidiu  !'o  Httmic  do  £io  —  A  ira,  AUÍia 
\  iit^s  do  Atiuiai  l'risotd  iiAsumirà  no 
Ksiadii  ibi  Rio,  jutitamenlr  com  a  A9si>* 
ciacâo  Ciimrrcíal  de  NitrrAi,  a  dirrçáo 
da  l.etrifto  Orasileíra  de  Assistência,  ftiri- 
dada  sub  n  patrocínio  du  «cuhora  llarcy 
Varjras,  e  qiie  te:n  por  fim  preatar  aii 
xillo  «1  íainilia*  rins  n<MM»s  soldados. 
,tà  ontem,  cm  lelcRminaciiYular  mi  ra¬ 
posas  dns  prefeitns  íluminenses.  a  «enlio* 
rj  .Melra  Varga»  «In  Amaral  l*ei)*ot« 
«olicítnu-lhrs  a  cooperação  no  sentido  dc 
Onr  (tmparrm,  com  todn  o  rutu^iasmn,  a 
iniciativa.  Knvíoti  aindn  um  leleqrantii  ú 
«ridiitra  Darcy  Vargas.  romnnÍtandn-lhc 
i|tte  0  povo  flumtnenae,  disjioato  k  UhIds 
Of,  sacrifícios,  está  pronto  a  cnlalMMOr 
na  patriótica  campanha,  iSo  oportuna- 
mcfiie  iniciada. 


UHf  tmu  coHHtitat:  u  mcUiur  uá' 
ht(o  para  A  mta  ^vaoHulldutla* 
lirian  Ãhrruc  cafd  uo  9cu  ladu, 
ufrrrvciulo  uw  tirnempcaJit}  ej- 
Hitta  cttrnvlrvi:nt;t}6  utn- 
rnvUhujtn,  AVwr  lítuntn.  fuutUrui  Kf 
mriyir  imu  rtuyi»  a  h\n  /ftfM- 
ffr,  riitr  trm  unt  \xj(ir}  a»'M  nr* 
M/i«4n  mn»  yne  fíittraratn 

iNM/i  úlittia  rttiftvlfrlztirâo  tiu 
tho  rniTrrnWn,  frcuc  /àiT)/iiiOMd 
Mtio  nitttHitiauia.  ruthtnn  fuçn  *1n 
a**n  /inprf  o  Míd^iiufo  rjitr  %r  parir. 
UmxrHivMfuir,  ra/ier/fí’  ífn  srii  fn* 
(ciifo. 

VfiTui.  fiidoa,  os  sruM  papéis  hu 
rllmo  itii  i/brçMo  Ao  ar nf/nrrnfn/ 
Fronli  Uorzuí/c,  Que  enià  no  aeu 
elemento»  maln  d  confodr  com  c^r- 
f^^a  Q»e  todos  çs  ontroi.  ati  uteín 
<t  iodo  aQuch  romonlLimo.  FJr,  é 
licito  dUer,  fas  dc  **0  awor  qmc 
ndo  wa/ieu**,  o  mdhor  Qur  o  ar- 
potirrta  thr»  <,iunti(o  no 
trenleoior,  dti  vontadr  dr  rcprfir 
O  nae  .ditem  os  erfifeos  norir-anic- 
Hcfftios  scui/)r0  Que  aiiarece  itm 
noro  /íl»io  colorida:  £  o  mfVtnr 
.que  /frrios  i‘ís/o.  —  //. 


*  rn‘ítií.*t;|r  fTcfMíio  l‘tíry.if  —  Vmii 
a  prcfiMtçu  de  uni  kmuJ<  iiuniciu  de  luii 
eiuiuiíok  da  1'rcteiturM.  aulvfúUdca  < 
pes>.i.is  jçiaüas.  ioi  ci')cbra*Li  rmicm.  tu 
Caiulctarút,  mU*a  mlenc  cm  eínal  Ue  rr 
qi>£Íju  priu  rcitabvlcrlmmto  du  proidiii 
to  tietuliii  >’arcai.  lüilrc  o»  iirt-kdius 
viain-/>e  o  prcfciPi  lUiuinttr  Dudsnurlh 
f  cMS)sa;  o  fcf,  lícralili)  Mincaunlias,  do 
Gabinete  i’(vti  da  1't'oiilenv'ia.  rcprckcti- 
tipidu  o  cr.  (letulio  Vatuas;  d.  M.iru 
l.uira  ile  Tolrdu  INHUnorib.  m.M'  dn  int- 
teito;  todo»  o»  secretario^  griats  da  Ke- 
fritura,  OH  «i:cinlirof  do  gabitute  d-j  ptr- 
trilo,  e  tndus  oa  «lircturts  de  |letMri.i 
mento*  e  clirfvs  de  ocrvis;»».  Ofioioii  a 
misia  nu  allur  mõr.  Jirjqutm  .Mautrcle. 

tiiniar  de  Scba>(c.  Tudur  un  dc 
min  .iltarcs  dn  irtuplo  niantivcmm-*r  lln 
niinados  c  oiiiamcuiados,  em  lionra  dn 
bometiageudo.  No  ròro  a  (liqmtra  du 
Aluniviisil,  Ottb  a  reuntcta  du  maestio 
^ivrdiiii,  e^cccutpu  nm  prugroma  dc  mu¬ 
sicas  sacras.  Ao  tnícliir  o  otido  rcliglu- 
so,  utiL  coro  lie  voecí  femininas  ranton 
0  NvriV,  de  P.  Rosso,  com  acump.inha- 
mtno  dc  orquestra,  Logo  ap6s»  o  sopra 
fio  N'iolcta  Coelbo  Xeto  de  Freitas  ean- 
tuu  A  ilferfa.  de  Marietu  Netto.  Nn 
(h-a.'íi«o  da  etetaçào  da  Ostia.  a  Urqurs- 
tra  e  coro  eaceutaram  o  Utno  Naçinual. 
O  tenor  Rohcrio  Miranda  e.mton  o  fViiti 
v4«yc/ictij,  dc  Coar  Frank.  Orqnesfra 
rv(s.'t]tru,  finAlmentc.  a  r»iúo  Crfc/itr  e  o 
.itiAjnte,  de  Ncpointicenn. 


7Vj«*xe  riMirt  fm/rn  .s.'rtío  niai.s 
forte  dtfutrltt  capftlnf  prc/frcMCln 
itoforfo  prlii  poco  ?itfrff-üMiPrk'tfwo 
d.s  bfsfüWna  sriifímoifofa.  dc  rjne 
ptn  trrm  faUtdo  fantun  r.srrífoira. 
d!nuie  de  flíuic»  cotno  ranc  “O 
qwe  M«a  iMOirr»*’,  .41  fsfrt 
iMMii  /ilN/Odn  gua  t’r'ni  ali‘aiT.ssaii- 
do  anoa,  i>«n/ifr*Ndo  niitda  o  acu 
íoynr  uo  pn'díiex;ôo  doa  JtfOH  doi 
E«>taitos  Vuidüs.  E  é  mó  por  cons* 
tltuir  «m  a«rrsao  rutrc  o.<t  norte- 
amcrtcajioa  que  HoUpwoud  rraotve 
trasâ-la  prin  trrretra  rrr  para  o 
ciormn.  Xno  rina  o  r.slút/ru. 
dcntcmcHte»  a  (*iTATCrtf:itF  doa  cs- 
pectadorra  de  nitlros  paiaca.  fíol- 
Ipwood,  <10  refUmar  o  velho  orgu- 
UiCnto  que  Id  proporeiouou  a  Xor* 
N<ff-  Sftettrer  inutoa  clopioa,  pro- 
eitrou  aafia/ater  o  çoaío  do  pii* 
Wlco  uue  lhe  é  aif/leicnie  eemo 
mercado»  o  púltico  que  linportg  ao 
clnenio.  aftitaf..,  Oa  fana  do  oi<* 
troa  poisea  não  fnflNCm  lonfo,  om* 
horfl  po.ssom.  lo  m  bem  o  dr.f.  agra¬ 
dar  oa  /ifnies  que  rrem  da  Ca/i- 
ióntift. 


(Ucccita^  dc  CACJLÜA  ‘1’.  SEABKA,  Aulora  riu  llvrt 
••Arlc  Culinária  Brasileira") 


Mer/e  Oberon 


M-.  li  riiin  ilf  I-  ;,-iu 

«•'Unir, 

li-itu  bfvtr  t*  jniiii*  oHM-hns 
•piuiitbi  ••.•.im  i-tillvi-n-tn  Iicim  **j 
r«itf*-u«  dl»  I»*:»».  <)■’•  piutii  n  <:h 
‘IS  iin)i'lsii'i  Uvvaiiictitc  »  rir»» 


I»oudttA.  I  ( —  Sli* 

.■\ii*xaiiTlci’  em’unlruu*>v 

liiijt*  •'<•111  Ntiu  .Merle  l)b^• 

fOli.  tMii  l.miilivx.  (nMa  ptimcli:! 
voz  ht‘*  Hutt*  t  II  touiilüo 

(lii  cne4tl  (iiiiMU  uiHnriH  a];;uuih^ 
lioritx.  Kuiiutititu  Sir  .KIpxuiuIi  r 
Kiii'd:i  l■h(•l(uvn  rRm  Hniiad«)«  Uiit- 
•(u!«,  unri*nl,ira*s«  purn  p^r- 

lli  coitt  <le.«llitu  ú  Jiluntbi  do  Xor- 
le  mnii  tmt  |;>-U|iú  <ln  niUslutí  dn»'* 
maiugt'Aflcu}>.  (|ur  iculixnm  «rxciir** 
aõC8  ijclos  runii)i})uiiieitt<m  n»lUl:t*- 
ren  iHtftvainilü  .ns  imiiaK.  M^rfe 
OItcruii  vliciíura  imuiliiunto  do 
Middlandi*.  uiidf»  oxirvo  ivpvcsrn- 
latiiln  i‘i)i  duns  sioxKríMi  dUlid.ie  pu¬ 
ni  un.*ii«tfiirbi  viiiitiKrMin  Ue  «nll  « 
ftiiiithnnlnn  ruiinxca  rada  mnn. 
“.Siii(o-mo  MilU8la«m;tUa  m.iu  c^n- 
satin.  ilorlnimt  <ln  o.  Uotilro  de  ú^a 
mliiuiim.  tqi<'i  (tc  imnlr  iiovamcn- 
It*”.  •^.^Into-mc  tninlicm  futisaUo, 
•Ilírse  n  niatitfo  por  aua  vez,  ociil- 
larnlti  dificilmente  tmt  bortjo.  Pre- 
<'No  lioriitfr.  tlnimln  do  tor  Atm- 
0  AUnntko  ntim  bomluir- 
Uoirfi.  Xílo  ftorrUiiont  nanuelea 
•ltie  Ul.osomm  quo  o  hombardoi*’o 
^  0  mellior  innio  d<*  50  vlít.'ar**« 
.VJt*rIe  contlntiou  apiT.npaUpmftnle, 
.1  faxpr  n  vnllao. 


QUARTA.FEIR.4 


AIntnco 


tjf 

i*ir’til''H)n  ti  (irti«i/»Mr 

I  uniyftUt  Uç  ottiftjttt  ft 


v»rifí/.’if)  10  fjffin.v  LViub- 
lOBrafTMO  em  «sua  c  aal.  etvurra  «  amiii 
*  iHtNltifM.o  1*11111  uluji  i-olber  de  maiiti4gu 
e  imin  vhii-nnt  t*ciii  eWtn  do  nmltio  brnu* 
♦o.  mlituriohi  com  qiii-))u  pormexoa  ra- 
Iril'). 

Arnimc-o  em  fOrina  qttt  tA  ae  foroo. 
|‘nlrllhe  com  i|uel)o  e  farinha  de  roíci  e 
lirp  «Q  forno  quente,  apenai  para  corar 
rm  rima. 

CUXl^iUAS  DB  O.t/.f.VHl  r.MStFI^ 
Cl/i.t  —  lüdoKue  cora  temperos  nina  ga¬ 
linha  cortada  peita  Juntas. 

Depals  dl»  mni-la.  retlni-t  da  paindn. 
funl-  io  raldu  que  flr«u.  uru  cnt«  de  b‘l 
tr.  rniiroaseo  caia  farinha  de  trigo,  Jun¬ 
te  mala  aal  t  duas 

MUtitre  n  carne  da  galinha  aepnraUa 
doa  ossoa  e  dt^^flaüa  e  leve  Rorimeota  ao 
fava  pnra  coilnhar,  DcUe  o  (drâo  cogrot- 
sar  «  depois  esfriar. 

Tome  oe  o«ai«s  IJmpoa,  eubri-oa  com 
rwa  maasi.  df-lhca  a  fnnua  da  iiraa  ro* 
xinha,  paaae  em  farinba  de  rosca,  avoa 
bntldna,  uuvamvnte  rui  farinha  de  reaca 
e  frite. 

Roíraoc.ifX)  siupusa  ^  uísium 
scU  gemas,  uma  clnrn.  orla  eniberca  de 
fivrlnha  do  trlgv,  quatro  ebiearaa  de  lelle. 
(hiiia  culherra  ilo  acpii  de  utaiitclga,  açu- 
ear  mie  ndonr  o  bniiiiMliu. 

Paaaa  duaa  mt  lri*a  vç*ei  peU  peneira 
e  BNsc  no  ffirnu  em  b4*iho->LarU  e  eiu 
rormtnhaa  uatadat. 


Jnntnr 


Jfir.itinTo  iru  uitrN'ii 
•  ‘uitnftira  (/etii-Au 

doir.bocotfa  «iMipbi 

ADIOCO 

BÁtAPA  PE  nfi!T);«fl.tOit  —  C«xl. 
hb*  li«'ierraUa«  vom  ciica  e  um  (miik-o 
dt*  talo. 

Ih-pola  de  niaWas,  desra«qtic-as  certo* 
aa  em  vudviaa,  t«’tii(vrre  com  airttc.  vlua- 
err.  Ml  a  pltm-»U. 

JuBta  snUa  plmiJa  »  rofelts  o  t>r.)lo 
ci»ia  roílclat  de  uvos  vetbhM. 


ASSOCIAÇÔKsS 


.diRiVoj  de  Morro  AihI  —  Por  inicUli- 
ra  iJe  ura  grupo  dr  fasemlelros  e  aitlan* 
Ir»  da  trgüo  c  roín  o  fim  de  Ineremm* 
tar  <>  progreavo  local,  foi  fundada  no  S.* 
di«trtto  ilr  VaaMinras  a  atvncíaçkn  /4»a». 
pos  dr  Morto  Azul,  cuja  primeira  dire¬ 
toria  está  asBÍm  constitiiídat  presidente, 
(fr.  CarlM  Leandro  Moreira  Maebodo; 
Tlcf  prciíilcnle,  dr.  Wnidemar  Ferreira 
de  Souza;  tecrnarlo.  Noiitno  Lopes  Pe¬ 
reira.  e  tesoureiro.  Edgard  Oliveira,  A 
AM.\  tem  antplo  proerama  de  trab.>lbo. 
obietivando  hoas  estradas,  eseolaa  rurais, 
cooperativismo  entre  ns  agricnilorei  e 
criadores,  al^m  de  oiitma  melhoramentos. 
Uma  das  primeiros  medidas  da  AM.\  ae* 
rá  criar  n  (eira  semanal  de  Morro  Arul. 
A  renlízar-se  na  esiaçüo  desse  nome,  para 
factHiar  a  venda  de  produtos  da  peque¬ 
na  lavouni  diretainettte  aos  inlercssadus. 

PROPAGANDA  SANlTARlA 


PWADtXtlO  A*  URASILKIRÍ  —  Cur- 
to  em  pvdnciuboa.  imlo  quilo  de  caruu  de 
rlicla,  roDdlmimtc  cutu  isl,  plmeoia  s 
■tn*a  folhinha  de  louro. 

KHqiirtile  bem  unia  rstber  de  gortltira. 
tunte  uia  albo  idcndo  e  Uvpols  da  doura¬ 
do,  misture  a  carne  «  por  cima  deite, 
.‘cbola,  toiuato  ■  »ul»8. 

Mistura  bcia  e  deite  refogar  sem  Jun¬ 
ior  acua.  Quando  estlrer  dourando.  Isto 
é.  liem  seco,  idnciio  um  pouco  daiua  s 
nmn  colbcr  Ue  nin«M  ile  tomate.  previiQ- 
t.i  pÍ<Ri1i).  «otdlMDaa  e  peilocoe  da  pahnl* 
lo.  Forxn  Hgeiramrnle,  rrtlrt  dn  fogo  e 
iunte  vivus  cuildns  e  picados. 


Num  almoço  oferecido  por\ 
Heddy  Lamarr 

Phllarirjphia,  1  (lelleri)  —  A 


O  Serviço  de  IdentlfJctição  Pro- 
fie«ional.  do  Mlnlsttrlo  do  Tvaba- 


Jtaneíle  ilticüonahl  é,  dv.ie 
veí,  a  esliYla,  E,  surpreendente 


lho.  deferiu  09  xcguintea  pedidbe  de 
registro  dc  químicos;  Mj-osoto  Bar¬ 
reto  <1«  Loureiro  Meij'or,  Ii’acy  Gc 
raldo  Vilela.  Jehanncs  Tlilel,  Ju- 
vonul  Araujo  de  Sout.  XIcoléo  dl 


O  SINDICATO  DAS  EMPRESAS  EXIBIDORAS  CINEM.ATOGRA- 
FICAS,  DO  RIO  DE  JANEIRO.  comunica  aos  seus  associados  que,  hoje, 
os  cinemas  só  iniciarão  as  suas  sessões  às  20  horas,  afim  de  que  todos  os 
seus  empregados  possam  comparecer  ao  grande  DESFILE  TRABALHISTA 
PELO  BRASIL,  em  solidariedade  ao  eminente  Presidente  Getulio  Vargas. 

A  DIRETORIA 

(W  0094) 


coupotá  ne  .ivk;x.is  Pitcsc.s 

•  l.eva  Stt  toçv  dttlf  copui  uigua  cum 


•  [Icspeilo  dl  oulios  llomeni 


Marco  Xicoílcllo. 


f<»  qei  «a  lítra  ái  ctea  bOiii  (lui  dii- 
fiimeota  da  fígiila  pira  oa  (■lauaot.  «• 
ibouRêa  lomuiuan»  •••  lâirauAM.  Uit 
pmurba  né»  •  vr^oaiDna  â  lisgui  »• 
lenta  Mburmi,  i  pela  omirtlidi  .  ipirt* 
<tm  opÍAhu  fi  «Iboi  factra  •rabiaadai, 
iDbreráfR  ma  hibt%  b6c«  omirgiUR, 
•migfiu  •  dbti»  da  ctbcfk  Tanuin»mM 
•  dcMgndlftu  a  wIm  logeD  da  ate 
Uma  itmpla  rrinaçla  da  porta  itlcnot 
det  intatsBoa  ala  tocart  i  ciuii  porqut 
aio  cUnina  itea  a  camida  tia  docompanpia 
Sé  •  flaia  oaturtl  d»  «uca  bSiir  I  qov 
avíta  a  fsmeiuçia  ara  iatomati  Ai 
FilalâJ  Conm  lU  •  r«m(4it  da  oltita  mvo, 
quf  (u  flotf  litrianau  a  lac».  biliar. 
Centén  m  calhara  «mcoi  vagitiia  St 
qvuMT  rocupCM  i«  tocuta  pcntil,  co¬ 
rarei  I  lOBtti  u  rOuUi  Certov  da  «côrte 
<oni  a  bala  Frofoi  5SM0i 


O  ncitriitrnicQ  deve  aliolir  cafe,  fimin 
e  alcDoi.  Recomcndam-ae-llie:  repoui-o 
mental  e  moral,  paatrlna,  allraetitacüo  ra* 
dU.  convernacfiea  agrailareU.  recreio  en* 
pirituul.  ginastica  aueea,  rincha*  e  ele 
tricidarie  medica.  (Da  S-  G.  $.). 


TEDDIE  GERARD 


CONFERÊNCIAS 


f.ondrts.  I  (A.  P.)  —  Faleceu,  na 
idade  de  50  ano»,  mlsi  TeddiC  Gerard. 
natural  da  Arxmtiiia,  antiga  #iirc/a  rie 
revUlas,  cujat  ívtograilat  adornaram  cen- 
triiai  de  trlncheírai  aliadas  na  (lindrei 
tiurante  a  primeira  Grande  Guerra.  O 
falecimento  da  veterana  artiita  ae  deu, 
nesta  capital,  apte  lunga  enfermidade. 
Mutiai  dat  cançouctai  de  Teüdie  Gerard, 
vantsdas  para  o^  toldados,  no  período  be* 
lico  19M-191S,  tomarain  ae  pcpularei.  cl* 
tnndo-jr,  entre  elaa,  ai  duat  Kguintesi 
iiltfd  tre  )'on  bock  aguia,  dear  Indy  e 
nouohly,  ene  Cererd, 

— (5>— 

Rllffjig  -*  MADAME  JACOüE- 
l\U|Sau  fecDtnenda  a  todat 

aquelas  de  suai  Jtentíi  leitoras  que  ae 
desesperam  ao  dracobrlrcni  as  primeiras 
experimeutarera  imediatanicnte 


H/imciTf«f4o  de  entergencia  —  A  con 
vite  do  caledralicD  de  patologia  geral  üa 
Faculdade  Nacional  de  Medicina,  pro- 
fciior  Ifrllon  1’ôvoa.  oi  itrs.  TbiUno  Bo¬ 
telho  e  Dahfe  Custa,  membro»  di  coriíh- 
fiío  rie  estudos  sopre  alimentação  do 
SAPS,  farão  amanhã,  is  11  horas,  na 
Pnliclintea  Geral,  duas  palestra»  de  maior 
intgrcsse  para  o  muotento,  respectívA* 
mente  sobre:  alíincntação  de  emcrgencia, 
e  o  qn«  no  momento  ae  está  fasendo, 
sobre  atimenlação  de  guerra.  noH  Estados 
Unido».  A  reuniko  sern  preiidiria  pelo 
diretor  da  Policlinica  Gemi,  professor 


NATALÍCIOS 


I  0  CATARRO 
PODE  CAUSAR 
ZUMBIDOS  E 
SURDEZ 


Fic  anos  hoje  o  escritor  Carlos  Msul. 
ura  do»  mais  antigos  colihoradores  efell* 
vos  <lo  Correio  da  Manhã  t  atualmente 
escrivão  dl  3.«  Vara  Cível  do  Díitrilo 
Fedcrul.  Foeta,  enstttla  e  bltloriador, 
aua  olira  literaria  é  considerável,  tornou 
leti  nome  bem  conhecido  no  pais  e  tera 
merecido  da  crítica  especialliada  aplati- 
SOI  justificado».  Nâo  lhe  faltarie  neste 
dia,  as  hotuenagens  <ic  seus  colegas,  ami- 
t<ht  e  admiradores. 

—  Fax  anos  hoje  o  sr.  Henrique  Di- 
nemberg. 

^  T.  ®  *í*l*  natílicia  de  sr. 

Guilherme  Satirr. 


M<*iladi>f :  ‘J<t,UUt  Uara  ilu  llraili  do  DIPS 
Xt  hl. :  l*rob*r«iiiii  ila  Ruit  VlRiiiUaoça,  r«t, 
lia  MUS;  21,1.1:  Comestarlu  tk»  Dia»  rrU 
da  Ut1«!:  a  Uniu  da  Nul- 

(«•;  2),.'t.1:  Friigrama  •!«<  Kftintilo.  (H>na 
Ivn  lVi;ahhR.  rinMilcflr  |larri«nz.  3,  Cn-^ 
«Ido  0  *a«  orqiieilra  i  Xlida  #  ZA  Gon- 
çtlrpi,  KHmiiiite  Mala.  Ivridra  Fllbo  o 
lt«•fianll  da  FUD-*.';  ba.:  Kritaba  ItU 
hooIih:  'J2.3d:  Muchi  dc  Oern ;  2:{  ba.; 
niurio  ib»  Ar  InlfrnaHuitRl  e  «isccrra- 
ini*nl»>. 

fjMVNriMa  *  !•«*  |R  b«.  rm  ilianlo:  Sil¬ 
vio  UnrlKi»a,  k.iuilinliit  U*»rii4.  llllooguita, 
Idn  Mrh»  r  oiiirn*. 

fVi/rUw/a  tiM  21  h*.  t-in  dlioio: 
A'a  'dl  bi. :  «lornal  da  Prrfrluua  ^  Pu- 
li-mmlfl  mnalral :  (.'nm-prto  n.  i  ran  oi  bo- 
mel  itti*bor  para  pinnu  •  orificdlra  de 
TschulUnaVj',  |mr  Itiililnalpin  ir  alofonlca 
«tc  l.Anilrt'ii.  A  a  2l,49t  Vmxrami  com 
«  hilrn  FiHiiliir  ('hntlaln  Final  do  D. 
ijuixole  dn  »lHt«i'R<«L  (Vnn  «lu.Iteloglo  a 
.tfonf.lezo  dc  ttnrl*  Ha  n|irra  Ilerls  de  GoU- 
«hrmivr  Mmi**«*rg-by  Mnrie  de  llorli  do 
Jfuri*  CiiiHlnnnw  «tf  Mtinamrgfiky.  A*a 
Sk.lb;  Frsigranifl  í<.hi  luillH»  dc  latore» 
—  lul  -nni'nM.  tiIhv  tcnti  e 
l'iuU-alM  d»  ii«lli*l  Pilria  di*  Dellhea. 
I)nit*ii  iIb*  aiiKiitiRte*.  Viit»a  e  Oardai  te 
l•a]l••t  Cnppi*llR  «to  fvfilii'».  Rnllado  do 
Fausto  dc  t^nmxt. 

Tíipp  —  A‘»  21  h».  I  'Í‘r«n*iulh«io  da 
Nltt':  21.15:  HorRHna  C«>rrela;  21,30* 
Glllicvio  Alves:  VJ.nO:  rrUtlna  Mirltla'- 
ny:  22, Sn;  <  Aze*  e  t  (.'orlnga:  ,22.40: 
.taloiUH;  2.1  h*. :  ritloia  hMiçáo  ilo  Jer- 
RRl  Tnpj ;  23.;in;  t‘ntMi'abaaa  Cl«b:  24 
hl.:  Kiti*i’rrnmi-iil«»  UioIcmI. 

r»wff«iqW»«  —  Dc  21  A*  Í2  ha.í  JInplé* 
mmiin  niii^irat  Hr  •••«m  Nutuflra  da 

SIlTI. 

ifísisltrru  de  l‘.aMraç<T«  —  A 'a  10.10 
hs. :  Tr«M'b»«  dc  psra  •«nineaUí  ;s 

lii  lA.-IO:  .tloiiii.fto  da  toruliiM  Isda  Gama 
dn  Turso  iSiraplcnicbltir  Uo  lii*tflQ(o  de 
KrlncRete  I.Scniswa  ili  Patrla'':  át  1f,4flj 
Rrogiaiua  lifi*  Cratid***  M<**im;  úb  iT.gu: 
Fnrcrratiiriiiii 

Hora  éh  itntt.it  —  Huplcmcnto  nuiilral 
para  huje:  (Jnin.iV*  pairit.ii.-ci  pc|.v  Odro 
•l_n«  Apiarjs,  dirigi. 1.»  |*..r  I.ih-llln  tDilroa- 
nir»  Vlt|.i  l.oliit*. 


Gihir  mrnaaacm  riui  MnlAim  (nglCMS  ■ 
dítadcf  »  I,Atij«Irea.  1  (Rvuteral  »  Scrà 
Irradiada  amanhã  e  <1v]w1r,  para  »  nnindu 
todo,  palia  mulliercs  lirltanicai  t  aliarias, 
a  icgdlute  itirUMicuà  •  «uinpttiioliso  asii* 
nado  por  37  orgaiihicSei  brltanlvsi  •  pe¬ 
los  srui»i  internirlonsti  de  srreíco  femi¬ 
nino: 

“Eitimos  firmes  «  determiaidararnte  rr- 
lolridin  i  desempeabar  ■  biihra  pirte  uoi 
scrTlçai  cm  terra  ou  no»  indnslrlui*  até 
que  o  regime  oaeUli  seja  Ci*mpl»ln  e  fi* 
naiments  dernibido  ■  «mabrlectila  i  pis 
laseada  ei  Juitlça  n  a  llherdnile  baseada 
na  verdade.  Uma  tei  trftataiila  «u«  mii- 
sÂQ,  avclerareJnei  o  deaparbo  de  pruriu- 
^«v  alittcnlUIoa  e  milros  aunrinicntos 
par»  «1*  poT(»i  rfrtv  lerrilnriHB  (isnpsHos.  “ 


ALMOÇOS 


UM  REMÉDIO  QUE  ELIMI- 
NA  O  CATARRO  NASAL  E 
alivia  0  ATURDIMENTOi 
CATARRAL 

São  pouca?  an  pesaong  <iue  duo 
Importfiiicla  e  traiam  a  afeccõo  i 
calnvrnl.  Knlretanio,  a  afecQ&o  j 
cviiaiTal^nuo  €  tim  mal  pa^sagel-  j 
t  o.  Sq  nno  for  tratada  em  tempo,  | 
da  podo  desonerar  numa  içrrava  i 
oufonnlriatle,  iloplruindo  o  olCalo.  | 
o  paladar 


^  Era  São  Paulo,  no  Pitacio  dos  Campos 
EHsíos,  o  sr.  Fernando  Custa  ofereceu 
ontem  um  elegante  ulmnço  aos  srs.  Sa* 
Itoia  Lima,  Pedro  Vergara  e  M.  Paulo 
Filho,  delegado»  do  Inslituto  Nacional 
de  CIrncía  PoUtlca,  que  atí  foram  par* 


ntsas,  . 

heus  fimosos  ANTJRUGAS  ESPECIAL 
N.*  2  (para  de  30  -nté  45  anos),  e  n.**  3 
(para  <Íe  45  aos  70).  O  resoliado  ffrà 
uma  iineuíà  alegri-i.  Preço:  b.>  2  —  25$ 
e  n.*  .1  —  .101  0  (raicQ.  —  Perfumarias 
CARNEIRO. 

—O— 

o  CURSO  DE  DEFESA 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A 


I10;MEXAGENS 


IVnSSAS 


JtiiiivcHtor  Fernando  Costa  —  FSo 
Paiilp.  1  ("Correio  da  Manhã")  —  Era 
rerrihuiçâo  ao  apoio  que  vem  tendo  por 
fiarte  rio  úiiervrntor  l-cniaiido  Costa,  a 
.'\caderiik  PAullua  de  Leiras  ufercceu-lbc 
i'nt  almoço,  riue  le  realizou  nq  Antomovel 
t  lub.  Dri*.i  homenagem  participaram  in- 
qr-if  et  aenriemiecí,  tendo  assento  i  me»a, 
limbefo,  os  leereuríoj  do*  governo  pau* 
litia.  An  cbanipagtie,  {nterpretinrio  e 
aeutir  da  caia,  di.icursoa  o  pre»í«iente 
Aliino  Arontcf.  Após  a  salva  rie  palmas 
que  coroou  o  discurso  do  acadêmico  pau* 
hitn,  0  interventor  Fernando  Costa  pro¬ 
feriu  »eu  discurso  de  agradectiuenio,  ten¬ 
do.  AO  final,  dito  o  acfumle:  '*As  bela» 
arlea  e  ki  letraa  tão  duas  cupobs  ila 
óvilltação.  Cnltiva-lM  sobriamente  é  (n- 
hzlbar  para  a  grandert  espiritual  da  ita* 
vão.  £'  ••f\*í-la,  é  honra-la,  é  engranrie* 
ccr  a  patrta.  Pâleis,  tenhorei  «cviemicoí, 
eqnUr  com  trilo  o  apnio  do  meu  gover¬ 
no.'  Ar  ultimas  pal.^tvras  do  ar.  Fernan¬ 
do  Costa  foram  cobertas  pnr  uma  ruíiloRt 
*4)va  de  palmas,  tenilo  aln«ia  dítcnrsario, 
(arenrio  votnt  pela  crescenie  proRperídade 
tli  aeu  governo,  o  acadêmico  CUsiea  Pa- 
ranhos. 

-•S- 

ACADEMIA  BRASILEIRA 


Peicí  faoiteires  navais  matlOã  no  for- 
frdeamento  do  **Baependy‘*  —  O  Corpo 
de  Fuzfleiroa  Navaii  manda  cckhrar 
mirta,  na  próxima  sexta-feira,  dia  4,  rio 
altar-radr  da  Canrielaria,  i»  9  hora»,  era 
lufraiiío  das  almas  dos  aeu»  companheiros 
passageiíoH  do  vapor  Baefeadyt  vitiioki 
da  sauliA  nasi-fascísta. 

—  Era  iniencfio  da  alm.a  da  sra,  Vír- 
gmia  Auto  de  Andrade,  uina  da»  vitimas 
do  bruta!  torpedeamento  de  navios  raer* 
cante»  tuteianais  e  esposa  do  dr.  Cílber. 
to  de  Atiilrade,  nosso  colega  de  Imprensa 
«procurador  do  Tribunal  de  Segurança 
Nacional,  foi  ontem  celebrada  unji  missa 
I3^í*  no  altâr-niór  da  igreja  dc  Sâo 
Franciwn  de  I'aula.  O  templo  ochara-se 
rrplcto  «te  amigos  da  família  Coulnrt  de 
Andrade. 

(Oa  avfnoa  o  coovhea  fanobrea 
vAo  pnbllcadoa  du  páclna  4). 


PASSIVA 


Será  faoj'e,  ãl  9  horat  da  npite,  qae  »e 
realizará,  na  aullga  lala  de  ee^súc»  da 
Camara  dos  Deputados,  no  l*a!acio  Tira* 
dente»,  atual  ifde  do  DIP,  a  lolenidade 
da  entrega  dos  díplontaa  ria  primeira 
turma  feminina  do  Curso  t!e  Defesa  Fas- 
sira  Anti-.\erea  mhustradn  pela-  Escola 
Técnica  rie  Serviço»  Sociais.  A  turma  é 
constituid.T  por  senhora»  e  Ktiharllai  da 
nosia  sociedade,  que  a*sim  ae  integrara 
como  uma  ita  da  Legião  Brasileira  de 
Assistência,  aoh  i  orientiçâo  suprema 
da  »ra.  Darcg  Varga». 

CORREIO  Ln^ÂRlO 


c,  imulatlnuiucnle. 
mlimr  a  nuude  cjii  geral. 

Sn  V,  S.  padece  Ue  catarro,  não 
«ü  descuide.  Compre  um  fraeco 
üe  PAKMINT  e  tome*o  de  acor¬ 
do  com  as  instruções  da  sun 
buin, 

Parnilnt  (em  demoiisLrado  aim 
eficãcla  em  muitos  casos,  porque 
aua  acuQ  se  exerce  dlrctomente 
sobre  o  sanjrue  e  sobre  as  men- 
bionn.?  mucdsfts. 

A  vollii  da  rospirnção  facll, 
da  flgudesa  tXa  ouvido,  o  resta- 
beleclmcnlo  do  olfato  e  do  pala¬ 
dar  0  levnnlnrae.  pela  maniiã, 
com  novas  cnçrglaB  e  a 
livre  de  catarro  —  eia  o  que  lhe 
proporclumirá  o  tratamento  coni 
Pnrmtnl.  Torne  aitíi  vida  mais 
Rpraxivel,  mais  aleçre.  Para  seu 
prõpHo  bem  —  se  sofie  de 
cataiTi)  comece,  hi^je,  o  trri- 
taincnto  com  Parmlnt. 


KAPOaTAÇAO  E  IMPORT.VÇAO  DO  BANCO 
DO  BRAblL  comunica  aos  Intereesados  na  importado  de  materiais 
ou  produtos  sujeitos,  nos  Estados  Unidos  da  América,  ao  regime  de 
quotas,  que,  a  partir  da  data  da  publica^^ão  deste  AvUo.  receberl  em 
fua  Sede,  ncbla  C^apltal.  o  nas  Agências  do  Banco  do  Brasil  no  Inte- 
riur  do  Pais,  pídidus  Uc  Certlfioadoa  de  Necessidade  relativos  às 
quulBB  do  4.-  trimestre  do  corrente  ano. 

I-ara  a  entrega  doa  pedidos  concernentes  a  artigos 'do  FERRO  E 
ACO,  CUJOS  Qiioias  Ji  estamos  liabllltadoa  a  distribuir,  o  prazo  encer* 
rar-su-A  a  15  de  setembro  prúximo,  ao  passo  que,  para  o«  demais 
produtos,  poderõa  os  pedidos  ser  apresentados  atí  o  dia  S5  do  referido 
mes,  prazos  esses  improrrogáveis. 

Oa  materlnta  ou  produtos  aUidldoa  acima  e  cujas  especificações  se 
acliam  à  disposição  dos  Intoreasados  neste  Banco  e  suas  Agências, 
são  os  que  consUram  doa  Avisos  na.  34  c  33,  publicados  pela  Carteira 
na  liiiprcnFa,  e  maia  “Equipamento  para  f-azendas". 

\  Carteira  pede,  mais  uma  vez,  a  atenção  dos  Interessados  para 
os  Instruções  que  regem  o  preenchimento,  doa  Certificados,  cuja  rigo¬ 
rosa  observ&ncla  í  condição  Indispensável  para  a  concessão  desse  do¬ 
cumento.  Inúmeros  sfio  os  que  teom  tido  o  seu.  deíerimsntb -prejudi¬ 
cado  por  não  terem  sido  seus  quesitos  respondidos  c(m  a  devida  cla¬ 
reza,  nem  com  os  detalhes  iircscrltoa  por  aquelas  InsCTcSffifeiMclal- 
rnente  no  que  diz  respeito  aos  Itens  í  o  13,  v . ' 

Outiossiro.  í  ncccssírio  que  os  interessados  dcclárm^r^hnctrs 
página  doa  Certificados,  logo  abaixo  do  mnterlal  e  abl^njinêH^s  co¬ 
lunas  dns  InlcDs  fi,  7  e  3,  o  nome  s  endereço  da  paMoa  Jipp^^^ados 
Unidos  da  Amírica  a  quem  o  Certificado  vai  ser  remetido,  tãa^hpãicsses 
que  devem  ser  mcnclonndoa  do  seguinte  modo:  ~>y  ' 

“Este  Certlflcndo  serA  remetido  a’ . L,.'.V . 

"Thls  Ccrilficale  wili  be  aenl  lo" 

fXonie,  rua,  cidade  e  Estado) 

_ _ _ (445fi1) 


DOS  PHlKIRAM.tS  UK  RI).IM 


.v.yríiil'  rei,s  —  D.i  13  ka.  etn  illao- 
l«:  Goli  Slewiirl,  Paim»  t  «uh  orqu«<* 
Irt:  NhS  Todeo.  Üarloi  Galhardo,  Uu- 
raru.  Fü;ar  Larourt-atlv.  /.anir,  FrraiiaJo 
BarrHo  «  «titro»,  A*a  37,30.  "VarMi- 
d<*%  Rooora»'',  ii  22,-i3,  “X  viria  »iu  par- 
guala»  e  ri>»poaiai'’  «  *‘J3I111oI«cr  ilo  Ar". 

fforilouairimlmio  —  Hz»  18  borti  «ra 
rilanie:  "U<ili  calplria  rio  L-ariUio",  ior* 
R«  Veiga.  Palavra  H|tartlva.  raUlil  Ir- 
iuã«.  FatitJfDuiiilo,  COM  J.  PInlc  •  irna 
ruM  bo.r».  CiHpe  Braiu-u,  M«l«K-a  Vartulft 
e  "Haur  ile  lalrna'. 

tWiffirriiWír  ^  A'»  21  hl  :  Cartiz  do 
l>ia  (rniiUcAl;  21.15:  "O  Aom»ac«  ria 
YtíYozIiiba-:  21.30:  "Ondai  Corioita* 
(irofelcàl;  21.35:  r>*  Kdkte  âo  PRb-T 
Joraolt  22  ha.:  rrnflrtwa  Branil  rmçfo 
da  AnerIcR:  22,  tS:  51**fiinrlBR  do  Rio 
(«•roBkij:  S.1  bv.:  «•  ^Mlrâa  «lo  rRn-T 
Jornal:  *J3,4iri:  n«l«  (icfi**»  »l»  rntrla 
liroakR). 

rnitdM  te  .Ivl  ^  A’i  I?  hl  ;  Are 
Mirit:  ]K.U5:  pnigrania  do  Uaroló: 
l^.dU:  Crotik-a  *QaaBUD  a  Cliliiie  Coneç-n 
a  Airnrlrr  auzf  I.ute»:  1S.33:  Varlrdario» 
l»2:  la  ha,r  lOoloa  I*npii1arf*«  Braallel- 
roa:  ^5.30:  "Sru  Maaonl.  Ano  Joaquim  § 
ã  BahHoi’'.  rom  Kdinutidn  Maii.  Mllinn 
AiiiRf#l  f  Vair  AirtM:  19.43}  .Hui.)»  e  Va- 


Barniz  .diVez.  1  (Reutrrz)  —  Afira  rie 
retribuir  â  doiçâo  de  livraa  de  aulorts 
brasfleírn»,  rcftltuda  ha  rouco,  numero- 
acra  cdíiore»  argentinos  euviirtni  n  Co* 
mi»âo  Honoraríi  da  Ribliotcci  Fuhlica  t 
Munictjwil  um  conjunto  rie  obrzi  ediU- 
A»%  na  Argentina,  que  »er.io  enviariai  ao 
Kio  de  Janeiro. 


NO  GUANABARA 


0  prcsldciita  da.  República  re- 
cobeu  em  despacho,  ontem,  os 
ministros  da  Agricultura  o  das 
Relações  Extorlorca.  Fura  apre¬ 
sentar  solldariedado  ao  presli-onte 
da  República  estiveram  em  nali- 
cto  0  Conselho  Tfcnlco  Adminis¬ 
trativo  da  Escola  Nacional  do 
Música  e  uma  comissão  da  Asso¬ 
ciação  Comercial  Suburbana. 


BODAS  DE  PRATA 


•  i.wi.va.  uv.ikv.i/  SKI.Ç»  UB  pi  t- 

-Mrnte  *io  n.parlzmrntâ  A(imlni.1r.tirn: 
Ahnrp  Movfên,  Tvo  Arruda,  Mcnotli  tlcí 
Piccliia,  Cândido  Mnlia  Filho,  dirtior 
do  Dcpartamrnio  F»tadiral  de  Iniorcn.a 
0  rmoairand»;  o  ar.  Ranl  Guaitiiil  e  o 
capitão  Canrnrzo  Penteado. 

—  O  .dido  de  imprensa  á  eintiaixada 
hrilanitu.  iic.ta  eaptlal  e  a  ara.  Slonc 
nferecer.sm  um  .iinnço  ar>  .r.  Armando 
ümirenliira,  arlido  de  Impren»  i  ttn1»i, 
nada  de  Ponuaal.  nn  çnal  lomati  parle 


N.  data  de  amanlifi  o  dr,  Misnel  C.i1- 
rnui.  ilu  Pitt  «  Almrida  Filho,  tenente-' 
coronel  medico,  e  chefe  do  Serviço  de 
•Saud.  da  Policia  Militar,  e  luo  esposa 
d,  Otea  de  Campas  i-orto  Caimon  com- 
ptriarfto  vinte  anos  de  consorcio,  Para 
festejar  o  dia,  nuintiarão  celebrar  missa 
rm  icSrs  de  macas  na  mateir  de  S .  Fran* 
cisco  Xavier,  d>  à  botas  dn  mnitiri,  le- 
rrbcndn  a  primeira  ctmninblin ,  ao  mrsmo 
tMtipo  a  fllhn  do  casal,  a  menina  Vera. 
A  lardc  baveri  reeepcãa  as  pessoas  ainl, 
«as. 


.4  Academia  Braslleita^  de  Letras,  re* 
rciieu  onleni.  em  reoriião  intima,  ü  J  ba¬ 
ias,  monsenhor  âarbieri,  arecht-po  '  de 
Monltridco.  O  arcebispo  Barkicci,  do- 
pois  de  visitar  ni  diieiu.  lalaa  da  Aea- 
drsnia  0-  a  bibliotrea,  entreteve-se  ein 
■'ooversa  com  os  srs,  acadêmicos,  rtn  erija 
tompsnbia  tosnou  uma  ebas-ena  de  chã. 
Ao  retirar-se  foi  acompanhado  até  o  por. 
tão  por  traríoa  acarimrices,  nas  quais  ms* 
nifcstOtt  a*  boas  impressões  que  levava 
risquei,  visita  i  mais  alta  lostittiicfio  li- 
te-aria  do  Brasil. 


tamltcrn  o  sr.  VVirlanh,  aiHdo  rie  rmpreO' 
aa  é  embaixada  dns  tbtados  Unidos. 

EM  BENEFICIO 


e  dos  pfinciploa  d»  llbírdude  qiie 
nos  pennllPtn  h-Ilhai-  pticfrica- 
nienlc  o  catniiilio  do  |n-ogrcsgo  e 
do  bom-estar  socluli 

Oa  bancài-lop  fazem  eflro  com  to- 
ilns  ns  corrciilcs  e  personalidades 
de  destaque  de  ttosao  melo  polí¬ 
tico  pela  Unifio  Nacional  de  todas 
as  fúrçna  progresaistas,  confiantes 
em  que  casa  União  se  forã,  como 
eaiA  sendo  fcltn,  nn  Itane  da  ell- 
mlimção  dos  Iraidures  nazl-fas- 
clslaa. 

O  .Sindicato  doa  Empregados  ein 
Eatabelccltnonlos  BuncArlos  tio 
Rio  dc  Jntielru,  aderindo  à  grande 
l.iaroda  truballilBtu  em  desagravo 
ao  asensvliiio  do  bravilelroa  polos 
piralas  do  Eixo.  e  cm  domonstra- 
ção  dc  npolo  à  drclnraçuo  dc  guer¬ 
ra  de  noeso  govêrno  A  Alemanha 
e  à  Itãlla,  convida  a  classe  ban- 
efirla  a  comparecer  em  massa  a 
esta  magnifien  demonstração  de 
fs  noa  princípios  deinocr&tlcos  e 
anlt-fascisina. 

A  eoncentrsrplo  dos  banrnrios 
se  furã  nu  rua  1."  de  Março,  cm 


frente  ao  Banco  do  Brasil,  ãa  13 
■toras,  donde,  incorporados,  segui¬ 
rão.  para  a  Fraca  Maut,  com  auaa 
bsmieiraa  a  cartazes,  paiA  se  Jun¬ 
tar  aoa  demais  traballiadorea. 


Pont  ar  fauMiot  vitimai  éas  utliiiios  IoT' 
redeaintntns  »  .4  .nici-itiva  da  ara,  almi¬ 
rante  ITetirique  A.  Giillbeiti,  dr  prumevcr 
eleaatite  chn,  cujo  prndutti  .rrà  de.tl* 
nndn  ãn  famiilat  da.  vítima,  do.  corarde. 
Inrpedramenln.  ocorrido,  cm  aguas  ter¬ 
ritoriais  brafilelras,  foi  rrcefiida  com  o. 
maia  franeus  aplausos  dc  Ioda.  ai  claor* 
snelaíi  ila  cirinric.  A  rmpr5S.ia  orgaiiirinlu, 


Comunica-nos  H  Administração  da  C.aixa  Econúmlca  Federal 
do  Hlo  do  Janeiro,  quo  o  expedlent-,  cm  todas  as  suas  dependências 
uns  tlins  7  0  3  do  corroiito  seiui  rias  5  fls  17  lioras.  Diu  G,  senilo 
feriado,  somente  funcionarão  as  Agènclae  Rio  Branco,  à  avenida 
Ble  Br.inco,  UJ  c  Carioca,  à  nm  Treze  dc  Maio  33-.»,  cujo  fxpe- 
dionte  serA  das  9  .às  12  hnrn.s,  (44070) 


NO  ESTADO  DO  RIO 


Como  sempre  tem  acontecido  na 
admInUtração  Amaro)  Pel.voto,  a 
“Semana  da  Piirla"  aeiA  come¬ 
morada  com  grandes  festas,  no 
Estado  do  Rio,  Por  determinação 
do  Intcrrentor  Amaral  Peixoto,  as 
eolonidades  do  “Dia  da  Raça"  e  do 
“Sele  de  Setemhi-o"  terão  brilho 
excepcional,  em  todoa  oa  municí¬ 
pios,  inaugurando-se  diversos  ser¬ 
viços  públicos  e  reall3anão-se  des¬ 
fites  com  a  participação  dos  e.a- 
colares,  esportilas,  operarlad-j  e 
fúrçna  arniodas,  alíin  de  palestras 
nas  escolas,  alusivas  ao  aconteci¬ 
mento  e  festejos  tipicuineiitu  po¬ 
pulares. 

Eni  Nitei-úl,  as' festas  terão  inf- 
oio  pela  inaniii  do  dia  C,  afibado, 
com  n  tradicional  Parada  da  Jn- 
veniudc.  na  prata  de  Icarai  e  em 
que  loniarão  parte  milliorca  de 
alunos  das  escolas  públicas  e  par- 
tlculnres.  ü  comandante  Amaral 
Peixoto,  0  prefeito  Brandão  Ju¬ 
nior  e  outras  autoridades,  assis- 
tkão  0  destile  do  palanque  oficial. 
Dando  um  niagnlllco  cxeniplo  de 
brasllldadc,  desfilarão  SãO  alunos 
ria  Faculdade  de  Medicina  e  ISO 
enfermeiros  de  guerra  da  incsuia 
Fuculdiide. 

No  dia  7  de  setembro,  serã  Inau¬ 
gurado.  pelo  interventor  fcdei-al, 
era  NIterúl,  o  moderno  prédio  es¬ 
colar  mandado  construir  pelo  seu 
govêrno  para  o  grupo  escolar 
"Jrisí  Bonifácio''. 

iViH  municípios  de  Canlagulo. 


CORREIO  ESPORTIVO 


DorUla  56  Qullos,  Dsitaque  54.  Tantufol  15 
t  Ouchha  63. 


pode  eon>lrinrar  tUozIom  a  tdéla  do  □«• 
iHiitamcnto  tle  Imiirnu*  FxpotUvi,  da 
A  D.X.  d?  efeluar  uma  pclrji  eulrt  hra- 
tUeiroB  e  iriiilimia.  em  beneficio  du  lorel- 
hNZ  te»  Milmu  «lo»  bárbaroz  e  corardes 
atenUdo»  rioi  zubmarlnofi  elilsto».  Oe.ide 
loio»  cGin  a  Euge-iláD  ptrUda  «to  raenbro 
do  Cuiizelho  ífactom  ‘  de  OezportM.  (loou 
rrf1tn'ldo  oiie  o  troféu  •  ler  dUnulario  rr* 
reherá  o  nome  dn  general  AiueUrt  duzlo.  em 
hotAenmem  •  figura  ric  iriuidr;  iiomem  «te 
arm^A  d'>  palA  trmio.  Os  dirlflnte»  iJo 
n.l.K.  oMciaram  a  (edo»  oa  nrulrienlea 
do»  rltibi  carfocat  leUellaiirto-lhea  a  eol»- 
boratáo  lr.riUD*n>«rcl  «o  empreendimeiilo. 

ris  rirffffBj  —  tle  acordo  com 

0  coiendArto  nfleUl  ria  Federarão  Melro- 
tmiu-itia  dr  AUeUiuno.  «bliu  natrodoz  para 
13  dn  cofrrnir,  no  ràlidlo  de  SRo  JA:]uá- 
no,  M  irte  uitlmea  eorrioie  ru.»Ucu  do 
Campronrfo  de  Corrida»  rie  Fundo,  orga- 
nUad«  pnr  e.«3a  entidade.  As  provu  er- 
rio  noa  dlalanrlaa  dc  3  000,  5.000  •  lO.OOQ 
melro».  «  aa  inicrtcOea  aerlo  recebidas  até 
amanha  3.  HezFoa  provo».  Mfuinde  o  nor¬ 
ma  Que  um  ae  vrrilfrante.  anenei  de- 
rrra  pnrllclpar  at  turma»  do  84o  Cristo- 
vdo  e  do  VoKo  dt  nzma. 


Ok  oancurloB,  assim  como  ns 
tlem.-iis  Hasse.s  trubalhiuioras  <lo 
Brasil,  ntlo  vfm  a  público  fnzer. 
apresendamente,  proflsvão  ds  fí 
democrática  c  unti-fasclsia.  Vêm. 
nhn,  reufirnuir  todas  aa  suas  an¬ 
teriores  manifestações  de  repulsa 


TURF 


29  páteo  —  Frèmio  Tedro  X  —  1,000 
oeim«  —  luJOOOtOQO  —  Tia  Juina  55  quI- 
loa.  Drtl.v  55.  Crina  55,  Mailnoda  55.  Ot- 
queilrz  55.  Falkia  55,  Dnimaia  55,  Dztlie 
55  e  Tara  50. 


AS  PROXI.MAS  COlUtlDAS 
DO  JUCKEV  CLUB 


Cora»  flcorom  urpoNtrodoi  05  rr^peedrat 
p«>>f;aiitav  —  IVi»  ur  reunluez  «le  aábodo. 
domtogo  •  zrgunda-lrira  iiioxtmob  no  lli- 
podromo  Craalkiru,  lorain  i'Mtem  orridni- 
zaoof  00  zcgainlci  piuixama*.: 

COniUDA  DO  DIA  5 

l»  páreo  •*  fr^mlo  Aníbal  Benetok  — 
1  (OO  metroe  —  b:OOOI(KK>  ^  Uantláo  63 
OLlloa.  Mapurá  51,  Conjurada  tl.  OnjíS 

60.  Oceano  53  e  Calliieo  40. 

39  parro  Frlmlo  Arorainart  —  1.460 
motroa  ~  10:000t000  —  Tebaúna  M  quilos. 
Orod  54,  Oondiuelra  54.  9carteii  54,  Cana- 
ua  6e,  Oi  tu  66.  UorUoiU  56  e  Eco  66. 

3*  pireo  rr6«lo  Bacpendjr  —  1.600 
metroi  —  5:f>00|i»0  —  Ubaiba»  61  qulto^, 
Ajruóc*  66.  Okiruia  46.  OUleoró  SO.  Xa- 
»eeo  41,  BradkJor  63.  BcUtrlra  66,  Neur- 
gji6  5t  0  Mutilr  Alvo  51. 

49  páreo  —  Fféml»!  Arará  —  l.iOO  rae- 
Iroê  --  5:OOOfOfia  ~  Lmin  56  qutes.  KUiia 

61,  aenxllna  50.  Plumaro  54.  AfUlo  St. 
BHHdoUn  51.  Maria  Lua  66.  FrUut  35  c 
Chfltohud  St. 

6»  péreo  —  Prétnlo  llaglba  — >  1  5ü5 
ratUOR  —  5:0u0|flin  —  Marauna  >1  quilüs 
Ofptaemi  48.  Apis  53.  littcuatv  51.  Catbu 
Tki,  iiuapé  64.  Fgitln  56,  indayaiiite  &l. 
Marubout  60.  Dvn  CetUlo  61.  Vtsuiio  62 


3®  pAreo  —  Prémk)  Almlmnle  Cortmne 
—  1.300  metro:  —  i.oootooo  —  Mqmb- 
rido  64  t]iiiln«.  JuruMSiul  M.  Cerllla  54, 
Aoiyà  64.  Aragrl  61  0  Elo  66. 


3.0  FBUtA 

Venderá  nos  “Clássicos” 


Venderá  nos  “Clássicos 


4*  pó»co  —  Frémli)  Joai  OonUáelo  — 
i  090  nicroa  —  iO:OiKdooo  —  Daraler  15 
fltilloa.  Baliza  63,  Dootrtor  55,  Drera*  S5. 
Air  Fprrr  S3.  Furla  53.  ftadnlo  55.  Ablar 
RS.  Xtrlca  53,  Ro)aI  UiiNtcr  65.  ]lcg«no- 
«Ua  53. 


PILULNS  DE 

rEUTEB 

rernedl* 

•'[•."ÍJsíoáM»* 


I  9pár^  —  Prfmio  Qonçalve.»  Le<l«  — 
1.&03  metroe  ^  9:0006600  —  Olua  64  qul- 
loa,  Dulrino  54.  Telila  54,  Oae(6  M.  Bauâ 
66.  Folo  50.  Kaliel  56.  Drfcoherra  64.  Mer- 
tnor  88.  Bolrrn  56.  Oreada  64.  Qztola  84 
e  Cabrcjva  54. 

C*)  párro  «  Prímle  Etarble  ria  Telca 
—  i.OOO  metro.’)  »  1:OD0|O00  —  Mídaa  81 
nulhn.  Caleno  61,  Timb6  56.  At^a  M,  Ca- 
roÉ  53.  PUIantie  4t,  S«<iiaAbi)lo  61.  Man- 
inlean  53,  Samo  «3,  5!antung  31,  Titou 
'3  9  Volliirc  51. 

T"  p5ji'0  —  PrímP*  IndependínrU  — 
a  iKHt  meiro»  >->  30:0061000  ^  0oez  60  qui- 
Ior.  AmTrooo  SI.  Olondtno  51,  BaIino:i  56- 
Trapovln  41.  Jeçz  66,  SjiUdre  61.  Bonhfur 
30  c  Ldlll:  48. 


CONTOS  FEDERAL 


CONTOS  FEDERAL 


e  sempre  sorteio  de  CHEVROLT,  Cri.SAS  ou  T  ERREN05  GRÁTIS 


O  P'ffCO  pere  0  exame  —  A  PederaeSo 
de  Reno  enterrará  riepoli  de  amanhi.  áa 
8  horas  da  tarde,  o  praao  para  lerem 
etominndOK  an  rematerev  que  «leirm  par- 
Ueip«r  dê  regala  do  Flamengo,  mareada 
m\ra  30  do  rorrenli.  na  l.iifoa  Rodrigo  de 
Prelii»,  na  qnal  herem  eoneorrtr  en  mr- 
Ukore»  remnrfnre»  «trata  rapllil,  n>tm  pie- 
paro  preliminar  para  0  errtamen  do«  cam- 
prenatoa  aue.  dcMlr  là  «em  aenrio  aguar- 
♦lado  com  ri*o  Inlrreav*  e»peclalmrn'c  pe¬ 
lo;  guanabartnoa  e  rui-rn  negro». 


_  _DECL  AR  AÇÕES  _ 

COMPANHIA  PAULISTA 
DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


DESPEDIDA 
DDS  CALDS 


g"  páreo  Prfmio  General  Lohatut  ^ 
l.OM  metmr*  —  9;00ei600  ^  Gibraltar  51 
qnllee.  PnmbM  80.  Luxemburgo  62,  Suami 
tl.  riftlU  S7  a  Câml  54. 

Patroa  do  bciting:  Quinto,  teali  e  Pé- 

timo  _ _ 


CARTEIRA  DE  PENHORES 


N»  OUrnraada  Oonrdifo  —  Para  m  Jo¬ 
go»  d«>M  torneio  da  baikalboD.  *  Padera- 
;áo  MrtropolCana  dlrigenlc  do  rrferlilo 
.:port.  etealofi  o»  JiiUe»  Mario  dt  OHeatri 
e  UeUor  Pereira,  nara  dirigir  oa  encontroa 
oue  oeráo  realirado»  hojr.  no  ginasto  «to 
riuiBtnenie. 


ns  IHlCeg  tia.*  dlveraas  Agências  ria  Penharp; 
BRn,  5ct'Ao  ícAiizQüuB  nas  dütuè  abaisu: 


UTEBOL 


140."  DIVIDENDO  ‘  V 

rfav  n  i**'  ‘  dc  Setembro,  se  pagará 

n  1  ®  Escritório  Central  -  á  rua  Libero  ^ 

T  Companliia.  rclátivõ  ■ 

ao  primeiro  semestre  de  19«2.  aos  possuidores  dc  ações  ■ 

por**âçà(r°*’  ^  cento),  ou  7$000  | 

,  mSü  “f®"  "®  por/odor  seráo  atendidos 

a  partir  do  dia  21  (vinte  c  um)  do  mesmo  niês.  mediante 
apresentaçao  do  cupon  n.  3  (trés)  dos  novos  titulos.  es¬ 
tando  0  respectivo  dividendo  sujeito  ao  desconto  do  im- 
post()  dc  renda,  na  base  de  8%  (oito  por  cento),  arre* 
,cadado  na  fonte.  Os  cupons,  devem  sir  colados  em 
ordem  numérica  e  acompanhados  de  uma  relação,  devi- 

rlaifiArtÍA  _ ^  _• _  .  ..k  .  \ 


Ccrap^unsfo  Carforti  te  Barkdlbafr  —  ra> 
ra  driMiL*  (>  «inanbâ  r»lle  raiTeariei  <»• 
reguintr»  enronlrun  nficleli  «lt>  preoente  eer* 
lamr  rrgitm»!.  «Uitgtrio  pela  P.  M.  B  : 
Hampain  x  Tlliira,  nn  rink  dna  kitbucba> 
m>«:  America  t  Rterbiieln  rm  Campo» 
Sille*:  -  Dm»»oeo  r  C  t  C  R  lí^fafoco. 
ira  rink  <in  Lemn. 


DU  8  —  AÜÊ.VCIA  B.ANDEIKA  —  I-E.STIOIIES 
fJoixs  e  roorcadoriasi 

I>U  10  —  AGÊNCIAS  CENTRAIS  K  RO.SARIO 
iJülA.S) 

DU  17  —  AGÊ.VCIA  l.MPEfl.ATinz  Í.EOPOl.DI.VA 
f. MERCADORIAS) 

]IU  24  —  AGÊ.VCIA  SETE  DE  SETEMBRO 
(Joloi  e  inorcstiorias) 

Tirdori  o:  teilúcx  eriüo  realizados  no  3.’  aininr  iln  Erllfirio  1.1  dr- 
Malu.  A  Rua  13  de  Maio,  33/33,  e  oo  loles  ser.iu  vxpualus  im  referido 
loral  dc^rle  tf  II  horas  da  véspera  da  realização  de  eada  leilão. 

São  .-tví-arloa  cu  .Snra.  niiituftrios  de  quo  cA  poderão  ser  aennrodoe. 
pura  reforiii.-i  ou  i-oegale.  os  penhores  sujeitos  a  lelino.  atí  fts  1.1  horas 
lU  iêspera  dn  realização  do  nietmn.  .sem  exceção  de  espícle  nicuina. 

CTRETOn  —  .VRFIO  M.\Zi{i:i 

(i4ie:) 


REUNIU-SE  ONTEM  O  CON 
SEUlO  SUPRE.MO  DA  F.M.F 


HO  savs  illvio 

hNIMirlmctile  o»tiovoa  Zino-padeu^^SS^ 
aYMj?rr*5ut7iYj  Dr.  Scholl.  noiAvrl  eipr- 
ritiifla  rm  doença»  dos  pés.  Logo  depoii 
df  apKuadoa.  eliminam  a  (rlrcAo  <*  a  Int* 
iDiileprr98ilftriocalçado;oBlivJo(*iiueilia(o* 

Eiiri  “patia"  flnAa.  mociut  e  ncokboados. 
luasiznm  ■  preosflô  doa  tapaloi  noM)i 
ou  muJIo  justo»,  piotcgrm  as  tona»  aeri' 
slvpia  c  extirpara  raptriami^ntc  ralo»  e 
ralosldades  LviUini  tnmhrrn  a  fomiBçln 
dc*  raloi.  «luiindn  u*a«iua  ao  ptimrim 
eitel  Jc  irriláçiíu  do»  dtiioi. 

)  fflsiet  dl  vtar  -  •|õi  rápida 

0»  oovoa  d^liiopatli  .Vidprr*.»fi*;rrt  Dr. 
Scholl  puilcm  %vr  uaados  pjia  all\lar 
«ralo».  ciüo*ittiri(Mi.  laaiirira  nu  dedos  inn* 
goarins.  oNojia  como  |raio  ovitar  •  lorras- 
çle  do  calos  ou.  ainda,  (quando  usados 
com  oa  Díacos  Mrtlicari«ii  que  acompa¬ 
nham  rada  caixa)  para  extirpar  valos  ou 
raloiltUriM.  Konhum  ouiro  méiodo  lhe 
fará  etse»  bcnencloaf  maia  valiosua  éo 
que  nunca  pa^a  o  aru  dmlteiio* 
Tamanhos  para  Calo».  Caloxidatlc».  •I«mi* 
netet  e  CalM  entre  oa,  dixlai.  0:Ui*a 
mais  niacioa.  A  (trova  riagua 
Eiomai  «  canMlhoi  qrali»  i«br*  lado* 
••  mole»  dai  péi.  Ptdícuroí  nonlihcM 


Kft^^ve  trutilclo  ununi  i  tutl#*,  »«»h  a 
prc<íritiM-ia  do  ir.  Bmio  «t^  lana  Ki- 
iht).  0  t.W<(’Ífao  Supirmu  ria  F.  M.  F. 

a»  prínripriU  rrooliiçik»  toma- 
«la»«  figuraram  a»  acguintcs:  «ipnivar  n 
«lii  «hl  |ti  ciúlnite  qu»  urgou  iirovirurulo 
au  rtcttrsu  Uo  Canto  rio  Klv.  referente 
ro)  joçu  cuTO  0  Fltimmrn>e.  Kclcvar  a 
inuUa  rir  4Ui)|0Ud  ao  üluría,  i|ue  ín- 
riuiu  Uní»  juiiailurci  sem  coiiUiçrào.  no 
tiiBlrh  rom  o  üútzfnifo,  Arü.rar  a  multa 
ilc  1 :0tH4'iii0.  (FcrUa  «lo»  pmitu».  c  ..ns- 
l•cllUrr  traio  o  Iram  prim  ltiAl  d«»  Ktver 
|inr  .t<>n  «ií.»».  que  ilumitiuo  ultimo,  jo* 
Kitolo  rotti  0  (^anto  (l>i  Ri«i,  tiúo  i^r* 
niitiu  ««tr  n  Jugu  It-rtitinatiic.  agretltitrin 
•Ir  íniiii»  brtitnl  o  Jui»  «lo  inesina.  Pn 
ram  e»»n»  a»  riÍnri|t4Í»  ie-<olu-:ôcj  tia 
n-iiní-tt)  ilr  imtftti. 


O  43''  <»alr»^»dr/í»  An  htemationoi  — 
Com  um  rxfvirnte  omarama.  n  Club  lutar- 
nacional  do  H^-gain»  DiecUra  rm  dia  18. 
do  corrente.  »  nr»<afrin  tln  42»  itmift» 
sárlo  dv  r\mris’-Ao. 


rit  nafpi  «ft»i  .  Mu;r»  —  Dr  icoiOo  com 
aa  noto»  fnrn^eldu  tiflot  nbiervadorn  do 
nonirtaw^-nlo  rir  Arbilto»  da  P.M.P.,  o* 
julrrt  q*ir  dirigiram  o»  ortudpais  Sogos 
At  domiuan  ulUmo.  turram  o.»  meuintr» 
natRi.’  Ifanldo  D.  Corta  3J0.  Gulllrarrnf 
Uom*'  3.33,  Starto  Vlinna  3.00.  Durvrl 
CaliJolro  3.16.  e  Jo*é  Firrrita  Lrintia  1,13- 


A  PnOXIMA  ROn.iDA 


«’x«*ni|itq  rio  qitr  vrm  ía/endo  íâ  h  a  l-injoj  ano».  MRSRI.A  S.  A.  —  Oi 
eonh-ciüo*  li»t*tl*rlecl«)rflit>»  ria  rua  do  na  Cirirlanriij  —  di»iri 

tiuinrin  gracifiisnirtilr  Jlandmínha»  Bri»  ílriraa  para  »«*rrm  calaria»  na«  vitrines  di 
catai  rommiaU  e  nos  ]iarahrifas  dn»  on  ibui  e  auldnuivri». 

Oi  Sr»,  comrreiantes  e  mutotiata»  q  ue  Hesfiarevu  prr-ur  t!f«ia  fqrtna  »ci 
rcuieutso  («ara  abrilhantar  a  oolsa  maior  (e»ta  ntcinnal,  pnrietAo  riirtgir  >e  a«»i  io- 
auinie»  leonlo»: 

S.  AT  -  Rui  «{n  ra«ie  lo.  45/.'.4 
Oürinaa  MF.Sni.A  —  Rua  Marti  e  Karroi. 
l|rpuiito  MESBI.A  —  Av.  Ostvald  o  Crur,  73 
Garacr»  CooKratítas  rio  Río 
Nrtvii  Garaer»  Ti  rjifMrivar  R;o 
MKSin.A  A.  l  iüal  rir  Nj!*-  rA^ 

^  ^Jzl  «i;  £.  U  nru-  uie 

-  VbVíOl/ 


Oi  p  >'Tirft(tr  jogas  ~  Tara  dominso  6. 
nlAn  miteurior  o»  urguintc.»  encontroa* 

Anftva  z  P)Bniner.ã»  —  Eiot  Campo» 

£•11?.* 

rieracogo  /  ataâuteira  —  Kn  campo  da 

üáira. 

ído  Crirfoitto  S  CC0»0  «fo  /Uo  —  Wi» 
eaiupo  1*0  Plitffira  «k  MrUo. 

Ootaiooo  r  Ronga  ~  Ko  campo  de  Griir> 
rrl  £*\frlai'o. 

/füaiiifoiio  e  ('erro  *-  No  cootpa  rio* 

lr«iua]ri)ncri?r«. 

TriC.t  .'GÜ.^rf.V  JVSTO  ‘  r.»«*íffr**..  •  —  O  B.rvJC2*M» 

•  '■  •*  r  •«*«  ítJdnddn  -ra’»*- 

<’i.ra  u  at*h«i>o  rrcrb>i6.  <li»  «rw.  Zíü- ,  .ciuieáA.  «*  kUi.*iiá«v  izui 

Vragas  HcUo  o  Lu«;  AtoiiUi.  ta  to  u  ‘otadoi  Hrllo  SUira. 


riira  nr  Jogo»  —  Oe  acirdo 

r«ai  a  rolnraete  rm  qiit  m  encontram,  o 
Drp.ifUi mento  d»  ArbUroa  da  Fedrroeán  de 
FtMibal'.  ra*if  a  Mario  Vianria  dirigir  o 
rneanlni  f'.am*ti|o  a  áladurelr»,  r  RarolOo 
DroDte  o  mateli  Amáric»  a  Flumintoze. 


coRntn»  oo  luA  i 


—  rriá»-lci  Mvcionn  dr  .»r-:-ir 
l-bCô  raCáFoz  —  20.0ÍH150M  — 


! 


I 


OlRETOn 

M.  PAULO  FILHO 


AflinlnUtricli»  —  (»oon;»  Frflt»,  W/W 


Xf.  Uviitci  Trclrí, 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  2  DE  SETEMBRO  DE  1942 


MOMENTOS  DE  TUMUL. 
TO,  NA  AVENIDA 


Ameaçadas  as  posições  nazistas  em  Kletskaya 

As  fo 


Vários  integralistas 
foram  presos 

Ostentando  exemplares  da  re¬ 
vista  “O  Cruselro".  apareceu  on¬ 
tem,  &  tarde,  em  frente  á.  redagão 
<Io  ‘‘Dlario  da  Noite”,  onde  se  Ins¬ 
tala,  por  igual,  a  daquele  eerna- 
iiarlo,  um  grupo  de  Indivíduos  que 
protestavam  contra  alguma  coisa. 
Tomados,  ao  prlmeliro  instante,  do 
surpresa,  dela  so  reflgcram  os  que 
se  encontravam  na  redagão  da¬ 
quele  vespertino  ao  se  apercebe¬ 
rem  do  sentido  da  estranha  manl- 
(cstagão- 

O  caso  elfrava-se  em  pouco.  O 
ultimo 


Renunciou  o  ministro  do 
Exterior 


rças  russas  penetraram  pelas  linhas  germa 
nicas  no  centro  do  Cáacaso 


Loiidret,  1  (Da  Stanley  Bureb 
da  Reuters)  —  Foi  otlclalmente 
anunciada,  em  Toklclo,  a  resigna¬ 
ção  do  ministro  do  Exterior,  sr. 
Shlhenorlo  Togo,  O  primeiro  mi¬ 
nistro,  general  Tojo,  que  tarobem 
dirige  a  pasta  da  Ouerra,  passou 
a  controlar  a  do  Exterior. 

Segundo  a  emissora  de  ToUo,  o 
demlselonário  apresentou  "moti¬ 
vos  de  ordem  pessoal”.  O  general 
Tejo  levou  Imediatamente  a  sua 
decisão  ao  Imperador  e  esta  orda- 
nou  que  o  chefe  do  governo 
ocupaias  a  pasta  vaga. 

O  afastamento  do  dr.  Toge  In¬ 
dica  que  os  militares  dominam  tn- 
telrameiite  todoy  oa  cargoi  Titats 
do  governo,  mai  merece  uma  ob- 
servagão  particular  po.  que  ocor¬ 
reu  precitamente  depois  que  oir- 
cularam  informacBea  de  que  e  Ja¬ 
pão  procura  Don>Iulr  um  "arran¬ 
jo”  com  a  Rdtsla. 

Ka  «xecugão  da  poliUpa  do  ge¬ 
neral  Tojo,  de  fazer  o  possível  por 
meios  pacíficos  psra  nsutrallsar 
a  permanente  ameaga  da  frente 
siberiana.  Togo  proourou  persua¬ 
dir  Moscou  a  desmilitarizar  a 
parto  piinelpal  da  linha  da  oosta 
extremo  oriental  russa,  que  equi¬ 
vale  a  "uma  adaga  no  eoraglo  do 
Japão”. 

A  polftlca  "rcallstloa"  da  Pan- 
Asta  de  Toklo  vê  em  Viadivoitocfc 
um  perigo  potencial  s  Kan  Hatta 
deve  ser  removida.  Togo  frtoaa- 
sou  em  eonsegui-Io  por  meloe  dl- 
plumfttlcos,  o  que  primeiro  se 
constatou  com- o  setebeleelmento 
de  cerca  de  ung  milhão  de  Jio- 
mens  e  uma  formidável  forga  aé¬ 
rea  na  fronteira  alberlana.  Ago¬ 
ra,  ocorreu  a  sua  resignagão. 

A  Impressão,  conforma  vinliam 
acentuando  ultimamente  os  dea- 
pachoa  de  Chungklng,  é  de  que  o 
ataque  nlpOnIco  ã  SIbCrIa  ê  imi¬ 
nente. 

Recorda-se  que  o  assalto  Japo- 
nía  a  Fearl  Hagjiaur  ocorreu  dois 
meses  depois  que  o  general  Tojo 
formoti  0  seu  atual  gabinete,  em 
1911,  em  seguida  ao  fracasso  das 
negocIaçOes  do  prlnolpo  Konoye, 
com  os  Estados  Unidos, 

A  Bubatitulgão  de  -civis  por  mt- 
lllarcs,  generais  e  almirantes,  4 
tmdilconal  na  vida  nlpdnlcs,  co¬ 
mo  ludlcagâo  ds  que  uma  politica 
"mais  firme"  estí.  planejada. 

Togo  foi  assim  o  dUImo  minis¬ 
tro  não  militar  a  ser  afastado  de 
um  posto  vital  no  governo. 

Et-embaixaior  em  BvrUm  e 
Hoeeoti  —  Londres.  1  (A.  P.)  — 
A  respeito  da  noticia  de  Toklo 
anunciando,  oflcialmente,  a  re- 


vCs  do  rio  foram  destrulaos.  -.a 
ârca  do  KlclsUaya,  diversos  ata¬ 
ques  desferidos  por  alenjãei  e  ita¬ 
lianos  foram  repelidos". 

COilVXWÀDO  XAZISTÁ 

Jota  York.  1  (a.  P.)  -  A  r»- 
dl  Berlim  transmitiu  o  seguinte 
comunicado  do  allo  comando  ale 


rtio.  Oa  Estadas  Unidos,  nasts 
momento,  vão  completando  unu 
svotuqão  de  toda  a  sua  economia 
do  pas  para  a  guena.  Digo  qiis 
vão  completando  porque  o  pove 
ainda  não  saiu  completaments  d>, 
primeira  fase.  Entretanto,  pouon 
falta  pnra  que  a  situagão  do  pn 
mude  tnlolramente  para  a  ds 
guerra.  leto,  porom,  não  qwsr 
dizer  que  eertoc  problemas  Mtsti 
não  estsjam  enoamlnhados  psia 
uma  aolugão  rapida." 

Brbrelta-sa  ainda  mala  o  etnvilo 
sm  tomo  do  sr,  Nelson  A, 
okefeller,  tal  e  oresoonte  Interes. 
te  despertado  pelas  suas  pais» 
vras.  E  e  Coordenador  aesntuiL 
então,  0  sentido  do  seu  pensa' 
mento; 

_  «O  êxito  da  agão,  aenjnr.ta 

4e  Brasil  •  doo  Betados  Uhidot 
na  guerra  eatd  garantido,  eSs. 
mole,  pela  admlravel  qiialldsls 
deestadlsta  dos  presidentes  dsi 
duaa  npdbllcas.  Tanto  o  pteel. 
dente  Oetullo  Yargae  quanto  d 
presidente  Rooaevelt  são  dois  nn^ 
tavels  homens  ds  governo,  dola» 
doa  de  excepcional  clsrlvldenvis, 
que  por  sl  sd  ê  esguvanga  peri 
feita  na  marcha  fellr,  da  admlnl-, 
traqão  dos  nossos  países.  Aci-n 
oe  que  as  nossas  inagBee  0001.-111; 
cora  dois  chanceleres  que  magtil. 
floaments  secundam  os  pretld-ii» 
tes;  perdura  bem  viva  a  esplen» 
dlda  lembranqa  d-lxada  nos  r-i 
tados  Uhidns  pelo  sr.  Osrvald» 
Aranha.  B,  eompletando  ej-js 
brilhante  atuag.ão  rte  entadlsie- 
temos  os  embslxadoree;  <-is 
Wasblnginz  o  sr.  Carlos  MarlJnx 
tio  notável  conhecedor  dos  jxo. 
blemaa  norte-americanos,  no  Ttlo 
o  ar.  Caffery,  um  apaixonado  <•»- 
tudtoBO  drni  assuntos  brasileiro. . 
Destarlo  a  coopcraggn  entro  os 
dolc  palaes  «  nma  realidade  ona 
caminha  para  uma  magnitiuls 
eam  par,  Bstl  se  desenvolTemlo 
prodiglosamente.  ID,  assim,  réo 
tardaremos  a  obtor  a  vltdrla . " 

B  precisando  o  seu  sanilr  •  a 
do  asn  povo,  concluiu  o  ar.  N"b 
son  A.  Rocliefeller: 

—  "Apenas  o  Brasil  declarou  s 
BSu  estada  de  bellgsrancla  toii"» 
os  livros  referentes  a  case  p;iís 
foram  totslniente  vendidos  rn» 
Ilvrartaa.  Isto  eIgnICIca  que  o  r*. 
tudo  a  respeito  do  Brasil  dee» 
perta  sempre  maior  Interess-,- 
Assim,  cresce  a  conOanga  mutue, 
O  BirarlI  e  ns  Esisdoe  Unidi.a 
unidos  por  velha  e  solida  amIrsA 
de,  eatão  agora  a  se  conhecer  csa 
da  vez  melhor.  Por  Isso  male  for» 
temente  ee  sentem  nnidoa  pam  a 
luta.  O  Brasn  0  os  Bsladea  UnI» 
doa  tahei-ão.  Juntos,  alcargar  «. 
vliflria." 

Sob  o  efelio  destas  fortes  paV» 
vras  terminaram  as  declsraqief 
do  sr.  Nelsosí  A.  Rookefellor  tril 
Jornallsta.s  brasllnlvos.  Havia  <1 
nosso  bdepede  fhiado  sob  i^v» 
Cuinda  emogão.  e  não  menor  era 
a  dos  demais  presentee,  todos  do* 
minados  pola  certeza  de  que 
grandes  dins  reglstrsrã  na  HIetdf 
ria  a  estrclt.a  tmlão  enlrs  o  Bçm 
sll  e  os  Estados  Unidos, 

O  SR.  NELSON  A,  SOCSCE- 
FELLER  NO  GUANABARA 

O  »r.  Nelson  A.  Roolteferer, 
anompanbsdo  pelo  »r,  Assis  Fl- 
gueredo,  «wteve,  ontem,  ês  T  ho¬ 
ras  da  tarde,  no  PalScIo  Ousns- 
bara  afim  de  deixar  acus  cumpri¬ 
mentos  ao  presidente  Getullo 
Vargas,  o  Ilustre  hospede  foi 
recebido  pelo  comandante  Ang<-Io 
Nolasco,  oticl.-il  de  dia,  defcssnito 
conslginaflo,  no  livro  de  honra, 
es,»a  vlslla.  Apís,  no  aalão  do 
honra,  a  ara,  Alzira  Varges  do 
Amaral  Peixoto  recebeu  o  Coor¬ 
denador  doe  Negnclos  Inler-Ame- 
rlcano».  com  quem  palestrou  anl- 
madamcnle  alguns  minutes. 


STÃLINCRADO  OU  A  DERROTA 


l,oíiJrc.(,  1  (Especial  para  0 
Correio  liti  Manhã,  de  Sir  Hcr- 
bert  Gough,  analista  militar. da 
Reuters)  —  Os,  alemães  esião 
procurando  unia  vitória  decisiva 
a  qualquer  custo,  por  meio  da 
captura  dc  Stalíugrado  c  da 
ocupagãú  da  linha  dc  comunica¬ 
rão  do  Volga.  O  avanro  110 
Cáucaso  é  apenas  ura  desvio  de 
fórgas  e  irão  pode  e.xcrcer  in- 
fhiência  sôhre  essa  grande  e  de¬ 
cisiva  batalha  —  os  alemães  têm 
dc  escolher  entre  Stalingrado  ou 
a  derrota,  Nada  houve  ainda  dc 
definitivo  nessa  luta,  mas  Ti- 
moshcnko  já  fez  vir  poderosas 
reservas  e  poderá  ser  bem  suce¬ 
dido  nas  suas  lentalivas  dc  repe¬ 
lir  Von  Bock.  O  grande  contra- 
ataque  russo  a  oeste  c  noroeste 
de  Moscou  tem,  por  certo,  0  ob¬ 
jetivo  de  alterar  decisivamente  a 
batalha  cm  torno  de  Stalingra- 
dú.  Nesse  setor,  não  obstante  os 
sucessos  já  alcangados,  os  sovié¬ 
ticos,  diante  da  resistência  ale¬ 
mã,  terão  que  fazer  um  progres¬ 
so  vagaroso.  O  terreno  onde  a 
luta  está  se  desenvolvendo  é 
marcado  de  espessos  bosques  e 
c.Ntcn505  paiitano],  desfavorável, 


portanto,  ãs  manobras  de  fórgas 
mecanizadas  numerosas.  Os  cen¬ 
tros  de  cuinunicagão  são  cidades 
poderosamente  fortificadas,  de¬ 
fendidas  por  guarnigóes  bem  ar¬ 
madas  e  municiadas.  E  os  na¬ 
zistas,  cspccialmcntc  nas  áreas 
de  Vj-azma  e  Rzhev,  estão  dis¬ 
postos  a  retardar  0  mais  possivel 
as  operações  dos  russos,  de  mo¬ 
do  n  que  a  campanha  no  "front” 
central  não  influa  na  decisão  da 
luta  cm  disputa  de  Stalingrado. 
Mas,  a  energia  dos  nazistas,  da 
qual  muito  deiieiiderá  0  desfecho 
da  batalha,  parece  estar  se  apro- 
.\imando  dc  seu  limite.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  os  generais  russos, 
parlicularmenCe  os  do  “frout”  dc 
Rzhev,  não  somente  demonstram 
energia  e  decisão,  mas  conside¬ 
rável  habilidade  e  precisão  na  so¬ 
lução  de  seus  complicados  e  di¬ 
fíceis  problemas  de  tática.  A 
passagem  do  Volga  a  oeste  de 


numera  daquela  revista 
traz,  na  capo,  uma  alegoria  ao  pa¬ 
vilhão  nacional.  Da  legenda  “Or¬ 
dem  e  Progresso”  «apenas  se  dis¬ 
tingue,  na  gravura,  o  M  de  ordem, 
seguido  da  palavra  "Progresso". 
Toda  a  historia  girava  em  torno 
daquela  M,  que  a  mistlligagão  ca¬ 
vilosa  dos  manifestantes  queria 
apresentar 


gados  a  luta.  A  liuia  undêciiiui, 
transcorrida  nos  portiJes  da  cida¬ 
de,  está.  se  tiansfonuando  numa 
manobra  de  guerra  que  se  estende 
por  uma  grande  frente  de  batniha 
que  Inclue  Yuits  Klaya,  de  uma 
parte,  e  a  área  de  iCoicliilkovu,  de 
outra.  , 

A  batalha,  em  todas  as  partes 
dessa  região,  faz  parte  da  luta  es¬ 
tratégica  pelo  Volga  e  o  seu  grande 
porto. 

A  sltuagão  melhorou  pois  nas 
uttimas  48  horas  os  alemães  Co¬ 
ram  contidos  a  noroeste  de  Stalln- 
grado,  enquanto  ao  mesmo  tempo 
aa  forcas  soviéticas  iniciaram  uma 
violenta  a  grave  operagão  de  oten- 
slva  contra  o  Clanco  Ilulisno,  amea- 
gando  aa  poslgdea  germaniens  cm 
Kletakaya . 

Do  outra  parte,  a  anicaga  a  su¬ 
doeste  da  cidade  atimenlou.  Depois 


Kuaban.  aa  tropas  alemãs  e  ru- 
menas  quebraram  a  rasletèncla 
inimiga  e  Irromperam  em  direção 
á  costa  oriental  do  Star  Negro.  A 
cidade  e  o  porto  de  Anapa  foram 
tomados  do  assalto  pelas  forças 
rumnnaa. 

Lanchas  torpcdelras  alemãs  ata¬ 
caram  um  comwlo  inimigo  pode- 
rosaniente  escoltado,  no  Mai*  Ne¬ 
gro,  e  afundaram  dois  vapores, 
sendo  um  petroleiro,  com  0  toial 
do  .4. SOU  toneladas.  A  artilharia 
alemã  Instalada  no  estreito  de 
Kerch  bombardeou  lancbas  torpe- 
delras  Inimigas,  Incendiando  duas. 

An  sul  de  Stalingrado,  ss  forças 
da  Infantaria  e  foi-magCes  mecani¬ 
zadas  alargaram  a  brecha,  aberta 
aas  CortlftL-agSes  Inimigas  e  avan¬ 
çaram  rapidamente  em  direção 
àquela  cidade.  Durante  essas  ope- 
ragOes  foi  ocupada  uma  colina  de 
Importancla  estratégica  e  destruí¬ 
do  uni  trem  blindado.  Poderosas 
formagSes  da  Lufttraffe  contribui¬ 
ram  pura  reduzir  a  resistência  Ini¬ 
miga. 

Violemos  bombardeios  foram 
realizados,  ontem  á  iiolle.  contra 
Stalingrado  e  vários  aeroportoa  a 
lóste  do  Volga,  O  numero  de  tauks 
dovlétlcos  destruídos  a  sudoeste  do 
Volga,  desde  11  ds  agosto,  aumen¬ 
tou  para  883. 

A  noroeste  de  áledyn  e  Rzhev,  oa 
tanka  Inimigos  apoiaram  os  ata¬ 
ques  russos  que  foram  repelidos. 
Os  bombai-deadores  alemães  de 
mergulho  auxiliaram  nossas  forças 
lorrostres  em  sua  violenta  luta  de¬ 
fensiva. 

Prosseguiu  a  luta  ao  lul  do 
lego  Ládoga,  Vários  ataques  Ini¬ 
migos  foram  repelidos  por  conlra- 
aiaques.  Algumas  canhoneiras  so¬ 
viética  foram  destruídas  no  lago 
Lsdoga  por  ataques  aéreos. 

No  BqUlco,  um  caga-minas  ale¬ 
mão  aiundou  um  submarino  so¬ 
viético.  Ontem  A  noite,  foram  bom¬ 
bardeados  objetivos  militares  de 
Arcangel,  onde  surgiram  grandes 
Incêndios. 

Nos  últimos  dois  dias,  a  força 
aéi-ea  soviética  perdeu  18S  avlSea 
em  combates  aéreos  e  pelo  fogo 
das  baterias.  Mais  IS  máquinas 
soviéticas  foram  destruídas  em 
terra.  Durante  0  mesmo  perlado, 
11  aviCes  alemães  não  regressa¬ 
ram  a  suas  bases. 


como  lembrando  o 
sigma,  os  integralistas  e  seus  as¬ 
seclas.  Protestando  contra  Isso, 


os  mlstJflcadores.  A  esse  tempo 
era  grande  a  massa  populai-  esta¬ 
cionada  em  frente  4  redagão,  sen¬ 
do  que  muttos,  na  confusão  do  mo¬ 
mento,  e  na  Ignorancla  do  que 
ocorria,  já  faziam  coro  com  oa  ma- 
nlfestantea 

O  delegado  Martins  Alonso,  do 
7*  dlsirliq,  ivin,  a  essa  altura  do 
caso,  conlicclnienlo  dele  e,  com¬ 
parecendo  ao  local,  pode  efetuar  a 
in-lsâo  dc  vários  dentre  os  mais 
exaltados  do  grupo  em  protesto. 
Levados  á  sede  do  distrito  e,  de¬ 
pois,  á  Policia  Central,  pOde-se, 
então,  identlflcá-los  como  Integra- 
llslos  conhecidos  ou  exaltados  par¬ 
tidários  do  nszismo.  Um  dos  deti¬ 
dos,  Salvador  Paolí,  6  italiano  e 
n,yo  oculta  a  sua  Idolatria  poios 
nozI-fascIstHB-  Outro  dos  pi-esos, 
Jaime  Fisher  Gamboa,  reside  á  rua 
Filomena  Nunes  n.  380,  e  confes¬ 
sou-se  exaltado  entusiasta  do  cre¬ 
do  verde-  Assim,  também,  os  de¬ 
mais  presos,  entre  03  quais  se  en¬ 
contram  Alamir  Cruz  Santos,  do¬ 
miciliado  4  rua  Voluntários  da  Pa- 
irta  n.  SEõ;  João  CouUnho,  mora¬ 
dor  A  rua  Rego  Barros  zi.  29;  João 
Sales  Plmeiitel, 


de  semanas  de  combates  multo  In¬ 
tensos  e  de  uma  batallm  multo 
obstinada  a  nordeste  de  Kotelnl- 
leovo,  ao  longo  da  ferrovia  na  mar¬ 
gem  sul  do  Don.  0  exército  soviéti¬ 
co  gradualmcnle  pei-Jeu  certa  por- 


gâo  de  terreno. 

Na  estepe,  a  batalha  pela  água 
4  lio  Importante  como  a  batalha 
peia  poiigão.  O  calor  terrlve)  e  os 
incêndios  que  frequentemente  Ir¬ 
rompem  ocasionam  milhares  de  ex- 
ploadcs  de  minas,  o  que  transfor¬ 
ma  a  reg.ão  num  verdadeira  In¬ 
ferno, 

O  mar  de  fogo  muilas  vezes  che¬ 
ga  ao  parapeito  das  trincheiras. 
A  água  escasseia.  A  água  levada 
pelos  soldados,  nos  cantis,  tem  dc 
servir  para  dois  diss.  De  certo, 
ambos  os  exércitos  são  afligidos 
pela  sltuagão,  Quando  morrem  os 
dlBa  de  combale  e  as  estreias  su¬ 
bstituem  o  SOI,  uma  nova  batalha 
começa:  a  batallia  pela  água. 

Em  um  setOr,  apenas  um  poço 
existe  na  terra  de  ninguém,  entre 
as  duas  Unhas  de  frente.  Cada 
noite  as  patrulhas  .sáem  dc  ambos 
os  lados  em  busca  da  água.  Uma 
nolta  os  .-ilemaes  ocupuin  0  poço 
•  0  defendera  com  ‘•laults”,  en¬ 
quanto  oa  soldados  enchem  os  ds-  ‘ 
pdsltos.  E  em  consequência  o.s| 
soldados  Tussn»  p.iss.-im  48  hnnis 
sem  água. 

Flntlmemr,  roliiinárlus  sajuido- 
rei  soviéticos  saem  prometendo 
aoa  seus  camaradas:  "Vocês  terão 
água  esU.  noite". 

Atacam  loucamcnle  os  "lanks" 
alemães. a  mlnss  e  os  russos  ficam 
oom  0  caminho  aberto  para  0  pago. 

Oa  ruBsoa  estão  demonstrando  no 
Cauatao  serem  mestres  na  luta  de 
montanha.  Naa  encostas  que  do; 
minam  as  estradas  e  passagens 
sistematicamente  eliminam  as  tro¬ 
pas  alpinistas  alemãs,  que  pro- 
ooram  dominar  picos  e  gargantas, 
lêvando  consigo  metralhadoras, 
morteiros  ds  trincheira  e  canhães 
Isvet  de  montanha.  Os  precipícios 
teem  devorado  Inmneros  soldados. 

Na  frente  central  o  avanço  do 
general  Zhukov  continua,  conquan¬ 
to  tenha  sido  necessariamente  de¬ 
morado  em  vista  das  fortes  defesas 
uazlstss  em  Rzhev.  No  sotôr  do 
Sfar  Negro  01  alemães  lançaram 
nma  nova  ofensiva  apoiada  por 
"taaks”  e  infantaria  motorlsada. 

Também  procura  desembarcar 
forcas  traxldos  por  mar,  provavsl- 
meate  da  Crlméln..  Teem  sido  mul¬ 
to  fraquentes  uHImamente,  os  cho¬ 
ques  entre  oe  navloe  ilemães  e  as 
helonaves  da  frota  soviética  do 
Mar  Negro. 


para  suas  posleOes  anteriores.  Nu¬ 
ma  outra  área  dessa  frente,  oa  nos¬ 
sos  obrigaram  as  forças  do  Pielcli 
a  ee  retirarem  para  novas  posl- 
cães. 

Na  área  de  ãlozdock,  doze  pon- 
lãcs  coloc.idos  pclo  Inimigo  atra- 


cito  soviético  rcllron-ae  para  nor-as 
poaigães. 

"Ao  sul  de  Krasnodar,  0  adver¬ 
sário  logrou  uma  ruptura  d»  nos¬ 
sas  defesas,  mae,  em  consequência 
dos  contra-ataques  que  desferimos, 
os  nazistas  tiveram  que  rccuar 


0  sr.  Nelson  Rockeííeler  ao  desembarcar  do  avl5o  <juo  0 
trouxe  ao  Rio  de  Janeiro 

larla  sob  a  forma  da  dccIaraçSM. 

Assim  falou  e  sr,  Neleon  A. 
Rockefeller:  —  "Antes  do  mala 
desejo  manifestar  o  meu  agrade¬ 
cimento  á  Imprensa  pelaa  ama- 
vela  pslavraa  cora  que  ae  referiu 
á  minha  pessoa.  Bem  tel  que 
elas  traduzem  a  grande  estima 
dos  brasileiros  pelos  Estadua  Uni¬ 
dos  •  é  isso  o  que  me  desvanece 
acima  de  tudo.  Com  tão  bela 
acolhida  não  ha  quem  oe  não 
alnta  fells  por  vir  trabalhar  ura 
pouco  pelo  bem  comum  do  Bra¬ 
sil  e  do  meu  pala," 

Eouvo,  então,  um  protestar 
oontra  a  extrema  modéstia  do 
nosso  visitante,  pola  se  a  amiza¬ 
de  que  uns  o  Brasil  aos  Eetadoa 
Unidos  á  um  eentlmento  que  a 
cada  momento  se  manifesta  nat 
atitudes  da  noesa  Imprensa,  não 
menos  carta  vem  a  ser  a  mere¬ 
cida  simpatia  que  0  nosso  Jorna¬ 
lismo,  traduzindo  o  aentir  do 
pafs,  dedica  ao  ir.  Nelson  A. 
RockcCaller.  Quera  poderá  esque¬ 
cer  que  wite  Jovem  norto-amerl- 
oano  Já  tanto  tem  beneficiado  o 
nosso  povo  oom  atos  excelentes, 
puma  digna  continuação  da  tl- 
lantiopla  do  seu  avã? 

O  sr.  Nolson  A.  Eocltcfcller 
sorriu,  ooraovldo,  ante  os  protes¬ 
tos  e  prosseguiu: 

—  "O  Brasil  e  os  Betados  Uni¬ 
dos  atravessam  neste  Instante  os 
momontoa  mais  aerloa  s  mais  di¬ 
fíceis  de  Bua  liiatdrio,  niaa  con¬ 
fio  em  absoluto  na  união  Indisso¬ 
lúvel  das  duos  grandes  nngdes. 
Os  Estados  Unidos  estão  perfei¬ 
tamente  equipados  para  lutar 
pola  liberdade  •  pela  Independem- 
c|a  4  eetou  certo  de  que,  com  a 
unidsds  das  Aáhérlcas,  se  obterá 
a  Tltdrla.  Sei  contudo,  que,  antes 
de  consegui-la,  inúmeros  serão  os 
eacrlfiolos  que  se  nos  apresenta- 


Desde  ontem  á  tarde  hospeda  o 
nosso  pais  no  carater  de  convi¬ 
dado  do  governo,  uma  das  mais 
brilhantes  figuras  do  mundo  pa- 
namcrlcano  e  realizador  por  ex- 
celencia  da  política  do  estreita¬ 
mento  doa  lagos  que  unem  as  ra- 
pOblIcas  deste  continente  —  o  se¬ 
nhor  Nelson  A.  Rockofeller,  coor¬ 
denador  dos  Assuntos  Inter-Ame- 
rlcenos. 

£  a  segunda  vez  que  temos  a 
satisfação  de  receber  a  visita  dea- 
ae  dinâmico  chefe  de  uma  das 
mala  importantes  leparUgSea  do 
governo  de  'Washington.  Da  vez 
primeira  aqui  esteva  em  carater 
Agora 


residente  á  rua 
General  Bruce  n.  31,  ensa  V,  e  José 
Queiro'Z  Muniz,  banoarlo,  morador 
á  rua  Polasandá  n.  2SS. 

Era  poder  deste  foi  encontrado 
um  retrato  do  sr.  Barbosa  Lima, 
com  dedicatória,  e  outro  do  sr. 
Pltnto  Salgado,  também  com  dedi¬ 
catória,  de  quem  fára  um  dos 
mala  ardorosos  defensores, 

Na  delegacia,  0  Integralista  Jat- 
me  Fisher  ergueu  vivas  a  Hitier 
c  tres  "anauBS”. 

Bm  podei-  de  José  Queiroz  Mnniz 
íol  apreendido  ainda  um  manifes¬ 
to  do  sr,  Fl  into  Salgado. 

B,  com  a  prisão  doa  turbulentos, 
a  calma  voltou  á  Avenida  'Rio 
Branco. 


(Conlinuagão  da  1.*  página)  trta  a  enriqueceram  com  novos 

filhos.  Ela  nos  vedará  pesqulsar- 
ifercnga  •  a  despreocupação  do  mos  agora  a  vida  ds  cada  um  doa 
laiur  0  Onico  problema  que  deve  nosaos  patrícios  para  saber  doa 
ada  homem  resolver  com  Deus  seus  erros  quando  nitlltou  neste 
-  0  do  seu  destino  eterno.  E  ou  naquele  parlldo,  porquanto 
bra  das  irevua  6  a  destruição  da  não  4  o  momento  de  procurar  os 
amllia  na  santidade  doa  aeus  afe-  que  erraram,  mat  buscar  os  que 
os,  pelo  dlvárcio,  s  na  tecundida-  devem  acertar  —  a  somos  todos 
s  do  eeu  smor,  peio  aniquila-  nds  —  afim  de  que  se  não  defrau- 
lento  dos  berços.  B  obra  das  de  a  Pátria  de  tantas  energias 
revas  i  o  envenenamento  da  m-  construtivas, 
uicla  e  da  mocidade  com  0  en- 

Ino  que  nega  a  Deue  e  lhe  subs-  A  stoiilfzaçJo  eiplriluol  dr>-e 
Itue  no  espirito  em  formação  a  preceder  d  pròpríti  vtobillioçno 
nrástla  do  nada.  B  obra  das  ini7itar 


particular.  Agora  vemo-lo  em 
missão  espcolai.  Imposta  pela  sl¬ 
tuagão  de  aliado  militar  dos  Es¬ 
tados  Unidos  em  que  o  Brasil  se 
encontra,  o  que  obriga  ao  acer¬ 
to  de  uma  serie  de  medidas  ds 
interesse  comum  aos  dois  países. 

A  presença  do  sr,  Nelson  A. 
Rockefeller  em  nosso  pafs  adqui¬ 
re  assim  cai-aier  da  maia  alta 
significação  para  a  marcha  dos 
acontecimentos  da  gueri-a  da 
America/  ao  Eixo,  destinada  a  ter 
uma  repercusão  ds  tal  modo  am¬ 
pla  que  ss  torna  impossível  lhe 
determinar  os  limites, 

O  desembarque  do  nosso  Ilus¬ 
tre  hospede  tinha  portanto,  da 
constituir  um  faoto  de  suma  im¬ 
portância.  Foi  o  que  aconteceu. 

Ao  Aeroporto  Santos  Dumont 
compareceram  ministros  e  outras 
personalidades  do  nosso  mundo 
govemomontal  •  da  Imprenea 
para  receber  o  sr.  Nelson  A, 
Rockefeller,  que  viajava  acompa¬ 
nhado  do  general  dr,  Oeorge  C. 
Dunham,  diretor  da  Divisão  de 
Saúde  e  Higiene,  s  do  sr.  Fran- 
cb  Jamieson,  chefe  da  Divisão  de 
Imprensa  do  Escritorlo  do  Coor¬ 
denador.  VIam-se  no  Aeroporto 
os  ministros  Souza  Costa  a  Apo- 
lonto  Sales,  prefeito  Henrique 
Dodswoi-th,  major  Coelho  dos 
Reis,  diretor  gerai  do  DIP,  minis¬ 
tro  João  Alberto,  si-,  John  F.  St- 
mont,  conselheiro  da  Embaixa¬ 
da  doa  Estados  Unidos,  represen¬ 
tantes  do  ministro  Osvaldo  Ara¬ 
nha  e  do  general  GAes  ãfonteh-o 
sr.  Bci-ent  Frlela,  representante  < 
do  Coordenador  no  Rio,  numero¬ 
sas  oiitras  pessoas  gradas  inclu¬ 
sive  aitos  funcionários  da  Embai¬ 
xada  Norte-amcrlcana  e  diversos 
membros  da  colonia  estaduni¬ 
dense  nesta  capital. 

Com  algumas  palavras  ditas 


Â  ATITUDE  DO  GENE¬ 
RAL  JUSTO  PARA  COM 
0  BRASIL 


Morre  o  barão  Alphonse 
de  Rothachild 

Uar  JTarbor,  Maino,  EE.  W.  I 
—  A.  P.)  —  Com  04  anos  de  ida¬ 
de,  faleceu  aqui  o  Barão  Alphon- 
ss  de  Rothachild,  portencente  á 
farausa  família  do'  banqueiros  e 
financistas  do  mesmo  iicme,  O 
extinto  deixa  viuva  e  duas  filhas. 


Buenos  Áirei,  1  (ü,  P.)  —  Na 
ees&ão  realizada  esta  tarde  pela 
Cantara  de  Deputados  foi  dada.  a 
emradá  da  nota  remetida  pclo 
general  Agustln  P.  Jueto,  na  qual 
solicita  do  Congresso  a  necessarla 
aulorlzagâo  para  prestar  servlgos 
no  exercito  do  Brasil,  aoq  uai  ofe¬ 
receu  sua  espada  como  general 
honorário  do  mesmo. 

O  deputado  radical  sr.  Agustln 
Rodrigues  Araya  pediu  a  pahivra 
rara  assinalar  que  o  Brasil  me¬ 
rece  a  fervorosa  homenagem  da 
Argentina,  mas  formulou  algumoe 
conaldaL-agães  acerca  da  atitude 
do  general  Justo,  por  Julgar  que 
seu  gesto  tem  aspectos  de  espe¬ 
culação  poiitica,  vleando  a  pró¬ 
xima  campanha  eleitoral  para  a 
pre*ldencia  da  Republica.  No  en- 
tantu,  pediu  o  rápido  despacho  da 
petigão  peia  Comissão  de  Assun- 
tus  Constitucionais  e  fez  votos 
peta  boa  eorte  do  general  Justo. 

P.espondou  ao  deputado  Rodri- 
gurz  Araya  0  presidente  do  bloco 
deraooratteo  nacional  Relnaido 
Fa.-taor  para  manifestar  seu  des¬ 
acordo  com  as  aproclaçãcs  do  seu 
procedente  e  dizem  que  o  general 
Justo  não  tem  nenhum  proposlto 
politico  e  ao  metmo  tempo  lem¬ 
brar  a  dignidade. com  que  o  ge¬ 
neral  tinha  desempenhado  suas 
aitas  funçSes  publicas.  Acrescen¬ 
tou  que  0  gesto  traduz  a  simpa¬ 
tia  que  e.xiste  ds  novo  a  povo  e 
reafirma  a  política  de  soUdaiie- 
de  americana  e  a  adesão  dos  ar¬ 
gentinos  á  grande  causa  dos  alia- 
do.s. 

Faiaram  também  representantes 
dos  grupas  anti-personalista  em 
ilefesa  e  aplauso  da  atitude  do  ge¬ 
neral  Justo. 

Participou  também  no  debate 
o  deputado  radical  Armando  An- 
tllls,  0  qual  muito  embora  tenha 
cnnuldcrado  que  0  pedido  do  ge- 
tirral  Justo  é  toi-dlo,  por  enten¬ 
der  que  dovia  scr  formulado  an¬ 
tes  do  aceitar  a  honra  de  perten¬ 
cer  ao  Exercito  do  Brasil,  mani- 
festou  que  a  comissão  terá  de 
concordar,  pqrqiie  a  "Espada  do 
general  Justo  deve  estar  com  0 
sentimento  argontlno  ao  serviço 
da  causa  da  Uberdade  e  da  demo¬ 
cracia  que  o  Briisll  defende." 

Tombem  o  deputado  radical  Re- 
ginaldo  Slanubciie  Calvet  afirmou 
que  o  cargo  de  general  do  Brasil 
é  uma  sKa  faoniorl.a  para  o  gene¬ 
ral  Justo  0  qual  c('m  seu  ofereci¬ 
mento  outra  coisa  não  faz  do 
que  repetir  O  bistorico  gesto  do 
p:‘r/.iilrnte  Hlpoiito  'Vrigoyen  to 
oferecer  durante  0  guerra  mun¬ 
dial  passada  as  anuas  argentinas 
a<i  XJriiguay  para  defender  sua  so¬ 
berania  ameagad  por  uma  inva¬ 
são  de  elementos  alemãee.  Final¬ 
mente  que  se  D  Brasil  chegasse 
a  estar  em  perigo  não  sã  o  ge¬ 
neral  Justo  porém  todos  cs  ge¬ 
nerais  e  o  povo  da  Argentina  es¬ 
tarão  dispostos  a  defender  0  pafs 
irmão. 

3'oilos  os  oradores  apoisraro  0 
pedido  do  rapido  despsclio  feito 
l.ela  Comissão  da  permtesão  soU- 
cllada. 


REINICIADA  A  BATALHA 


esperança;  lutar  contra  nossas 
palxdea  e  contra  nds  mesmos, 
que  eã  assim  seremos  melhores 
saldados  para  o  Brasil  a  crlstãoe 
mala  fervorocos  psra  Deus  e  a 
Igreja. 

Para  esta  grande  mobilização 
espiritual,  que  deve  anteceder  á 
prãpria  mobilização  militar.  Deus 
houve  por  bera  conservar-vos  a 
vida  e  restaurar-vos  a  saádc.  Se¬ 
nhor  Presidente,  pelo  que  pubii- 
camente  O  bqndizem  e  louvam 
hoje  os  brasileiros  agradecidos. 

B  podemos  acrescentar  que 
benditos  também  sejam  os  vos¬ 
sos  sofrimentos  passados,  que  vos 
fizeram  mais  amado  do  povo  e 
voa  terão  aervído  para  moalrar- 
voa  no  fundo  da  conciênola  a 
Imagem  de  Cristo,  que  destarte 
ve  quis  mais  perto  de  SI.  Bendi¬ 
tos  sejam,  outroaslro,  os  sofri¬ 
mentos  qus  nos  Imporá  esta 
guerra,  porquanto  Já  diese  al¬ 
guém  que  "os  sofrimentos  dos 
povos  são  a  chave  da  hlalúria". 
Cora  esta  chave.  Senhor  Presi¬ 
dente,  abrireis  novas  portes  á 
rida  nacional,  tornando  nossa 
Pátria  defensora  Intrépida  dos 
princfplos  da  clvillzacrio  cristã, 
que  é  a  nossa,  e  que  havemos  de 
preservar  —  parque  do  esmerado 
culto  dêstei  princípios  é  que  nos 
advirá  a  grandeza  verdadeira,  E 
será  essa  a  melhor  fãrma  de 
agradecimento  a  Deus  por  ter 
poupado  a  vida  do  nosso  presi- 
deme,  reslllulndo-o  aos  carinhos 
do  seu  lar  e  aoa  bragas  do  Brasil, 
que  0  acolhe  fesllvamente  hoje. 
por  entre  as  harmonias  dêste  TE 
DBUM  e  os  esplendores  desia  ce- 
rhuúula. 


Londres,  1  (Drew  Mlddleton 
da  A.  P.)  —  Parece  que  real- 
mento  0  marechal,  nazlata  Rom- 
mel  deu  inicio  á  àua  nova  ofen¬ 
siva  na  área  do  Deserto  eglpclu. 

Colunas  de  "tanks",  alemães, 
como  vanguarda  da  força  do  Ei¬ 
xo  calculada  em  141.009  homens 
entre  Aiameln  •  Benghasi,  cal- 
rara  de  chofre  sobre  as  linhas  dos 
setores  meridionais  britânicos, 
nessa  nova  fase  da  grande  cam¬ 
panha  alemã  para  a  intentada 
conquista  de  Alexandria. 

Um  comentador  autorizado  nes¬ 
ta  capital  declarou  que  nada  ha 
de  oficial  aqui  que  poasa  realmen- 
le  categorizar  que  0  povo  avan¬ 
ço  eixisla  no  Deserto  do  Egito 
seja  na  verdade  a  abertura  da 
nova  ofensiva,  mas  não  ha,  de 
outro  lado.  quasl  duvida  nenhuma 
de  que  Rommel,  vendo-se  acuado 
pelos  contínuos  ataques  aoreos 
anglo-americanos  e  tendo  tido 
ordem  de  sincronizar  seu  assalto 
com  as  gitindes  batalluis  que  se 
travam  no  sul  da  Rússia,  teria 
realmente  dado  Inicio  a  uma 
ofensiva  do  larga  escala, 

As  noticias  que  chegam  mos¬ 
tram  todavia  que  a  Royal  Air 
Force  não  foi  apanhada  de  sur¬ 
presa  e  está  fazendo  "verdadeU-o 
chapéu  de  chuva  sobre  aa  colunas 
Inimigas  em  avanço,  batendo  ao 
mesmo  tempo,  a  proteção  aerea 
que  oa  eixistas  procuram  fazer  ás 
mesmas  colunas.  O  comunicado 
britânico  declarou  que  pelo  menos 
sele  avlOes  Inimigos  foram  der¬ 
rubados  em  combate,  enquanto 
que  muitos  outros  foram  avaria¬ 
dos  ou  dratmldos  no  solo.  A  bs- 
talha  ss  travou  ontem  e  hoje 
rerociealma,  atirando  0  Inimigo 
contra  os  brllonlcos  quatro  dlvl- 
sães  blindadns  de  17.000  liomens 
cada  nma,  alem  de  outras  forças. 

As  torças  alemãs  que  tomaram 
a  sl  a  nova  ofensiva  contra  Ale¬ 
xandria  somam  quatro  dlvisães 
—  a  lâ>  e  a  31‘  blindadas,  de 
17,000  homens  a  200  "tanks",  ca- 


OM  ALEiíÃES  AMEAÇADOS  BE 
IBOLAMEXTO  NO  CAVCASO 


operaçilo  de  ataque  antes  que 
os  reforços  aliados  chegando  tor¬ 
nassem  o  assalto  impossível  e 
sua  posição  insustentável.  Dcaea 
maneira,  a  expectativa  é  mais  ou 
menoa  boa  enlre  os  britânicos, 
muito  embora  nenhum  comentá¬ 
rio  oficial  se  táça. 

Não  ob.stante  a  ameaça  quo  sur¬ 
ja  para  Ale.xnndrla,  admite-ao  que 
0  comandante  gerai,  Alexander, 
pode  não  somente  deter  o  avanço 
do  Eixo  como  lhe  administrar 
uma  derrota  tão  seria  quo  venha 
a  eer  preludio  das  operaçSea  pa¬ 
ra  expulsar  o  Inimigo  da  área  da 
Afrlca  do  Norte,  abrindo  caminho 
para  as  operaçees  do  ultramar  por 
parte  daa  tropas  aliadas. 

—  De  qualquer  maneira,  no¬ 
ticias  recebidas  por  uma  agencia 
brltanlca  disseram  hoje  que  a  In¬ 
vestida  de  Rommel  ao  sul  da  li¬ 
nha  aliada  no  Egito  alcançara  Já 
cerca  de  oito  milhas,  através  de 
um  terreno  completamente  mina¬ 
do  polos  aliados.  Forças  blinda¬ 
das  eixistaa,  disseram  as  mesmas 
noliclus,  entraram  cm  contacto, 
com  forças  ligeiras  britânicas.  O 
Eixo  pretendia,  segundo  tudo  le¬ 
va  a  crer,  desferir  um  golpe 
"mestre",  mas  as  mesmas  Infor¬ 
mações  declararam  que  "a  ten¬ 
tativa  eixtsta  de  fazer  j^sso 
pelo,  setor  central  foi  conti¬ 
da".  O  principal  ataque  ger¬ 
mano-italiano  foi  feito  na  área 
de  El  Hemlnat,  localidade  si¬ 
tuada  naa  colinas  de  Ruweieat, 
defendida  pelos  aliados.  O  ataque 
foi  dado  depois  de  uma  bem  su¬ 
cedida  Incuirâo  noturna  dos  neo¬ 
zelandeses  contra  ãs  posições  ini¬ 
migas  e  de  um  fraco  ataque  pelos 
italianos,  quo  foi  repelido  coni 
perdas  enormes,  pai-a  o  inimigo. 
AvlOes  norte-americanos  ds  caça 
apoiando  u4  mais  recentes  aviões 
estadunidenses  de  bombardeio, 
fizeram,  pelos  ares.  0  ataque  ini¬ 
cial  ao  inimlgol  dispersando  pe¬ 
sadas  formagSes  de  Stulcaa  ale¬ 
mães  sobre  0  tcrrltorlo  egipcio. 
Os  aviões  de  caça  forçaram  os 
Btiikas  a  atirar  auas  bombas  a 
esipo,  para  poderem  fugir.  Entre 
os  aparelhos  aliados  figuram  os 
chamados  "Mlchella",  que  os  nor- 
te-aroerlcanoa  denominam  todavia 
B-2Õ,  construídos  nos  Estados 


Jfofcou,  1  U,  P.)  —  Aniinciaso 
que  os  russos  eatão  Irrompendo  nas 
linhos  alemãs,  no  centro  do  Cau- 
^0,  e  ameaçam  isolar  uma  forto 
vanguarda  inimiga .  que  avengou 
em  direção  a  Grozny.  Aa  trapaa 
russas  de  montanha  combatem  noa 
ruas  de  Prokholadnaya,  Importan¬ 
te  entroncamento  ferroviário,  ou¬ 
tras  forças  rechaçaram  os  ataques 
alemães  oontra  Mosdolc.  Em,  caso 
ds  reconquistar.  Proklmladnaya,  os 
ezéroltos  defensores  dominariam 
M  duas  únicas  ferrovias  que  con¬ 
duzem  aoa  poços  petrolíferos  de 
Grozny. 

O  ATAQVI  .VJVJL  ALEilÂO  ,ÍS 
COSTAS  ao  MAH  XEGEO 


FILMES  PARA  HOJE 


OI  NELA  NDIA 

CspKOIlu  —  O  Leáo  Tom  Azas. 

Ctae  O.  K.  —  O  NoIvo  de  Mi¬ 
nha  Noiva. 

Clitcac  Gloria  —  Jornala  Na¬ 
cionais  e  Estrangatroa, 

Império  —  O  hogredu  da  Kn- 
ferinelra. 

tieiro  —  O  Amor  Que  NSo 
Morreu. 

Oilpon  —  Nova  Tork  é  Assim. 

Palhé  —  Com  qual  dos  Dois. 

Plnsa  —  A16  Amigos, 

Ilex  —  Casa  Maluca, 

VltOrla  — i  Pernas  Proroesn- 
tes. 

CENTRO 

Centenário  —  Compra-me 
Aquela  Cldada. 

Clneno  Tcleuun  —  Jornais 
nacionais  e  estrangeiros. 

Coloalnl  —  Pandemoiilo  e  Ar. 
dil  Perigoso. 

ü.  Pedro  —  O  Sábio  do  Rio 
r  rio  e  O  Genlo  do  Crime. 

reldorndo 

Plorlano  —  O  Mundo  é  L'm 
Teatro. 

Guarany  —  Ilha  dos  Horro¬ 
res  e  Major. Barbara. 

Ideal  —  Andy  Hordy  é  O  Tal. 

A  Chave  do  Mistério, 

Lniia  —  Vamos  Comnor  3tu. 


Arma  luoli 


Mas  a  grande  voz  do  ApOsLolo, 
comparável  ao  eitrepllar  das  ca¬ 
choeiras  —  taiiçtuam  voa  qqwa- 
lumi  THwIlorom  —  continua  a  tro¬ 
vejar  possante  em  nossas  concl- 
éneiaa;  Jiiduaiiium  arma  liiois,  re- 
vlalamo-nos  com  armas  de  luz. 

Arma  nenhuma  combale  c  ven¬ 
ce  1  trova  melhor  do  que  a  pró¬ 
pria  luz,  e  tanto  mais  eflca-z 
quanto  de  mais  alto  vem.  Sõ  vi¬ 
verão  os  povoa  qus  souberem  res¬ 
plandecer,  nesta  já  longa  escuri¬ 
dão  mundial.  E  o  que  ameaça  o 
Brasil  são  as  trevas  do  materia¬ 
lismo  e  do  ateísmo.  Urge,  pola, 
que  se  revista  com  armas  de  luz 
a  Pátria  Brasileira. 

Arma  de  luz  é  a  sujeição  á  san¬ 
ta  lel  de  Deus,  que  moldela  0  ea- 
rater  firme  e  vigoriza  a  vontade 
reta.  Arma  de  luz  é  a  formação 
da  mocidade  dentro  da  disciplina 
e  acima  das  paixões  que  desso¬ 
rara  as  energias.  Arma  de  luz  é 
a  santidade  das  fatullias  que  cres¬ 
cera  no  amor  florejando  cidadãos 
para  o  Brasil  s  oristãos  para  0 
Céu.  Arma  de  luz  é  s  ordem  in¬ 
terna  respeitada,  oa  direitos  ga¬ 
rantidos  e  a  justiça  defendida  oa- 
lo  zelo  das  autoridades  s  submis¬ 
são  dos  súditos.  Arma  de  luz  é  a 
legislação  inspirada  nos  princí¬ 
pios  do  direito  natural  c  na  san¬ 
tidade  da  Revelagãu  criatã  dislrl- 
hulndo  por  todos  equltativamen- 
te  os  devores,  e  os  direitos.  Ar¬ 
ma  de  luz  é  0  combate  ás  ambi¬ 
ções,  ao  império  bruto  da  força, 
ao  Jogo  aõrdldo  do  dinheiro  e  aos 
intere5.ses  ocultos  que  travara 
conflitos  fl  aniquiloin  palscs.  Ar¬ 
mas  de  luz  são  a  caridade,  a  ver¬ 
dade,  a  bondade,  a  tolerancla.'  a 
compreensão,  0  perdão,  a  Justiça, 
a  santidade,  que  apriximam  os 
liomens.  Irmanam  os  povoa-  e 
alargam  0  Reino  de  Cristo  sohi-e 
a  Terra.  Só  esta»  vencem  no  U- 
nai  dc  (otlus  as  contendas. 

São  estas  as  armas  de  luz  que 
multo  queremos  ver  o  Brasil  em¬ 
punhar  para  forlalecer  sua  uni¬ 
dade,  defender  sua  Integridade  e 
guardar  0  seu  futura.  Cada  bra¬ 
sileiro  deve  saher  brandir  esic 
gUidIo  reapandescenle,  porque  sõ 
a  luz  e  Invulnerável.  Ela  noa  fa¬ 
rá  unidos  dentro  de  nossas  fron- 
Idras,  purque  noa  manda  respei¬ 
tar  0  amar  os  que.  nascidos  cm 
outros  países,  para  cá  vieram  e 
aqui.  por  seu  Ishor  honesto.  101- 
liei-.ini  ci-lar  toniei,  dc  riqueza  "i- 
ra  n  Brasil  que  adviarum  pur  Pã  I 


Jfoscou,  1  (A.  P.)  —  InfoTina 
um  despacha  da  Frota  Naval  Rus¬ 
sa  do  Mar  Negro: 

"Os  alemães  tcularam  um  rald 
ás  costas  caucasicas  do  Mar  Ne¬ 
gro,  com  "partidas"  navais,  mas 
foram  esmagados,  A  operação  na¬ 
zista  visava  auxiliar  o  inovimenlo 
de  ataque  ás  cidodes  costeiras, 
peias  forças  de  terra.  Anulando  0 
ssforgo  alemão,  os  russos,  de  seu 
lado,  atacaram,  em  seguida,  com 
torpedeiros  e  canhoneiras,  os  por¬ 
tos  qus  OI  alemães  possuem  na¬ 
quela  costa. 

Num  desses  portos,  os  navios  de 
guerra  ligeiros  da  esquadra  soviéti¬ 
ca  canlioneiaram  fortemeute  aa 
basea  inimigas,  enquanto  aviões 
atiravam  labaredas  e  archotes  lu¬ 
minosos,  fazendo  verdadeira  de¬ 
vastação  numa  concentração  de  pe¬ 
quenos  barcos  alemães.  Os  torpe¬ 
deiros  s  canhoneiras  russas  mete¬ 
ram-se  por  entra  os  borcos  da  flo- 
tilha  e  afundaram  dlver.<ios  deles 
com  impactos  diretos. 

Por  fim,  oe  russos  rctlrar.xm-se 
em  perfeita  ordem,  dopois  de  cum¬ 
prida  sua  missão. 

BOLETIM  DA  MEIA-yOlTB  DA 
EilISSOnA  DS  MOSCOU 

Uotoott,  2  (Quarla-telra)  —  (Rvu- 
ters)  —  O  comunicado  russo,  irans- 
-mltido  á  msia-nolte  pela  rádio  lo¬ 
cal-  tem  o  seguinte  teõr: 

"Durante  o  dia  I  de  setembro, 
nofsas  tropas  travaram  furiosas 
batalhas  com  o  Inimigo,  a  noroeste 
e  suleste  de  Stalingrado.  Não  se 
verificaram  mudanças  nos  outros 
setores ", 

jroícoí;,  2  (Quarla-telra)  —  (Reu¬ 
ters)  —  A  râdlo  emissora  local, 
em  boletim  suplementar  ao  comu¬ 
nicado  da  niela-nolto.  Informou: 

"Prosseguiram  as  árduas  bata- 
lluu  feridas  a  nordéste  dc  Stslln- 
Srado.  Unia  unidade  soviética,  com 
apoio  de  "tanks"  liquidou  430  ale¬ 
mães  e  destruiu  onze  "tiinks”  Ini¬ 
migos.  A  sudoéste  da  cldiide,  as 
forças  russa»  efetuaram  violentos 
ataques  defensivo».  Num  sctõi-,  os 
elemãcs  atacaram  e  conseguiram 
Introduzir  cunha»  em  nosen»  irnsl. 
côci.  Ferozes  combales  estão  sen¬ 
do  travado»  contra  essa»  tropas 
sdversári.ss  que  »e  inflltraniin  rm 
nossa»  linhii».  Nnm  outro  eÇTir. 
a  sudoéste  de  Stalingrs-io,  n  exér- 


grnlisr.’  Jqnl  riid  v»i  pais  In 
(elro,  dê  armas  na  milos 


Deus  d»  Imensa  bondade  •  su. 
ma  Justiça,  teu»  olhos  contem, 
piam  oa  povoa  e  as  nações.  Mil 
anos  são  diante  de  TI  como  0  dia 
de  ontem  que  Já  pas-sou,  e  os  tra¬ 
balhos  e  BofrinientOB  de  uma  ge¬ 
ração,  como  um  gemido  apenas 
perccpllvcl.  Tua  é  a  Terra,  teus 
os  Céus,  teus  os  nisres,  cujos  se- 
gredos^sõ  Tu  conheces,  .Guias  na 
profundeza  dos  o.»))aços  s  cami¬ 
nho  dos  astros;  Irsças  nas  prálas 
um  limito  ás  ondss;  medes  os 
oumes  do»  montes;  sonorizas  a 
voz  dos  pássaros;  poifumas  as 
Gores  dos  campos;  Iluminai  a 
Inteligência  do.»  homeiis  e  contas 
no  fundo  dn  peito  as  pulsações  do 
nosso  coração! 

Senlioi-l  Aqui  está  uni  pnfs  In¬ 
teira,  de  armas,  na  niãu.  Véia  e 
protege  a  nossa  Pátris.  os  seus 
oxéi-cllos  e  o  sen  povo,  porque 
Jamais  nos  maculemos  com  0 
sangue  Inocente  injustamente 
derramado;  porque  Jamais  conlic- 
gamos  o  pavor  que  Imobiliza  os 
batalliões  e  derróta  os  ânimos 
desprevenido»;  porque  Jamais 
odiemos  o  Inhiilgo.  que  só  0  smor 
vcnce  pars  a  eternidade. 

Dá-nus  coragem  para  viver, 
confiança  para  lutar,  serenidade 
para  vencer,  porque,  na  hora  do 
li-lunfo.  não  manchemos  de  vin¬ 
gança  as  armse  quo  ló  desemlml- 
nhamns  em  defesa  da  Justiça  e 
da  liberdade. 

Mantém  0  Brasil  fiel  á  lua  dou¬ 
trina  afira  de  que  ss  não  ban¬ 
deia  para  o  mai. 

Do  alto  da  montanha,  desse 
monumento  que  erguemos  ao  tsu 
nome,  abre  oa  teus  braços  sObre 
n  Terra  Brasileira,  para  prolcgé- 
la  e  abençoá-la.  .|iic  eis  é  e  »»rá. 
•-■mpre  Ina.  pnie  n"i'l-n  0  quere- 
mtis  c  «uiuinus,  os  Lraslielios, 


RockefoUer  ofereceu  á  Imprensa 
foi  a  mais  concorrida  de  todas 
quantas  nestes  últimos  tempos  se 
tsm  realizado  para  se  ouvir  emi¬ 
nente  viallante  estrangeiro.  O 
enorme  salão  do  eettmo  andar  do 
Palace  Hotel  regorgitava  de  dire¬ 
tores  e  redatores  de  todos  os  nos¬ 
sos  Jornais  a  revistes  e  estavam 
em  sua  totalidade  os  ropresentan- 
tei  dos  periódicos  norte-america¬ 
nos  em  nossa  cidade.  Era  empol¬ 
gante  0  espetáculo,  ao  qual  dava 
especial  relevo  o  entusiasmo  ge¬ 
ral,  com  os  brasllelrosr  a  norle- 
smericanos  em  trséica  confrater- 
nizaçáu  e  com  todo»  vlvamcnte 
emoclcnados  pela  Idenlltlcação 
perfeita  do  Brasil  e  dos  Elstados 
Unidos  na  cruzada  contra  0  nazt- 
fasclsmo. 

Pouco  depois  daa  sete  horas 
chegou  0  sr,  Nelson  A.  Rocke- 
fellcr,  qus  vinha  do  Palácio  Gua¬ 
nabara.  aonde  fftra  deixar  os  seus 
cumprimentos  ao  presidente  Gc- 
tullo  Varga», 

Logo  foi  0  nosso  hospede  cer¬ 
cado  pelos  Jornalistas,  estes  num 
externar 


homens,  e  a  184*  ds  17.000  ho¬ 
mens,  ds  Infantaria.  As  tropas 
paraquedistas  que  chegaram  á 
Atiica  do  Norte  ao  menmo  tempo 
que  es.sR  ultima  dirisáo,  tamoeiii 
estão  adida*,  ao  que  se  presume, 
s  essa  formidável  forga  gorai. 
Duas  divisões  blindadas  Italianas, 
lambem,  a  Âiicte  e  a  Llltorlo,  de 
8.000  homens  s  cerca  de  150 
"tanks",  caria  uma.  completam  s» 
tropas  blindadas  elxtstas.  Ba  ain¬ 
da  8  divisões  de  infanUlia  Itallg- 
na  (Botogns,  Brescis,  Triesle. 
Pav-la,  Trento  e  Faslorla,  recem- 
cliegada)  com  10.000  homens  ca¬ 
da,  na  Afi-lca  do  Nnrts. 

Tudo  Isso  perfaz  o  total  aclnm 
citsdo  de  141.000  homen?  s  700 
"tanks". 

£  preciso  neentusr  no  entanto, 
que  rãrlss  desses  dlrleõee  eatão 
esgotados  ou  desinicadissimas  em 
consequência  da  campanha  do 
verão,  ezpcciaUncnle  as  Italianas, 
«  assim  0  seu  valur  não  pode  eer 
contado  era  "pleno". 

Rommel,  apesar  da  situação 
desvantajosa  de  suiis  tropas,  após 
0  fracasso  de  suas  ultimas  ten¬ 
tativas.  tem  sido  reabastecido  por 
Via  área.  Mas  tamhem  pela  mes- 


CONFERENCIA  MILITAR 
.\0  CAIRO 


.Assinou  0  presidente  da  Rspó. 
bllca  decrctoe  exonerando,  a  pedi. 
do,  0  brigadeiro  do  ar  Fernando 
Victo  do  Amaral  Savaget  do  co* 
mando  da  ].*  Zona  Aérea  e  no. 
meando  para  0  referido  comando, 
Interlnnmente.  n  coronel  aviador 
Antonitf' Appcl  Nello. 


Londres.  1  (U.  P.)  —  A  i-ldio 
de  Paris  anunciou  qus  ss  i-eali- 
za  no  Cairo  iii^a  Importante  con¬ 
ferencia  militar,  da  qual  partl- 
várlos  chefes  s  oficiais 


elpam 

norlc-amerlcanos.  0  novo  coman¬ 
dante  do  8*  exercito,  sir  Harold 
Alexander,  e  0  general  Sir  Honry 
Maiiand  Wilson,  há  pouco  no¬ 
meado  comandante  dss  forças 
aliadas  no  Iran  c  o  Iraque. 

A  Informação  acrescenta  que  a 
conferencia  se  vem  realizando  há 
quatro  dias  fi  quo  continua. 

Embora  nãi^ae  tenha  obtido 
confirmação  aqui,  essa  versão 
merece  credito  em  vlsla  do  peri¬ 
go  psra  0  Cáucaso  s  da  ammcla- 
ri.r  nova  ofensiva  do  gjsrechal 
aUvado.  de  mudu  qu»  uão  ts  pu-  Rumiusl.  nq  Egllft 


Irreprimível  ds  pro¬ 
funda  simpatia  a  que  0  Coorde¬ 
nador  coiTcspondiR  com  eliigela 
afabllldode.  própria  cm  quem  fez 
de  sua  vida  constante  servir  ás 
nobres  cauw»,  desinteressada  s 
sobremodo  eficiente. 

Palavras  amaveis  foram  troca¬ 
das  entre  o  ar.  Nsison  A.  Rncko- 
feller  e  diversos  Jornalistas  #,  cm 
seguida,  0  eminente  hospede  do 
Brasil  comunicou  calar  ás  ordens 
doa  representantoa  da  imprensa 
brasileira  para  lhes  fornecer  al- 
giiin»»  rinrlarsções.  E  comn  tinha 
■40  Douco  a  dirá*  xx  BriâiL  £■« 
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penitentes  do  ms!  que  perpetra¬ 
mos,  confiantes  na  generosidade 
do  Teu  ‘perdão,  agradccldus  peio 
bm  que  não  céasas  de  fazcr-noi 
e  certos  de  que.  Junto  de  TI,  com 
tuas  bênçãos,  será  sempre  forte 
B  próspera,  gloriosa  e  digna,  esta 
Pátria  que  estremecemos,  ÍMe 
mnllo  jiesrn  e  aladz  Báls  todo 
TeuBrtsli:,",  ' 
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